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PORTARIA N° 8.377 DE 31 DE MARCO pE 2023 

Nomeia Comissão Permanente de Abertura e 

Julgamento de Licitações 

O Prefeito do Município de Capanema, Estado do  Parana,  no uso de suas atribuições 

RESOLVE 

Art.  10  Nomear as pessoas abaixo relacionadas, sob a presidência da primeira, para 

constituírem a Comissão Permanente do Abertura e Julgamento de Licitações, Realizada pela 

Secretaria Municipal de Contratações Públicas da Prefeitura Municipal de Capanerna, para o período 

de 01/04/2023 a 30/03/2024. 

Jeandra Wilt-risen 

Roselia Kriger Becker Pagan! 
Alecxandro Noll 

Amanda Andrade 

Art.  20  A presente portaria entrará em vigor na data de 01/04/2023, ficando nessa data 

revogada a Portaria 8.301 de 12/12/2022.  

Gabinete do Prefeito do Município de Capanema, Estado do Paraná: Cidade da Rodovia 

Ec ic5gia — Estrada Parque Caminho do Colono, aos 31 dias do mês de marco de 2023. 

A.m-Fir -co Belle \,  

Prefeito  Municipal 

- 
NAB: 

EdIçEo • )  

Av. Poro Vir/ato Par/got cio Souza, 1050 — Contro — 85760-000 
Fone:46-3552-1321 — Fax:46-3552-1122 
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PORTARIA N° 8.417, DE 11 DE MAIO DE 2023.  

Designa novo membro para 
composição da Comissão 

Permanente de Abertura e 
Julgamento de Licitações. 

0 Prefeito do Município de Capanema, Estado do  Parana,  no uso 
de suas atribuições legais, 

RESOLVE 

Art.  1° Substituir a Sra. Jeandra Wilmsen pelo servidor público Felipe 
Carvalho  Romero  para desempenhar a função de Presidente da Comissão 
Permanente de Abertura e Julgamento de Licitações do Município de 
Capanema juntamente com as demais pessoas nomeadas pela portaria n° 
8.377 de 31/03/2023.  

Art.  30  A presente Portaria entrará em vigor na da data de sua 

publicação. 

(--Gabkri te do Prefeito do Município de Capanema, Estado do Paraná, 

aos 11dias a de maio de 2023. 

Américó Bellé 

Prefeito Municipal 

Av. Pedro Viriato Par/got de Souza, 1080 — Centro — 85760-000 
Fone:46-3552-1321 — Fax:46-3552-1122 
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Capanema, Cidade da Rodovia Ecológica - Estrada Parque Caminho do Colono, 
ao(s) 09 dia(s) do mês de maio de 2023 

Assunto: Concorrência 

DE: Adelar Kerber  
PARA:  Americo Bellé  

Senhor Prefeito: 

Pelo presente solicitamos a Vossa Excelência a competente Autorização para 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇA0 ASFALTICA 

SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2, 

INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO 

, SINALIZAÇÃO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E PLACA DE 

COMUNICIAÇÃO VISUAL, EM ATENDIMENTO AO PROJETO 42 SEDU/PARACIDADE 

NOS TRECHOS: 

Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 

Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 

Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av. Paraná e Av. Brasil) 

Rua Pará (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 

Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo) 

Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil) 

Os valores máximos de cada item foram definidos através de Planilha Orçamentária 

confeccionada pelo Engenheiro Civil, e anexada a esse Projeto Básico. 

0 custo total máximo estimado para esta aquisição é de R$ 

2.225.015,89(Dois Milhões, Duzentos e Vinte e Cinco Mil e Quinze Reais e Oitenta e Nove 

Centavos) 

Respeitosamente, 

Adelar  Kerber  
Secretário Municipal de Viação, 

Obras e Serviços Urbanos 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 — Centro — 85760-000 
Fone:(46)3552-1321 
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SAM 
Sistema de Acompanhamento 
e Monitoramento de projetos 

Autorização para Licitação 
PaRatiacloaDe 

 

•  

Município : Capanema Etapa : 005/2023 
Associação: AMSOP Escritório Regional: Regional de Cascavel  

N° Projeto: 42 
Descrição : Lote 1 - Pavimentação asfiltica sobre pedras irregulares de vias urbana em CBUQ, 

15.955,24 m2, incluindo serviços preliminares, revestimento, serviços de urbanização, 
sinalização de transito, ensaios tecnológicos e placa de comunicação viasual. 

Modalidade : Concorrência Nacional Valor Viabilizado : R$ 2.225.015,89 
N° do Convênio: Contrato de Empréstimo N° :Lote: 1 ==> 0000/0406-4 
Local do Objeto : Lote: 1 ==> Vias Urbanas de Capanema  

Indicadores : Lote: 1 ==>  Area  Pavimentada 15955,24 m2  - 
Objeto : Lote: 1 ==> Rua  Maranhao  (entre Av Sete de Setembro e Av Independência) * Rua 

Mato Grosso (entre Av Independência e Rua Padre Cirilo) * Rua Otavio Francisco de 
Mattos (entre Av  Parana  e Av Brasil) * Rua Pari (entre Rua Guairactis e Rua Padre 
Cirilo) * Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo) * Rua Santa 
Catarina (entre Rua Otavio Francisco de Mattos e Av Brasil) * 
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PaRaNacicrine  

SAM  
Sistema de Acompanhamento 
e Monitoramento de projetos 

Autorização para Licitação 

Município : Capanema 
Valor Viab.: R$ 2.225.015,89 

N° Projeto: 42 Lote: I 

Autorizo o inicio dos procedimentos licitatórios do Projeto de acordo com as 
características acima descritas. 

Os Procedimentos licitatórios ora autorizados, bem como todas as atividades 
ligadas à contratação, execução, fiscalização e recebimento do Projeto em questão, 
deverão seguir as normas e orientações prescritas na legislação vigente. 

É vedada a alteração do presente edital, bem como a inclusão de anexo ou 
adendo sem prévia autorização formal da Diretoria Executiva do PARANACIDADE, sob 
pena de nulidade do procedimento licitatório, além das penalidades legais. 

Alertamos que : 
a ) Deverá ser observado o contido na Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000 
( Lei de Responsabilidade Fiscal ), para efetivação dos atos ora autorizados e, também, 
que este lote tem um valor total viabilizado de R$2.225.015,89, com a seguinte 
composição financeira: Valor Financiável: R$2.225.015,89; 
b) Para a publicação do edital deverá ser obedecida a Instrução Normativa 
n° 002/2022 do PARANACIDADE de 06/04/2022, em anexo. 

A publicação deverá ser feita imediatamente. 

Curitiba , 03/05/2023 

Carlos Massa Ratinho  Jr  
Governador do Estado do Paraná 

duardo Pimentel Slaviero 
Secretário de Estado das Cidades 
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PROJETO BÁSICO 
1.ORGA0 INTERESSADO 

1.1.Secretaria Municipal de Viação, Obras e Serviços Urbanos 

2.OBJETO 
2.1.CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇAO 
ASFALTICA SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 
15.955,24 M2, INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO 
DE URBANIZAÇÃO , SINALIZAÇÃO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E 
PLACA DE comuNicuçÃo VISUAL, EM ATENDIMENTO AO PROJETO 42 
SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 
Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 
Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 
Rua Otavio Francisco de Mattos (entre Av.  Parana  e Av. Brasil) 
Rua Para (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 
Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambis e Rua Padre Cirilo) 
Rua Santa Catarina (entre Rua Otavio Francisco de Mattos e Av. Brasil) 

3.RESPONSÁVEL PELO PROJETO BÁSICO 
3.1. Adelar  Kerber  

4.JUSTIFICATIVA PARA A AQUISIÇÃO 
4.1.Justifica-se a realização do presente certame para CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA PARA ExEcupÃo DE PAVIMENTAÇAO ASFALTICA SOBRE PEDRAS 
IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2, INCLUINDO SERVIÇOS 
PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO , SINALIZAÇÃO DE 
TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E PLACA DE comuNicuçÃo VISUAL, EM 
ATENDIMENTO AO PROJETO 42 SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 

Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 
Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 
Rua Otavio Francisco de Mattos (entre Av.  Parana  e Av. Brasil) 
Rua Para (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 
Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambas e Rua Padre Cirilo) 
Rua Santa Catarina (entre Rua Otavio Francisco de Mattos e Av. Brasil) 
4.2.0s valores máximos de cada item foram definidos através de Planilha 

Orçamentária confeccionada pelo Engenheiro Civil, e anexada a esse Projeto Básico. 

5.DEFINIÇÃO E QUANTIDADE DO OBJETO: 
Lote: 1 - Lote 001 
Item Código 

do 
produto/ 
serviço 

Nome do produto /serviço Quan 
tidad 
e 

Unidad 
e 

Prego máximo Prego máxin 
total 

65935 EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇAO 
ASFALTICA SOBRE PEDRAS 
IRREGULARES EM VIAS 
URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 

1,00  UN  2.225.015,89 2.225.015,8 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000 
Fone: (46)3552-1321 
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M2, INCLUINDO SERVIÇOS 
PRELIMINARES, 
REVESTIMENTO, SERVIÇO DE 
URBANIZAÇÃO , SINALIZAÇÃO 
DE TRANSITO, ENSAIOS 
TECNOLÓGICOS E PLACA DE 
COMUNICIAÇÃO VISUAL, EM 
ATENDIMENTO AO PROJETO 42 
SEDU/PARACIDADE NOS 
TRECHOS: Rua  Maranhao  (Entre 
Av. Sete de Setembro e Av. 
Independência); Rua Mato Grosso 
(Entre Av. Independência e Rua 
Padre Cirilo); Rua Otávio 
Francisco de Mattos (entre Av. 
Paraná e Av. Brasil); Rua Pará 
(entre Rua Guairacas e Rua 
Padre Cirilo); Rua Rio de Janeiro 
(entre Rua Tupinambás e Rua 
Padre Cirilo); Rua Santa Catarina 
(entre Rua Otávio Francisco de 
Mattos e Av. Brasil) 

\-.... 

TOTAL 2.225.015,8ç 

6.CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO E DE ENTREGA DO OBJETO 

6.1.A empresa vencedora terá o prazo de 150(cento e cinquenta) dias para execução ch 

obra de CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇA0 ASFALTICi 

SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2, INCLUINDC 

SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO , SINALIZAM 

DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E PLACA DE COMUNICIAÇÃO VISUAL,  EN  

ATENDIMENTO AO PROJETO 42 SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 

Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) '... 

Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 

Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av. Paraná e Av. Brasil) 

Rua Pará (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 

Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinarnbás e Rua Padre Cirilo) 

Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil), o período  di  

vigência será de 330(Trezentos e trinta) dias. 

6.2. 0 prazo de execução dos serviços terá inicio 100  (décimo) dia a partir da  Orden  

de Inicio da Obra, deverá respeitar o cronograma fisico-financeiro previsto no projetc 

básico. 

7.PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 

7.1.0 Contrato terá validade de 330(Trezentos e trinta) dias 

8.GERENCIA E FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 — Centro — 85760-000 
Fone:(46)3552-1321 
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8.1.A Obra CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇAC 

ASFALTICA SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2  

INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO 

SINALIZAÇÃO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E PLACA DE COMUNICIAÇÃ( 

VISUAL, EM ATENDIMENTO AO PROJETO 42 SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 

Rua Maranhão (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 

Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 

Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av. Paraná e Av. Brasil) 

Rua Pará (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 

Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo) 

Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil), será acompanhada 

controlada, fiscalizada, gerenciada e avaliada por  Erik Takashi  Kurogi, Crea/PR134983/D 

Engenheiro Civil. 

Capanema, Cidade da Rodovia Ecológica - Estrada Parque Caminho do Colono, ao(s) 
09 dia(s) do mês de maio de 2023 

Adelar  Kerber  
Secretário Municipal de Viação, 

Obras e Serviços Urbanos 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000 
Fone:(46)3552-1321 
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QUADRO QUANTITATIVO 

1  AREA  A SER RECAPADA ! 3.297,70 m2 

! PINTURA DE UGAÇA0 EMULSÃO RR-1C (2x) ! 6.595,40 m2 

¡ CBUQ FAIXA F — REPERFUMENTO —  ESP  = 2.5 CM 197.86  ton  

' CBUQ FAIXA *C" —  ESP.  = 4,0 CM 1 316,56  ton  

I 

EXTENSÃO DO TRECHO DE RECAPE , 247.32 m 

LARGURA MEDIA 12,00 m 

CARACTERIZAÇÃO DO TRAFEGO 

• LEVE (CONFORME IP 05/2004 PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  PAULO); 
• N CARACTERÍSTICO = 5 x 105; 
• TRAFEGO MEDIO 

MO,  

PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 

Rua Maranhão - Trecho entre Av. Sete de Setembro e Av Independência 
Capanema - Paraná 
Trecho da OPP ate Estaca 12 + 7.32 m 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

CONTE,  

'WORD:  fARI(i 
SEÇÃO TRANSVERSAL SOBRE PEDRAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEM A POLIEDRICAS 

CNP.1:73.972.76w000 i-r rr 

l'OR IX) Wino 

Ene.  CINII Erik TakaNiii K tiny)  CRIA  I 34 NOVEMBRO/2022 

SEÇÃO TRANSVERSAL 

SOBRE PEDRAS POLIÉDRICAS 

TRECHO 0=PP ATÉ ESTACA 12+7,32 m 

1,4`'• • • • • ••••••••••••-•-•-•-• - - • -•••••••••,•!:•".".—•-• —  7k • e"."'" 
\ -••••••••!!•!•44-!!Ktiitil,Wi •.!..1•••••-u••-•-• • - - - \A „  

ESCALA 1:50 

CAMADAS CONSTITUIDAS DO PAVIMENTO 

;I) -  SUB  BASE  EXISTENT,:  

,•••••\ - 
2 , - BASE EXiSTENTE 

-• MEIO FIO COM SARJETA EXISTENTE: 

RPERFILAMENTO EM ÇJO FAIXA F e = 2,5 cm 

PIFTURA DL EMULSÃO RR -10 (2x) 

/-\ :ARA DE ROLAMENTO EM CBUO FArXA C e- 4,0 cm 
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• OJETO DE  RECAP  
URBANA: ME 

DESCRITIVO E DE C 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CAPANEMA 

14/2/2023  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA I PR 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MARANHÃO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ 

RUA MARANHÃO 

Entre a Av. Sete de Setembro e 
Av. da Independência 
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1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Capanema apresenta o Projeto de Engenharia para 
recape da Rua  Maranhao,  com 247,32 metros de extensão. 

0 presente volume é dedicado à apresentação das soluções apresentadas e 

exposição das metodologias adotadas e dos resultados obtidos na confecção do 

Projeto de Recape em CBUQ da Rua Maranhão no município de Capanema - Paraná. 

Dados do Projeto 

• Início da Pista do Projeto: Estaca OPP em seu próprio eixo, localizado na 
esquina com a Avenida Sete de Setembro (sentido — Av. da Independência); 

• Final da Pista do Projeto: Estaca 12+7,32m em seu próprio eixo, esquina com 
Av. da Independência; 

• Extensão: 247,32 m; 
• Largura média: 12,00 m; 
• Area  total a ser pavimentada: 3.297,70 rn2  
• Inclinação Transversal da pista para as bordas: 2% 

Este projeto é composto por: 

• Projeto Geométrico; 

• Projeto de Calçamento; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Sinalização; 

0 Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volume distribuído 

da seguinte maneira: 

• Relatório do Projeto; 

• Projeto Básico; 

• Esquema Construtivo. 
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2. PLANTA DE SITUAÇÃO 
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

Trecho a ser pavimentado:  

Rua Maranhão entre a Av. Sete de Setembro e Av. da Independência 
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4. CONSIDERAÇÕES DA RUA MARANHÃO 

Por questões de ordem técnico econômica os pavimentos, em geral, são 

dimensionados para atender ciclos de vida entre 5 e 10 anos, sendo que para cada 

dimensionamento de restauração deve-se considerar o valor estrutural residual do pavimento 

remanescente e o trafego previsto para o novo ciclo. 

A Rua Maranhão foi pavimentada há mais de 15 anos, ou seja, considerando a idade 

do pavimento e o insuficiente recurso aplicado na manutenção/restauração durante o período, 

conclui-se que o pavimento em questão já superou a vida  OW  de projeto para o qual foi 

executado. 

Serão executadas calçadas em todo o trecho do recape, sendo assim: 

As calçadas serão executadas em concreto e=5cm e/ou e=8cm com 

largura de 1,20m, com base de brita graduada compactada com 10 cm 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As calçadas com espessura de 5 cm serão para trânsito de pedestres e calçadas 

com espessuras de 8 cm serão nos acessos de veículos. 

Nos locais onde a calçada existente possuir mais de 1,20m de largura a 

demolição e execução de nova calçada  sera  somente com 1,20m de largura 

conforme demonstrado no projeto de calçamento a  area  remanescente de 

calçada  sera  mantida conforme existente no local. 

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em 

piso tátil alerta conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

0 fornecimento e troca das grelhas de concreto/ferro fundido será a cargo da Prefeitura 

de Capanema. 

Os serviços de varrição deverão ser de boa qualidade, não serão admitidos vestígios 

de materiais sólidos ou graxos, que ao término deverá passar por aprovação do comitê 

fiscalizador. 

Após a varrição e remoção de qualquer material sobre a pista de rolamento que possa 

comprometer a qualidade na execução do serviço,  sera  executado a pintura de ligação com 

emulsão RR-1C para poder executar o reperfilamento com CBUQ Faixa C, taxa de  CAP  5,7%, 

espessura de 2,5 cm o qual tem a função de regularizar a superfície. 

Na sequência  sera  aplicado novamente a pintura de ligação com emulsão RR-1C para 

poder executar o CBUQ Faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MARANHÃO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Pagina 5 



Pusjotx,, '/ 

Rt spot;Ac / 

1.5 

;:ek $rA,JRAtiO MCA VAIA.ESTAG:0 

0 PAV,MENTO 'Um DE" an RESIALRADO NES TA DATAresTA00 

NAINNUA 
(1V:5 

NIERVEKOCS 

4 

csyisexo,c.0 

REsTAttRAÇÃO 

READUTAÇÂO 

rAT,NA.0 OAS NFokit,41A114.1; Dr BBCCNSTIV-4Ak.,  
1-WA4:41Kt 

AV:VW:C:1CA 

GuRvAok 
riEfwm:AçAo 

uciAt. 

A 

AB fwaloAville oot polo CA o pa,AfoiAO, o4,6‘,10 
c..144 .1w,1,1K,60 {MO 05Of.t1 Got41,,,,,ino do traitoo 

nI,Etirola am; toTOolontin AAA1O O'...o.renon.514-os 

0OAL ¡DADE 

o 1 s  

Todo o material resultante da limpeza da pista de rolamento ou da demolição das 

calçadas deverão ser devidamente destinados para as empresas especializadas de coleta 

pela empresa contratada para a execução da obra. 

A sinalização horizontal é composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 

pavimento da pista de rolamento. Tem por finalidade, fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança 

e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, canalizar e orientar os usuários da via e 

transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando sua percepção e 

entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. 

O presente projeto visa apresentar um diagnóstico da patologia do pavimento, ou seja, 

apresentar identificar e quantificar deteriorações existentes, bem como apresentar a melhor 

solução técnica de restauração do pavimento. 

O gráfico abaixo apresenta o desempenho do pavimento ao longo do ciclo de vida. 

Figura 'I - Curva de Degradação do Pavimento 

Em analise visual, pode-se verificar que as patologias existentes na Rua 

Maranhão são em geral: fendas entre os paralelepípedos serão preenchidas com p6 de pedra, 

os defeitos apresentados ocorreram foram ocasionados por fadiga do revestimento e também 

pela penetração da água. 

A avaliação de pavimentos tem como finalidade proporcionar parâmetros do estado de 

conservação atual, particularmente no que diz respeito às condições estruturais do pavimento 

e da capacidade de oferecer aos seus usuários conforto e segurança durante o tráfego de 

veículos. 
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A restauração deste trecho será feita com recapeamento do pavimento e/ou 

reconstrução (total ou parcial) do pavimento. Para efeitos de projeto a via tem revestimento 

em concreto betuminoso usinado a quente sobre o pavimento existente e se houver 

necessidade a base reforçada com brita graduada. 

A analise da situação da superfície do pavimento subsidia a tomada de decisão em 

relação as medidas de restauração a serem adotadas, neste caso, definido que a restauração 

através reparos superficiais localizados, remoção do todo revestimento, seguidos de 

aplicação de revestimento em concreto asfaltico usinado a quente em toda  area  de projeto. 

A avaliação estrutural é realizada para se conhecer as características das várias 

camadas que compõem o pavimento, quanto a sua resistência e deformabilidade sob a ação 

do trafego, que são função das propriedades dos materiais e das espessuras das camadas. 

Isto posto, deve-se iniciar a avaliação estrutural do pavimento que  sera  executada 

através da medição das deflexões com viga Benkelman que são ensaios não destrutivos que 

avaliam a deflexão recuperável  maxima  na superfície do revestimento. 

A figura abaixo apresenta o método de medição das deflexões utilizando a viga 

Benkelman. 

0 ensaio de viga Benkelman foi efetuado atendendo as normas DNER-ME 24/94 — 

Pavimento — Determinação das deflexões pela viga Benkelman; DNER-PRO  175/94 — 

Aferição de viga Benkelman e DNER-ME 061/94 — Pavimento — Delineamento da linha de 

influência longitudinal da bacia de deformação por intermédio da viga Benkelman. 
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A avaliação estrutural do pavimento foi elaborada baseada na norma DNER-PRO  

11/79, para tanto, os trabalhos foram iniciados com a determinação das deflexões 

recuperáveis na trilha de roda alternando entre externa e interna, nos dois sentidos, bem como 

serão definidos os raios de curvatura de acordo com planilha anexa. 

Para calculo da deflexão admissivel a ser adotada neste projeto, inicialmente deve-se definir 
o número de operações do eixo padrão no período definido de 10 anos para o projeto de 
recape. A planilha de cálculo do número de solicitações do eixo padrão foi elaborada através 
de contagem de trafego, considerando a projeção de crescimento anual de 2%, para o 
período. 

A planilha do cálculo do N apresenta trafego de 5x105  solicitações do eixo padrão para 

a Rua Maranhão. 

Definido o valor do N, determina-se a deflexão admissivel pela fórmula:  

log  Dadm = 3,01 - 0,176  log  N  

log  Dadm = 3,01 - 0,176 x  log  (5x10^5)  

log  Dadm = 2,00 

Dadm = 101,62 

LOGRADOURO 
Período de 

Projeto  
N 

Deflexão 

Admissive!  

Rua Maranhão 10 anos 5X10^5 101,62 

Dando continuidade ao procedimento, serão analisados os raios de curvatura das 

bacias deflectométricas, assim, com os dados de deflexão e raio de curvatura será possível 

avaliar estruturalmente o pavimento pelo procedimento 11/79. 

A tabela abaixo, retirada da DNER-PRO  11/79, define critérios para estabelecimento 

de diretrizes de projeto. 

Hipótese Dados Qualidade Necessidade de Critério para Medidas 

Deflectométricos Estrutural Estudos Calculo de Corretivas 

Complementares Reforço 
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0 C)0 0 2 1  

Obtidos 

I Dp 5 Dadm 

R .?.. 100 

BOA NÃO - Apenas 

correções de 

superfície 

II 

Dp > Dadm 

R _?. 100 

Se  Op  5 3 

Dadm 

REGULAR 

NÃO Deflectométrico 

Reforço 

Se  Op  > 3 

Dadm 

MA  

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

III Op  5 Dadm 

R <100 

REGULAR 

PARA MA 

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

IV Dp > Dadm 

R <100 

MÁ SIM Resistência Reforço ou 

reconstrução 

- MA SIM Resistência Reconstrução 

A seguir, serão analisados os dados obtidos através dos ensaios de deflectometria que 

possibilitarão determinar o valor da deformação característica e da definição do valor da 

deformação admissivel de acordo com o N definido, e, considerando o valor do raio de 

curvatura, de forma a possibilitar a análise do pavimento de acordo com o DNER-PRO  11/79. 

A deflexão característica de projeto  sera  calculada através da formula:  

Dc = D 4- a 
-411111111110111111.491.111111MIP illIMMIIIIN.411111,111111111111111:=11 
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Onde: 

D = média das deflexões; 

a = desvio padrão. 

A) TRECHO: 

LOGRADOURO   D a Dc 

LD LE LO LE LO LE 

Rua  Maranhão  105,00 94,40 20,14 17,51 125,14 111,91 

Para o cálculo foram utilizadas as leituras TRE e TRI somente entre a Av da 

Independência e Av Sete de Setembro. 

Sendo assim: 

Adota-se Fc = 1,2  

Op  = 1,2 x 119,5895 = 167,43  (Dc  calculado utilizando  LO  e  LE)  

Sendo assim, haverá somente a limpeza da superfície, aplicação de emulsão asfáltica 

RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F e=2,5cm, taxa de  CAP  5,7%, aplicação de emulsão 

asfáltica RR-1C e CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm, conforme 

cálculo abaixo: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Para calcular a espessura de reforço do pavimento, Hcb, em termos de concreto 

betuminoso iremos adotar K = 40 e Dadm =120, sendo assim: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Hcb = 40.  log  167,43/120 

Hcb = 3,108 cm 

Foi adotado 4 cm para a espessura do reforço. 
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Para o trecho ternos: 

Rua 
Período de 

Projeto 
N 

Deflexão 

Admissivel 

Deflexão de 

Projeto 

Reforço 

em 

C.B.U.Q. 

Rua Maranhão 10 anos 5x10^5 120 167,43 4,00 

5. ESTUDO DE TRAFEGO 

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo "P" em anos, 

considerando o trafego inicial e previsão do trafego final. 0 trafego vai aumentando 

com o passar do tempo e para isto é previsto um crescimento de trafego, que pode 

ser em progressão aritmética ou geométrica. 

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e uma 

taxa de crescimento linear de 5%. 

5.1 VMD - Volume Médio Diário 

Para o estudo de tráfego em questão foi adotado como parâmetro urna 

estimativa de volume de veículos que passa pela rua. 

Segue abaixo dados dos veículos de projeto: 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MARANHÃO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Pagina  fl 



001)4 

SIMP.-OLCI CONFIGURAÇÁO oEscRtçAo 

486114 Aalo10.,.el 

4SEtTr 
L.-. I.V1c. 

OrelOus 
""irslem li 

1.1 

.. Carn.lrl: 

4,:; .7,3mmr‘Irl 
• '..._,:.+.-__ ______ • 

- 
Sle:73-",•W'i  

•., e•n-ret.0 atri 

tifi"te"-- '''''40,1r 1  
•_,i.i-  -retov., 

:A3  
ele  

.Se•r.-rkro4LE. 
'''---1413,0" t  

•?*2 ..:e•• -•nolve Fr r-----S----1  
eriod1110' VII 

•?s 3 
0-slank tiii6 

:7 el' -•i•rowe. 

— 151F-15-I  
F.? t.i.v. e 

2 c:, PAonque  
gallliNTY-1) 

Tabela 5.1 - Veículos adotados para fins de projeto. 

Número N 

O número "N" é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível 

e é definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 

kN), durante o período de vida  ON  definido em projeto. 

Para determinar o número N é necessário se conhecer o trafego de veículos, 

volume médio diário de trafego, período de vida útil, fatores de veiculo e climáticos.  

Sera  feita a classificação de acordo com o método da Prefeitura de São Paulo, 

e de acordo com a planilha de contagem de trafego. Para as características do lote 

em questão, determinou-se como sendo tráfego médio. 

É classificado como tráfego médio, ruas ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de tráfego. 

Esta faixa é caracterizada por número "N" típico de 5x105, considerada carga  maxima  
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legal no Brasil que é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100Kn 

ESRD), conforme instruções de projeto de pavimentação para  urn  período de 10 anos. 

6. PROJETO GEOMÉTRICO 

0 Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características 

planimétricas e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas 

de segurança e conforto para seus usuários. 

0 estudo do traçado previu a correção  minima  do leito existente da rua, para 

permitir maior mobilidade e rapidez no transporte local. 

6.1 Definição do Tragado 

0 estudo e definição do traçado foram feitos com auxilio de levantamento 

topográfico e em seguida submetidos a analise da Prefeitura Municipal de Capanema. 

Após aprovação dos estudos apresentado para a secretaria de obras, passou-se ao 

desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito. 

6.2 Características da Via 

Na definição das características da via foi considerado: 

- Tratados como via estrutural de baixa velocidade (40 km/h). Nesses trechos 

as características geométricas de projeto foram condicionadas as condições atuais, 

objetivando a  minima  interferência com as propriedades confinantes. 

7. DRENAGEM PLUVIAL 

Não foram previstas intervenções na drenagem pluvial existente qualquer 

adequação  sera  a cargo da Prefeitura Municipal de Capanema 

8. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

0 pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características 

para receber as cargas aplicadas na superfície e distribui-las, de maneira que as 
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tensões resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que 

constituem a estrutura. 

8.1 Pavimento Flexível 

0 pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma 

deformação elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em 

parcelas aproximadamente equivalentes entre as camadas. 

Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com 

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais 

superior estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na 

medida em que maiores serão as solicitações incidentes. 

Base 

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e 

distribui-los. A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na  sub-

base  a níveis aceitáveis, de modo a minimizar ou eliminar as deformações de 

consolidação e cisalhamento no subleito e/ou  sub-base. 

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no 

revestimento não o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para 

os materiais dessa camada são mais rigorosas em termos de resistência, plasticidade, 

graduação e durabilidade. 

Revestimento 

É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação 

do tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto As condições 

de conforto e segurança, além de resistir ao desgaste. 

É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante 

a construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de 

rodas, desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de água. É 

necessário cuidado na fixação da espessura do revestimento, pois representa a 

camada de maior custo unitário, com grande margem de diferença em relação As 

demais. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MARANHÃO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 14 



0 27 

8.4 - Especificações 

• DNER-ES 303/97: Base de Brita Graduada Compactado; 

• DNIT 031/2006-ES: Revestimento Asfaltico em CBUQ; 

• DNER-ES 307-97: Pintura de ligação; 

• DNER-ES 306/97: Camada de lmprimação. 

9. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

0 projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e 

recomendações preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: 

• "Manual de Sinalização Rodoviária" - Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem - DNER, edição 1999. 

• Volume I "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Conselho Nacional 

de Transito - CONTRAN, edição 2005. 

• Volume II "Sinalização Vertical de Advertência" - Conselho Nacional de 

Trânsito - CONTRAN, edição 2007. 

• Volume IV "Sinalização Horizontal" - Conselho Nacional de Trânsito - 

CONTRAN, edição 2007. 

Quanto a sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas 

respectivas localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao 

trafego. 

0 projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e 

detalhes dos dispositivos de sinalização. 

A sinalização vertical contem placas de regulamentação e placas de advertência. 

As placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as 

demarcações em pista serão realizadas com aplicação de termoplástico em processo 

a quente, através do processo de aspersão, durabilidade 3 anos. 

A sinalização deverá ser executada conforme as seguintes especificações: 

• DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical; 

• DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal. 

,IRIENZILIONN I!Iiir.11,115,!•11•00.e.  
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10. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

0 plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases 

executivas do empreendimento no que tange: 

Serviços Preliminares; 
• Pavimentação; 

• Calçamento; 

• Sinalização Viária. 

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, 

quanto a sua execução, em conformidade com o cronograma sequencialmente 

apresentado. 

10.1 Pavimentação 

Etapa da obra onde são executadas as camadas de pavimentação, sendo: 

pintura de ligação emulsão asfaltica RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa 

de  CAP  5,7%, e=2,5cm, pintura de ligação emulsão asfaltica RR-1C e revestimento 

com CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, e=4,0cm. 

10.2 Obras Complementares 

Não esta prevista a substituição de meio fio existente, somente a demolição da 

calçada existente com largura de 1,20m e execução de nova calçada em concreto 

com fincadinha na(s) extremidade(s). 

Haverá execução de calçadas em todo o trecho da pavimentação. 

As calçadas serão executadas em concreto e= 5 cm em  area  de transito de 

pedestres e executadas em concreto  en:  8 cm em  area  de trânsito de veículos 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As rampas para deficiente serão em concreto,  corn  contorno em piso tátil alerta 

conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

10.3 Sinalização Viária 

Fase onde  sera  executada a pintura das faixas, colocação de placas de 

advertência e placas de regulamentação. 
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11. ESQUEMA OPERACIONAL 

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar 

os devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários e 

moradores confinantes. 

Nas áreas urbanas, onde não for possível o desvio do tráfego por rua adjacente, 

recomenda-se para atender ao exposto acima. Ainda o ataque as frentes de serviços 

em panos correspondentes a meia-pista e recomendado, o que permitirá manutenção 

de fluxo do tráfego local. 

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou 

caminhos de serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais  Onus  foram 

previsto estar diluídos nos custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos 

de serviços. 

A obra apresenta cronog rama executivo elaborado em função do seu porte e dos 

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo 

proposto, minimizando também as interferências com a rua existente no que diz 

respeito aos usuários desta. 

11.1 Sinalização de Obras 

A sinalização de obras na pista deverá: 

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em 

andamento e a situação da pista; 

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura 

nas proximidades das obras; 

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra de modo a evitar 

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o 

quanto possível os congestionamentos; 

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da 

via. 

11.2 Relação de Equipamentos 

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma 

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado 
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pela fiscalização antes do inicio do serviço, e quando solicitado devera ser substituído 

no prazo de 48 horas. Segue abaixo relação  minima  de equipamentos: 

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t 

Rolo tandem liso 6-8 t 

Rolo pneus autopropelido 20 t 

Caminhão tanque 10.000 I 

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 I 

Caminhão basculante 10,0 m3 

Tanque depósito asfalto a frio 20.000 I 

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 I 

Usina solos brita graduada 350 t/h 

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h 

Vibro acabadora esteiras 98 t/h 

Vassoura mecânica rebocavel 11 

Distribuidor de agregados - rebocavel 

A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de 

serviço  sera  de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma 

atenda o cronograma previsto para a obra. 

11.3 Relação de Profissionais 

Sob responsabilidade da CONTRATADA, esta a disponibilização de toda mão 

de obra necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõem 

a equipe  minima  responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização 

dos serviços em campo: 

• Engenheiro Responsável Técnico; 

• Engenheiro Preposto; 

• Técnico em agrimensura; 

• Mestre de obras. 

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o 

dimensionamento, tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao 

atendimento do cronograma visando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob 

responsabilidade da empresa CONTRATADA. 
VIIIIM,1•1•••1•111111.111 
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12. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS 

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de 

Serviços Rodoviários do DER/PR. Os particulares á esta obra foram descritos na 

sequência. 

12.1 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

DER/PR ES-T 01/18 SERVIÇOS PRELIMINARES; 

DER/PR ES-T 02/18 — CORTES; 

DER/PR ES-T 06/18 — ATERROS. 

12.2 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

DER/PR IG 01-18 — INFORMAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ORDEM 

GERAL; 

DER/PR ES-P 01/05 — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DER/PR ES-P 05/18 — BRITA GRADUADA; 

DER/PR ES-P 06/18 — BRITA CORRIDA; 

DER/PR ES-P 07/05 - CAMADAS ESTABILIZADAS 

GRANULOMETRICAMENTE  (SUB-BASE); 

DER/PR ES-P 17/17 - PINTURAS ASFALTICAS; 

DER/PR ES-P 21/17 - CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE; 

DER/PR ES-P 36/17 - TRATAMENTOS SUPERFICIAIS — LIGANTES 

CONVENCIONAIS E MODIFICADOS; 

DNIT 137/2010 - ES — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DNIT 138/2010 — ES - REFORÇO DO SUBLEITO - ESPECIFICAÇÃO DE 

SERVIÇO; 

DNIT 141/2010 — ES - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 031/2006-ES - PAVIMENTOS FLEXÍVEIS-CONCRETO ASFALTICO; 

DNIT 139/2010 — ES —  SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 145/2012-ES — PINTURA DE LIGAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL; 

DNIT 144/2014-ES — IMPRIMAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL. 
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12.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM 

DER/PR ES-D 11/18—DEMOLIÇÃO DE DISPOSITIVOS DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 01/18 - SARJETAS E VALETAS; 

DER/PR ES-D 05/18 - BOCAS E CAIXAS PARA BUEIROS TUBULARES; 

DER/PR ES-D 09/18 - BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 12/18 - DISPOSITIVOS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA. 

12.4 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES 

DER/PR ES-CC  13/18 - MEIOS-FIOS, 

DER/PR ES-P 00 15/05— PROTEÇÃO VEGETAL (GRAMA) 

DER/PR ES-0A 08/05 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, 

DER/PR ES-0A 03/05 - ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO; 

DER/PR ES-0A 02/05 - CONCRETOS E ARGAMASSAS 

12.5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA 

DER/PR ES-CC  02/18 — SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA À BASE 

DE RESINA ACRÍLICA EMULSIONADA EM AGUA, RETRORREFLETIVAS; 

DER/PR ES-CC  08/18 - TACHÕES REFLETIVOS; 

DER/PR ES-CC  09/18 — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACAS 

LATERAIS PARA SINALIZAÇÃO VERTICAL; 

13. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Compete à empresa executante a realização de teste de ensaios em quantidade 

especificada, que demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização de 

serviços de boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, 

citadas anteriormente. 

A quantidade de ensaios para controle interno de execução refere-se as 

quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Municipal de 

Capanema ou da empresa executante, serem ampliados para garantia da qualidade 

da obra. 

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas 

do DER/PR, que compõem o presente memorial. 

Os custos relativos a tais procedimentos deveram estar incluídos nos custos dos 

serviços a serem executados pela empresa construtora. 
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14. CANTEIRO DE OBRAS 

A empresa executante da obra será responsável por fornecimento e montagem, 

no local da obra, de todo o equipamento necessário à execução dos serviços, inclusive 

a eventual instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos, 

escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho. 

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus 

custos deverão ser incluidos nos pregos propostos para os vários itens de serviço, 

constantes no Quadro de Quantidades. 

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras 

finalidades, que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos 

pela Executante e o seu custo incluído nos pregos propostos para os vários itens de 

serviços. 

Capanema, 14 de fevereiro de 2023. 

Documento assinado digitalmente  

ERIK  TAKASHI KUROGI 
Dt.ita: 11/01/2023 16:3543-W1V  

Vet  ilique em litIpsinvalidarati.gov.Or  

Erik Takashi Kuroai  

Engenheiro  Civil 

CREA-PR: 134.938/D  
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SFM 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES - SECID PAVIMENTAÇÃO 2023 

Município: CAPANEMA  SAM 42 Edital no Município Procedimento prévio Inicio previsto da Obra Empréstimo RS - 

Projeto: ;PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS ILOTE n° 1 Data 12/04/2023 1 Dias 70 Data 01/07/2023 Contrapartida do Proponente 11$ 2.225.015,89 100,00% 

Quantidade: ! CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO Valor Total 2.225.015.89 100,00% 

GRUPO 
ITEM 

SERVIÇOS N PARCELAS (°/,',) TOTAL 
ITEM (RS) 

%Si 

TOTAL 5 1 2 3 4 5 I 
Data Inicio 117,23 1/8/23 1/9/23 2/10/23 2/11/23 ----I F 
Data I-  im 31,7/23 31/8/23 1/10/23 1/11/23 2/12/23 

SERVIÇOS PRELIMINARES I oir 4.207,90 0 19 

TERRAPLENAGEM 

BASE /  SUB-BASE 

REVESTIMENTO 25 40 1,824,512.77 82,10) 

MEIO-F10 E SARJETA 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 2(1 21) 2,  35 309 2X3.96 13,90 

7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO 40 60 57.017,62 2.56 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

SERVIÇOS DIVERSOS 

10 DRENAGEM 

II ENSAIOS TECNOLÓGICOS 30 70 29.993.64 12,5 

TOTAIS TOTAIS Ii2 225015 89 100 09 

COMPOSIÇÃO DOS RECURSOS (FINANCIAMENTO E CONTRAPARTIDA) - 
ITEM PARCELAS N°  DE 

MESES 

' TOTAL 

ITEM 

%S1 

ITEM 

1T SERVIÇOS PRELIMINARES FINANCIAMENTO RS 

1C CONTRAPARTIDA RS 4207,90 1 1 4.207,93 0,19% 

2T TERRAPLENAGEM FINANCIAMENTO RS 

2C CONTRAPARTIDA R$ 

3T BASE /  SUB-BASE FINANCIAMENTO RS 

3C CONTRAPARTIDA RS 

4T REVESTIMENTO FINANCIAMENTO RS 

4C ICONTRAPARTIDA RS 456.128 19 729 805,11 638 579.47 3 1.824.512.77 82,00% 

5T MEIO-FIO E SARJETA FINANCIAMENTO RS 

5C CONTRAPARTIDA RS 

6T SERVIÇOS DE URBANIZAÇAC FINANCIAMENTO RS 

6C CONTRAPARTIDA RS 61.856 79 61 856 79 7 320,99 108.249,39 4 .13.90%  

Tr  SINALIZAÇÃO DE TRANSITO FINANCIAMENTO RS 

7C CONTRAPARTIDA RS 22 807,05 3EWM' J 1 2 57.017,62 2,56% 

8T ILUMINAÇÃO PUBLICA FINANCIAMENTO RS 

8C CONTRAPARTIDA RS 

9T SERVIÇOS DIVERSOS FINANCIAMENTO PS 

90 CONTRAPARTIDA RS 
i 
1 

10T DRENAGEM FINANCIAMENTO RS 

10C CONTRAPARTIDA RS 

111 ENSAIOS TECNOLOGICOS FINANCIAMENTO RS 

11C CONTRAPARTIDA RS 8998,09 20.995,55 29.993,64 1.35% 

I TOTAIS FINANCIAMENTO 95 I-- 
. CONTRAPARTIDA PS 522.192.881 800.659.99 736.896,01 131.056,43 34.210.57 I I 1 2.225.015,891"i 00,00% 

FATURAMENTO MENSAL PREVISTO R$ 522 192 681 800 659.991 736.896.011 131 056.431 34 210.571 1 1 1 1 
, 

1 2 225 015.891 100110% 

MENSAL PARCIAL PREVISTO EM °A RS 23 42% 35.98% 33.12% sé[_, 
1 54,ci 1 1 I I  , i  2 225 015 .;:91-7)0.30% 



MENSAL ACUMULADO PREVISTO EM °A IRS] 23 47% 59.45% 92.57%f98,46% 100,00%  OK I OK 

Resp. Técnico: Assinatura: Prefeito: :Assinatura:  

    

TaDe;a Referencia DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfalticos de outubro/2022 

omemo as.seuvdo daitaAnieme 

ERIK TAXASFII KOROGI 
4,02315.22.35-0300 

Vet,  if:que .tprj.....1.0..,t icra, 
g \Lb 



6. Orçamento - Rua Maranhão - Capanema.xlsx 

PLANILHA DE SERVIÇOS - RESUMO 

Município:  SAM  

—1 Projeto: LOTE n° 

( R$ ) - PM 

TOTAIS 
1 SERVIÇOS PRELIMINARES 2.092,91 
2 REVESTIMENTO 386.157,71 

3 PAISAGISMO / URBANISMO 62.810,18 
4 SINALIZAÇA0 DE TRANSITO 12.164,24 

• 5 ENSAIOS TECNOLOGICOS 10.601,78 

473.826,82 
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Cartilha , 

.Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneraçao e produtos asfálticos de outubro/2022 
, 

:. M ex' 

cartilh cartilha l cartilha 

Anexa : Anexo 

BDI (%) - MATERIAIS 15,28% 

BDI (%) - SERVIÇOS 20,07% 

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Municipio: CAPANEMA SAM  42  SAM  42 

Projeto: IPAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE 1 LOTE n° 1 

Local da Obra : Rua  Maranhao  (entre Av Sete de Setembro e Av Independência) Tabela Referência: DERIPR de agosto/2022 sem desoneracao e produtos asfalticos de outubro/2022 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO  

QUANT  UNIT  ( RS ) - PM 
TOTAIS 

kin  (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI 

1 SERVIÇOS PREUMINARES 2.103,95 

COMPOSICÃO1 Orçacivil 
PLACA DE OBRA TIPO  BANNER.  4,00 X 2,00 M, EM QUADRO DE METALON 20 X 20 
MM E LONA 360G. COM  IMPRESSÃO DIGITAL, FIXADA EM ESTRUTURA DE 
MADEIRA. 

1.752,27 1.752,27 2.103,95 un 1,00 2.103,95 2 103,95 

4 REVESTIMENTO - 377.075.40 

PAV-085 PM cuntiba Limpeza e Lavagem da pista ( Recaoe 1 0.50 0.50 0,60 m2 3.297,70 0.60 1.978,62 

561100A DER Pintura de ligação com RR-1C - exclusive emulsão taxa RR-1C .. 0,0005 0,34 0,34 0,41 m2 6.595.40 0,41 2.704,12 

5894202 DER  mat  Fornecimento de emulsão RR-1C - pintura de ligacãp 550,00 1.0000 503,45 3.820.00 4.171.06 I 5.008,19  ton  330 5.008,19 16.527.03 

570000D DER CBUQ -  TRAÇO 3 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade menor que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 201,51 251,18 301,59  ton  197,86 301,59 59.672,60 

transporte Areia 270,00 0,1000 29,16 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0150 6,32 - 

transporte Brita) usina) 0,20 0,8280 2,40 - 

transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 - - 

589000K DER  mat  Fornecimento de  CAP  - CBUQ (Quantidade  manor  que 10.000  ton)  550,00 I 1,0000 563,06 5.725.00 6059,67 7.275,85  ton  11,28 7.275.85 82 071,59 

5704006 DER CBUQ -  TRAÇO 2 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0550 49,78 180,28 230,06 276,23  ton  316,58 276,23 87.448,89 

transporte Areia 270.00 0,1002 29,22 - - 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0151 6,36  

transporte Brita ( usina) 0,20 0.8297 2,40 - - 

transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 
i 

- - 

589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP.  CBUQ (Quantidade maior que 10.000  ton)  550,00 J 1,0000 563,06 5.725,00 6.059,67 7.275,85 __  ton  17,41 7.275,85 126 672,55 

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 
" - 59.629,92 

810250F DER Fincadinha de concreto - (5x22.5x45cm-0,01125m3/m) : 10,00 0,0263 0,35 12,67 13.02 15,64 m 666.32 15,64 10.421,25 

6067002 DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e outros1 143,94 143,94 172,83 m3 12,63 172,83 2.182,85 

605000C DER Calçada Concreto ( e = 5,00 cm ) 1,00 25,82 25,82 32,20 m2 487,23 32,20 15.688,81 

transporte Cimento 530,00 0,0135 5,69 - - 

transporte Areia 270,00 0,0480 14.00 - 

transporte Brita 2,00 0.0555 0.27 - 

605000F DER Calçada Concreto ( e = 8 00 cm ) 1,60 39.85 41,45 49,77 m2 177,68 49,77 8843,13 

transporte Cimento 530,00 0,0216 9,10 - 

transporte Areia 270,00 0,0768 22,39 

transoorte Bnta 2,00 0,0888 0,43 - 

5111002 DER Regularização e Compactação 100% PN -Passeio com Pavimento 4.33 4,33 5.20 m2 664 91 5,20 3457.54 

5310003 DER Bnta Graduada-Passeio 2,00 2,4000 11,57 127.37 138,94 166,82 m3 66,49 166,82 11.091,86 

605000K DER Rampa para PNE com Piso Tátil  (NOR  9050) - Modelo 06 - 7,65 m2 551 38 551,38 662,04 un 12.00 662,04 7.944,48 
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Código 

, 

Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT I CONSUMO CUSTOS UNITARIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

km  (ton)  

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  ( R$ ) - PM 
( RS ) - PM 

TOTAIS 

7 SINALIZAÇAO DE TRANSITO . - 12.666.54 , 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal c/tinta resina acrilica base solvente- (0,034 m2/m2) 34,51 34,51 41,44 m2 129,22 41,44 5.354,88 

820000F DER I Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 m2/ud) + suporte METÁLICO 543,73 543,73 652,86 un 4.00 652,86 2.61144 

820000H DER Placa sinalização refletiva-octógono (0,2160 m2/ud) + suporte METÁLICO 556,81 556,81 668,57 un 4,00 668,57 2.674,28 

820000J DER 
Placa sinalização refletiva-retangular dupla (duas de-0.20x060) em L (0,2400 m2Jud) + 
suporte METALICO 

- 
562,15 562,15 674,98 un 

_ 
3,00 674,98 2.024,94 
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Código 

, 

Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT I CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS -( RS) IJD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 
TFtANSP  EXEC.  5/BOI C/BDI QUANT  UNIT  ( R$ ) - PM 

TOTAIS 

11 ENSAIOS TECNOLOGICOS 

(Os custos com mobilização e desmobilizaçâo de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfaitica, serão 

de responsabilidade da empresa executora da obra.) 

- - 

- - 

10.657,64 

74022/27 SEIL/2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso 78.64 i 78.64 I 94,42 un 5,00 94,42 472,10 

7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas 141,66 141,66 170,09 un 10,00 170,09 1.700,90 

74022/53 I SEIL/2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica 82,87 82 87 99,50 un 5,00 99,50 497,50 

74022/56 SEIL/2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso 67,53 67,53 81,08 un 5,00 81,08 405,40 

74022/55 SEIU2016 Ensaio de tracao por compressao dametral - misturas betuminosas 182,39 182,39 219,00 un 5.00 219,00 1.095,00 

7.1 DAER/RS Extração de corpo de prova de concreto asfaltico com sonda rotativa 110,45 110,45 132,62 un 5.60 132,62 663,10 

a2o DAER/RS 
Mobilização e desmobilização de equipamento e equipe para extração de corpos de 
prova da capa asfáltica _ 

4.850,20 4.850,20 5.823,64 gb 1,00 5.823,64 5.823,64 

Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfálticos de outubro/2022 PREÇO GLOBAL 462.132,45 

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) 379.179,35 379.179,35 

TOTAL DE URBANISMO E SINALIZAÇÃO(6-7) 72.295,46 72_295,46 

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PUBLICA (8) - - 

TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS (9) - - 

TOTAL DE DRENAGEM (10) - - 

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS (11) 10.657,64 10.657,64  

AREA  ATUAL (m2): 

12.704.01 

462.132,45  462.132,451 

Documento assinado digitalmente  

spit),  ERIK  TAKASHI KUROGI 
Data: 11/04/2023 16:42:33-0300 
Verifique  ern  https://vatidar.iti.gov.br  



3,00 

50,00  

DIGITE 

OH 0 0 I. 

BDI - ACÓRDÃO N°2622/2013 - TCU 
PAVIMENTAÇÃO 

IMPOSTOS 

ISS = 1,50 
PIS = 0,65 

COFINS = 3,00 
CPMF = 0,00 

TOTAL= 5,15 
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,01 3,45 
RISCOS 0,56 0,85 
SEGUROS E GRANTIAS 0,40 0,48 
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85 
LUCRO 7,30 5,11 
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 20,07 15,28 
BDI=M((1+(C8-1-C9+C10)/100)*(1+C11/100)*(1+C12/100))/(1-C6/100))-1)*100) 

BDI (OBRA) 20,07% 

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS) 15,28% 

1 - Solicitara valor do ISS do município 

2- Solicitar a "Base de Calculo" (% de mão de Obra) 
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P aRaNacmane 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: O 

R$ 0,00 1ff Contrapartida: R$ 0,00  

- CY- 

Pavimentação de vias urbanas 

O 

CNP.1: 75.972.760/0001-60  

cc 

Cargo: 

Tolofono: 

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/0 

desenvolverOlsagmail.com  

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mall:  

Rua Maranhão, entre a Av. Sete de Setembro e Av. Indepandencia 

0/. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 3.297,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológ.cos e placa de 

02. LOCALIZAÇÃO 

03. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

07. AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

' Mínimo custo. Planilha de serviços e preços elaborada pelo município com base em tabelas oficiais, cotações de mercado e composições de custo. Foram escolhidas as alternativas 

, mais econômicas considerando o dimensionamento do projeto. 

08. AVALIAÇÃO FINANCEIRA 

Recursos oriundo PPU/SFM, conforme critérios estabelecidos para o Sistema Financiamento de Ações Municipais. 

09. DOCUMENTAÇÃO EM ANEXO 

- PARECER URBANiSTICO 

- QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

0041 
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FICHA -DE PROJETO 

Lote 01 

objeto Descrição da rua (entre trechos) Sequência Coordenada X Coordenada Y 

RO1 Rua Maranhão  (antra  Av. Sete de Setembro e Av. IndeplindencIa) 1 

R01 L 2 

04. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 3.297,70 m2  Extensão: 247,32 m 

Area/Quantidade LOTE 1: 3.297,70 m,  Extensão: 247,32 m 

Area/Quantidade LOTE 2: Extensão: 

05. CUSTOS E CRONOGRAIVIA 

Valor do Projeto Aprovado - TOTAL: R$0,00 Contrapartida: R$ 0,00 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE1: Contrapartida: 

Valor do Projeto Aprovado- LOTE2: Contrapartida: R$ 0,00 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE3: 1 Contrapartida: R$0,00 

Cronograma: ±limeses 

06. POPULAÇÃO BENEFICIADA 
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CNPJ: 

PPU/SFM  Programa 

Municiplo: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

75.972.760/0001-60  

Componente: Pavimentação.  devias urbanas 

Convênio: 

Contrapartida  , 

Capanerna 

Pavimentação de vias urbanas 

o 

R$ 0,00  

12 :61.  
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ANALISE TÉCNICA 
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PARANÁ 
.OVERNO DO ESTADO  

Governo do Estado do  Parana 
Secretor's  de Estado do Dosonvolvirnento Urbano • de Obras FrOblkas 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, no 1801 22 andar I Centro Cívico CEP 80530-140 1 Cal. Postal 15079 

Curitiba 1 Paraná 1 Fone (41) 3350— 3300 http://www.paranacidade.org.br/ 

Vie's  111 

PaRaNacmape 

SIM NÃO 

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

Contato:  

CAU/CR EA: 

e-mall:  

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/D 

„Ill 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

1. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 3.297,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e 

placa de obra. 

2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO SOLICITADO 

Observância is diretrizes do Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal (Plano de Ações) 

Observância à lei do sistema viário, de parcelamento do solo urbano e de uso e ocupação do solo (ou compatibilidade com a 

hierarquia das vias ou predominância do uso do solo) 

Cada projeto  cloyed  vir acompanhado com a  respective ART:  

• Dimensionamento do Pavimento (cálculopara espessuras das camadas do pavimento).  
• Sondagem do Solo.  
• Orçamento. 

• Cronograma Fisico / Financeiro. 

NÃO 

X 
• Projeto de Arruamento. 
• Terrapienagem. 

• Drenagem. 
X 
X  

• Compatibilidade de  Projetos. 

Planta de Situação com indicação do perímetro urbano (por meio da base cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). 

Planta de Localização das ruas do projeto e seu entorno imediato (indicação de  Areas  pavimentadas e sem pavimentação). 

Cópia da Matricula do Registro de Imóveis atualizada do terreno em nome do Município, ou Termo de Imissão de Posse emitido 

pelo Poder Judiciário, ou Declaração de Concordância do proprietário, acompanhado de copia do Decreto Municipal de 

Desapropriação do imóvel e da Escritura de Compromisso de Compra e Venda, no caso de implantação de via. 

Autorização do DNIT/ DER/PR e/ou concessioná rias para a realização da obra quando as vias estiverem sujeitas a fiscalização / 

operação dessas entidades. 

Parecer Urbanístico (incluindo fotos) preenchido pelo analista do PARANACIDADE em visita ao local para levantamento da  

skunk)  existente. 

Questionário Ambiental preenchido pelo  projetista. 

Laudo de Sondagem do Solo, compreendendo: croqui indicando furos, no minimo, a cada 200 metros e nos pontos críticos 

(solos moles, rocha,  etc.),  classificação do solo das camadas existentes e determinação do nivel da Argua. 

Laudo do índice de Suporte do  Sub-Leito (CBR ou penetrômetro dinâmico de ponta cónica), no caso de pavimentos rígidos e 

flexiveis (asfálticos). 

X 

X 

X 

Projeto de Pavimentação: 

• Dimensionamento do Pavimento (Memória de Cálculo e Metodologia). 
• Justificativa das espessuras das camadas, no caso de calçamento. 

• Estudo de volume de tráfego e memória de calculo, no caso de pavimento asfiltico. IC  

• Projeto de Terraplanagem: indicando volumes de corte e aterro (tabela por trechos).    IC  

Projeto Geométrico: apresentando planta e  perfil longitudinal do eixo:  
a) Planta  (layout  das vias) — Escala 1:750 X 

b) Perfil longitudinal do eixo — Escala Vertkal 1:1000— e  Escala Horizontal 1:750 ou 1:1000 

• Projeto de Detalhes por rua: 

a) seção transversal 
b) largura da pista de rolamento (entre sarjetas)   
c) largura da caixa de rolamento (entre espelhos de meios-fios) X  

d) largura da caixa da via (entre prediais) X 
e) declividade transversal da pista 

O detaihamento das camadas do pavimento (especificação e espessura) 

. :oar t.sr.,.,erre tale cameos.  Voo'  5400 PM.. at. Ar.wa •en. COWIN PAW ammo. 
G •. Aasmaa.... 
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ANALISE TÉCNICA 

g) detalhe do meio-fio e sarjeta. X 
h) detaihamento do passeio (largura do piso da calçada em concreto e largura da grama) 

• Projeto de interseções: apresentando detalhe dos cruzamentos das vias e especificando ralo de  curvature  (por meio da base 

cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). - - . 
___________ 

X 

X 

.—______________.-.  
X ...__. .. ..____ ........... • Detalhe das  Areas  de Estacionamento, se necessário. ..... 

Projetos de Sinalização Regulamentar de Trinsito (Código de  Transit°  Brasileiro)  
• Sinalização Horizontal 

• Sinalização Vertical X 
• Sinalização Semafárica (para veiculos e pedestres) 

Projeto de Drenagem  

X • Estudo de vazões das bacias de contribuição. 

1- • Memória de cálculo da vazão (Tabela de dimensionamento dos diâmetros dos tubos). 

I 

X .._ 

• Traçado das galerias, incluindo emissário final, com indicação de comprimento, diâmetro, declividade, vazão e indicação do 

sentido do escoamento. 
X 

• Perfil longitudinal, com indicação do volume de escavação. 

• Detalhes de poços de visita, bocas de lobo e caixas de ligação. 

X 

X 

Detalhe dos dissipadores de energia, se necessário; X 

• Indicação de escoamento superficial através das cotas do terreno - Curvas de Nível (Altimetria por meio da base cartográfica 

urbana digital, se existente e atualizada). 
X 

. Para implantação de Emissário de Aguas pluviais: apresentação de licenciamento Ambiental emitido pelo IAP, conforme 

determina o instituto de Aguas e Terras (Aguas Paraná). 
X 

_4 

• No caso de galeria existente, apresentação de DECLARAÇÃO informando que a rede coletora é existente, encontra-se em 

funcionamento, ligada a emissário de águas pluviais implantado, dotado de dissipador de energia, regularizado 

ambientalmente, cuja manutenção é de responsabilidade da Administração Municipal. 

X 

Implantação de rede de drenagem através de terreno de propriedade privada (conforme  Art.  1288 do Código Civil - lei 

10406/02) 

• Projeto geomátrico da rede ou emissá rio 

• Lei que instituiu a servidão de passagem X 

• Cópia atualizada no Registro de imóveis da Matricula do terreno. X 

• Autorização de Passagem assinada pelo Proprietário do terreno, com firma reconhecida em Cartório de Registro. 

Projeto de UrbanIzeglio dos Passeias 

Projeto dos Passeias: 

a) seção transversal da via. 

b) tipo de revestimento da calçada. X 

c) largura do revestimento da calçada. 

d) largura da  Area  permeável (grama). 

X 

X 

e) seção transversal do piso (camadas do pavimento). X 

f) declividade transversal do passeio. X 

g) gulas rebaixadas. X 

h) Rampa de Acessibilidade: atendimento à Norma da ABNT- NBR 9050/2020 -Acessibilidade de pessoas portadoras de 

I) atendimento il Norma da - ABNT- NBR 16537/2016 - Acessibilidade: Sinalização  WO  no piso. . 
Projeto de Paisagismo (insumos de plantio): 

a) insumos de plantio. X 

b) designação das espécies vegetais a serem implantadas. I X 

c) detalhamento dos equipamentos de tutoramento e proteção. X 

d) projeto dos Equipamento Urbano - detalhe das lixeiras; bancos; mobiliários diversos. 

j) locação das árvores. 

k) locação das lixeiras. 

Memoriais Descritivos, incluindo o método executivo. 

Caderno de Encargos - Especificações técnicas de serviços e relação de testes de  materials  e execução (DER-PR ou DNIT). 
i 

X 

Orçamento - global por rua / trecho - com especificação de serviços e quantidade e custos unitários. X 

Compatibilidade com a geomorfologia e a disponibilidade de  materials  na região - Relatório de DMT (Distância Média de 

Transporte) dos materiais. 
X 

Aliquota do ISSQN para serviços de Pavimentação Asfiltica. 
.. 

X 

Declaração do Departamento de Tributação da Prefeitura, informando aliquota (%) do tributo e a Base de Cálculo (% da mão-de 

obra). Assinatura do Responsável e do Prefeito Municipal. 
X 

"6onograma Fisico-Financeiro. 

Mapa com identificação dos lotes ocupados e vagos (por meio da base cartográfica  urbane  digital, quando existente e 

atualizada, e cadastro técnico imobiliário urbano) 
X 

Levantamento do número de unidades imobiliárias dos lotes ocupados e identificação dos respectivos proprietárias (com base 

no cadastro técnico imobiliário urbano) 

Planilha de Avaliação Económica da solução técnica proposta. X 

Cópia do Capitulo da Contribuição de Melhoria do Código Tributário Municipal. i X 

e 
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Consulta COPEL quanto à relocayllo de postes,  alteração de redes e linhas aéreas. 

Resposta das empresas responsáveis pela Implantação / expansão das redes subterrâneas ao Protocolo de comunicação da 

realização da obra pelo Município. 

L

_ Cópia da aprovação do Loteamento (no caso de loteamento fora do quadro original do munkfplo) — se implantado nos últimos 

15 anos. 

Os projetos devem ser cadastrados no Portal dos Municípios em formato PDF,  DWG  e  BIM  (caso já tenham sido desenvolvidos nessa metodologia) na escala adequada ao 

pleno entendimento do objeto. 

ro ato deverá respeitar  as Normas de Acessibilidade Universal 
— Para a avaliação ambiental serão utilizadas as informações COnstantes no parecer urbanfstico, questionário ambiental e outras intrínsecas ao rol de projetos e documentos 

acima. 

Observe 

A anotação "SIM", referente a entrega do documento, indica que o mesmo foi apresentado. No entanto, não afirma que o documento esteja em conformidade, bem 

como não descarta a obrigatoriedade de correções, caso necessário, para atendimento integral do critério de eiegebilidade especifico. 
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Governo do Estado do  Parana 
S.a.e.s.  de Estado do Desenvolvimento  Urbane  • de Obras PUblkaa 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, ns 1801 20 andar 1 Centro  Civic°  CEP 80530-140 1 Cabo Poste) 15079 

Curitiba 1  Parana  1 Fone (41) 3350— 3303 http://www.paranacidade.org.bd  

5 1..»``. 
I 

• 

AN ALISE TÉCNICA 

Capanema , 24 de novembro de 2022  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D 
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Governo  do  Estado  do Peron& 
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247,32 Extensão: 

Extensão: 

Extensão: 

Município: 

Pavimentação de vias urbanas Projeto: 

Programa  

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mall:  

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA -PR 134.983603/0 

de 5e nvolver01@gmail.corri 

75.972.760/0001-60  

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

Prioridade: 0 

Valor do Repasse: R$ 0,00 

CNPJ: 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 

Ilote Q1 RO1 j aa Maranhio (entre Av. Sete de Setembro e Av. independencia) 

247,32 

0/. DESCRI  ÃO  DO OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 3.297,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecno'ógicos e placa 

de obra. 

2. LOCALIZAÇÃO 

Rua Maranhão, entre a Av. Sete de Setembro e Av. Indepindencla 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

4. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Área/Quantidade LOTE 2: 

3.297,70 

3.297,70  

X LOCAL 

18,50 m 

12,00 m  
3,50 m 

1,20 m 

LOCAL 

20,00 m 

12,00 m  
4,00 m  

1,50m 

Caracteriza  So  da Via:  

La  uradaCalxada Via:  

La  ura da Pista  

La  ura da calçada  

La  ura do passeio  

08. PARECER FINAL 

5. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 

FAVORÁVEL X DESFAVORÁVEL 

Considerac8es técnicas: 

00045  

PARECER URBANÍSTICO 

6. OBSERVÂNCIA A LEI DO SISTEMA VIÁRIO 

      

N2 da Lei do Sistema Viário Municipal: 

Data de Aprovação da Lei: 

Lei nQ 1141  

bi-/09/2007   

   

   

0 projeto apresentado atende a Lei do Sistema Viário Municipal? 

     

       

7. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 

COMPATIBILIDADE COM A HIERARQUIA SEGUNDO LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

RUAS DO LOTE  01 

RO1 Rua Maranhão (entre Av. Sete de Setembro e Av. Indepêndencia) 

   

Comprimento 

 

247,32 m 

   

LEI PROJETO ATENDEU A LEGISLAÇÃO NÃO ATENDEU A LEGISLAÇÃO 

e 
N. • r aegaaaw. ca,..o c...aeaaoro re• 00$311-se0 $364.60 
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PARECER URBANÍSTICO 

• 

Vias localizadas na sede do Município  corn  médio adensamento populacional, cuja pavimentação e urbanização dos passeios, proporcionarão melhores condições de mobilidade, 

.segurança e conseqüentemente melhor conforto e qualidade de vida à população. 

Capanema , 24 de novembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas são verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) área(s) em que será implantado o Projeto 

Executivo em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas  locals,  constatar infraestruturas existentes e de Justificar os serviços previstos no 

projeto apresentado. Por ser expresão da verdade, assino abaixo:  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 
CREA - PR 134.983603/0  

Atesto que as informações repassadas pelo Municfplo atendem aos critérios de elegililidade e estio compatíveis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvimento Municipal 

CREA PR- 

• Ao4 41, C,44..Accr C 3140 
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75.972.760/0001-60  

Pavimentação de vias urbanas 

R$ 0,00 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

m2  

<área> rn2  

<número da matricula>  

3297,70 m2  Area  Pavimentada  

Area  Construída 

Matricula do Terreno 

Area  do Terreno {- <área> 

Cartório r <Número do offclo e  Comoro>  

SIM NÃO 

02. DIAGNÓSTICO AMBIENTAI. 

1

0 Município possui legislado ambientai? 
Caso afirmativo, Informe o número do Lei Municipal a 

01. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfaltico de via urbana em CBUQ, 3.297,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de 

obra.  

Informe as Leis Estaduais e Federais aplicáveis: 

0 empreendimento necessita de Autorização ou Licença Ambiental? 

Coso afirmativo, informe o número do documento: 
X  

a 

c 

e 

Area de  manancial  de  abastecimento  de Ague 

Area  de reflorestamento de araucária (espécies com  mats  de 30 anos) 

Area de  influência  de manguezals  

Árca de várzea 

Unidades de Conservadio 

Encostes com declividade superior a 30% 

SIM NÃO  

Areas  de preserve*: permanente ou APA  

Area  de vulnerabilidade social/ambiental por enchentes, desequilíbrios climáticos,  free  de  oncosts  sujeita a 

deslizamentos?  

Area corn  indícios de possível contamlnacio do solo do terreno ou logradouro por descarte de efluentes no 

solo ou esgoto a céu aberto, manchas no solo, odores de substâncias químicas, alterações na vegetação, 

ocorrência de animais mortos, vazamento ou derramamento de substâncias quimicas, odor de  gas  e/ou  

combustive',  ou quando nas  areas  anexas, ou no próprio imóvel no passado, tiveram atividades como posto 

de gasolina, armazenamento de resíduos, indústrias poluentes, e similares? 

Caso afirmativo, justifique  guar:  

2.2 SISTEMAS/FONTES DE AGUA EXISTENTES 

Poço individual 

Fonte Superficial individual 

Ligação com rede de abastecimento de  Ague  

2.3 SISTEMAS DE COLETA DE ESGOTO EXISTENTES 

SIM NÃO 

.s... troy Lows. 4. 00'0n, W0 z Van./ Ikaiskto so* asto.••••.• Coot., 1000 • • 41402400 

tr, 

X 

h 

X  

a 

c  

0 JO 0 4 7 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Município: Ca panema  

Projeto: Pavimentação de vias urbanas Componente: 

Prioridade: 0 Programa PPU/SFM  Convênio: 

Valor do Repasse: R$ 0,00  Contrapartida: 

Contato: CPF: ERIK TAKASHI KUROG1 

CAU/CREA:  CREA - PR 134.983603/D Cargo: 

..mall:  deserkolver04.6Pizmail.com  Telefone: 



SIM NÃO 

X 

X 

X 

  

 

SIM NÃO 

SIM NÃO 

X 
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Se creterla d• Istado do Deronvololmento Urbane • do Obros Peeks, 

Rua lacy  toureiro  de Campos, rt,  1801 22  andar  I Centro Civico CEP 80536140 I Cabo Postal 15079 
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QUESTIONÁRIO AMBIEN I AL 

Existe rede de esgoto pública com tratamento?  
Exist.  fossa Séptica individual? 

c Existe fossa Séptica Coletiva? 

2.4 SISTEMAS/GALERIAS DE AGUAS PLUVIAIS EXISTENTE 

a  

Rede de Galerias de Aguas Pluviais 

Rede existente suporta novas inclusões? 

Rede existente esta funcionando corretamente? 
Justifique: 

a  

X  

e  

X 

Haverá aproveitamento da rede existente no projeto? 
Juspp_que:  

Parte da galeria nova será interligado ao sistema existente. 

Possui dissipadores de energia (croqui de Localizac5o utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE 
Interativo)  
Dissipadores existentes estão funcionando corretamente e regularizado ambientalmente? 

: 

2.5 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EXISTENTES 

Média Tensio 

Baixa Tensio 

Captaçllo de Energia Solar 

Micro Sistemas de Energia 

2.6 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EXISTENTES 11116-0  

a 11um1naç50 Pública Convenciona l 

Pública em  LED  

2.7 SISTEMA DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E DOMÉSTICOS EXISTENTES 

Coleta de Resíduos Domésticos 
Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos 

Coleta de Resíduos Sólidos Hospitalares 

Coleta de Resíduos Perigosos 
Frequêncla de coleta (na  area  do projeto) e disposig5o dos resíduos (aterro sanitário/ aterro controlado/ aterro sem controle/ lixIci) 

Coleta 2 (uma) vez por semana. Disposição em aterro tipo trincheira coberta, sem controle. 

2.8 OUTRAS„CARACTEBíSTICAS DO LOCAL ONDE  SERA  EXECUTADO O EM  PREEN DI  M  EN  TO111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111r 

NÃO 

Atividades económicas 
Descrevo: 

a  

Populacio local 
Descreva: 

a  

C  

X  

c Possui vegetacio nativa? 

Presença de  animals  silvestres? 

Necessidade de contendo de processos erosivos? 

Possui  Area  de bota fora/ empréstimo, aprovado pelo orgito ambiental municipal? X 

Insiro o croqui de localizarao do bota/ora/empréstimo utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE Interativo 

3. IMPACTO AMBIENTAL 

              

           

NÃO 

         

SIM 

 

              

a IRequer desrnate? 

            

          

X 

 

            

.tocr <000noc , 0000r tooketio on Aot.0000. Coon tootoo,OO OOOMoto0 • OS*0,400 

41111110111111•11011111111  
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Tit MI I iii 

Coso afirmativo, especifique as dreas: 

Gera resíduos sólidos? 

Caso afirmativo, especifique os tipos e volumes: 

Requer movimentação de terras? 

Coso afirmativo, espfc1113Lito_volume: 

X 

1.331,36 m' de terra oriunda de cortes. 

Qual Impacto da obra na qualidade dos recursos ambientais existentes: 

Modificações do uso do solo e  

Favorecimento de dispersão de vegetação exótica 

Assoreamento de rios 

Contaminação de Aguas subtrrineas e superficiais X 

00049  

QUE SUONARIO AMBIENTAL 

4. IMPACTOS SOCIAIS/ECONOMICOS 

SIM NÃO 

a Haverá aumento de renda regional, local ides arrecadações públicas? 

b impacto positivo da obra na  :stick:,  segurança, bem  ester  da população? X 

c Valorização Imobiliária do entorno? X 

d Incentivo ao Turismo Regional? X 
------- -  

e 

Hi  :Rios arqueológicos e históricos? 
Justifique: 
r- 

f 

Havera transtornos aos moradores diretamente afetado? 
Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 1 

Durante as obras, haverão períodos, com  prim)  Inferior a um dia, nos quais não  sera  possfvel transitar com veículos,  
limitado. 

1 
X 

_ 

---- 

berm  como o acesso as residências será 

X 
1 

R 

h 

I 

Alteração no sistema viário e trafego local? 

Caso ofirmativo,fustfve se serão temporários (durante a execução da obra) ou_permanentes 
• Durante as obras, haverão períodos, com prazo inferior a um dia, nos quals não  sera  possível transitar com veículos, bem como o acesso as residências  sera  

limitado.  

Poluição sonora? (equipamentos, maquindrios) 

; Coso afirmativo, Justifique se  serer,  temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 
X 

r 
Durante a execução das obras, haverá barulho das máquinas trabalhando. 

-I ... 
lAlteração na qualidade do ar, solos e recursos hídricos em função da instalação do canteiro? 1 

X 
Caso afirmativ_pdpstifique se serão tesrporáfislidurante a execução da obra)oyfiermanentes , 

I-• 
5. MEDIDAS DE MI TIGAÇA0 AOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

     

a  

 

Quanto a alteração da qualidade ambiental dos solos (contaminação com  diem  lubrificantes, combustfveis ou outros produtos qufmicos, coleta de lixo 

existente, coleta de esgoto residencial). 
Descreva como irá ocorrer: 

 

                       

                       

       

Quanto a poluição atmosfiftric.a (controle de velocidade de veiculos, manutenção dos velculos). 

Descreva como irá ocorrer: 

      

       

                 

                 

       

Quanto a alteração da qualidade dos recursos hfdricos (coleta de lixo e esgoto residencial, drenagem superficial, uso de pavimentos permeaveis). 

Descrevo como Irá ocorrer:   

 

                       

       

Quanto a supressão de vegetação (arborização no entorno do empreendimento) 

Descrevo como Irá  ocorrer: 

        

                       

                       

  

5.1. OUTRAS CARACTER(STICAS 

              

                       

                      

                       

                       

                       

6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO (utilizando o Google  Earth  ou o SECIU PARANACIDADE Interativo) 

ts") 
<nr• Lonna.. ',W.,  ar.  .3,  •nnw ••••••• ono Anwar.. Ge..6 Curnaoulan .00.1O,40. ,1•80 400 raarene,dash 
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Governo do Estado do Pararia 

d• Estado do D•s•nvolvIrnanto Urbano • d• Obras PÚblicas 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, ntr 1801 2,  andar 1 Centro Civico CEP 80530-1401 Caixa Postal 15079 

Curitiba  Parana  1 Fone (41)3350— 3300 http://www.paranacidade.ora.br/ 

QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

o 

o 

Pa RaNa mane  

Capanema , 24 de novembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas são verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) Area(s) em que será implantado o Projeto Executivo 

em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no projeto 

apresentado. Por ser expressão da verdade, assino abaixo  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/0  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegililidade e estão compatíveis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvimento Munlcipal 

CREA PR- 

, Amy aware. de Carain•sao, P Pan Cravat, tonne. C••••••no•noPla •04441..10 • 11101100 sieesesseaterate,,,, 
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PARANÁ 
GOVERNO DO ESTADO  

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

Projeto: Munldplo: Pavimenta95o de vias urbanas :apanema 

" • 

' 

- • 

4040  •  elorig. 

• )0, 
• e"!4P *;; '  

Rua  Maranhao  esquina com Rua Tupinambas 
, 

Rua  Maranhao  esquina com Av. indepêndencia 

Começo da pavimentação. Estaca OPP 

tool; 
• . ,•••••00, 4.<, A• 1.0 14,..,0 



0052  

PLANILHA  DE  SERVIÇOS  -  PAVIMENTAÇÃO  

lAunklplo: CAPANEMA SAM 42 WA 48 

Proleto . PAVIIENTAÇA° DE  VIAS  66III504411 1.070 L0111 n• 1 

Local do OW : VI. Urtanas de C4pansma  Tabele  RelerNacie. DER/PR de gost91022 eorn cMsormaacso •  produtos  atfalkos de oulubro1022 

045411go 005e7, OESCRIDA0 003  SERVIÇOS  COAT CO6S*40/ 005706 war Asves • ( 86) 00 ORÇAMINTO 

TRANS/ 1010 VIP CA10( WANT UNIT (RS ) • PIA 
IRS)•Pll 

TOTA1S 

1 SERVVOS PREUMINARES 4.20710 

CO44600IDA01 Orcocaml 
PL....CA 05. 0417* 1 PO BANNER. 4.00 2 2.5014 DA 0114.090 DE 1E74000 20 4 20 
99 5. L.CNA MO G C01111.FRE86.40 DOTAL. FRAM EM esr RUT URA OE 
MADE. 

1 75227 1 752,27 2.103.96 on 2.00 210396 4 207 03 

4 61269741 1070 • • - 1424.512,77 

PAV.066 PIA cunt* ii(mmas • Lamm.  da  Preq 1 1W01 ) 050 050 0* . 15 956,74 0.03 9 573,14 

5611000 DER P.nturg 41)954240 6077 RR • IC • inc.* onualsio tam URIC 0 0005 0.34 034 0.41 . 31910.42 0.41 13113,30 

5894209 DER rnM Rare...lento c. smulsbo URIC . peaor • do hoecIlp 560,30 1 0020 503,45 31120,00 4171.41 11.004111 km 15,96 5008,19 79930,71 

5700000 DER CRUC) - TRACO 2.  CAPA  • Falza "C.  (Ow*** mow quo 10 000 1w7 lam CAP 0.0670 49.67 201.51 251,15 301.56 Icat 057.31 301.50 203715.12 
MI n•Mone  Arma  270.00 Q1000 29.16 

tro(7spono CI M..* CII.1 530.03 00150 6.32 • 

trump..  

Mumikodo 

fints ( usme ) 

1Mmea 

010 
5.00 

0,5280 

1,0X0 

2.40 

11,00 

• 

• 

5200410 DER mat Fornsc.mento 01 DAP • COW tamntalscle enor 10 000 ton/ 550.03 1,020 303,06 5725,41 6064,67 747595 Ion 54,58 1275,81 307 115 60 

57040013 DER CBUO -  TRAGO  2-  CAPA  • Fain "C" (o.....c• ..," cv. 7 0 cco 1,A to. CAP 0.0550 *75 100.25 23006 2711.23 Ion 6831,71 27623 4)3 104 75 

none.* Argue 27000 el. 29.72 

Usnecorte Col M*41444 Cai..1 530.03 00151 6.36 • • 

trenepone Bed. ( mom ) 0.20 0.8297 2.40 

Pompon. goose 5 03 1 0003 11 60 • • 

5890334 0480  7* al F o mac  monto  Or CAP- 0000 AM.** rn asor quo 10 003 WI 550,50 10020 563,05 5135,41 6088,67 7•27505 to, 94,26 727455 672 993 16 

5162420$05 661ANDLA040 509.22364 

810250F DER F Inca:WM de concleto • (5422 5.45cm.0 01175m3en) 1000 0.0263 0,35 12.67 13.02 1564 m 275057 1564 42 846 87 

606700E1 DER Deena,. do Conant° Simples  (colgados  •  cabas)  143.04 143.94 172.03 773 115,50 172.03 19 458 93 

005000C DER CM** Doncaslo ( • . 5 CO cm ) 100 75,52 26.82 32.30 t112 2.486.57 32.20 80 077 2t 

transports Content° 530.03 0.0135 569 

Rene.. Arm. 270.50 0.000 14,00 • • 

trans porte  Bass 2.00 0.0656 

1 

 • • • 

505000F DER 1.00111 Cowell° ( • . 800 cm ) 3028 41,41 40.77 862 8101,20 *77 5179746 

tral.p.14. Cunene, 530.00 Q0216 9.10 

tramp.* MA 270010 Q0766 22,3S • • • 
transoms Etnte 2.00 0.0536 0.43 • 

5111009 DER Reptiordoclo • Canp.45.6o 10316 PH • Paesmo can Pawner* 4.33 4,33 530 6,2 3876,61 5.20 19111.53 

6310009 DER EInte Gracluade • Posmo 206 2.4000 11.57 12237 138.54 191.112 nal 364.80 166.82 4145884 

921300014 DER Ramp... PNE Con PRO 7461 (NW 90501. Mod. CO • 7 05 nt2 561,38 561,36 643.04 un 44,03 662,04 20 120,76 
III84020080 06 TRANIIITO 57,017.62 

82X03 DER Foss do &not deplo Horacertel cAmto 'some un(ice tam ecOmnto• (0,034 m2/m2) 3451 34.51 41.44 62 493,63 4144 20 464,32 

620000F DER PM* mad** re540m1-099.4o (0,1964 rn2/ud) • supone MET ÁLCO 543 73 543 73 452* un 2000 052,93 13 037.20 

82000.1 DER Pions semi declo refielneaooldoono (0,2160 m24x1) • tarpon. ME TALKX)   566 .81  566 a+ 1141.117 un 28.03 66867 13371,00 

62030tU 
DER  Pioco $malst*So r464044.retommlar 0.018 (does de-0200607am I. 63.245062941 • 

sworn...4E74CD 
562.15 582.15 474.115 un 15.00 674.98 10 124,70 

11 114114106 710.1101001001 
(Os  custos com  mobilize,* s dirsmobilsactio de equip* • equIpernenlos pars a 
40recio 4.511105831 pan oe ensslos 1e81101692/os, excelo  da capa  43111114e. smlo 
do Os da  mspons4.114404 wore* 4 sacsrlan obnal 

• • • 

• • • 

20.593.44 

74022/27 8E5/2014 Enema 04 Control... Ts* do APR** de 1.1,er2e Polta.,c4.0 71364 11.64 114.42 un 25.00 9442 7 360 50 

74 DAERAS Enema do Porcontopern de BM urns • Mnbaras Betununosas 141,66 141,66 192.05 un 50,00 170.00 8 504 50 

7402263 200)2016 Eraseio do Co*ole do  Orou  04 Compocts*o do klaslurs Asfilleca 8267 62.117 110.60 un 25.00 9E50 2 487 50 

7402266 8E612016 0)0..0 00,  Dow.O. do Mots. Bolum now 67,53 6253 11.00 un 25.01 61.05 7037.30 

1402265 8E6/2016 Elsa*, do Us.° par comprosuo dimnalrs1 • minx* boltanInostie 162,39 112,35 216,00 un 25.00 21500 5475.00 

II 0AE8818 Eland**  corpo  Oa came de soncreto 4.74400 corn tondo *ohs 110,45 110.43 132.112 un 26.00 132.43 3 315 50 

320 DAERMS 
1405404100 II datatnOto Vac. 08 oou. pa, aloe 404P. P.m minmAlo CIO corpoe do 
prove  da  cape esleace 

4 850 20 4450.20 5523.14 98 1.00 56)3.64 562374 

Teb414 Reasr4nclo: 0014.111 44 postor2022 sera. Oesonaraceo •  produtos  asfinIco4 de outubro0222 PREDO OLOIAL 2225.015.89 

g  
Documento assinado digitalmente  

ERIK  TAKASHI KUROGI 
Data: 11;04/2023 16:42:33-0300 
Verifique em https://validariri.gov.br  
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i ll Urban  
CONTROLE TECNOLÓGICO _ Controle Tecnológico LTDA 

Viga  Ben kelman  

CLIENTE: Prefeitura Municipal De Capanema 

mar/22 

fcurban@hotmail.corn (045) 9 9945-3700 
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It Urban  
(0N.út 

Registro 

,,, NOt 6hiC 0  

Identiticação de Vias 
Localização 

Analisadas 
Origem 

, 111  Urban  
CON  rPi5t.t: YEENoLNoto 

Sentido Rua 

1 Rua Rio de Janeiro Rua TupinambEis Rua Padre Cirilo 

2 Rua Padre Cirilo Rua Rio de Janeiro Rua Mato Grosso 

3 Rua Mato Grosso Rua Padre Cirilo Avenida Independência 

4 Avenida Independência Rua Mato Grosso Rua Rio de Janeiro 

5 Rua Otavio Kischner Avenida Brasil Rua Aimorés 

6 Rua Aimorés Avenida Otavio Kischner Avenida Brasil 

7 Rua Otavio Francisco de Mattos Avenida Brasil Rua Santa Catarina 

8 Rua Santa Catarina Rua Otavio Francisco de Mattos Avenida Brasil 

9 Rua Pará Rua Guairacas Rua Padre Cirilo 

10 Rua Tamoios Rua Para Rua Maranhão 

11 Rua Maranhão Rua Tamoios Avenida 7 de Setembro 

ADRIANO DA Assinado de forma digital 
por ADRIANO DA 

CUNHA:098131 CUNHA:09813102900 
Dados: 2022.04.08 

02900 15:46:07 -0300'  
Adrian° Fa  cunha — 

Engenheiro Civil 
CREA PR-175.952M 

•  

fcurban@hotmail.com  - --- " ---- -  

• 



0)0055 

, .. , 
fIll Urban 

Obra: Trecho:  

N IC, % lit NI.EI 
Origan 

\RN  
DATA 

11,1 Urban 

Dorado: Regiitro:  

Prefeitura  dc 
Capancma 

Rua Rio de Janeiro RusTurileembis 01/04/2022 03:15 1 

Estacti/Poticio: Material:  Operador Sentido  Rua 

0 A 268 m Sub-leito  FABIONE1 URBAN Rua Padre  Cindo  

Melinda : 
I 

PN1:1S: 800». TON: J 8200 I K: I 2003, I 

I 1.1110 MI-WIT° (5,5)1) ESQU ER DO 

Temp. Waal : AR Reved Temp. Inklal : \ It i  limed: 

Temp. Flnal : AR . Meat Temp. FInsl : AR Meet: 

ESTACA  
TRY IR! 

1.25  ESTACA  
1 11 E 

120  
TIOI  

1.1 IF Delleniu LI  1.1,  De flezno LI  IF Denman  LI  IF Deflexio  

1 0,00 0,00 

2 20,00 500 470 60 20,00 500 465 70 

3 40.00 300 470 60 40,00  SOO  455 90 

4 60,00 500 460 00 60,00 500 460 00 

5 sox 500 466 68 80,00 500 465 70 

6 100,00 5(10 471 58 100,00 500 475 50 

7 120,00 500 480 40 120,00 500 460 80 

8 140,110 500 482 36 14000 500 465 70 

9 160,00 500 479 42 160,00 500 464 72 

10 180,00 500 4130 40 (00,00 500 470 60 

11 200,00 500 478 44 20000 500 470 60 

12 220,00 500 475 50 220,00 500 476 48 

13 240,00  SOO  445 110 24038:1 500 463 74 

14 260,00 500 478 44 260300 500 465 70 

15 280,00 28000 

16 300,00 300,00 

st.MA- SW MISDIA- 413.% ktIMA. 64.10 WM, 74,44 

70 

ID 

a 

0. 0. 

90 

40 7 

SO 
A 

3 47 
44 

44 

CI 
1 

C3 el Cl i  a 0 
CI i  

I 
0 0 0 0 0 

cl.-  
I 

0  

i  
• 

4 f, , • S.  •• 

, , V • , 

PC  /1 

ADRIANO  DA ..........•.valpo• 
CUNHA:0981310290 ................... ....110111401.61.411111 
0 

*40004 4. eunhm 
inmenhoko ChM 

CCU Pairsainuo 



of  0056 

MI I MI. 

ti  Urban  
1,114T140.1 

Obra: 

11:04,11.0,1:.0 

Trecho: 

% I(, X UI  NM,  

Origem 

I \I kNi 
... 

DATA 

Ill  Urban  

Horário: Registro: 

Prefeitura de 
Capanema 

Rua Padre Cirilo Rua Rio de Janeiro 01/04/2022 08:50 2 

Estaca/Posicio: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 127 m  Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua Mato Grosso 

Referência: 

PNEUS: 80 lb s  TON: 8200 I K: 2 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp.  Inicial: AR Revest  Temp.  Inicial: AR Revest:  

Temp.  Final: AR Revest  Temp.  Final: 
, 

AR  Rev  est: 

ESTACA 
TRE 

L25 
TRI 

ESTACA 
TRE 

L25 
TRI 

LI LF Deflexilo LI LF Ddlexio LI LF Ddlexio LI LF Dellesio 

1 0,00 0,00 

2 20,00 500 460 80 20,00 500 466 68 

3 40,00 500 470 60 40,00 500 467 66 

4 60,00 500 468 64 60,00 500 470 60 

5 80,00 500 462 76 80,00 500 458 84 

6 100,00 500 480 40 100,00 500 473 54 

7 120,00 500 480 ao 120,00 500 475 50 

MEDIA- 50.67 MEDIA- 61.33 MEDIA- 66.67 MEDIA- 60.67 

. ..... 

66  
SS  

a so  

04 

• 

C3 CI  
riks. CI  

0. 
. —  

CI  ., . .. . 40,0 

"I • 1, , 
. SC 

0 
111 A. A , LI  SA  .1 

..... 

ADRIANO DA AsiMado de  fawns  •11010 F.  
AMMO  DA 

CUNHA098131029 cummusom tone° 
Oetioe MIMS i SA6:44 

00

•   Adrian°  de  curio  
Sneenheiro CM 

¡REA PRMILINVO 



Oi*)057 

I
,. 
:1  Urban If Urban  
%. C0*16101.1 5w401456oco 

.,.., • '  VICA IWNKIA.M.1,. N 

Obra: Trecho: Origem DATA Horário: Registro: 

Prefeitura de 
Capanema 

Rua Mato Grosso Rua Padre Cirilo 01/04/2022 09:20 3 

Estaca/Posição: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 110 m  Sub-leito FABIONEI  URBAN  Avenida Independencia 

Referfncia : 

PNEUS: ao lbs  TON: 8200 K: 2 

_ 
LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp.  inicial : AR Revest  temp.  inici“1 : AR  Reveal: 

Temp.  Final : AR  Rev  est  Temp.  Final: AR Revest: 

ESTACA 
TRE 

L25 
TRI 

ESTACA  
TRE 

US  
TRI 

LI LF Dcflesio LI LF  Denman  LI LF Deflesilo LI LF Deflexão 

1 0,00 

I 
0,00 

2 20,00 500 455 90 20,00 500 463 74 

3 40,00 500 478 44 40,00 500 459 82 

4 60,00 500 470 60 60,00 500 461 78 

5 80,00 500 478 44 80,00 500 470 60 

6 100,00 500 468 64 100,00 500 458 84 

7 120,00 120,00 

MEDIA- 44.00 MEDIA- 71.31 MEDIA-  71,00 MEDIA-  78.67 

i.{ ,...., 

1 
s  

SO  
0 13 , .. 

18 CI  

11 CI- a 

, 1:3  
CI- 

: CI CI el  a 13 
o.00 

i 
a 0 -aC 

• EST.A.S.1911. 
1 00 JOAO  

0 
4.00  

44 
EC,  a 

4 
t.c. a. 

• EMU%  /13 1 fo 90 441C  .4  

EPA.  1.9 77  , 0 0 

Iet. 
GO 

• E.T.A LE  Taat a 74 

ADRIANO DA Asaiaade Oe  low  01.941por 
CUNHA:0981310290 Am..............m.mo  

Dodos  704904 OS 194703.m 
0 

Adunco da cunha 
Enslenhelro av. 

CMA PR•1711.11111/0 



0j0058 

_ , . 111  Urban  

N'IC.1. BENIKELNLVS 

1:11  Urban  

Obra: Trecho: Origem DATA Horário: Registro: 

Prefeitura de 
Capanema 

Avenida Independincia Rua Mato Grosso 01/04/2022 09:45 4 

Estaca/Posição: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 132m  Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua Rio de Janeiro 

Referencia: 

PNEUS: 80 lbs  TON: 8200 j IC:  2 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp.  Inicial: AR Revest  Temp.  Inicial: AR Itc‘r,t:  

Temp.  Final: AR Revest  Temp.  Final: AR Revest: 

ESTACA 
T R 

L25 
TRI 

ESTACA 
TRE 

L25 
-1 11 1 

LI LF Deflexlin LI LF Deflesilo LI LF Dellexilo LI LF Deflexlio 

I 0,00 0,00 

2 20,00 500 466 68 20,00 500 463 74 

3 40,00 500 448 104 40,00 500 428 144 

4 60,00 500 447 106 60,00 500 430 140 

5 80,00 500 451 98 80,00 500 431 138 

6 100,00 500 454 82 100,00 500 454 92 

7 120,00 300 458 84 120,00 500 445 110  

ACM-  88,67 MEDIA- 95.33 MEDIA- 102,00 MEDIA- 141.00 

1 
isa  

110 
. 

..., 

.41P 
74 

1 
92 

•ri , En- 
.,. ,t 

0 u ' 
El 

a- 
, • 

..: 
5 

O 

„ 

1--  
' ' C N 

C 
5 

r 
5  

4400 
5 
r 

SES,I54 • 
MO 450,0 

104 

5 C c 

,.. 
' 

• FrOMAL0,5 r5 1454 

1:J 

94 Sc 

ES4ACALE -, 5 vc 
,
0

„. 

 , 

• 1545TALA 1 5555 

0

, 

 

, _ ... 
55 

...., „ 

ADRIANO DA Asdnado de forma digital por 
ADIVANO DA 

CUNHA:09813102 CUNHk09813102900 
Dada% 2022.040515:47:20 

900  

Adriano da cunha  
&gambols"  Civil 

CAPA M176.1112/0 



o o 5 

_,_ _ ,_  
LE  Urban4.  

Obra: Trecho: 

VIGA 11EINKEI,IVIAN 

Origem DATA 

j:k ii  Urban  

Horirio: Registro: 

Prefeitura de 

t'aatienta 
Rua Otavio Kischner Avenida Brasil 01/04/2022 10:00 5 

EstacalPos'elo: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 281  in Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua Aimorés 

Refer:Cm:In: 

I 

PNEUS: 80 lbs  TON:  J 8200 1 K: 1 2 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp.  InIchil : AR 0 4.., vit  Temp. Ink  i NI : AR  Res  60 :  

Temp.  Final: AR X:': ::l  Temp.  Fins I : AR Rem, 

ESTACA  
IRE 

US  

TRI 
ESTA CA 

TRE 
1.25 

T R 1 

LI 
. 

1.1,  Dent,.  LI LF DtlIexio LI 
, 

LF Delexio LI I.F Dedexiu 

I 0.03  %OD  

2 20,00 500 415 170 20,00 500 400 1144 

3 40,00 500 451 08 40)2) 50/ 447 166 

4 60,00 540) 416 128 60,00 5020 433 1 ,1 

5 80,00 500 4(1) 124 80,00 5(0) 441 1 I  Fl  

6 100,00 500 465 74 / 100,00 500 440 If1 

7 120,00 50/ 476 414 120,00  RV  458 144 

8 140,00 300 464 72 140,00 500 455 9 

9 160,00 500 470 60 160,00 500 405 70 

10 180,00 500 470 60 120,00 54 /4 / 400 HO  

ii  200,00 500 455 00 21)0,00 500 472 56  

12 220,00 500 4614 64 220,00 500 467 66 

13 240,00 500 400 00 240,00 500 464 72 

14 260,00 500 461 714 260,00 540) 400 6' 

15 280,00 280)30 

01111,10 - /11.11 
1 

NOMA 91,71 O11.141.) 94, MFIMA. 140.67 

.. 

1 -  

,qt  

, a 
, 

, 
, . ! al a a 

ci 
a I rj CI CI ° , CI  

1 Ci. 

a 0 CI  
... ,..... , .„ 

, 

B.

100, 

i  

, 

i 
, 

a 
a • ' 

1 

t 

a a i 

I 
/ : . ..„-C. • . , f f. 

.,_ 

ADRIANO DA mu... farnt• 4/9444 O.  
ADRIAN° OA  CLINHASON11162100 

CU NI tA.0981 3 I 02900 0.... 2o0Zocco..474140e0 

A.18010 d• tunto• 

Enuennelto C. 
C URFA PR•1761167,D 



20,00 510) 430 140 

• 

111 Urban 
UM.. /1.4 lAltherg  

111 Urban  

Obra: Trecho: Origem DATA 

Prefeitura de 
Rua Aimorés Avenida 0114510 KIschaer  01/04/2022 

Capanema 

Horário: 

10:25  

Registro: 

6 

Estaca/Posiçilo: Sentido Rua Material: Operador: 

0 A 227 os  Avenida Brasil FABIONEI URBAN Sub-leito  

Etc IC  rir  e nb  

PNEUS: 80110  TON: 82.1  

romp. akiat OR 

Tcrnp. Ficai: AR 4., 

ESTA CA 
T R E  

1-25 
R I  

LI LF Dvfl flit, LI LF DsOns6, 

)10 

20,00  51 421 15i 

40,00 500 425 150 

60,00 500 443 

80,152 5.1 416 128 

100,00 432 136 

120,00 518) 450 100 

140,00 447 

160,00 506 416 128 

180,00 430 14 I 

31X1.00 51 5) 412 136 

220,00 429 142 

240,00 

260,00 

280.00 

3 444,00 518) 440 120 

4 60,00 500 455 90 

5 500 450 

6 100,00 500 120 

7 120,00 500 470 60 

140,00 500 454 92 

160,00 500 470 NJ 

10 180,00 428 144 

200,00 420 160 

12 220,00 500 427 146 

13 40,00 

14 260,00 

15 280,00 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

MEDIA- 122.0) 

  

IR.rt 

514141.5 121,40 MED 1,6.00 

• nr, 1A-Y, (1, 

I 
Itr 

ADRIANO DA Assinado de forma 
digital por ADRIANO DA 

CUNHA:09813 C000A09813102900 

102900 
Dados 2022.04.08 
1547:26-0390  

Adrian* cEi con. 
&won.. Civil 

CREA PRA/S.62. 



0) 0061 

Iii Uran 

Obra: Trecho: 

VICA BEN KU 

Origens  

tifb 
,,,,,. 

:SIAN  

DATA  horário: 

Urban 

Registro: 

Prefeitura  de 

Capaneina 
Rua  Otavio  Francisco de Mottos Avenida Brasil 01/04/2022 10:25 , 

Estaca/Posição: Material:  Operador: Sentido  Rua 

0 A 253ns Sub-leito  FABIONEI l'RB.AN Rua Santa Catarina 

RefcrimulJ :  

PNEUS.  NO b. 10N: 82(0 K: 

1 ADO DIRT ITO 1.ADO ESQCERDO 

Temp. Ink la) . AR Root Tenip.  inicial  All Roust: 

Tow. Final: AR Rem.) Tamp  Ela.):  AR Root 

ESTACA  
IRE 

115  

Tilt 
ESTA  CA 

TOE 
L25  

TRI  

LI  LE  Mi.  tin LI  It' Dag:tit,  LI LI  Du flusho  LI  IF Detlusio  

1 0,00 OM 

2 20,00 500 421 150 20,00 51/) 419 162 

3 40,01) 500 43) 1 114 40,00 500 427 146 

4 6opo 500 415 170 60,00 500 425 150 

3 80,00 500 468 64 00(0) 500 419 162 

6 100,00 5.4) 462 76 100,00 5110 421 199 

7 120,00 Sal 450 100 120.00 5( , 449 102 

8 140,00 AV l'ARANA 140,00 

y 160,00 500 455 SO 160,00 500 453 94 

10 180,1X1 500 454 92 180,00 500 449 102 

1 1 200(0) 5.1 455 '. 200,00 500 is, 82 

I 2 220,00 500 4(4) 80 22090 500 455 

13 240,00 500 464 72 240,00 501) 161. (41 

(4 260,10) 260,00 

15 280A) NON 

611.19.6 i 92.11 1_1. ,„,," I I 5, 611.6161 I On,ini 60104 106,7 

CI 
CI 

CI. a 

a a 

' 
. 

el 

CI  

ri•  
11' 

CI 0 

i,  fit 

. 

, al 

a CI 

..s 

fa 

CI 
• 

•  
CI a 

ilit icy ei. 

. n , 

• ........ ... ,.. ...... ... .... .. ......—.„.......,............,..... .......... .„.  

ADRIANO  DA A...do de fddr.1 digital pm 
ADRIAN° DA 

CUNI IA:098131029  CUNHA  OM 3102900 
Dad. 2027 04 08 15 48 12 

00  
Ado Iwo no  cunha  
Engenhelm Clo I;  

R.A  111•175 OS, 



000062 

at  o 

1:  I  Urban 11:1  Urban  

vicA iiENINAII.N1.1:\ 

Obra: Trecho: Origem DATA Horário; Registro: 

Prefeitura de 
Capanetna 

Rua Santa Catarina Rua  Om lo  Francisco de Mattos 01/04/2022 10:25 8 

Estaca/PosicAo: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 145m  Sub-leito FABIONE1  URBAN  Avenida Brasil 

Refern ci a : 

PNEUS: 80  Ms TON: 8200 11 K: 2 

LADO DIREITO 1.400 ESQUERDO  

Temp.  Inicial: AR  Res  est  Temp.  Inicial: AR Revest:  

Temp.  Final: AR Rem,.  Temp.  Final: AR  Revell:  

ESTACA 
T R 

12.5 
TRI 

ESTACA 
TRE 

L2.5 
TR I 

LI LF Detlexio LI  If  Defies/to LI LI Dellmitt LI LF Deflexao 

I 0,00 0,00 

2 20,00 300 460 80 20,00 500 455 90 

3 40,00 500 474 32 40,00 500 465 70 

4 60,00 300 464 72 60,00 500 454 92 

5 80,00 500 460 80 80,00 500 466 68 

6 100,00 300 465 70 100,00 500 449 102 

7 120,00 500 455 90 120,00 500 470 60 

8 140,00 500 460 80 140,00 438  

Mt  DIA• 74,00 MEDIA.. 75.30 14.DI8.- 66P0 Mt,DIA 444.7 

. ..., , 

:  

CI  

D.  
, 

, 

a a 

• , , .  %CAS  i, ME Se S, 0  
.,., 

7°  , 

1:.2 
• 

• . - . , ; 
'-.. 

ADRIANO DA AssInado de forma digital  pot 
ADRIAN°  DA 

CUNHA:098131029 CUNHA 09813102900  
Dodos:  2022 04 NI IS 48 26 

00  
Addy'.  ds wnha 
tomerfteeo Civil 

CAVA PI4176  MP  



0063 

_,_ 
lít Urban Ill Urban 

11(;.% liENI.Et,NIVN  
Obra: Trecho: Origem  DATA  Horário: Registro: 

Prefeitura  de 
Capanema 

Rua  Pari  Rua Gualreca• 01/04/2022 10:25 9 

EstacePosicio: Material:  Operador Sentido  Rua 

0 A 390 m 
1 

Sub-leito  
I 

FABIONEI URBAN Rua Padre Cirilo 

Reforincla :  

PNEUS:  80 lb. roN: 11200 I E: 2 

,g. .,4 
AR 

, ,  i 
Revell: 

.,i  ukU Ertil:ikfitgijtkL''r1;!ttAl alliriiii '. '1'. ' ' ,:. . ' Z17 )11 ,t`' Pr'', 1  
Temp. initial : AR 144-vest reap. Inkial : 

Temp Flnel : AR Reyes. T. 90661 : AR Revael: 

TOE T R I TOE TRI 
1.2.5  

LI  IF 0e0e256  
ESTAVA  

LI  LE 0,4s:09 
1.25 

IA I.F Dank: 
ESEACA 

IA IF Delezio  

I 0.00 0.00 

2 20.00 500 445 110 20.00 500 439 122 

3 40,00 500 447 106 40,00 500 447 106 

4 60,00 500 455 90 60.00 500 441 118 

$ 110,00 500 450 100 80,00 500 465 70 
, 

6 100.00 500 450 100 100.00 500 456 88 

7 120,00 500 460 80 120,00 500 454 92 

8 140.00 500 435 130 14000 500 439 122 

9 16000 500 464 72 160,00  SOO  441 118 

10 180.00  SOO  445 110 180.00 500 444 112 

II 200,00 500 445 110 20000 500 439 122 

12 22000 503 456 ES 220,00 500 435 130 

13 240.00 500 446 108 240,00 SOn 447 106 

14 26000 500 454 92 260,00 500 440 ISO 

1$ 280,00 500 454 92 280.00 500 440 104 

16 300.00 503 460 80 300.00 500 441 118 

17 320,00 500 447 106 320,00 500 459 82 

II 34000 500 455 90 310,00 500 455 90 

19 360,00 500 453 94 360,00 500 461 78 

26 36000 500 463 74 380.00 500 459 82 

PAD,- 06.0) 5.604, 96.40 i 60o1.'- 97.56 MEDIA- 109_13 

.. a PO 

06 

a 1 

0 

D ci 

r 
. 

a 

uo 

1 

so 

• 

0 PP 

7 1 

91 

0 

n. 

a 

a 
47 

. r 

I 
.3  1 e e . 

, 

o 

70 

44 

S4 

5  6 

a 

t3 

.44 

•• •, ,'• X C 
, ..., ., 

• '4.... •I( ''...• f •  

ADRIANO  DA Alum. Or loppno diO4o0 pow 
SORIANO DA 0.61.041.1107100 

CUNHA:09813102900 osas, :sum. IS 4i 41 ono 

m6466 64 cu. 
M... CM 

MIA 1.175.1162/0 



CI) 0064 

, ,- :I  Urban 1  Urban  
‘. <Cm, :. cfmr1.01.1 I 1,40t 1.4,C. 

.. 

Obra: 

. ..'''' , . '.., .„ •, .  

Trecho: 

sí, , „ VIC. \ Ill.: N K. 

Origem 

E I  ,NIA  ..N 

DATA Horário: Registro: 

Prefeitura de 
panema 

Rua Tamoios Rua  Pant  01/04/2022 10:25 10 

Estaca/Posiçao: Material Operador: Sentido Rua 

0 A 40 m  Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua  Maranhao  

Referincia : 

PNEUS: 80 II»  TON: 8200 • 
-- 

2 

-------- 

I.ADO D IRMO LADO ESQUERDO  

Temp.  inicial: AR  Reveal  I  cull).  inicial :  Alt WI  cot:  

Temp.  Final: AR  Reveal Temp.  Final: AR  Revell:  

ESTACA 
TRE 

L25 
I R I 

ESTACA 
T R E 

L2$ 
TRI 

LI LI,  Deflexiu LI LF Defleilio LI LF Deficxio LI LF Deflexilo 

I 0,00 0,00 

2 20,00 500 455 90 20,00 500 441 1111 

3 40,00 500 460 80 40,00 500 443 114 

MÉDIA.  lox  AED1A- 90.00 PED1A- 114,00 AEDIA- 118,00 

. 

o 

.».0 

41,4, 4 1, 

ADRIANO DA 
Asshsado de  fear.  disdui Paa 

CUNHA:098131029  ADRIAN°  DA CUOMA:09413110900 
Dados 2022.04 CD 10,0007 .03010 

00  

Milano  da cunha 
Engenheto Clva 

CREA PR-1711.11112/0 



,  
II  Urban 111  Urban  

Obr.: 

III  N1.11 NI.k \ 
Trecho: Ong  m DATA Bor. do: Roginro: 

Pmfoltura  Mt  
Commana Rua  Mamba. Ras Ts  mono 01/114/2022 10:25 11 

Ba0a06/Po.1000: Matmial: Operador nrniklo Rue 

IA 532 m Sub.lelto FABIONBI  URBAN  Am..141. 7 do Sstembro 

04114389414 i 
I 

PREVII:1111110  TON: j 0211 1 IQ j 2 1 

1.81.1.21011,2 1.1.-""'"....".."7".......) "...-...1,2 2101 10.0 IIIIIIIIIIIIIIIIIal 

T..B 6000 AR  Rom. Temp  141.01: AR Rim* 

T490  Moil  : AR R00001, T. 19.41: 

I 

... 
A. 

 i 

Rm. 

ESTACA  
TOO   

US  
TOO   

IIITACA  
TOE   

US  
TRI 

LI LI  Mr Lk.  U LI Dellna• U LI 04649. U LI 15060.64 

1 0,00 0.00 

3 2000 500 160 80 2000 SOO 490 14 

3 40.00 500 464 72 4000 300 465 70 

4 6000 300 460  SO  60.00 500 455 90 

5 80.00 SOO 
... 

499 82 60.00 500 462 76 

6 100.00 SOO 443 110 10000 SOO 440 120 

7 120,00 1601 Padre Cirilo 120.00 

11 140.00 140.00 

9 160.00 SOO 447 106 160.00 SOO 449 110  

If/  100.00 500 436 U 18000 900 453 94 

11 20000 SOO 434 92 200,00 MO 459 82 

12 22000 900 497 86 22000 SOO 433  go  

13 240.00 500 434 132 240,00 MO 40 104 

14 260,00 260,00 

15 240,00 MANUA INDEPETIANCIA 280.00  

If  10000 300,00 

17 MOO 500 06 121 320.00 SOO 435 130 

II 340.00 SOO 456 PI 340.00 MO 443 114 

0 360.00 900 450 600 360.00 SOO 449 102 

211 300.00 SOO 453 94 340,00 300 455 110 

31 400,00 900 461 74 40000 300 460 10 

22 420.00 R40 Ts. 420.00 

33 440.00 500 493 94 44400 500 461 74 

24 460,00 900 449 110 46000 SOO 449 102 

31 400.00 SOO 443 114 480,00 900 433 90 

24 300.00 SOO 431 90 900,00 SOO 439 90 

37 920,00 SOO 427 146 920.00 500 461 71 

II 340.00 340,00 

29 360,00 360.00 

901290. 100 44010. 00 WM. 0 
.
1 1 MINA- 011 

, 

. 00 

• 

an  
tr.:. 

0 0 
, 

Z..) 

n 

0" 
a 

P0 

II- 

,,,, 

• 
1:1 CI  

*. 

a 0  0  

1 

us  

a 

a  

e  

.,.1 
4* 

.  

a  

.,.. 

• 

us  

ti 

ti• 
a 

- 

a a a  
i"). cr. r, 

13 0 CI ri  
-., ... ... ,... 

1 

.- 

is 

I, 

. 

.. 

a 

10 

.r 

c'' 
r  , C o 

e- t'.?. 

• • 

a 
.. .v 

...  

13 

O 
.. .., 

•  

a 
, 

- 

a cs __, 

II 

.,. 

. ........- 
.. ,. .. 

... .. . . . . . 

_ " .. " 

900 

ADRIANO 

CUNHA:09813102 

• 

DA Assondo 
40414140 

Dadot 
•0990' 

CLINHAVE113102900 
203804.08 

. 

de  Ions.  
04 

digital  

184919 

pot  

•• • _ , .. - 

hirlme .18 011.0 
111..111.0 CM  

COW  P.171.160 
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Urban  - Controle Tecnológico LTDA 
LON MOLE IELNOLOGICO CNPJ: 36.357.589/0001-27 

RELATÓRIO CONCLUSIVO 

MUNICIPIO DE CAPAN EMA 

CONTRATO 77/2022 

 

kurbarvii?hot ma i .com (0xx45) 9 9945-3700 Página 1 



()0067 

111  Urban  - Controle Tecnológico LTDA 
CONTROLE 14.NOLQGPCO CNPJ: 36.357.589/0001-27 

SUMARIO:  

RELATÓRIO COM CROQUI DAS COLETAS E PROFUNDIDADE 03 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 04 

ANALISE DOS RESULTADOS OBTIDOS E METODOLOGIA APLICADA (NORMAS 

ABNT) 05  

ART 06 

fcurban@hotmail.com  (0xx45) 9 9945-3700  Página 2 



Urban-  Controle Tecnológico  LTDA 
CON ma TELNOLUGICO CNPJ: 36.357.589/0001-27 

Localização das Coletas: 

 

N°1: Rua  Aimorés  
Latid.: 25.86272°S 
Long.: 52.50581°0 
Profund.: (+ - 80cm) 

N°2: Rua  Maranhão  
Latid.: 25,86201°S 
Long.: 52.50574°0 
Profund.: (+ - 80cm) 

N°3: Rua Mato Grosso 
Latid.: 25.85829°S 
Long.: 52.50467°S 
Profund.: (+ 80cm) •  24 

fcurban@hotmail.com  (0xx45) 9 9945-3700  Pagina 3 
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_03069 

1:1  Urban  - Controle Tecnológico LTDA 
CNPJ: 36.357.589/0001-27 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

Pretemvi, C0000v,1•1 

Wa 
ii ts 202'  fly  as 
29.67927'9 63,807440 *4W1 
Altitude-  392m 
FL AhnoMs. 213 - Centro Ht. 05 /WWI  

I I 4 11,(1'.) 

' - s, O('-( 

164E1,  Centro .1,  

LOWY ROLE TEL NOLOGICO 



00070 

ILI Urban  
CONTROLE  TECNOLOGICO  

Controle Tecnológico LTDA 
CNPJ: 36.357.589/0001-27 

Relatório De Conclusão  
Município de Capanema 

Contrato 77/2022 

ISC — Amostra I 

Conforme ensaio realizado obteve resultados através dos ensaios da curva de compactação de densidade  

maxima  seca 1,401 g/cm3  com umidade ótima 34,3%. 

Analise de compactação conforme norma (ABNT NBR 7186/16, DNER-ME 162/16). 

Analise umidade natural conforme norma (ABNT NBR 6457/16, DNER-ME 213/94). 

0 ensaio de caracterização apresentou tipo de solo argiloso, classificação do HRB A7-5, índice de grupo 19. 

Analise de limite liquidez conforme norma (ABNT NBR 6459/16, DNER-ME 122/94). 

Analise de limite plasticidade conforme norma (ABNT NBR 7180/16, DNER-ME 082/94). 

Analise de índice suporte Califórnia conforme norma (ABNT NBR 9895/16, DNER-ME 176/16). 

Com índice suporte Califórnia (I.S.C) mediu-se a resistência do solo compactado, obteve-se o valor 

(I.S.C) CBR 6,47%. 

ADRIANO DA Assinado de forma digital por 
ADRIANO DA CUNHA:09813102900 

CUNHA:09813102900 Dados: 2022.04.11 08:54:33 -0300' 

Adriano Da Cunha 

Engenheiro Civil 

CREA PR— 175.952/D 

fcurban@hotmail.com (0xx45) 9 9945-3700 Página 5 
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111  Urban  
CONTROLE TECNOLÓGICO 

Controle Tecnológico LTDA 
CNPJ: 36.357.589/0001-27 

Relatório De Conclusão  

Município de Capanema 

Contrato 77/2022 

ISC — Amostra 2 

Conforme ensaio realizado obteve resultados através dos ensaios da curva de compactação de densidade  

maxima  seca 1,382 g/cm3  com umidade ótima 34,61%. 

Analise de compactação conforme norma (ABNT NBR 7186/16, DNER-ME 162/16). 

Analise umidade natural conforme norma (ABNT NBR 6457/16, DNER-ME 213/94). 

0 ensaio de caracterização apresentou tipo de solo argiloso, classificação do HRB A7-5, índice de grupo 17. 

Analise de limite liquidez conforme norma (ABNT NBR 6459/16, DNER-ME 122/94). 

Analise de limite plasticidade conforme norma (ABNT NBR 7180/16, DNER-ME 082/94). 

Analise de índice suporte Califórnia conforme norma (ABNT NBR 9895/16, DNER-ME 176/16). 

Com índice suporte Califórnia (I.S.C) mediu-se a resistência do solo compactado, obteve-se o valor 

(I.S.C) CBR 6,30% 

ADRIANO DA Assinado de forma digital por 
ADRIANO DA CUNHA:09813102900 

CUNHA:09813102900 Dados: 2022.04.11 08:54:48 -0300' 

Adriano Da Cunha 

Engenheiro Civil 

CREA PR — 175.952/D 

fcurban@hotmail.com (0xx45) 9 9945-3700 Página 6 
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Urban 
LON MOLE  TECNOLÓGICO 

Controle Tecnológico LTDA 
CNPJ: 36.357.589/0001-27 

Relatório De Conclusão 

Município de Capanema 

Contrato 77/2022 

ISC — Amostra 3 

Conforme ensaio realizado obteve resultados através dos ensaios da curva de compactaçao de densidade 

máxima seca 1,412 g/cm3  com umidade ótima 33,3%. 

Analise de compactaçâo conforme norma (ABNT NBR 7186/16, DNER-ME 162/16). 

Analise umidade natural conforme norma (ABNT NBR 6457/16, DNER-ME 213/94). 

0 ensaio de caracterizaçAo apresentou tipo de solo argiloso, classificaçao do HRB A7-5, índice de grupo 15. 

Analise de limite liquidez conforme norma (ABNT NBR 6459/16, DNER-ME 122/94). 

Analise de limite plasticidade conforme norma (ABNT NBR 7180/16, DNER-ME 082/94). 

Analise de índice suporte Califórnia conforme norma (ABNT NBR 9895/16, DNER-ME 176/16). 

Com índice suporte Califórnia (I.S.C) mediu-se a resistência do solo compactado, obteve-se o maior valor 

(I.S.C) CBR 7,54%. 

ADRIANO DA Assinado de forma digital por 
ADRIANO DA CUNHA:09813102900 

CUNHA:09813102900 Dados: 2022.04.11 08:55:04 -0300' 

Adriano Da Cunha 

Engenheiro Civil 

CREA PR — 175.952/D 

fcurban@hotmail.com (0xx45) 9 9945-3700 Página 7 
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, RUA MATO GROSSO 
\ I 

PROJETO GEOMÉTRICO 

MAPA LOCALIZAÇÃO 
OUADRO OLIANTITATiVO 

1.328,47 m' I AREA  DE REIAPE 

I 
I LARGURA MEDIA DA PiSTA 12,00 m 

EXTENSÃO TOTAL DA RUA 110,26 m 

I--- 

ESTACAS oPP A 05 4. 10.26m 

LEGENDA 

:7 BOCA DE LOBO 

ACESSO DE GARAGEM 
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SMEPAR 

 PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 

1 Rua Mato Grosso -  Treat()  emre Av. Independência e Rua Padre Cnilo 

I Capanema -  Parana  

Trecho da OPP ate Estaca + I 0,26m 
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SEÇÃO TRANSVERSAL 

SOBRE PEDRAS POLIÉDRICAS 

TRECHO OPP a 05 + 10,26 m 

ESCALA 1:50 

CAMADAS CONSTITUIDAS DO PAVIMENTO 

—  SUB  BASE EXISTENTE 

- PA"T. EXISTENTE 

(73) — MEIO FIO Cf4 SAR,ETA EXISTENTE 

( 4 1 —  REPERFILAMENTO EM CBUO FAY.A F e = 2,5 cm 

(;:s) — PINTURA DE LIGAÇÃO — EMULSÃO RR —1C (2x) 

— CAPA DE ROLAMENTO EM CBLIO FAIXA C 4,0 cm 

QUADRO QUANTITATWO  

AREA  A SER RECAPADA ' 1.328,97 m2 

PINTURA DE LIGAÇÃO EMULSÃO RR-1C (2x) 2.657.94 m2 
CBUQ FAIXA F — REPERFILAMENTO —  ESP  = 2,5 CM 79,74  ton  

CBUQ FAIXA "C" —  ESP.  = 4,0 CM 127,58  ton  

EXTENSÃO DO TRECtiO DE RECAPE 110,26 m 

LARGURA MEDIA 12,00 m 

CARACTERIZAÇÃO DO TRAFEGO 
• LEVE (CONFORME IP 05/2004 PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  PAULO); 
• N CARACTERISTICO = 5 x 10-5; 
• TRAFEGO MEDIO 

tnnt 

PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 
LOCAI 

Rua Mato Grosso - Trecho entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo 
Capanema - Paraná 
Trecho da OPP até Estaca 5 + 10,26m 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

CS 1.101X,  in2DEM 

0 )1121E I AN.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEm 

CNP.1.75.972.76w000 

SUÇÃO TRANSVERSAL SOBRE PEDRAS 

POLIEDRICAS 

TI /R 1)0 PWOH. 

EX [iL Takasht Kurogi - CREA 134 9111 - 1) PR 

01/01 

NOVEMBRO/2022 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CAPANEMA 

PROJETO DE RECAPE DE VIA 
URBANA: MEMORIAL 

DESCRITIVO E DE CALCULO 

1 

RUA MATO GROSSO 

14/2/2023 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA I PR 

-PTIOirETO DE f"-AVIMENTACA.  - RUA MATO GROSSO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ 

Entre a Av. da Independência e 
Rua Padre Cirilo 



1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Capanema apresenta o Projeto de Engenharia para 
recape da Rua Mato Grosso, com 110,26 metros de extensão. 

0 presente volume é dedicado a apresentação das soluções apresentadas e a 

exposição das metodologias adotadas e dos resultados obtidos na confecção do 

Projeto de Recape em CBUQ da Rua Mato Grossa no município de Capanerna -  

Parana  

Dados do Projeto 

• Inicio da Pista do Projeto: Estaca OPP em seu próprio eixo, localizado na 
esquina com a Avenida Independência (sentido — Rua Padre Cirilo); 

• Final da Pista do Projeto: Estaca 12+7,32m em seu próprio eixo, esquina com 
Av. da Independência; 

• Extensão: 247,32 m; 

• Largura media: 12,00 m; 
• Area  total a ser pavimentada: 3.297,70 m2  

• Inclinação Transversal da pista para as bordas: 2% 

Este projeto é composto por: 

• Projeto Geométrico; 

• Projeto de Calçamento; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Sinalização; 

O Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volume distribuído 

da seguinte maneira: 

• Relatório do Projeto; 

• Projeto Básico; 

• Esquema Construtivo. 

1.0110,71.161.110I,Derbik,Nal,- 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MATO GROSSO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ PAgina 2 
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

Trecho a ser pavimentado:   

Rua Mato Grosso entre a Av. da Independência e Rua Padre Cirilo 

- 
PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MATO GROSSO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 4 
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4. CONSIDERAÇÕES DA RUA MATO GROSSO 

Por questões de ordem técnico econômica os pavimentos, em geral, são 

dimensionados para atender ciclos de vida entre 5 e 10 anos, sendo que para cada 

dimensionamento de restauração deve-se considerar o valor estrutural residual do pavimento 

remanescente e o trafego previsto para o novo ciclo. 

A Rua Mato Grosso foi pavimentada há mais de 15 anos, ou seja, considerando a 

idade do pavimento e o insuficiente recurso aplicado na manutenção/restauração durante o 

período, conclui-se que o pavimento em questão já superou a vida  OW  de projeto para o qual 

foi executado. 

Serão executadas calçadas em todo o trecho do recape, sendo assim: 

As calçadas serão executadas em concreto e=5cm e/ou e=8cm com 

largura de 1,20m, com base de brita graduada compactada com 10 cm 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As calçadas com espessura de 5 cm serão para trânsito de pedestres e calçadas 

com espessuras de 8 cm serão nos acessos de veículos. 

Nos locais onde a calçada existente possuir mais de 1,20m de largura a 

demolição e execução de nova calçada  sera  somente com 1,20m de largura 

conforme demonstrado no projeto de calçamento a  area  remanescente de 

calçada  sera  mantida conforme existente no local. 

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em 

piso tátil alerta conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

0 fornecimento e troca das grelhas de concreto/ferro fundido  sera  a cargo da Prefeitura 

de Capanema. 

Os serviços de varrição deverão ser de boa qualidade, não serão admitidos vestígios 

de materiais sólidos ou graxos, que ao término devera passar por aprovação do comitê 

fiscalizador. 

Após a varrição e remoção de qualquer material sobre a pista de rolamento que possa 

comprometer a qualidade na execução do serviço,  sera  executado a pintura de ligação com 

emulsão RR-1C para poder executar o reperfilamento com CBUQ Faixa F, taxa de  CAP  5,7%, 

espessura de 2,5 cm o qual tem a função de regularizar a superfície. 

Na sequência  sera  aplicado novamente a pintura de ligação com emulsão RR-1C para 

poder executar o CBUQ Faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm. 

111111.1111111111811,111110.611.111161,11...1111111131.1111.1M1 
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Todo o material resultante da limpeza da pista de rolamento ou da demolição das 

calçadas deverão ser devidamente destinados para as empresas especializadas de coleta 

pela empresa contratada para a execução da obra. 

A sinalização horizontal é composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 

pavimento da pista de rolamento. Tem por finalidade, fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança 

e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, canalizar e orientar os usuários da via e 

transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando sua percepção e 

entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. 

0 presente projeto visa apresentar um diagnóstico da patologia do pavimento, ou seja, 

apresentar identificar e quantificar deteriorações existentes, bem como apresentar a melhor 

solução técnica de restauração do pavimento. 

O gráfico abaixo apresenta o desempenho do pavimento ao longo do ciclo de vida. 

Figura 1 - Curva de Degradação do Pavimento 

Em analise visual, pode-se verificar que as patologias existentes na Rua Mato 

Grosso são em geral: fendas entre os paralelepípedos serão preenchidas com p1 /45 de pedra, 

os defeitos apresentados ocorreram foram ocasionados por fadiga do revestimento e também 

pela penetração da água. 

A avaliação de pavimentos tem como finalidade proporcionar parâmetros do estado de 

conservação atual, particularmente no que diz respeito ás condições estruturais do pavimento 

e da capacidade de oferecer aos seus usuários conforto e segurança durante o tráfego de 

veículos. 
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Dc = D a  

Onde: 

D = média das deflexões; 

a = desvio padrão. 

A) TRECHO: 

LOGRADOURO  D a Dc 

LD LE LD LE LD LE 

Rua Mato Grosso 60,4 75,6 16,22 16,22 76,62 91,82 

_J 

Para o cálculo foram utilizadas as leituras TRE e TRI somente entre a Av da 

Independência e Rua Padre Cirilo. 

Sendo assim: 

Adota-se Fc = 1,2 

Dp = 1,2 x 84,22 = 101,06  (Dc  calculado utilizando LD e  LE)  

Sendo assim, haverá somente a limpeza da superfície, aplicação de emulsão asfáltica 

RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa de  CAP  5,7%, e=2,5cm, aplicação de emulsão 

asfáltica RR-1C e CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm, conforme 

cálculo abaixo: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Para calcular a espessura de reforço do pavimento, Hcb, em termos de concreto 

betuminoso iremos adotar K = 40 e Dadm =120, sendo assim: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Hcb = 40.  log  101,06/120 

Hcb < 

Foi adotado 4 cm para a espessura do reforço. 

11114,64.141•11111140,1111111.1129  
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A restauração deste trecho será feita com recapeamento do pavimento e/ou 

reconstrução (total ou parcial) do pavimento. Para efeitos de projeto a via tem revestimento 

em concreto betuminoso usinado a quente sobre o pavimento existente e se houver 

necessidade a base reforçada com brita graduada. 

A análise da situação da superfície do pavimento subsidia a tomada de decisão em 

relação às medidas de restauração a serem adotadas, neste caso, definido que a restauração 

através reparos superficiais localizados, remoção do todo revestimento, seguidos de 

aplicação de revestimento em concreto asfáltico usinado a quente em toda área de projeto. 

A avaliação estrutural é realizada para se conhecer as características das várias 

camadas que compõem o pavimento, quanto à sua resistência e deformabilidade sob a ação 

do tráfego, que são função das propriedades dos materiais e das espessuras das camadas. 

Isto posto, deve-se iniciar a avaliação estrutural do pavimento que será executada 

através da medição das deflexões com viga Benkelman que são ensaios não destrutivos que 

avaliam a deflexão recuperável máxima na superfície do revestimento. 

A figura abaixo apresenta o método de medição das deflexões utilizando a viga 

Benkelman. 

0 ensaio de viga Benkelman foi efetuado atendendo as normas DNER-ME 24/94 - 

Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman; DNER-PRO  175/94 - 

Aferição de viga Benkelman e DNER-ME 061/94 - Pavimento - Delineamento da linha de 

influência longitudinal da bacia de deformação por intermédio da viga Benkelman. 
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A avaliação estrutural do pavimento foi elaborada baseada na norma DNER-PRO  

11/79, para tanto, os trabalhos foram iniciados com a determinação das deflexões 

recuperáveis na trilha de roda alternando entre externa e interna, nos dois sentidos, bem como 

serão definidos os raios de curvatura de acordo com planilha anexa. 

Para cálculo da deflexão admissivel a ser adotada neste projeto, inicialmente deve-se 

definir o número de operações do eixo padrão no período definido de 10 anos para o projeto 

de recape. A planilha de cálculo do número de solicitações do eixo padrão foi elaborada 

através de contagem de tráfego, considerando a projeção de crescimento anual de 2%, para 

o período. 

A planilha do cálculo do N apresenta tráfego de 5x105  solicitações do eixo padrão para 

a Rua Mato Grosso. 

Definido o valor do N, determina-se a deflexão admissivel pela fórmula:  

log  Dadm = 3,01 — 0,176  log  N  

log  Dadm = 3,01 — 0,176 x  log  (5x10^5)  

log  Dadm = 2,00 

Dadm = 101,62 

LOGRADOURO 
Período de 

Projeto  
N 

Deflexão 

Admissive!  

Rua Mato Grosso 10 anos 5X10^5 101,62 

Dando continuidade ao procedimento, serão analisados os raios de curvatura das 

bacias deflectométricas, assim, com os dados de deflexão e raio de curvatura será possível 

avaliar estruturalmente o pavimento pelo procedimento 11/79. 

A tabela abaixo, retirada da DNER-PRO  11/79, define critérios para estabelecimento 

de diretrizes de projeto. 
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Hipótese Dados 

Deflectornétricos 

Obtidos 

Qualidade 

Estrutural 

Necessidade de 

Estudos 

Complementares 

Critério para 

Cálculo de 

Reforço 

Medidas 1 

Corretivas 

Dp 5 Dadm 

R 100 

BOA NÃO - Apenas 

correções de 

superfície 

II 

Dp > Dadm 

R ? 100 

Se Dp 5 3 

Dadm 

REGULAR 

NÃO Deflectométrico 

Reforço 

Se Dp > 3 

Dadm 

MA  

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

III  Dp 5 Dadm 

R <100 

REGULAR 

PARA  MÃ  

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

IV Dp > Dadm 

R <100 

MÁ SIM Resistência Reforço ou 

reconstrução 

V - nn)61/4  SIM Resistência Reconstrução 

A seguir, serão analisados os dados obtidos através dos ensaios de deflectometria que 

possibilitarão determinar o valor da deformação característica e da definição do v2!or da 

deformação admissivel de acordo com o N definido, e, considerando o valor do raio de 

curvatura, de forma a possibilitar a análise do pavimento de acordo com o DNER-PRO  11/79. 

A deflexão característica de projeto será calculada através da formula: 

LOPM.11111116111111SIMMW 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MATO GROSSO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 9 



Oj 0089 

Para o trecho temos: 

Rua 
Período de 

Projeto 
N 

Deflexão 

Admissivel 

Deflexão de 

Projeto 

Reforço 

em 

C.B.U.Q. 

Rua Mato 

Grosso 
10 anos 5x10^5 120 101,06 4,00 

5. ESTUDO DE TRAFEGO 

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo "P" em anos, 

considerando o trafego inicial e previsão do trafego final. 0 trafego vai aumentando 

com o passar do tempo e para isto 6 previsto um crescimento de tráfego, que pode 

ser em progressão aritmética ou geométrica. 

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e urna 

taxa de crescimento linear de 5%. 

5.1 VMD - Volume Médio Diário 

Para o estudo de trafego em questão foi adotado como parâmetro uma 

estimativa de volume de veículos que passa pela rua. 

Segue abaixo dados dos veículos de projeto: 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MATO GROSSO 
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Tabela 5.1 - Veículos adotados para fins de projeto. 

Número N 

O número "N" é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível 

e é definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 

kN), durante o período de vida  OW  definido em projeto. 

Para determinar o número N é necessário se conhecer o trafego de veículos, 

volume médio diário de tráfego, período de vida  OW,  fatores de veiculo e climáticos.  

Sera  feita a classificação de acordo com o método da Prefeitura de São Paulo, 

e de acordo com a planilha de contagem de tráfego. Para as características do lote 

em questão, determinou-se como sendo tráfego médio. 

É classificado como trafego médio, ruas ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de trafego. 

Esta faixa é caracterizada por número "N" típico de 5x105, considerada carga máxima 

_ 
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lega! no Brasil que é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100Kn 

ESRD), conforme instruções de projeto de pavimentação para um período de 10 anos. 

6. PROJETO GEOMÉTRICO 

O Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características 

planimétricas e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas 

de segurança e conforto para seus usuários. 

0 estudo do traçado previu a correção  minima  do leito existente da rua, para 

permitir maior mobilidade e rapidez no transporte local. 

6.1 Definição do Tragado 

0 estudo e definição do traçado foram feitos com auxilio de levantamento 

topográfico e em seguida submetidos a analise da Prefeitura Municipal de Capanema. 

Após aprovação dos estudos apresentado para a secretaria de obras, passou-se ao 

desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito. 

6.2 Características da Via 

Na definição das características da via foi considerado: 

- Tratados como via estrutural de baixa velocidade (40 km/h). Nesses trechos 

as características geométricas de projeto foram condicionadas as condições atuais, 

objetivando a  minima  interferência com as propriedades confinantes. 

7. DRENAGEM PLUVIAL 

Não foram previstas intervenções na drenagem pluvial existente qualquer 

adequação  sera  a cargo da Prefeitura Municipal de Capanema 

8. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

0 pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características 

para receber as cargas aplicadas na superfície e distribui-las, de maneira que as 

111111.11111111. 50.1C4160311.41Waieux  
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tensões resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que 

constituem a estrutura. 

8.1 Pavimento Flexível 

0 pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma 

deformação elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em 

parcelas aproximadamente equivalentes entre as camadas. 

Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com 

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais 

superior estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na 

medida em que maiores serão as solicitações incidentes. 

Base 

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do trafego e 

distribui-los. A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na  sub-

base  a níveis aceitáveis, de modo a minimizar ou eliminar as deformações de 

consolidação e cisalhamento no subleito e/ou  sub-base. 

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no 

revestimento não o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para 

os materiais dessa camada são mais rigorosas em termos de resistência, plasticidade, 

graduação e durabilidade. 

Revestimento 

É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação 

do trafego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto as condições 

de conforto e segurança, além de resistir ao desgaste. 

É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante 

a construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de 

rodas, desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de  ague.  É 

necessário cuidado na fixação da espessura do revestimento, pois representa a 

camada de maior custo unitário, com grande margem de diferença em relação as 

demais. 
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8.4 - Especificações 

• DNER-ES 303/97: Base de Brita Graduada Compactado; 

• DNIT 031/2006-ES: Revestimento Asfaltico em CBUQ; 

• DNER-ES 307-97: Pintura de ligação; 

4, DNER-ES 306/97: Camada de Imprimagão. 

9. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

0 projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações 

recomendações preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: 

• "Manual de Sinalização Rodoviária" - Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem - DNER, edição 1999. 

• Volume I "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Conselho Nacional 

de Transito - CONTRAN, edição 2005. 

• Volume II "Sinalização Vertical de Advertência" - Conselho Nacional de 

Transito - CONTRAN, edição 2007. 

• Volume IV "Sinalização Horizontal" - Conselho Nacional de Trânsito 

CONTRAN, edição 2007. 

Quanto a sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas 

respectivas localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao 

tráfego. 

0 projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e 

detalhes dos dispositivos de sinalização. 

A sinalização vertical contém placas de regulamentação e placas de advertência. 

As placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as 

demarcações em pista serão realizadas  corn  aplicação de termoplástico em processo 

a quente, através do processo de aspersão, durabilidade 3 anos. 

A sinalização deverá ser executada conforme as seguintes especificaçõos: 

• DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical; 

• DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal. 
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10. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

0 plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases 

executivas do empreendimento no que tange: 

Serviços Preliminares; 

• Pavimentação; 

Calçamento; 

Sinalização Viária. 

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, 

quanto a sua execução, em conformidade com o cronograma sequencialmente 

apresentado. 

10.1 Pavimentação 

Etapa da obra onde são executadas as camadas de pavimentação, sendo: 

pintura de ligação emulsão asfáltica RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa 

de  CAP  5,7%, e=2,5cm, pintura de ligação emulsão asfáltica RR-1C e revestimento 

com CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, e=4,0cm. 

10.2 Obras Complementares 

Não está prevista a substituição de meio fio existente, somente a demolição da 

calçada existente com largura de 1,20m e execução de nova calçada em concreto 

com fincadinha na(s) extremidade(s). 

Haverá execução de calçadas em todo o trecho da pavimentação. 

As calçadas serão executadas em concreto e= 5 cm em área de trânsito de 

pedestres e executadas em concreto e= 8 cm em área de trânsito de veículos 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As rampas para deficiente serão em concreto, com contorno em piso tátil alerta 

conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

10.3 Sinalização Viária 

Fase onde será executada a pintura das faixas, colocação de placas de 

advertência e placas de regulamentação. 

119.111.•013•11101011112•14111EraliiiI.Mliflii.111.111.11R.1.11.  

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MATO GROSSO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 16 



O009 

11. ESQUEMA OPERACIONAL 

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar 

os devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários e 

moradores confinantes. 

Nas áreas urbanas, onde não for possível o desvio do tráfego por rua adjacente, 

recomenda-se para atender ao exposto acima. Ainda o ataque as frentes de serviços 

em panos correspondentes a meia-pista e recomendado, o que permitirá manutenção 

de fluxo do tráfego local. 

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou 

caminhos de serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais ônus foram 

previsto estar diluídos nos custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos 

de serviços. 

A obra apresenta cronograma executivo elaborado em função do seu porte e dos 

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo 

proposto, minimizando também as interferências com a rua existente no que diz 

respeito aos usuários desta. 

11.1 Sinalização de Obras 

A sinalização de obras na pista deverá: 

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em 

andamento e a situação da pista; 

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura 

nas proximidades das obras; 

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra de modo a evitar 

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o 

quanto possível os congestionamentos; 

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da 

via. 

11.2 Relação de Equipamentos 

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma 

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado 
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pela fiscalização antes do inicio do serviço, e quando solicitado deverá ser substituído 

no prazo de 48 horas. Segue abaixo relação  minima  de equipamentos: 

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t 

Rolo tandem liso 6-8 t 

Rolo pneus autopropelido 20 t 

Caminhão tanque 10.000 I 

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 I 

Caminhão basculante 10,0 m3 

Tanque depósito asfalto a frio 20.000 I 

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 I 

Usina solos brita graduada 350 t/h 

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h 

Vibro acabadora esteiras 98 t/h 

Vassoura mecânica rebocável 11 

Distribuidor de agregados - rebocável 

A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de 

serviço será de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma 

atenda o cronog rama previsto para a obra. 

11.3 Relação de Profissionais 

Sob responsabilidade da CONTRATADA, está a disponibilização de toda mão 

de obra necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõem 

a equipe  minima  responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização 

dos serviços em campo: 

• Engenheiro Responsável Técnico; 

• Engenheiro Preposto; 

• Técnico em agrimensura; 

• Mestre de obras. 

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o 

dimensionamento, tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao 

atendimento do cronograma visando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob 

responsabilidade da empresa CONTRATADA. 
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12. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS 

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de 

Serviços Rodoviários do DER/PR. Os particulares à esta obra foram descritas na 

sequência. 

12.1 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

DER/PR ES-T 01/18 SERVIÇOS PRELIMINARES; 

DER/PR ES-T 02/18 — CORTES, 

DER/PR ES-T 06/18 — ATERROS 

12.2 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

DER/PR IG 01-18 — INFORMAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ORDEM 

GERAL; 

DER/PR ES-P 01/05 — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO, 

DER/PR ES-P 05/18 — BRITA GRADUADA; 

DER/PR ES-P 06/18 — BRITA CORRIDA; 

DER/PR ES-P 07/05 - CAMADAS ESTABILIZADAS 

GRANULOMETRICAMENTE  (SUB-BASE); 

DER/PR ES-P 17/17 - PINTURAS ASFALTICAS; 

DER/PR ES-P 21/17 - CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE, 

DER/PR ES-P 36/17 - TRATAMENTOS SUPERFICIAIS LIGANTES 

CONVENCIONAIS E MODIFICADOS; 

DNIT 137/2010 - ES — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DNIT 138/2010 — ES - REFORÇO DO SUBLEITO - ESPECIFICAÇÃO DE 

SERVIÇO; 

DNIT 141/2010 — ES - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 031/2006-ES - PAVIMENTOS FLEXÍVEIS-CONCRETO ASFALTICO; 

DNIT 139/2010 — ES —  SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 145/2012-ES — PINTURA DE LIGAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL; 

DNIT 144/2014-ES — IMPRIMAÇÃO COM !. IGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MATO GROSSO 
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o5o o 9 

12.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM 

DER/PR ES-D 11/18—DEMOLIÇÃO DE DISPOSITIVOS DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 01/18 - SARJETAS E VALETAS; 

DER/PR ES-D 05/18 - BOCAS E CAIXAS PARA BUEIROS TUBULARES; 

DER/PR ES-D 09/18 - BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 12/18 - DISPOSITIVOS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA. 

12.4 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES 

DER/PR ES-CC  13/18 - MEIOS-FIOS; 

DER/PR ES-P OC 15/05— PROTEÇÃO VEGETAL (GRAMA). 

DER/PR ES-0A 08/05 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO; 

DER/PR ES-0A 03/05 - ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO; 

DER/PR ES-0A 02/05 - CONCRETOS E ARGAMASSAS. 

12.5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA 

DER/PR ES-CC  02/18 — SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA À BASE 

DE RESINA ACRILICA EMULSIONADA EM AGUA, RETRORREFLETIVAS; 

DER/PR ES-CC  08/18 - TACHOES REFLETIVOS; 

DER/PR ES-CC  09/18 — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACAS 

LATERAIS PARA SINALIZAÇÃO VERTICAL; 

13. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Compete à empresa executante a realização de teste de ensaios em quantidade 

especificada, que demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização de 

serviços de boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, 

citadas anteriormente. 

A quantidade de ensaios para controle interno de execução refere-se as 

quantidades minimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Municipal de 

Capanema ou da empresa executante, serem ampliados para garantia da qualidade 

da obra. 

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas 

do DER/PR, que compõem o presente memorial. 

Os custos relativos a tais procedimentos deveram estar incluídos nos custos dos 

serviços a serem executados pela empresa construtora. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA MATO GROSSO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Pagina 20 
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14. CANTEIRO DE OBRAS 

A empresa executante da obra será responsável por fornecimento e montagem, 

no local da obra, de todo o equipamento necessário á execução dos serviços, inclusive 

a eventual instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos, 

escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho. 

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus 

custos deverão ser incluidos nos preços propostos para os vários itens de serviço, 

constantes no Quadro de Quantidades. 

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras 

finalidades, que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos 

pela Executante e o seu custo incluído nos preços propostos para os vários itens de 

serviços. 

Capanema, 14 de fevereiro de 2023. 

Documento assinado  cligitalmente 

ERIK TAKASHI KUROGI 
Outu 1404j202.3 163S:43.0300 
Verif ique ern https://validaritigov.br  

Erik Takashi Kurogi  

Engenheiro  Civil 

CREA-PR: 134.938/D  
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2023 SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES - SECID PAVIMENTACAO 

. , 
Municipio: .CAPANEMA 1SAM 42 Edital no Município Procedimento prévio I Inicio presto da Obra Empréstimo RS 

Projeto : !PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE n° 1 Data 12/04/2023 Dias 70 Data 01/07/2023 Contra partida do Proponente RS 2.225.015,89 100,00% 

Quantidade , CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO Valor Total 2.225.015.85 100,00%  

GRIN()  

IT  EM 

SERVIÇOS N PA RCELAS (%) TOTAL 

ITEM (RS1 

%S/  

TOTAL 5 I 2 3 I 4 5 I 

Data Inicio 1/7/23 1/8/23 I 1/9/23 I 2/10/23 2 I 1 :2. -  I 1 

Data  Fun  31/7/23 31/8/23 I 1/10/23 1/11/23 2 12 23 

SERVIÇOS PRELIMINARES 100 I 4.207,90 0 19 

2 TERRAPLENAGEM I i. 
3 BASE /  SUB-BASE I 

4 REVESTIMENTO 25 40 35 I 1.824.512,77 82(41 

5 MEIO-F10 E SARJETA 

6 SERVIÇOSDEURBANIZAÇÃO 20 20 25 3 3419.283.96 13.90 

7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO 40 60 57.017,62 2.56 

8 ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

9 SERVIÇOS DIVERSOS - 
10 DRENAGEM 

II ENSAIOS TECNOLÓGICOS 30 70 2.Q.993.64 1.35 

TOTAIS TOTAIS li 2 225 015 , 10C OC 

COMPOSIÇÃO DOS RECURSOS (FINANCIAMENTO E CONTRAPARTIDA) 
ITEM PARCELAS N°  DE I 

MESES 

TOTAL 

ITEM 

% si 

ITEM 3 4 5 

1T SERVIÇOS PRELIMINARES FINANCIAMENTO RE 

CONTRAPARTIDA RS 4.207,90 1 420790 0.19'4 1C 

2T TERRAPLENAGEM FINANCIAMENTO RS 

CONTRAPARTIDA RE 2C 

3T BASE /  SUB-BASE FINANCIAMENTO RS 

CONTRAPARTIDA RS 3C 

41 REVESTIMENTO FINANCIAMENTO RE 

CONTRAPARTIDA RE 456.128.19 729.805,11 638.579.47 3 1 824 512,77 82,00% 4C 

5T MEIO-FIO E SARJETA FINANCIAMENTO RS 

CONTRAPARTIDA RS 5C 

6T SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃC FINANCIAMENTO RS 

CONTRAPARTIDA RS 61 856 79 61 856 79 77 320 99 1CI8 249.39 4 309 283,96 13.90% 6C 

77 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO FINANCIAMENTO RS 

CONTRAPARTIDA RS 22 807,05 34 210,57 2 57 017,62 2,56% 7C 

8T ILUMINAÇÃO PUBLICA FINANCIAMENTO RS 

CONTRAPARTIDA RS BC 

9T SERVIÇOS DIVERSOS FINANCIAMENTO RS 

CONTRAPARTIDA RS 9C 

10T DRENAGEM IFINANCIAMENTO RS 

CCNTRAPARTIDA RS 10C 

11T ENSAIOS TECNOLÓGICOS FINANCIAMENTO RE 

CONTRAPARTIDA  IRS  I 8.998,09 20 995,55 29 993.64 1 35% 11C 

TOTAIS FINANCIAMENTO RS 

2.225.015,89 100,00% CONTRAPARTIDA RS 522 192,88 800.659,99 736.896,01_ 131.056,43 34210,57 1 1 
FATURAMENTO MENSAL PREVISTO R$ I 522 192.88 800 659,99 736.896.01 131 056.431 34.210 57 2 225 015 89 100 00% 

MENSAL PARCIAL PREVISTO EM % R$ 2347% 35.98% 33 12% 5 89°, 1 54% 2 225.015 89 107.03,A 



 

10000%  

  

     

Prefeito: 

 

Assinatura: 

 

    

     

C)K. 

data:  

MENSAL ACUMULADO PREVISTO EM )̀/0 Fr  23,47% 59.45% 92.6771 98,46% 

Assinatura: Resp. Técnico: 

Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfatticos de outubro/2022 

Documera ass.-nacio digitalmcve 

grAdr ERIK TAXASHI KUROGI 
Data. 10412023 iS-0:100 
Veit: ern goy. 



6. Orçamento - Rua Mato Grosso - Capanema.xlsx 

PLANILHA DE SERVIÇOS - RESUMO 

Município: I Capanema  SAM  
Projeto: 1Rua Mato Grosso LOTE n° 

( R$ ) - PM 
TOTAIS 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 2.103,95 
2 REVESTIMENTO 156.059,30 
3 PAISAGISMO / URBANISMO 31.261,21 
4 SINALIZAÇA0 DE TRANSITO 5.857,62 
5 ENSAIOS TECNOLOGICOS 7.757,24 

203.039,321 



capanerra_sam42_pr36_analise 

Cartilha . 

1 abela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneragao e produtos asfalticos de outubro/2022 

cartílti cartilha cart/ha 

Anexo .•Anexo 

BOI (%) - MATERIAIS 

BDI (%) - SERVIÇOS 

15,28% 

20,07% 

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Município: CAPANEMA SAM 42  SAM  42 

Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE 1 LOTE n° 1 

Local da Obra: Rua Mato Grosso (entre Av Independência e Rua Padre Cinto) Tabela Referencia: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfálticos de outubro/2022 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  5/BOI C/BDI QUANT  UNIT  ( R$ )- PM 
( R5 ) - PM 

 
TOTAIS 

4 REVESTIMENTO - 152.019,83 

PAV-085 PM curitiba Limpeza e Lavagem da pista ( Recape ) I 0,50 0,50 0,60 m2 1.328,97 i 0,60 797,38 
561100A DER Pintura de ligação com RR-1C - exclusive emulsão taxa RR-1C 0,0005 0.34 0,34 0,41 m2 2.657,94 I 0,41 1.089,76 
589420B DER  mat  Fomecimento de emulsão RR-1C - pintura de liciacap 550.00 1.0000 503,45 3.820,00 4.171,06 5.008,19  ton  1,33 5.008,19 6.660,90 

5700003 DER CBUQ -  TRAÇO 3 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade menor que 10.000  ton)  taxa  CAP  

--• 

0,0570 49,67 201,51 251,18 301,59  ton  79,74 301,59 24.048,79 

kansoorte lAreia 270,00 0.1000 29,16 - 
transporte Ca Hidratada C1-1-1 530,00 1 0,0153 6,32 - 
transporte Brita ( usina) 0.20 0.8280 2,40 
transporte Massa 5,00 1.0000 11,80 - 
5890004< DER  mat  Fornecimento de  CAP.  CBUQ (Quantidade menor que 10.000  ton)  550,00 1.0000 563,06 5.725,00 6.059.67 7.275,85  ton  4,55 7.275,85 33.105,12 

5704308 DER CBUQ -  TRAÇO 2 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0550 49,78 180,28 230,06 276,23  ton  127,58 276,23 35.241,42 

transporte Areia 270,00 0,1002 29,22 - 
transporte cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0151 6,36 - 
transporte Brita ( usina) 0,20 0,8297 2,40 - - 
transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 - - 
589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP  - CBUQ (Quantidade maior que 10.000  ton)  550.00 1,0000 563,06 5.725.00 6.059,67 7.275.85  ton  7.02 7.275,85 51.076.46 

6 SERVICOS DE URBANIZAÇÃO - 29.487,86 
810250F DER Fincadinha de concreto - (5x22,5x45crn-0,01125m3/m) 10,00 0,0263 0,35 12,67 13,02 15,64 m 229.23 15,64 3.585,16 
6067008 DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e outros) 143,94 143,94 172,83 m3 15,10 172,83 2.609,74 
605000C DER Calçada Concreto ( e = 5,00 CM ) 1,00 25,82 26,82 32,20 m2 206.48 32,20 6.648,66 
transporte Cimento 530,00 0.0135 5,69 
transporte Areia 270,00 0,0480 14,00 - - 
transporte Bnta 2,00 0,0555 0,27 - - 
605000F DER Calçada Concreto ( e = 8.00 cm ) 1,60 39,85 41,45 49,77 m2 130,22 49,77 6.481,05 
transporte Cimento 530.00 0,0216 9,10 
transporte Areia 270,00 0,0768 22,39 - 
transporte Brita 2,03 0,0888 0,43 - - 
5111008 DER Regularização e Ccmpactação 100%  FN  - Passeio com Pavimento 4,33 4,33 5.23 m2 365,05 5,20 1.898,26 
5310008 DER Brita Graduada - Passeio 2,00 2.4000 11,57 127,37 138,94 166,82 m3 33,67 166,82 5.616,83 

605000K DER Rampa para PNE com Piso Tátil (NBR 9050) - Modelo 06 - 7.65 m2 551,38 551.38 662,04 un 4,00 662,04 2.648,16 
7 SINAUZAÇÃO DE TRANSITO I - - 5.857,62 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal clinta resina acrilica base solvente- (0,034 m2/m2) 34.51 34.51 41,44 m2 45,00 41,44 1.864,80 

820000F DER Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 m2/ud) (- suporte METÁLICO 543,73 543,73 652,86 un 2.00 652,86 1.305,72 
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Cesdigo 

. 

Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT I rONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS -( RS) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  

.. 

EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  (RS ) - PM 
( R$ ) - PM 

TOTAIS 

8200001-i DER IPlaca sicalizacAo refletiva-octOoono (02160 m2/ud) + suporte METÁLICO I 556,81 556,81 668,57 un 2.00 I 668,57 1.337,14 

820000J DER 
Placa sinalizacAo refietiva-retanguiar dupla (duas de-0,20x060) em L (0,2400 m2/ud) + 
suporte METÁLICO 

562,15 562,15 674,98  us  2,00 674,98 1.349,96 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  

i 

EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  (R$ ) - PM 
TOTAIS 

11 ENSAIOS TECNOLÓGICOS 

(Os custos com mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnologicos, exceto da capa asfaltica, serão 
de responsabilidade da emoresa executora da obra.) 

- - 

- - 

1.933,60 

74022/27 SEIL/2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso 78,64 78,64 94,42 un 2,00 94,42 I 188.84 
7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas 141.66 141,66 170,09 un 4.00 I 170 09 I 680,36 

74022/53 SEIL/2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactaçao da Mistura Asfáltica 82.87 82.87 99,50 I un 2.00 99.50 199.00 
74022/56 SEIU2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso 67,53 67,53 81,08 I un 2,00 81,08 162,16 
74022/55 SEIL/2016 Ensaio de tracao por compressao diametral - misturas betuminosas 182.39 182,39 219,00 I un 2,00 I 219,00 . 438,00 

7.1 DAER/RS Extração de corpo de prova de concreto asfáltico com sonda rotativa 1 110,45 110,45 132,62 I un 2.00 132,62 I 265 24 

Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfátticos de outubro/2022 PREÇO GLOBAL 189.298,31 

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) 152.019,83 152.019,03 

TOTAL DE URBANISMO E SINALIZAÇÃO(6-7) 
, 

35.345,48 35.345,48 

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA (8) 

TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS (9) - - 

TOTAL DE DRENAGEM (10) - _ 

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLOGICOS (11) 1.933,60 1.933,60  

AREA  ATUAL (m2): 

#4/444#44:4$ 1.478.336,65 
i#/####### 1.418.822,27 

189.298,911 186.298,911 

Documento assinado  digitalmentt 

ERIK TAKASHI KUROGI 
Data: 11104/2023 16:42:33-0300 
Verif id ue em https:fivaildar.iti.gov.br 
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50,00  

DIGITE 

1RY)1_06 

BDI - ACÓRDÃO N°2622/2013 - TCU 
PAVIMENTAÇÃO 

IMPOSTOS 

ISS = 1,50 
PIS = 0,65 

COFINS = 3,00 
CPMF = 0,00 

TOTAL= 5,15 
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,01 3,45 
RISCOS 0,56 0,85 
SEGUROS E GRANTIAS 0,40 0,48 
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85 
LUCRO 7,30 5,11 
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 20,07 15,28 
BDI=M1+(C8+C9+C10)/100)*(1+C11/100)*(1+C12/100))/(1-C6/100))-1)*100) 

BIDt (OBRA) 20,07% 

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS) 15,28% 

1 - Solicitar o valor do ISS do municipio 

2- Solicitar a "Base de Cálculo (% de mão do Obra) 

Documento assinado digitalmente  

ERIN  TAKASHI KUROGI 
Data: 12/04/2023 15:22:35-0300 
Verifique  en  hnps://tialldar.iti.gov.br  
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CNN: 75.972.760/0001-60  

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

Recapeamento asfiltico de via urbana em CBUQ, 1.328,97 m2, incluindo se 

obra. 

viços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de triinsito, ensaios tecnológicos e placa de 

Extensão: 

Extensão: 

Extensão: 

Area/Quantidade TOTAL: 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Area/Quantidade LOTE 2: 

110,26m 

110,26 m 

Recursos oriundo PPU/SFM, conforme critérios estabelecidos para o Sistema Financiamento de Agões  Municipals,  

FICHA DE PROJETO 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato: 

CAU/CREA:  

e-mail:  

Capanéma 

Pavimentação 'cie.vias Urbanas 

0 

R$ 0,00  

ERIK  TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/0 

desenvolver01_paii.com 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: O 

Contrapartida: R$ 0,00 

PPU/SFM  

1. DESCRI AO DO OBJETO 

2. LOCALIZAÇÃO 

Rua Mato Grosso, entre a Av. Indepindencia e Rua Padre Cirilo 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS), 

Lote 01 

Descrição da  rua (entre trechos) Seque Coordenada  X Coordenada  Y 

Rua Mato Grosso, entre a Av. Indepandencla e Rua Padre Ciriio 1 

2 

04: AREA/  QUANTIDADE  

5. CUSTOS E CRONOGRAMA 

R$0,00 —1 

meses 

Contrapartida: 

Contrapartida: 

Contrapartida: 

Contrapartida: 

Valor do Projeto Aprovado - TOTAL: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTEI: 

Valor do Projeto Aprovado- LOTE2: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE3: 

Cronograma: 

6. POPULAÇÃO BENEFICIADA 

801habitantes 

Capanema , 14 de dezembro de 2022 

Iv UT‘envOiVicriOn fel'alltoital 

V, War •44,14. oar rerwee.or. Centro C revert . toebtroe:00 Oeaate re, Da. el. 

1.328,97 m2  

1.328,97 m2  

V14,  • 4 v,;%,'•  
• 

(7) ./ V.< Nic.:› c)c) GI C.7) 

Govern° do  Estado  do Parana 
Secretarla d•  Estado  do O•senvolvinrento Urbana • de  Obras  Públitas 

Rua lacy tourer° de Campos, n,  1801 2,  andar  I Centro Civico CEP 80530.140 I Cal. Postal 15079 

Curitiba I Parana I  Fone  (41) 3350 - 3300 http://www  paranacidade.org.br/ 

Valkit
o 

 

PaRaNamaDe 

objeto 

ROI 

RO1 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

7, AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

.Mfnlmo Custo. Planilha de serviços e preços elaborada pelo municfplo com base em tabelas oficiais, cotações de mercado e composições de custo. Foram escolhidas as citernativas 

mais econômicas considerando o dimensionamento do projeto. 

8, AVALIAÇÃO FINANCEIRA 

09. DOCUMENTAÇÃO EM ANEXO 

- PARECER URBANÍSTICO 

- QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 
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Governo do Estado do  Parana  
Sarcratarla d• Estado do Dasenvolvionanto Urbano a d• Obras Publiras 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, na 1801 29 andar 1 Centro  Civic°  CEP 80530-1401 Caixa Postal 15079 

Cdraiba  !Parana  1  Pone  (41) 3350 — 33C0 http://www.paranacidade.org.br/ 

404.  
Pa Ra Na  clone  

PARANÁ 
GOVERNO DO ESTADO 

CNPJ: 75.972.760/0001-60  

Componente: PavlmenLa09 de vias urbdnas 

Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

Pavimentação de vias urbanas 

Capa nema Municiplo: 

Projeto: 

Programa 

CAU/CREA: 

e-mail: 

CREA - PR 134.983603/D • 

PPU/SFM Prioridade: 

Valor do Repasse: R$ 0,00 

Contato: ERIK  TAKASHI KUROGI 

X  

X 

X 

X 

X 

X 

ANALISE TÉCNICA 

1. DESCRIÇÃO DOOBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CESUQ, 1.328,97 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e 

placa de obra. 

2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO SOLICITADO SIM NÃO 

Observância is diretrizes do Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal (Plano de Ações) 

Observância à lei do sistema viário, de parcelamento do solo urbano e de uso e ocupação do solo (ou compatibilidade com a 

hierarquia das vias ou predominância do uso do solo) 

Cada projeto deverá vir acompanhado com a respectiva  ART: SIM NÃO 

• Dimensionamento do Pavimento (cálculo para espessuras das camadas do pavimento).  

• Sondagem do Solo.  

• Orçamento.  

• Cronograma FIsico / Financeiro. 

• Projeto de Arruamento. 

• Terraplenagem.  

• Drenagem. 

• Compatibilidade de Projetos. X  

Planta de Situação com indicação do perímetro urbano (por meio da base cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). 

Planta de Localização das ruas do projeto e seu entorno imediato (indicação de áreas pavimentadas e sem pavimentação). 

 

X 

 

Cópia da Matricula do Registro de Imóveis atualizada do terreno em nome do Município, ou Termo de Imissão de Posse emitido 

pelo Poder Judiciário, ou Declaração de Concordância do proprietário, acompanhado de copia do Decreto Municipal de 

Desapropriação do Imóvel e da Escritura de Compromisso de Compra e Venda, no caso de implantação de via. 

Autorização do DN  IT/  DER/PR e/ou concessionárias para a realização da obra quando as vias estiverem sujeitas à fiscalização / 

operação dessas entidades. 

Parecer Urbanistico (incluindo fotos) preenchido pelo analista do PARANACIDADE em visita ao local para levantamento da 

situação existente. 

Questionário Ambiental preenchido  pelo projetista. 

Laudo de Sondagem do Solo, compreendendo: croqui indicando furos, no  minim,  a cada 200 metros e nos pontos críticos 

(solos moles, rocha,  etc.),  classificação do solo das camadas existentes e determinação do nfvel da diva. 

Laudo do (ndice de Suporte do  Sub-Leito (CBR ou penetrômetro dinâmico de ponta cônica), no caso de pavimentos rfgidos e 

flexfveis (asfálticos). 

Projeto de Pavimentação: 

• Dimensionamento do Pavimento (Memória de Cálculo e Metodologia). 

• Justificativa das espessuras das camadas, no caso de calçamento.  

• Estudo de volume de tráfego e memória de cálculo, no caso de pavimento asfiltico. 

• Projeto de Terraplanagem: indicando volumes de corte e aterro (tabela por trechos). 

Projeto Geométrico: apresentando  plants  e perfil  longitudinal do eixo: 

a) Planta  (layout  das vias) — Escala 1:750  

b) Perril longitudinal do eixo — Escala Vertical 1:1000— e Escala Horizontal 1:750 ou 1:1000 

• Projeto de Detalhes por rua: 

a) seção transversal 

b) largura da pista de rolamento (entre sarjetas) 

X 

x 

c) largura da caixa de rolamento (entre espelhos de meios-fios) 

d) largura da caixa da via (entre prediais) 

e) declividade transversal da pista  
f) detalhamento das camadas do pavimento (especificação e espessura)  x 

rat, i•nr.noo oa .n54. 48114.1400 
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ANALISE TÉCNICA 

g) detalhe do melo-fio e sarjeta. 
h) detalhamento do passeio (largura do piso da calçada em concreto e largura da grama) X 

• Projeto de Interseções: apresentando detalhe dos cruzamentos das vias e especificando raio de curvatura (por meio da base 
cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). ......... 

X 
.. .... 

X 

___ ....... _ 

-1 
• Detalhe das  Areas  de Estacionamento, se necessário. 
Projetos de Sinalização Regulamentar de Trinsito (Código de TrInsIto Brasileiro)  
• Sinalização Horizontal 
• Sinalização Vertical X _ 

X • Sinalização Semafórica (para veículos e pedestres) 
Projeto de Drenagem 1 

_ . 
• Estudo de vazões das bacias de contribuição. ._ X 

• Memór ia de cálculo da vazão (Tabela de dimensionamento dos diâmetros dos tubos). _ ...._____ . 

X 
• Traçado das galerias, incluindo emissário final, com indicação de comprimento, diâmetro, declividade, vazão e indicação do 

sentido do escoamento. 

• Perfil longitudinal, com indicação do volume de escava ção. 

• Detalhes de poços de visita, bocas de lobo e caixas de ligação. 
• Detalhe dos dissipadores de energia, se necessário; 
• Indicação de escoamento superficial através das cotas do terreno - Curvas de Nível (Altimetria por meio da base cartográfica 

urbana digital, se existente e atualizada). 
X 

. Para implantação de Emissário de Aguas pluviais: apresentação de Licenciamento Ambiental emitido pelo IAP, conforme 

determine o Instituto de Aguas e Torras (Aguas Paraná). 

[ 

X 

• No caso de galeria existente, apresentação de DECLARAÇÃO informando que a rede coletora é existente, encontra-se em 

funcionamento, ligada 6 emissário de aguas pluviais implantado, dotado de dissipador de energia, regularizado 

a mbientalmente, cuja manutenção 41 de responsabilidade da Administração Municipal. 

Implantação de rede de drenagem através de terreno de propriedade privada (conforme  Art.  1288 do Código CM - Lei 

110406/02) 
-I 

-------1 • Projeto geométrico da rede ou emissário X 

• Lei que instituiu a servidão de passagens X 

• Cópia atualizada no Registro de Imóveis da Matricula do terreno. I X 
-1-i 

• Autorização de Passagem assinada pelo Proprietário do terreno, com firma reconhecida em Cartório de Registro. X 

Projeto de Urbanização dos Passelos 
Projeto dos Passeios: 
a) seção transversal da via. X 

b) tipo de revestimento da calçada. X 

c) largura do revestimento da calçada. 
d) largura da  Area  permeável (grama). 

X 
X 

e) seção transversal do piso (camadas do pavimento). X 

f) declividade transversal do passeio. X -, 
g) guias rebaixadas. X 

h) Rampa de Acessibilidade: atendimento 6 Norma da ABNT- NBR 9050/2020 -Acessibilidade de pessoas portadoras de X --1 
i) atendimento i Norma da - ABNT- NBR 16537/2016 -Acessibilidade: Sinalização tátil no piso.  
Projeto de Paisagismo (insumos de plantio): 
a) insumos de pia ntio. 

-- -- - X 
X b) designação das espécies vegetais a serem implantadas. 

c) detalhamento dos equipamentos de tutoramento e proteção. X . _1  

d) projeto dos Equipamento Urbano - detalhe das lixeiras; bancos; mobiliários diversos. — X I 

j) !ma*, das árvores. 
k) locação das lixeiras. X  

Memorials  Descritivos, incluindo o método executivo. X 

Caderno de Encargos - Especificações técnicas de serviços e relação de testes de materiais e execução (DER-PR ou DNIT). 

Orçamento-global por rua / trecho - com especificação de serviços e quantidade e custos unitários. 1--  . X 

Compatibilidade com a geomorfologia e a disponibilidade de  materials  na região - Relatório de DMT (Distância Média der 

Transporte) dos materiais. I- 
X 

Allquota do ISSCIN para serviços de Pavimentação Asfaltica. X 

Declaração do Departamento de Tributação da Prefeitura, informando allquota (%) do tributo e a Base de Calculo (% da mão-de,  

obra). Assinatura do Responsável e do Prefeito Municipal. 
- 

X • 
•*--- 

X 

- - -- — 
1 

- -' Cronograma FIsico-Financeiro. 
Mapa com identificação dos lotes ocupados e vagos (por meio da base cartográfica urbana digital, quando existente e 

atualizada, e cadastro técnico imobiliário urbano) 

X 

I 
X 

Levantamento do nOmero de unidades imobiliárias dos lotes ocupados e identificação dos respectivos proprietários (com base 

no cadastro técnico imobiliário urbano) 

Planilha de Avaliação Econômica da solução técnica proposta. 1.. 
Cópia do Capitulo da Contribuição de Melhoria do Código Tributário Municipal. X 

,••• All•t~1,0*•4•01•1111.••••••8•44•8•••.~.4111••••••64•• ;Grim ;11.110/110.• ICU` POSIMM“ 451.00,19. o , 
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ANALISE TÉCNICA 

1
__ 

Cápia da aprovnio do Loteamento (no caso de loteamento fora do quadro original do município) — se implantado nos últimos} 

15 anos. 

Resposta das empresas responsáveis pela implantaçao / expando das redes subterrâneas ao Protocolo de comunicação da X 
realizaçao da obra pelo Município. 

SANEPAR SIM COPEL ¡SIM ou-otAs MAO  

X  Consulta COPEL quanto à relocayio de postes, alteraçao de redes e linhas aéreas. 

Os projetos devem ser cadastrados no Portal dos Municípios em formato PDF,  DWG  e  BIM  (caso já tenham sido desenvolvidos nessa metodologia) na escala adequada ao 

pleno entendimento do objeto. 

0 projeto deverá respeitar  as Normas de Acessibilidade  Universal 

Para a avaligao ambiental serão utilizadas as informações constantes no parecer urbanistico, questionário ambiental e outras intrínsecas ao rol de projetos e documentos 

acima. 

Observações:  

A anotaçao "SIM", referente a entrega do documento, indica que o mesmo foi apresentado. No entanto, nao afirma que o documento esteja em conformidade, bem 

como não descarta a obrigatoriedade de correções, caso necessário, para atendimento integral do critério de elegebilidade especffico. • 

X 

Capanema , 14 de dezembro de 2022 

ERIK TAKASHI KUROOI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134,983603/0 

• 

e 

Govern*  do Estado do Parava  
&scrota.  Estado do Dasanvoltrknanto Urbano • de Obras Pliblka• 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, nt  lam  211 andar I Centro  Civic.,  CEP 50530-140 I Caixa Postal 15079 

Curitiba I  Parana  I Fone (41) 3350-3300 http://www.paranacidade.org.br/ 
paRaNacmaoe 
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Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do  Repasse: 

Contato: ERIK TAKASHI KUROGI 

CAU/CREA: CREA -  PR 134.983603/0 

e-mail: clesenvolver01Pgrnail.coin  :t0,511N0k;.*'4,V  INA* • 
-------------------------------- 

75.972.760/0001-60 TrIfir"— 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: . • • 

Contrapartida R$ 0,00 

CPF: 047.851.819-66 

Cargo: Engenheiro Civil 

Telefone: 41 992284722 

CNPJ: 

• 1. DESCRI AO DO OBJETO. 

N2  da Lei do Sistema Viário Municipal: 

Data de Aprovação da Lei: 

    

• •-
.
1 

 

lei n2  1141 

  

    

    

 

13/09/ 200 7 

 

   

RUAS DO LOTE 01 
RO1 !Rua Mato Grosso, entre a Av. Indepandencla e Rua Padre Cirilo 

PROJETO ATENDEU À LEGISLAÇÃO NÃO ATENDEU A LEGISLAÇÃO LEI 

F

[
Caracterizaçllo da  Via: I  

,Largura da Calxa  da Via: 

'Largura da  Pista 
Largura  da calçada 
Largura do passeio 

LOCAL  LOCAL  

20,00 m 18,50m 
, 12,00 m 12,00 m -1 
1 4,00 m 3,50m i 

i 
, 1,50m 1,20m I 

X 
X 
X 

110,26 m Comprimento 

7. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 

FAVORÁVEL X DESFAVORÁVEL 8. PARECER FINAL 

ØO 112  
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PARECER URBANÍSTICO 

Recapeamento asfaltico de via urbana em CBUQ, 1.328,97 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa 

,
de obra. 

9. LOCALIZAÇÃO • . 

Rua Mato Grosso, entre a Av. lndepindencla e Rua Padre  Ohio  

10. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

LLote 01 RO1 iRua Mato Grosso, entre a Av. Indep6ndencia e Rua Padre  Drib°  

11. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Area/Quantidade LOTE 2: 

1.328,97 Extensão: 

Extensão: 

Extensão: 

110,26 

1.328,97  , 110,26 

12. OBSERVÂNCIA A LEI DO SISTEMA VIARIO 

0 projeto apresentado atende a Lei do Sistema Viário Municipal? 

06. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 
COMPATIBILIDADE CoMA HIERARQUIA SEGUNDO LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

. .<7 ....K. J.,. A.••••••• •• c• 5.011.00 .^.^.00.1111111.101011 
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16,0  
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1 7 1 

PARECER URBANÍSTICO 
Vias localizadas na sede do Município com médio adensamento populacional, cuja pavimentação e urbanização dos passelos, proporcionarão melhores condições de mobilidade, 

segurança e conseqüentemente melhor conforto e qualidade de vida à população. 

Capanema , 14 de dezembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas sio verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) área(s) em que será implantado o Projeto 

Executivo em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no 

projeto apresentado. Por ser expreska da verdade, assino abaixo :  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134,983603/D  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegililidade e estão compatíveis com o projeto apresentado. 

(%,1:-  -I,  Pk- 

. MOr $.4.0.0.4. VIC COW... M. • rh... ,Js,,,,63 • U... 

,tut  
Vi!* 

4112111111111111.11 
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m2  m2  

Cartório 

Area  Pavimentada  

Area  Construída 

Matrícula do Terreno 

1328,97 

<área> 

<número da matricula> 

<área> Area do  Terreno 

<Número do  of  (cio e Comarca> 

75.972.760/0001-60 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Capanema 

Pavimentação de vias urbanas 

R$ 0,00 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

a 

c 

e 

SIM NÃO 

1 

, 

SIM NÃO 

Goyim, do  Estado  do Parana 
Socr•Urla d• Etta. do 1./asstswohsirnstnto Urbana • d•  Obras Públicas  

Rua lacy lourelro de Campos, n9 1801 29  andar  I Centro Civic° CEP 80530-140 I Cal. Postal 15079 

Curitiba I Parini I  Fone  (41) 3350, 3300 http://ww..paranaddade.org.br/ 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato: ERIK TAKASHI KUROGI 

CAU/CREA: CREA - PR 134.983603/D 

e-mail: ciesenvolvêrO1mail.com  

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

02, DESCRIÇÂO DO OBJETO 

Recapeamento asfaltIco de via urbana em C8UQ, 1.328,97 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnolOgIcos e placa de 

obra.  

02. DIAGNÓSTICO AMBIENTAI. 

O Programa PPU/SFM Convênio: 

R$ 0,00 Contrapartida: 
- 

10 Municiplo possui legislado ambiental? 
'Coso cyirmativoLinjorme o número da Lei Municipal 

Informe as Leis Estaduais e Federais aplicáveis: 

0 empreendimento necessita de Autorização ou Licença Ambiental? 
Cosp_ermativo, iniorme o número do documento:  

0 empreendimento necessita de PCA/EIA RIMA? 
Caso afirmativo, informe o número do documento: 

O empreendimento necessita de Estudo de Impacto de Vizinhança -  EIV? 
Caso afirmativo, informe o número  do documento e imislação municleal pertinente: 

2.1 0 PROJETO SITUA-SE EM: 

a 

Area  de reflorestamento de araucária (especles  com mais de 30  anos)  

Area de  influência  de manguezals 

Area de  várzea  

Unidades de Conservação 

Encostas com declividade superior a 30%  

Areas  de preservado permanente ou APA 

e  

Area de  manancial  de  abastecimento  de Ague 

Area  de vulnerabilidade social/ambiental por enchentes, desequilíbrios cllmáticos,  Area  de encosta sujeita a 

deslizamentos?  

Area  com indícios de possível contaminação do solo do terreno ou logradouro por descarte de efluentes no 

solo ou esgoto a céu aberto, manchas no solo, odores de substâncias químicas, alterap5es na vegetação, 

ocorrência de  animals  mortos, vazamento ou derramamento de substâncias químicas, odor de  gas  e/ou  

combustive!,  ou quando nas  areas  anexas, ou no próprio imóvel no passado, tiveram atividades como posto 

de gasolina, armazenamento de resíduos, indústrias poluentes, e similares? 

Casa afirmativp,Justifique quais: 

h 

X  

2.2 SISTEMAS/FONTES DE AGUA EXISTENTES 

a Pop individual  

Fonte Superficial individual 

c ligado com rede de abastecimento de  Ague  

2.3 SISTEMAS DE COLETA DE ESGOTO EXISTENTES 

SIM NÃO 

, • ../f V. 1. a,  4.414, OWN. ...rous.01.• CMGs %-.• 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

SIM NAU 

SIM MAO 

c  

Populaçao local 
Descrevo: 

Possui  vegetayao native?  

X 

X  
X  

. . SIM NAO 

a  Existe rede de esgoto pública com tratamento?  

X  Haverá aproveitamento da rede existente no projeto? 
2astifive: 
1 Parte da galeria nova será Interllgado ao sistema  existents.  

I Rede existente suporta novas Inclusaes? 

Rede existente está funcionando corretamente? 

c 

, < 

Possui dissipadores de energia (croqui de Localizaçao utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE 
X 

Dissipadores existentes estio funcionando corretamente e regularizado amblentalmente? X 
Justinae: 

e 

lInterativo)  

2.4 SISTEMAS/GALERIAS DE AGUAS PLUVIAIS EXISTENTES 

a Rede de Galerias de Aguas Pluviais 

Iluminaçio PUblica Convencional 

iluminaçio  Pública  em LED 

2.5 REDE DE DisTRIBuicitopg EstIERGIA ELÉTRICA EXISTENTES 

a I  Média Tensio 

--1-13;ixe  Tana:,  

c iCapta;110 de Energia Solar 

Micro Sistemas de Energia 

2.6 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EXISTENTES • 

X 1 
X 

• 

• 

2.7 SISTEMA DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E DOMÉSTICOS EXISTENTES 

a 'Coleta de  Residues  Domésticos 

Coleta Seletiva de  Residues  Sólidos 

Coleta de  Residues  Sólidos Hospitalares X 

Coleta de  Residues  Perigosos X i 

Frequência de coleta (na areado projeto) e disposiçâo dos resíduos (aterro sanitário/ aterro controlado/ aterro sem controle/ Maio) 

Coleta 2 (uma)  vex  por semana. DisposicSo em aterro tipo trincheira coberta, sem controle. 

2.8 OUTRAS CARACTERÍSTICAS DO LOCAL ONDE  SERA  EXECUTADO 0 EMPREENDIMENTO 

Atividades econômicas 
Descreva: 

a 

Presença de  animals  silvestres? 

Necessidade de contendo de processos erosivos? 

Possui liras de bota fora/ empréstimo, aprovado pelo orgio ambiental municipal? 

e  

X 

insira o croqui de local:cargo do bota/ora/empréstimo utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANAODADE interativo 

X 

.teoy anon, P.K. wr. /ow.... • Conto,10.w.w. . bOt...0 • 17. 7}. 

3. IMPACTO AMBIEN rAL 

a 'Requer desmate? 

P.A.Freekihi   
GOVERNO  DC) ESTADC.) 

Govern* do  Estado  do Parana 
Secretor, d•  Estado  do  Desenvolvimento  Urbana • de  Obres  POOH.. 

Rua lacy  Loureiro  de Campos, 99 1801 39  andar  I Centro Civic° CEP 80534140 I  Caixa  Postal 15079 

Curitta I Parana I  Eon. (41)3350- 3300 http://www  paranandade org.br/ 

40,1 
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F
Caso afirmativo, especifique as áreas: 

iGera resíduos sólidos? 

ICaso afirmativo, especitque os tipos e volumes: 

c Requer movimentação de terras? 

Cato cfirmativo, especifique o volume: 

1.331,36 rn' de terra  oriunda  de tortes. 
;   4400.  

Qual impacto da obra na qualidade dos recursos amblentais existentes: 

Modificações do uso do solo 

Favorecimento de dispersão de vegetação exótica 

Assoreamento de dos 

Contaminação de Aguas subtrrineas e superficiais 

e  

h  X 

4. IMPACTOS SOCIAIS/ECONÓMICOS 

a 

c  

h 

Govemo do Egad° do Parana 

Socretaria de Wade do O•sonvololm•nto Urbane • d• °bras MIA", 

Rua lacy  loureiro  de Campos, n8 1801 28  andar  1 Centro Civico CEP 805361401  Caixa  Postal 15079 

Curitiba 1 Parana 1  Fone  (41)3350- 3300 http://www.paranacidsde.org.bri  
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Haverá aumento de renda regional,  locale  das arrecadações públicas? 

Impacto positivo da obra na saúde, segurança e bem  ester  da população? 

Valorização imobiliária do entorno? 

Incentivo ao Turismo Regional?  

Hi ado:  arqueológicos e históricos? 

e 
rJustifique: 

-r 

Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou pertnanentes 4 
Haverá transtornos aos moradores diretamente afetado? X 

i

Durante as obras, haverão períodos, com prazo inferior a um dia, nos quais não será possível transitar com veículos, bem como o acesso as residincias 

limitado. 
  

'Alteração no sistema viário e tráfego local? X 
i Coso afirmativo, justifique se serão  temporários (durante a  executer°  da obra) ou permanentes  
44— 
lOurante as obras, haverão períodos, com prazo inferior a um dia, nos quais não será possível transitar com veículos, bem como o acesso as residilncias será 

limitado. 

Poluição sonora? (equipamentos, maquinirios) 
'n 

X 
Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução do obra) ou permanentes 

Durante a execução das obras, haverá barulho das máquinas trabalhando. 

Alteração na qualidade do ar, solos e recursos hídricos em função da instalação do canteiro? X 
Caso afirmativo, Justifique se serão temporárioildurante a execução da obra) ou_permanentes   

5 MEDIDAS DE MITIGAÇÃO AOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

a  Quanto a alteração da qualidade ambiental dos solos (contaminação com óleos lubrificantes, combustíveis ou outros produtos químicos, coleta de lixo 

existente, coleta de esgoto residencial). 

Descreva como  kb  ocorrer: 

Quanto a poluição atmosférica (controle de velocidade de veículos, manutenção dos veículos). 

Descreva como 1r6 ocorrer: 

1 

IQuanto a alteração da qualidade dos recursos hídricos (coleta de lixo e esgoto residencial, drenagem superficial, uso de pavimentos permeáveis). 

1 Descreva como irá ocorrer: . . 

Quanto a supressão de vegetação (arborização no entorno do empreendimento) 

Descreva como irá ocorrer: 

5.1. OUTRAS CARACTERÍSTICAS 

• am, ,autraw o••••.•, ,k, venom 1,16.1.4t. Coiond . •Ol•O•mO •110 Sat» 



Governo  do Wad° do Psranf 

Secrete. d• Estee, D•s•nvolvIrnento  Urbano  • d• OLles kiblIcas 

Rua lacy  toureiro  de Campus, n9 1801 29  andar  1 Centro Civico CEP 80530-140 1  Caixa  Postal 15079 

CuritibaI Parana IFcne 41) 3350- 3300 http://www.paranacidade.org.bri  

  

14,  

PaRaNacznaoe  

QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO (utilizando o Google  Earth  ou o SEOU PARANACIDADE Interativo) 

Capanema , 14 de dezembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas s5o verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s)Srea(s) em que será implantado o Projeto Executivo 

em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das caracteristicas especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no projeto 

apresentado. Por ser express5o da verdade, assino abaixo :  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que 3S informações repassadas pelo Município atendem n aos critérios de elegililidade e est5o compativeis com o projeto apresentado. 

o. . 
Análista de Desenvolvimento Municipal 

CREA PR- 

fro 
, ,,ccc .4., On. Cc...411.0 c C.<4.9 al40 1.0110.1.4.cf , 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

Projeto: Capanerna Município: 
wamin Pavimentacao de vies  urbanas  

Rua Mato Grosso esquina com Av da Independência. Estaca OPP 

Rua Mato Grosso 

777 Rua Mato Grosso esquina com Rua Padre Cinto 
<  

T00% 

Ott C4.4104, abt 2. 0000.4, 04% ..111440/4. Cs.* • • li$0.“00 



PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Municipio: CAPANEMA SAMi 42  SAM  42 

Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE i 1 LOIE n° 1 

Local da Obra: Vlas Urbanas de Capanerna Tabela Referencia: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfatticos de 0utubro0022 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS  MIT  CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS- ( RS) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 
TRANSP  EXEC. WWI CAM  QUANT  UNIT  ( RS I - PM (R$)-PM 

TOTAIS 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 4.207,90 

COMPOSIÇÃO1 Orçachrl 
PLACA DE OBRA TIPO  BANNER,  4.00 X 2.00 M. EM QUADRO DE WETALON 20 X 20 . 
MM E LONA 360G. COM  IMPRESSÃO DIGITAL. FIXADA EM ESTRUTURA DE 
MADEIRA i 

1.752,27 1.752.27 2.103,95 un 2,00 2.103,95 4.207,90 

4 REVESTIMENTO - - - 1.824.512,77 

PAV-085 I PM curitiba Limpeze e Lavagem da  piste  ( Recape ) 0.50 0.50 I 0,60 I m2 15.955.24 0,60 9.573.14 

561100A DER Pintura de ligação com RR-1C - exclusKe emulsão taxa RR-1C 0.0005 0,34 0.34 0,41 m2 31.910.48 0.41 13.083.30 

589420B DER  mat  Fornecimento de emulsio RR-1C -pintura de ligaçãp 550,00 1.0000 503.45 3.820.00 4.171,06 5.008,19  ton  15.96 5.008,19 79.930.71 

570000D DER CBUQ -TRAÇO 3 -CAPA - Faixa "C" (Quantidade menor que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 201.51 251,18 301,59  ton-.  957.31 301,59 288.715.12 

transporte Arei a 270,00 0.1000 29.16 - - - 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530.00 0,0150 6,32 - - - 

transporte Brita ( usina) 0.20 0.8280 2.40 - - - 

transporte Nessa 5,00 1.0000 11,80 - - - 

589000K 1 DER  mat  Fornecimento de  CAP  - CBUO (Quantidade menor que 10.000 tcn) 550,00 1.0000 563.06 5.725.00 6.059,67 7.275,85  ton  54.58 7.275.85 397.115.89 

5704000 DER CBUQ - TRAÇO 2 - CAPA - Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0.0550 49.78 180.28 230.06 276,23  ton  1.531.71 276.23 423.104.25 

transporte Arera 270.00 0,1002 29.22 - - - 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530.00 0.0151 6.36 - - 

transporte Brita) usina ) 0,20 0.8297 2.40 - 

transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 - - - 

589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP-  CBUÓ (Quantidade  maim  que 10.000  ton)  550.00 1.0000 563.06 _ 5.725.00 ._ 6.059.67 _ 7.275,85 ._  ton  84.25 7.275.85 612.990.36 

6 I SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO - - -  309.283,96 

810250F DER Fincadinha de ccncreto - (5x22.5x45cm-0.01125m3/m) 10,00 0.0263 ". 0,35 12.67 13.02 15,64 m 2.739,57 15,64 42.846,87 

606700B DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e outros) 143,94 143.94 172,83 m3 112,59 172.83 19.458,93 

605000C DER Calçada Concreto ( e = 5.00 cm ) 1.00 25,82 26.82 1 32,20 m2 2.486.87 32.20 80.077.21 

transporte Cimento 530.00 0.0135 5.69 - - - 

transporte Areia  270.00 0,0480 14.00 - - - 

transporte Brita 2.00 0,0555 0,27 - - 

605000F DER Calçada Concreto ( e = 8,00 cm ) 1.60 39.85 41,45 49,77 m2 1.161.29 49,77 57.797.40 

transporte Cimento 530,00 0.0216 9,10 - - 

transporte Areia  270,00 0.0768 22.39 - - 

transporte  (Nita  2,00 0,0888 0.43 - - - 

511100B DER Regularização e Compactação 100% PH- Passeio  corn  Pavimento 4.33 4,33 5,20 m2 3.676,51 5,20 19.117.85 

531000B DER Brita Graduada- Passeio 2.00 2.4000 11,57 127,37 138.94 166,82 m3 364.80 166:82 60.855,94 

605000K DER Rampa para PNE  corn  Piso Tatil (NBR 9050) - Modelo 06 - 7.65 m2 551,38 551.38 662,04 un 44.00 662.04 29.129.76 

7 SINAUZAÇÃO DE TRANSITO - 57.017,62 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal ctinta resina acrilica base sobente- 10.034 m2/m2) 34,51 34,51 41,44 m2-'  493.83 41,44 20.464.32 

820000F I DER Placa sinalização refletiva-circulo (0.1964 m2/rd) • suporte A/ETÁLICO , 
543.73 543,73 652,86 un 20.00 652,86 13.057.20 

820000H DER Placa sinalização refletiva-octógono (0.2160 m2Aid) • suporte METÁLICO 556,81 556.81 668,57 un 20.00 668,57 13.371,40 

820000J DER 
Placa sinalização refletiva-retangular dupla (duas de-0.20x060) em L (0.2400 m2/ud) • 
suporte METÁLICO 

562.15 562,15 674,98 un 15.00 674,98 10.124.70 

11 'ENSAIOS TECNOLÓGICOS 

(Os custos com mobilização e desmobNização de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfaltica, serão 
de responsabilidade da empresa executora da obra.) 

- - - 

- - - 

29.993,64 

74022/27 SEIU2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante I3eturninoso 78.64 78,64 94,42 un 25.00 94.42 2.360,50 

7.4 DAERiRS Ensaio de Percentagern de Betume - Msturas Betuminosas 141.66 141.66 170,09 un 50.00 170.09 8.504.50 

74022/53 SEIU2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mstura Asfaltica 82.87 82.87 99,50 un 25.00 99,50 2.487.50 

74022/56 SEIU2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso 67.53 67.53 81,08 un 25.00 81.08 2.027.00 

74022/55 SEIU2016 Ensaio de tracao  nor  comoressao diametral - misturas betuminosas 182.39 182.39 I 219.00 un 25.00 219.00 5.475.00 



PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
NI unicipio . CAPANEMA S AM 42  SAM  42 

Projeto PAW  ENTAÇA0 DE VIAS URBANAS LUTE LOTE  re  1 
LOC31 (LI  ()bra ' Vias Urbanas de Capanema Tabela Referincia: DER/PR de agosto(2022 sem desonersylo e produtos asfilticos de outubro(2022 

C-c1,gc. Origem DESCRIÇ hci DOS SERVIÇOS  OUT 1 CONSUMO CUSTOS UNiTARIOS -IR$ ) 1 UI) ORÇAMENTO 
km (  ton  1 I_ 

TRANSP  
i 

EXEC. i S/1301 
i 

C/801 I 

1 

,KI ...ANT i UNIT 

-4 1 

IRS)  - PM  
TOTAIS 

LSERVIÇOS PRELIMINARES 4 207..9e 

C04F02,0,01 Orpcivil MM E LONA 360 G. COM  lIVPRESSA0 DIGITAL. F1XADA  al  ESTRUTURA DE 

.. MADEIRA. 

PLACA DE OBRA TIPO  BANNER.  4,00 X  ZOOM. Bit  QUADRO DE METALON 20 X 20  
1.75Z27 1.75227 2.103,95 Lci 2_00 I 2.103,95 4.27.7::: 

4 REVESTIMENTO - - - 
' 

1.824 51:2.77 
PAV-02.5 ' PM curtiba ,_Lr.-:::-E--._s e Lavagem ca oism Recaps.  ; 0.50 0,50 0.60 m2 15.655.24 0,40 , 9573.14 
581100A DER IP:rcura ce Igac,..k. com  RR-1C - exclus ire emuls.i.D :a.0 RR-1C ' 011005 ' 0.34 0,34 0.41  rn2 31.910.48 0.41 13.033,30 
5894206 DER  mat  Fcmeciriterio es5o RR-1C - pintra de Fga:Sp 

-. 
550,00 1,0000 503,45 310,00 4.171,06 5.008,19 tize 15,061 5.008,19 79.930,71 

5706000 DER CE3U0 - TRAÇO 3 - CAPA - Faixa "C" (Ouanodarie  mew due  10.000  ton)  taxa  CAP  0.0570 49,67 201.51 ' 251,18 301,53  tat  957,31 301,54 288.715.12 
nnspone Areia - 2713,00 0,1000 24,16 - - 
Iransprale Cal fidratada  CH-1 530,00 0.0150 8.32 - - 
zartkpeete _4 81'121 usina 1 0.22 0.13280 2.40 ..- - - 
ranspaie Massa 5.00 1.0000 11,90 - - - 
5890001( DER ma: Fcmecirr+..r.to rie  CAP  - CBUO (Ou.vxiclacle rnenor  cue  7D.000  ton)  

m 
650.00  1,0000 583.08 5.725,00 6.054.67 7275.95  ton  54,58 7.275.85

, 
 397.115.89 

5704002 
1 

DER CBUQ - TRAÇO 2- CAPA - Faixa "C" (Cuanottate  maw due  10.000 too) taxa  CAP  0,0550 4978 130,28 230,06 276.23  ton  1.531.71 278,23 423.10425 
Iransporte iVea 270,00 0,1002 29,22 -,  - - - 
transfer*  Cal  Hie-atada C,H-1 530,00 0,0151 6,36 

-+ - - - 
oanspone sota ; usina 1 0.20 0,8297 2.40 - - 
transpone Massa 

, 
5,00 1 11.e0 - - 

ssg000m DER  mat  Fornecimertto oe  CAP  -  GEM  (Quantidade maior que 10.000  ton)  1 
550.00  1.0000 583,05 5.725.00 _ 8.059.67 7275,85  tan  9425 7.275.85 , 612.090.38 

S SERVIÇOS DE UR8ANIZAÇA0 - - - 309283,94 
810250F DER Findadintia de concreto - (53=x45cm-0,011251nalm) 10,00 11" 0.0263 0.35 12,87 13.02 15,64 m 2.739,57 15,64 42.84687 ' 
80137008 DER Dernolicio de Concreto Simples (caloadas e  oared)  143.94 143.94 172.83 m3 11Z59 172,83 19.458.93 
coo= DER Calcada  Comsat°  ( e= 5,00 cm' 1.00 25.82 26,82 32,20 rn2 2.486.87 32.20 80077.21 
transpor* Cimento 530,00 0,0135 5.60 -  
'ransom*  keia 

- 
27040 0,0480 14.00 - - 

transporte Ecta 
_ 

2.00 0.0555 0,27 - - - 
60f000E-  DER Cacada Calcreto ( e = 8,00.cm / 1.80 4  39.85 41,45 46.77 m2 1.181.29 40.77 U.797,40 1  

ransporte 
--- 

Cimento 530.00 0.0216 9.10 

vansporte Areia 270,00 0.0788 1111227-39 
--, 

- - - 
transom* Erb  ZOO ... 0.0888 0,43 

-+ - 
i  

- 
5111008 DER Regulari o zaci e CompactacSo  WO%  PN - Passeio  car 

, 
Pavimento 4.33 4,33 5.20 m2 3.676.51 5.20 19.117.85 

5310008 DER Bnta Graduada - Passe° 2.00 
--, 

2.4000 ¶5,57 127,37 138,04 168.82 m3 384.80 1 188,82 80.e55,94 
805030i- DEP --4.R. arnoa para PNE com Pisa Titil (NBR 00501- Mooelo 06 - 7.85 m2 ,..... •---- 551,35 _ 551,38 662,04 un 44.00 I 662,04 29.129.76 

7 SINAUZAÇA0 DE  TRANSIT°  - 57.017,62 
222000 DER  Rau  de Sinaliz.xic Horiz:estal chnta resina acralca base solvente- l0.034 m21m2) 7.  34,51 34,5/ 41.44 fn.2  43.83 ...,. 41,44 20.464,32 

820000f DER Faca s;ralaacio refieha-otsculo (0,1984 traludj+ sorte fiETALICO 543,73 543,73 652.86 un 20.00 '&9:88d 13.08720 
8201XI-I DER Rasi'ai oac.:io' refieo-  va-octOgono 10,2160 in2,ucil + suporte tiETALICO 558,81 

• • 
556,81 660.57 un 20.00 888,57 13271,4:  

K0000.1 
.i 

DER cr Paco sir irrio refetiva-retrugiar dupla isas i de-0.20.650)  eat  L10.2480 m2rcl, -u 
superte1/ETALICC.1 5W.15 56215 67498 15.00 674,08 10.124 

11 rENSAIOS 

,de 

TECNOLOGICOS 

(Os custos com mobilizacio e desmobilizacio de  equip*  e equipamentos para a 
extracâo de amostras para os ensaios tecnológicos. exceto da capa asfiltica, ser5o 

responsabilidade da empresa executora da obra.) 

- - 

- - 

74022(27 SEL12316 Ensaio de CanboIe te Taxa de Aplicar* Ce Liganbe Betuminoso 1 78.64 78.84 94.42  
-, 

¡xi  25.00 44.42 2.360.03 
7.4 DAER/RS Ensaio de Pencentagem de  Bet-am  - Msturas Beorrfglosas 141,86 141,68 170.08  sill  MOO 170.09 8.504,50 

74022(53 3E1_12016 Ensaio de Controle do Grau de Compactac5o  Oa  lkstura Asfitca 
.i.- 

62,87 8287 99.50 tri 25,00 60,50 2.487,60 
74022(56 SEL/2316 Ensaio  tie  Densidade do Mac-nal Betuminoso 67,53 87,53 01,60 un 25.00 81,08 2.027,00 
74022M. SEIL03111 Ensaio de tracao Kr compressao dametral - misturas beturnincsas 182,34 192,39 219.00 25,00 219,00 5.475,00 

7.1 _ DAER/RS Eaack de corpo oeirova de conueto.asta/pco com sonca rotativa 110,45 110.45 132.62 un 25,00 132.62' 3.315,50 

3.2D DAERRS Mobiltmc.io e desmobilimr* cie equipamento e equipe para eatracSo de corpcs de 
vrova da r.apa asfiltca - 

4.850.20 4.85020 5.823,64 1.00 5.823.64 5.1M3 e4 

Tabela Referincia: DER/PR de agosto/2022 sem desoneraca'o e produtos asfifticos de outubro/2022 PREÇO GLCk3AL 2.225 C-' 585 



PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Munlciplo: CAPANEMA ! SAM ! 42  SAM  42 

Projeto: : PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS ! LOTE 1 1 LOTE n° 1 

Locai da Obra: Vias Urbanas de Capanema Tabela Referência: DER/PR de a9os1o/2022 sem desoneração e produtos asfálticos de outubro/2022 

Cddigo Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITAR1OS - ( RS ) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 
TRANSP  EXEC.  S/BDI 

- 

C/BDI 

- 

QUANT  

__ 

UNIT  (R$ ) - PM (RS) -PM 
TOTAIS 

4.207,9' 0 
-, 

1 , SERVIÇOS PRELIMINARES 

COMPOSICA01 OrcacMI 
PLACA DE OBRA TIPO  BANNER,  4,00 X 2,00 M, EM QUADRO DE WETALON 20 X 20 
MM E LONA 360 G, COM IMPRESSÃO DIGITAL, FIXADA EM ESTRUTURA DE 
MADEIRA  

1.752,27 1.752,27 2.103,95 un 2,00 2.103,95 4.207,90 

1.824.512,77'' 4 REVES11M ENTO •I 
- - - 

PAV-085 PM curitiba Limpeza e Lavagem da  piste  ( Recape ) 0,50 0,50 0,60 m2 15.955,24 0,60 9.573,14 

561100A DER Pintura de ligactio com RR-1C - exclusive emulsão taxa RR-1C 0,0005 0,34 0,34 0,41 m2 31.910,48 0,41 . 13.083,30 

5894200 DER  mat  Fornecimento de emulsão RR-1C - pintura de ligactp 550,00 1,0000 503.45 3.820,00 4.171.06 5.008,19  ton  15,96 5.008,19 79.930,71 

570000D DER CBUQ - TRAÇO 3 - CAPA - Faixa "C" (Quantidade menor que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 201,51 251,18 301,59  ton  957,31 301,59 288.715,12 

transporte Areia 270,00 0,1000 29,16 - - 

transporte Cal Hidratada  CI-1-1 530,00 0,0150 6,32 - - - 

transporte Brita ( usina) 0,20 0,8280 2,40 - • _ 

transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 - - - 

589000K DER  mat  Fornecimento de  CAP-  CBUQ (Quantidade  mew  que 10.000  ton)  550,00 1,0000 563,06 5.725,00 6.059,67 7.275,85  ton  54,58 7.275.85 397.115.89 

57040013 DER CBUQ - TFtAÇO 2 - CAPA - Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0550 49,78 180,28 230,06 276,23  ton  1.531,71 . 276,23 423.104,25 

transporte Areia 270,00 0,1002 29,22 - - - 
transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0151 6,36 

. 
- - - 

transporte Brita ( usina ) . 0,20 0,8297 2,40 - - - 

transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 . - - _ 

589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP-  CBUQ (Quantidade M8iCf que 10.000  ton)  550,00 1,0000 563,06 _ 5.725,00 6.059,67 7.275,85  ton  84,25 7.275.85 612.990,36 

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO - - - 309.283,96 

810250F DER Fincadinha de concreto- (5x22,5x45cm-0,01125m3/m) 10,00 0,0263 0,35 12,67 13,02 15,64 m 2.739,57 15,64 42.846,87 

60670013 DER Demoliçáo de Concreto Simples (calçadas e outros) 143,94 143,94 172,83 m3 112,59 172,83 19.458,93 

605000C DER Calçada Concreto ( e = 5,00 cm ) 1,00 25,82 26,82 32,20 m2 2.486,87 32,20 80.077,21 

transporte amento 530,00 0,0135 5,69 - - - 

transporte Areia 270,00 0,0480 14,00 - • - 

transporte Brita 2,00 0,0555 0,27 - - - 

605000F DER Calçada Concreto) e = 8,00 cm ) 1,60 39,85 41,45 49,77 m2 1.161,29 49,77 57.797,40 

transporte Cimento 530,00 0,0216 9,10 - - - 

transporte Areia 270,00 0,0768 22,39 - - - 

transporte Brita 2,00 0.0888 0.43 - - - 

51110013 DER Regularização e Compactação 100% PH - Passeio  can  Pavimento 4,33 4,33 5,20 m2 3.676,51 5,20 19.117,85 

531000B DER Brita Graduada - Passeio 2,00 2,4000 11,57 127,37 138,94 166,82 m3 364,80 166,82 60.855,94 

605000K DER Rampa para PNE  can  Piso  TAU!  (NBR 9050)-  Model°  06 - 7,65 m2 551.38 551,38 662,04 un . 44,00 662,04 29.129,76,  

7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO - - - 57.017,62 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal citinta resina acrIlica base soivente- (0,034 m2/m2) 34,51 34,51 41,44 m2 493,83 41,44 20.464,32 

820000F DER Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 m2/ud) + suporte METÁLICO 543,73 543,73 652,86 ' un 20.00 652,86 13.057,20 

820000H DER  Race  sinalizaçâo refletiva-octOgono (0,2160 m2/ud) + suporte METÁLICO 556,81 556,81 668,57 un 20,00 668,57 13.371,40 

8200001 DER Placa sinalização refletiva-retangular  duple  (duas de-0,20x060) em L (0,2400 m2/ud) + 
suporte METALICO 

562,15 562,15 674,98 un 15,00 674,98 10.124,70 

11 ENSAIOS TECNOLÓGICOS 

(Os custos com mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológIcos, exceto da capa asfáltica, serão 
de responsabilidade da empresa executora da obra.) 

- - - 

- - - 

,.. 
29.993,64 

74022/27 SEIU2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicayito de Ligante Betuminoso 78,64 78,64 94,42 un 25,00 94,42 2.360,50 

7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume - Idsturas Betuminosas 141,66 141,66 170,09 un 50,00 170,09 8.504,50 

74022/53 6EI1/2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da tdstura Astiltica 82.87 82,87 99,50 un 25,00 99,50 2.487,50 

74022/56 
-...,-,..-, 

SEIU2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso 

" k 
67,53 67,53 81,08 un 25,00 ' 81,08 2.027.00 
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PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 

Municipio: CAPANEMA SAM 42  SAM  42 

Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE 1 LOTE n° 1 

Local da Obra: Mas Urbanas de Capanema Tat.)cia Referencia: DERiPR de agosto/2022 sem desoimiaçao e produtos asfaiticos de outubro/2027 
-. 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITARI OS - ( RS ) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  (RS I - PM  IRS  ) - PM 
TOTAIS 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 4.207,90 

COMPOSICÃO1 Orçacivil 
PLACA DE OBRA TIPO  BANNER.  4,00 X 2,00 M. EM OUADRO DE METALON 20 X 20 
MM E LONA 360G. COM  IMPRESSÃO DIGITAL. FIXADA EM ESTRUTURA DE 
MADEIRA 

1.752.27 1.752.27 2.103,95 un 2.00 2.103,95 4.207.90 

4 REVESTIMENTO - - - 1.824.512,77 

PAV-085 PM curitiba Limpeza e Lavagem da oista ( Recape ) 0.50 I 0.50 0,60 I m2 15.955.24 0.60 9573.14 

561100A I DER Pintura de ligação  corn  RR-IC-  exclusi,e emulsão taxa RR-1C 0.0005 I 0.34 0.34 0,41 r m2 31.910.48 0,41 13.083.30 

589420B DER  mat  Fornecimento de emulsão RR-1C - pintura de ligagAp 
- 

550.00 1 0000 ' . 503.45 1 3.820.00 4 171.06 5 008 19 I tan  15.96 1 5.008,19 79.930.71 

570000D DER CBUQ -  TRAÇO 3 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade menor que 10 000  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 I 201.51 251.18 301,59  ton  957.31 301.59 288.715.12 

transporte Arela 270,00 0.1000 29,16 - 

transporte I Cal Hidratada  CH-1 530.00 0.0150 6.32 _,. - 

transporte Bata ( usina I 0.20 0,8280 2.40 - - - 

transporte Massa 5.00 1,0000 11.80 - 

589000K DER  mat  Fornecimento de  CAP-  CBUO (Quantidade menor que 10 000  tail  550.00 1.0000 563.06 5.725.00 6.059,67 1 7.275,85  ton  54.58 7 275.85 1 397.115.89 

570400B DER CBUQ -  TRAÇO 2 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  tort)  taxa  CAP  0,0550 49.78 180.28 230.06 276,23  ton  1.531.71 I 276.23 423 104.25 

transporte Nela 270.00 0,1002 29.22 - 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0.0151 6.36 . 

transporte I Brita ( usina ) 0.20 0.8297 2,40 - - 

transporte Massa 5.00 1,0000 u  11.80 - 

589000M DER  mat I Fornecimento de  CAP-  CBUO (Quantidade maior que 10 000  ton)  550,00 1.0000 563.06 5.725.00 6059,67 I 7.275,85  ton  84.25 1 - 7.275,85 612996.36 

6 SERVICOS DE URBANIZACAO 
1 

- - - 309.283,96 

810250F I DER Fincadinha de concreto- (5x22.50450m-0,01125m3/m) 10.00 
-. 

0 0263 
- 0.35 12.67 13,02 I 15.64  m 2.739.57 15.64 42 846.87 

606700B DER 'Demoliçâo de Concreto Simples (calçadas e outros) 143.94 143,94 172,83 m3 112.59 172,83 19.458.93 

605000C DER Calçada Concreto ( e = 5.00 cm ) 1.00 25.82 26,82 32,20 m2 2.486.87 32.20 80.077,21 

transporte Cimento 530.00 0.0135 5.69 - • 

transporte lArea 270.00 0.0480 14,00 - 

transporte Brita 2,00 0,0555 0.27 

605000F DER Calçada Concreto ( e = 8 00 cm ) 1.60 39,85 41.45 49,77 m2 1.161.29 49,77 57.797.40 

transporte Cimento 530.00 0.0216 9.10 

transporte lAtela 270.00 0,0768 22,39 I - 

transporte Brita 2.00 0.0888 0.43 - 

5111008 DER Regulanzação e Compactação 100% PR- Passeio  corn  Paramento 4.33 4.33 5,20 m2 3676,51 5.20 19.117,85 

5310008 DER Brita Graduada - Passeio 2.00 2,4000 11.57 127.37 138.94 i 166,82 m3 364,80 166.82 60.855.94 

605000K DER I Rampa para PNE  Can  Piso  TAW  (NBR 9050) -  Model°  06 - 7.65m2 I 551.38 551.38 662,04 I un 44.00 I 662.04 29.129.76 

7 SINALIZACAO DE TRANSITO - - - 57.017,62 

822000 DER ,Faixa de Sinalização Horizontal anta resina acrilica base soNente- (0.034 m2/m21 34.51 34.51 41,44 m2 493.83 41.44 20.464.32 

820000F DER I Placa sinalização refletrva-circulo (0.1964 m2/ud) • suporte METÁLICO 543,73 543.73 I 652,86 un 20.00 I 652.86 13.057,20 

820000H DER Placa sinalização refletiva-octOgono (0.2160 rn2/ud) • suporte METÁLICO 556.81 556.81 668,57 un 20.00 668.57 13.371.40 

820000J DER 
00 Placa sinalização refletiva-retangular dupla (duas de-0.2000601 em L 10.24 m2./ud) • 

superte METALICO 
562.15 562.15 674,98 un 15.00 1 674.98 10.124,70 

11 ENSAIOS TECNOLÓGICOS 

(Os custos com mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfiltica, serão 
de responsabilidade da em_presa executora da obra.) 

. .  

- - - 29.993,64 

74022/27 SEIU2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso 78,64 78.64 34,42 I un 25.00 94.42 2360.50 

7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Betummosas 
- 

141.66 141.66 170,09 1 un 50,00 170.09 8.504.50 

74022/53 8EI1./2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Astaltica 82.87 82.87 99,50 i un 25.00 99,50 2487.50 

74022/56 SEIL/2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso I 67.53 67,53 8'1,08 I un 25.00 I 81,08 2.027.00 

74072/55 1 SEIL/2016 Focam de tracao  nor  compressa° d inmetral - misturas betuminosas I 1 82.39 182.39 219,00 I un 25 00 I 219.00 5475.00 



PLANILHA  DE  SERVIÇOS  -  PAVIMENTAÇÃO  
m0501940, CAPANEMA 1 SAM 42 11A1 42 

PAVIA ENTACAO DE VLAS CUMIN i Lore 1 1.071 n• 

.61 de  Obra  : Nis Urban" d• ...I.. 740414 Ft•I•roncla DER. d• postor2022  sem  dtntoner•sio • p/odulos asIalncos d• outubro40 

COdigo Ongsm DESCRIC A01304 0E80I0917 OAT CONSUM 0  CUSTOS  um/nos • ( 11) U0 ORCAMBITO 
Itm I ton 1 

TRANI. USG IAA 04001 QUART U147 (142 ) • 714  
700.1111 

11411VIÇOI P911.11NARIS 4.207.90 

0090008CA01 014150o4 
PUCA CC 013RA T PO BANNER. 4.00 X 2,00 14 EM OUACRO DE LET ALON 20 X 20 
MM E  LONA  360 0  COM  I419'RESS00 OG1T A., RUDA EM EffT RUT URA OE 
MACERA  

1.752.27 5732.27 2.103.95 In 2.00 7507.05 4207.20  

019/5071515010 1.724.617.77  
PAU.,  79 07010 trnotua • L5904m 011 PC, É R..... Q. V 0,70 0,60 112 15 955,24 053 9573,14 
5611004 DER P..... ,4,45.5o corn RR •1C • ...OA sm.. tali RR IC 0.0005 0.34 0.34 0.41 732 31 910 48 041 13603.30 
5004209 018 7010 Fun:K.73.*. anon. RR.1C • 1.4•50410•640 550 1.0 70345 3620.20 4171,00 8.00914 on 15,98 5000.10 79 103,71 
57000013 DER CBUO •  TRAÇO  3 •  CARA  -  Falia  .C.  (0.4441.4 manor quo 10 coo.) (.00 079 Lam 49.07 20151 251.15 3010 ton 007.31 301.10 288 715, 1 

trenecone Anus 270,00 0.100 2916 
Usneport• CM HOW. CH •1 520,60 00130 6,32 
1111113000. ants ( mina ) 0.20 00206 2.49 , • • 
1,22 ...._t• 
5890001 

1,1•••• 5,00 50303 1180 - • 
007 73 Funacorrunto de ..9 • 03110 (Ouanbdade rnanot OW 10 000 tOn) 55003 1,0= 56306 5725,00 8014.07 7.275.85 PM 54,58 7215.83 397 11589,  

5704003 DER CBUQ - TRACO 1 •  CAPA  • FS(7.2 "V' (Ouar441404 ma°, um 10 COD lcm) lito CAP 00660 49714 '' 183.20 '220(06 274.23 ton 1531.77 27823 42310025  
110779024 Atm. 270,00 0.100 2922 
trensport• CM 44017ta40 C44•1 530.03 0.0151 6.38 
uanspon• Bras ( tams ) 0.20 0.0297 2,40 
11811600MI Massa 5.00 12020 11.00 
5090004 00119 F0t...m5..10 de 045 . 031.10 (Cluaned•d• 000. 044 0 CO3 an) 550,60 1,0100 58503 5.125,20 0034,37 7.27503 Ion 04,25 1 775 65 81299036 

9005(009 01 URBAN12.441 AO 500703,44 
0102591 DER F mud • d. eoncr•to (5322,5345c11.0 011 25rn 3.) 7060 00783 0.39 1717 13.02 15.84 III 2730.51 15,64 42 846.07 
8067009 DER Ortrno15. de Conant. 9143014• (calcatlas • outroM 14394 54394 172.03 733 112.59 112.03 19 458 03 
00000C DER Cakada Come° ( • • 5C0 orn ) 160 25.02 26.82 32.20 112 2480.07 32.20 80077.21 
07076048 Cana. 530 00 00135  69 
tramp..  ArMa 770.00 00430  14,00 
kamporle  
AROCCF DER 

WU  
Ca..' Cora. ( • • 6,00 cm 1 

200 06056  0.27 
1.80 3006 41,45 48.71 ad 5163,20 40 57 797 40 

008,0078 C... 530.03 05218 910 
847300373  Arms 270.03  0.0106 22,39 
tranapon•  
5111= DER 

5440 
Repulanat.25 • Compacts,. 10. PN • Past. can no...memo 

200 00580  043 
4.33 4.33 0,30 372 337051 520 10 17 85 

5310009 DM Brila 4441.04. P.m. 200 2,4080 11,57 127.37 136.94 1114,112 384.80 166,02 
7: 81'29.94 60500011 DERRime At* PRE corn Poo TWINER 9050) • M00410 06 7 65 m7 1 38 042.04 101 44,07 002.04 

089010304140 05 754440110 51 017,67 
62X03 DER Fmsa co 71.74,5o Hontonta1cAmt• mans aathca bas• sommte. (0 034 4,  2/ 2) 34.57 34.71 41,44 1172 493.83 41.44 2048452 

1120000 DER PING sevIrtarAo re64dra-drotao (0,964 m2A0) • supon• 9ETA0.1013 543.73 543,73 682.14 us 20.20 652.08 13057,20 
02000314 DER Pia. 0044474368 rearno-cciftoro 522160 rn2.4.1) • $op.* ME 7/4.100 55601 564.51 09157 un 2520 6611.67 13 371 . 

8300031 DER P1.4  at.04044”.•5•94•1.0a. 0444 (du1407.0.20.030) sin L70,2400 m2A5) • 
suport• MET ALCO 540.15 562.15 111450 un 15.00 674.98 10 124,0 

11 arm.* rectux.6ocos 
104 4u4to• corn mobII12•44o • desmob11124,6o d• pulp. • toulp•mentos pent • 
•mtsp so d• &myosins pan  os  an•slos utanolOgicos. esc•to Oa caps 4•141thca. uric 
04 1e590115491114445 do 411101e33 ...Wont do oars.) 

• • 

22 441.64 

7402247 5E012016 Ensmo do Conlon, d• Taaa 04 Apnoea/. do 09404 13444..now 70.04 7854 04.47 un 25.00 94.42 , 30,p yn 
74 OPERAS EnuM d• P.... da  B41.4 kin ea. Ekolutnamea• 141,86 14156 iron un MOO 170,00 8 504 50 

7402250  
7402260 

9E1/2016 
8E1/2016 

Elva. do Colton, clo 0144t d• Compacts,. Oa 14,411+4 440,942 
Erna. .0ere4904o WWI 9414n773s7 

02.97 
67,53 

62.07 
87.53 

110.50 
121.011 

05 
un 

25.03 
25.03 

99.50 
111.00 

2 481.70 
2 027 00 

7402298 9E812016 Env.. nano pa compress. anultai • matures Whim moose 137,30 14230 219.00 un 2500 21903 5 475 CO 
1.5 135E5018 Etdnapio de oor. dep., de conctato asillt,co con, ea.... 110345 110.45 13252 . 25.00 132.62 531110 

379 0409755 000007410804001091470400753330011330237340100734.704907201029 07  
pews 00 111,4 WM. 

40020 4 850 20 502354 00 1,03 502364 5 823 64 

740414 Reminds: DER/PR d• apomor2022 *Inn dasonerapio •  produtos  aslillkos 430o305102000 pitsço OLOSAL 7 225 01564  

Documento assinado digitalmente  

ERIK  TAKASHI KUROGI 
Data: 11/04/2023 16:42:33-0300 
Verifique em https://validar.iti.gov.br  



MAPA LOCALIZAÇÃO 

ARVORE 

POSTE DE EtERGIA ELEIRICA PlcaltItTAMO 

PRO131111cA MI.Z.ICIPAL 
cunvAs OE MVEL IETROEII vErno • 731  

CALÇADA EXISTENTE .• .• 
PARTIDO DE NSITA 

Lcri•r.••••417 
, SANEPAR 

, r 

-:•• RUA OTAVID FRANCISCO DE MATTEIS 
—Acure. = I 5 I 0.63m. 

1 „. 

0 Li A  DF  Q ANTi TAT PVC> 

AREA  A SEP RECAPADA  

--i 

LARGURA MÉDIA DA PISTA 12,00 n i 

EXTENSÂO TOTAL DA RUA 120.65 rp 

ESTACAS OPP A OS ÷ 0,6E•rn 

LEGENDA 
PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 

BOCA DE LOBO 

ACESSO DE GARAGEM  

PAM  PIO 

ALINHAMENTO  PRE  DML BOSTENTE 

Rua Ora, bD Francisco de  Manos  - Tor-home M Parani c As. Brasil 
Capanema - Parana  
Trecho da  ()PP ate  Estaca  06 + 0.65 in 

PROJETO GEOMETRICO 

l'I.ANTA 

NOVE-MBROC.0,2 

PROJETO GEOMÉTRICO 

SITUAÇÃO ATUAL 



4- 

ESCALA 1:50 

• 

QUADRO QUANTITATIVO 

I  AREA  A SER RECAPADA 1.484,74 m2 

PINTURA DE  MACAO  EMULS40 RR-1C (2x) 2.969,48 m2 

CBUCI FAIXA F - REPERFILAMENTO -  ESP  = 2,5 CM 89,08  ton  

CBUO FAIXA 'C -  ESP.  .= 4,0 CM 142,53  ton  

DRIENSÃO DO TRECHO DE RECAPE 120,62 m 

1 LARGURA MEDIA 12,00 m 

CARACTERIZAÇÃO DO TRAFEGO 
• LEVE (CONFORME IP 05/2004 PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  PAULO); 
• N CARACTERLSTICX) - 5 x 10-5; 
• TRAFEGO  MEMO  

SEÇÃO TRANSVERSAL 

SOBRE PEDRAS POLIÉDRICAS 

TRECHO OPP até a Estaca 06+0,65m 

CAMADAS CONSTITUlDAS DO PAVIMENTO 

—  SUB  BASE EXISTENTE 

® — BASE EXISTENTE 

MOO FIO DOM SARJETA EXISTENTE 
Rua Otávio Francisco de Mattos - Trecho 02 entre Av.  Parana  e Av. Brasil 

Capanema -  Parana  
REPERFtAMENTO EM  MK)  FAIXA F e = 2,5 cm Trecho da OPP ate Estaca 06 4- 0,65 m 

® PINTURA DE UGAÇA0 EMULSÀO RR —1C (2x) 

• — CAPA DE ROLAMENTO EM CBUO FAIXA C e= 4,0 orn 

SEÇÃO TRANSVERSAL SOBRE PEDRAS 
•ROIRII-SARIO  

PREITITI RA MUNICIPAL DE CAPANEMA POLIEDRICAS 
CNP1:75.972.760AXJ01-6ti 

CON lt C DO  

01 

iinkRA 

PROJETO RECAPEA1VIENTO ASFALTICO 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO  

NOVEMBRO/2022 OW Erik Takashi Kurogi - CREA I ?4_938 - DIRK_ 

i)R IX)IO)F1()  



OUAN7'DADES 

DESCRICAO QUANT• UN.D 

CALOW 4 • DEM.* C.! 375,9 r1 

14767 1,1 

RFLUCAREZAC, AO ,,,EARA, .40,.. 0 4,..,,,, )47,67 tn2 

&WA 6 RAU orid. p 1.,) ,.. 44,77 tn3 

PALER. fa, • OW,. i..c. :ORR ; MP. . 5 .}) awl 737,56 rn 2 

CAtAADA (U1("7 RE 1:1•,..01,4,..E1`,.• Rgrun) 109.11 nil 

!MUM*. It LOPICRE, 255,21 al  

RAMPA  Ut Kt, •INE 11,j4.1 4,CO ...el 

;WAS 514RAPAS 146,60 F. 

Q. 

Al\  

PROJETO DE CALÇAMENTO  

T-7 
-•-- 

7-1 

• • 

I  RUA  CITÁVIO FRANCISCO OE MATFOS 

0°. 

1  IT 

DETALHES ENTRADAS ACESSO DE VEICULOS -110  PASSED  

- EN  IRRA  tA•CrAW • me . 

• mg,  • aEORC PASS...V EAU..< 7e. 

VS) CUNCREE,  triftEA TE... •lbss.E. 

CI,ERE,AA 
,E1.> • AtA WOW.. - o(E, EAR,. c.,••• REES.Vcr• 

7,  • L., flEMAA , EACA• 

RAll0::1 DE ACESSO 
- CRal,KA IN C.,..AVIER ..• RC..  i  IV . .....RE e:E-1 

E ,?...., - WA C.• 11., EREE.R...e. C,REVZ,...- (SR . ERA,. 1 

. ,.., - 19,....0••• X (..C.,•• . • ,..4. CO.... . 

CD 

1\.)  

/E1017E,ALC-AME77TO 

et. 

PROJETO RECAPEA,MENTO ASFALTICO 
„.... 

Rio Frmaro de Upena TS:Ras. tow Se. CA ca. Brad 
.74ptopma • 1.101 
Tire. 44 PIP re Er4.46.0.61 

LEGBOA 

11:4. SE MO 
/ A:f1130 Clt 

WO 00 
ALADWRINTO MEP. ExISIDere I 

Posn B•Facoo. 
IM0111.71.10.1.1M. C.,6441:11A 

memo ow rem No.b.st.u. 
MS-WM 

To.frroz• No. 

WEAN 11...111.11.1.41.• 4I• PICPCRIMERCIPIR 

KTN,.NE JUNTAS SERRADAS CM .0-ALÇADA 
5:STA/NE JONMAS SERRADAS DAS ENTRADAS 



MENA PROJETO RECAPEAMEMO ASFALTICO 

• 

IMO . 

+-• '' 441-'41' 
1 '  

401407 

OCIALI•ES - AC CC DE,D.V-C.C.40 DE  DUAS  

I  

I! 

FAIXA TRAVESSIA PEDESTRES  

WAIN 0 IIDVMDDI 31.04PDr 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA I PR 

I 4/2/2023  

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA OTÁVIO FRANCISCO DE 1% , 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ 

2 9  

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CAPANEMA 
• 

DE VIA 
MORIAL 
LCULO  

RUA OTÁVIO FRANCISCO 
DE MATTOS 

Entre a Av  Parana  e Av. Brasil 



cbo t 

1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Capanema apresenta o Projeto de Engenharia para 
recape da Rua Otávio Francisco de Mattos, com 120,65 metros de extensão. 

0 presente volume é dedicado à apresentação das soluções apresentadas e 

exposição das metodologias adotadas e dos resultados obtidos na confecção do 

Projeto de Recape em CBUQ da Rua Otavio Francisco de Mattos no município de 

Capanema - Paraná. 

Dados do Projeto 

• Início da Pista do Projeto: Estaca OPP em seu próprio eixo, localizado na 
esquina com a Av  Parana  (sentido — Av. Brasil); 

• Final da Pista do Projeto: Estaca 14+1,08m em seu próprio eixo, esquina com 
Av. Brasil; 

• Extensão: 120,65 m; 
• Largura média: 12,00 m; 
• Area  total a ser pavimentada: 1.484,74 m2  
• Inclinação Transversal da pista para as bordas: 2% 

Este projeto é composto por: 

• Projeto Geométrico; 

• Projeto de Calçamento; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Sinalização; 

0 Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volume distribuído 

da seguinte maneira: 

• Relatório do Projeto; 

• Projeto Básico; 

• Esquema Construtivo. 
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

Trecho a ser pavimentado: 

Rua Otavio Francisco de Mattos entre a Av  Parana  e Av. Brasil 
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4. CONSIDERAÇÕES DA RUA OTÁVIO FRANCISCO DE MATTOS 

Por questões de ordem técnico econômica os pavimentos, em geral, são 

dimensionados para atender ciclos de vida entre 5 e 10 anos, sendo que para cada 

dimensionamento de restauração deve-se considerar o valor estrutural residual do pavimento 

remanescente e o tráfego previsto para o novo ciclo. 

A Rua Otavio Francisco de Mattos foi pavimentada há mais de 15 anos, ou seja, 

considerando a idade do pavimento e o insuficiente recurso aplicado na 

manutenção/restauração durante o período, conclui-se que o pavimento em questão já 

superou a vida útil de projeto para o qual foi executado. 

Serão executadas calçadas em todo o trecho do recape, sendo assim: 

As calçadas serão executadas em concreto e=5cm e/ou e=8cm com 

largura de 1,20m, com base de brita graduada compactada com 10 cm 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As calçadas com espessura de 5 cm serão para trânsito de pedestres e calçadas 

com espessuras de 8 cm serão nos acessos de veículos. 

Nos locais onde a calçada existente possuir mais de 1,20m de largura a 

demolição e execução de nova calçada será somente com 1,20m de largura 

conforme demonstrado no projeto de calçamento a área remanescente de 

calçada será mantida conforme existente no local. 

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em 

piso tátil alerta conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

0 fornecimento e troca das grelhas de concreto/ferro fundido será a cargo da Prefeitura 

de Capanema. 

Os serviços de varrição deverão ser de boa qualidade, não serão admitidos vestígios 

de materiais sólidos ou graxos, que ao término deverá passar por aprovação do comitê 

fiscalizador. 

Após a varrição e remoção de qualquer material sobre a pista de rolamento que possa 

comprometer a qualidade na execução do serviço, será executado a pintura de ligação com 

emulsão RR-1C para poder executar o reperfilamento com CBUQ Faixa F, taxa de  CAP  5,7%, 

espessura de 2,5 cm o qual tem a função de regularizar a superfície. 

Na sequência será aplicado novamente a pintura de ligação com emulsão RR-1C para 

poder executar o CBUQ Faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm. 

,11111.1111•11MININ 
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Todo o material resultante da limpeza da pista de rolamento ou da demolição das 

calçadas deverão ser devidamente destinados para as empresas especializadas de coleta 

pela empresa contratada para a execução da obra. 

A sinalização horizontal é composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 

pavimento da pista de rolamento. Tem por finalidade, fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança 

e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, canalizar e orientar os usuários da via e 

transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando sua percepção e 

entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. 

0 presente projeto visa apresentar um diagnóstico da patologia do pavimento, ou seja, 

apresentar identificar e quantificar deteriorações existentes, bem como apresentar a melhor 

solução técnica de restauração do pavimento. 

O gráfico abaixo apresenta o desempenho do pavimento ao longo do ciclo de vida. 

Figura '1 - Curva de Degradação do Pavimento 

Em análise visual, pode-se verificar que as patologias existentes na Rua Otávio 

F. de Mattos são em geral: fendas entre os paralelepipedos serão preenchidas com pó de 

pedra, os defeitos apresentados ocorreram foram ocasionados por fadiga do revestimento e 

também pela penetração da água. 

A avaliação de pavimentos tem como finalidade proporcionar parâmetros do estado de 

conservação atual, particularmente no que diz respeito ás condições estruturais do pavimento 

e da capacidade de oferecer aos seus usuários conforto e segurança durante o tráfego de 

veículos. 
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A restauração do trecho 01 será feita com reconstrução total do pavimento. 

A restauração do trecho 0 será feita com recapeamento do pavimento. Para efeitos de 

projeto a via tem revestimento em concreto betuminoso usinado a quente sobre o pavimento 

existente e se houver necessidade a base reforçada com brita graduada. 

A análise da situação da superfície do pavimento subsidia a tomada de decisão em 

relação ás medidas de restauração a serem adotadas, neste caso, definido que a restauração 

através reparos superficiais localizados, remoção do todo revestimento, seguidos de 

aplicação de revestimento em concreto asfáltico usinado a quente em toda área de projeto. 

A avaliação estrutural é realizada para se conhecer as características das várias 

camadas que compõem o pavimento, quanto à sua resistência e deformabilidade sob a ação 

do tráfego, que são função das propriedades dos materiais e das espessuras das camadas. 

Isto posto, deve-se iniciar a avaliação estrutural do pavimento que será executada 

através da medição das deflexões com viga Benkelman que são ensaios não destrutivos que 

avaliam a deflexão recuperável máxima na superfície do revestimento. 

A figura abaixo apresenta o método de medição das deflexões utilizando a viga 

Benkelman. 

O ensaio de viga Benkelman foi efetuado atendendo as normas DNER-ME 24/94 - 

Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman, DNER-PRO  175/94 - 

Aferição de viga Benkelman e DNER-ME 061/94 - Pavimento - Delineamento da linha de 

influência longitudinal da bacia de deformação por intermédio da viga Benkelman. 
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A avaliação estrutural do pavimento foi elaborada baseada na norma DNER-PRO  

11/79, para tanto, os trabalhos foram iniciados com a determinação das deflexões 

recuperáveis na trilha de roda alternando entre externa e interna, nos dois sentidos, bem como 

serão definidos os raios de curvatura de acordo com planilha anexa. 

Para cálculo da deflexão admissivel a ser adotada neste projeto, inicialmente deve-se 

definir o número de operações do eixo padrão no período definido de 10 anos para o projeto 

de recape. A planilha de cálculo do número de solicitações do eixo padrão foi elaborada 

através de contagem de trafego, considerando a projeção de crescimento anual de 2%, para 

o período. 

A planilha do cálculo do N apresenta trafego de 5x105  solicitações do eixo padrão para 

a Rua Otavio F. de Mattos. 

Definido  o valor do N,  determina-se  a  deflexão admissivel pela  formula: 

log Dadm = 3,01 — 0,176 log N 

log Dadm = 3,01 — 0,176 x log (5x10A5) 

log Dadm = 2,00 

Dadm = 101,62  

LOGRADOURO 
Período de 

Projeto 
N 

Deflexão 

Admissivel 

Rua Otavio F. de 

Mattos 
10 anos 5X10^5 101,62 

Considerando que no trecho 01 os ensaios de viga benkelmann apresentaram 

deflexões muito superiores a este valor de Deflexão admissivel de 101,62 resultando  urn  

desvio padrão muito alto para o trecho, optou-se na reconstrução total do pavimento. 

Dando continuidade ao procedimento, serão analisados os raios de curvatura das 

bacias deflectométricas, assim, com os dados de deflexão e raio de curvatura será possível 

avaliar estruturalmente o pavimento pelo procedimento '11/79. 

A tabela abaixo, retirada da DNER-PRO  11/70, define critérios para estabelecimento 

de diretrizes de projeto. 
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Hipótese Dados 

Deflectométricos 

Obtidos 

Qualidade 

Estrutural 

Necessidade de 

Estudos 

Complementares 

Critério para 

Cálculo de 

Reforço 

Medidas 

Corretivas 

Dp 5 Dadm 

R 100 

BOA NÃO - Apenas 

correções de 

superfície 

II 

Dp > Dadm 

R .. 100 

Se Dp 5 3 

Dadm 

REGULAR 

NÃO Deflectométrico 

Reforço 

Se Dp > 3 

Dadm 

MA  

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

III  Dp 5 Dadm 

R <100 

REGULAR 

PARA MA 

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

IV Dp > Dadm 

R <100 

Ma SIM Resistência Reforço ou 

reconstrução 

V - MA SIM Resistência Reconstrução 

A seguir, serão analisados os dados obtidos através dos ensaios de deflectometria que 

possibilitarão determinar o valor da deformação característica e da definição do valor da 

deformação admissivel de acordo com o N definido, e, considerando o valor do raio de 

curvatura, de forma a possibilitar a análise do pavimento de acordo com o DNER-PRO  11/70. 

A deflexão característica de projeto  sera  calculada através da formula: 
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Dc = D  

Onde: 

D = média das deflexões; 

a = desvio padrão. 

LOGRADOURO  D a Dc 

LD LE LO LE LO LE 

Rua  Maranhão  84,80 85,60 12,12 12,12 96,92 97,72 

Para o cálculo foram utilizadas as leituras TRE e TRI somente entre a Av  Parana  e Av 

Brasil. 

Sendo assim: 

Adota-se Fc = 1,2  

Op  = 1,2 x 97,32 = 116,78  (Dc  calculado utilizando  LO  e  LE)  

Sendo assim, haverá somente a limpeza da superfície, aplicação de emulsão asfaltica 

RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa de  CAP  5,7%, e=2,5cm, aplicação de emulsão 

asfaltica RR-1C e CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm, conforme 

cálculo abaixo: 

Ficb = K.log Dp/Dadm 

Para calcular a espessura de reforço do pavimento,  Hob,  em termos de concreto 

betuminoso iremos adotar K = 40 e Dadm =120, sendo assim:  

Hob  = K.log Dp/Dadm  

Hob  = 40.  log  116,78/120 

Hcb < 

Foi adotado 4 cm para a espessura do reforço. 
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5. ESTUDO DE TRAFEGO 

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo "P" em anos, 

considerando o tráfego inicial e previsão do tráfego final. 0 tráfego vai aumentando 

com o passar do tempo e para isto 6 previsto um crescimento de trafego, que pode 

ser em progressão aritmética ou geométrica. 

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e uma 

taxa de crescimento linear de 5%. 

5.1 VMD - Volume Médio Diário 

Para o estudo de tráfego em questão foi adotado como parâmetro uma 

estimativa de volume de veículos que passa pela rua. 

Segue abaixo dados dos veículos de projeto: 
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Tabela 5.1 - Veículos adotados para fins de projeto. 

Número N 

O número "N" é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível 

e é definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 

kN), durante o período de vida útil definido em projeto. 

Para determinar o número N é necessário se conhecer o trafego de veículos, 

volume médio diário de trafego, período de vida útil, fatores de veiculo e climáticos.  

Sera  feita a classificação de acordo com o método da Prefeitura de São Paulo, 

e de acordo com a planilha de contagem de tráfego. Para as características do lote 

em questão, determinou-se como sendo tráfego médio. 

É classificado como trafego médio, ruas ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de trafego. 

Esta faixa é caracterizada por número "N" típico de 5x105, considerada carga  maxima  
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legal no Brasil que é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100Kn 

ESRD), conforme instruções de projeto de pavimentação para um período de 10 anos. 

6. PROJETO GEOMÉTRICO 

O Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características 

planimétricas e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas 

de segurança e conforto para seus usuários. 

O estudo do tragado previu a correção  minima  do leito existente da rua, para 

permitir maior mobilidade e rapidez no transporte local. 

6.1 Definição do Tragado 

O estudo e definição do tragado foram feitos com auxilio de levantamento 

topográfico e em seguida submetidos a analise da Prefeitura Municipal de Capanema. 

Após aprovação dos estudos apresentado para a secretaria de obras, passou-se ao 

desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito. 

6.2 Características da Via 

Na definição das características da via foi considerado: 

- Tratados como via estrutural de baixa velocidade (40 km/h). Nesses trechos 

as características geométricas de projeto foram condicionadas as condições atuais, 

objetivando a  minima  interferência com as propriedades confinantes. 

7. DRENAGEM PLUVIAL 

Não foram previstas intervenções na drenagem pluvial existente qualquer 

adequação será a cargo da Prefeitura Municipal de Capanema 

8. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

0 pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características 

para receber as cargas aplicadas na superfície e distribui-las, de maneira que as 
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tensões resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que 

constituem a estrutura. 

8.1 Pavimento Flexível 

0 pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma 

deformação elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em 

parcelas aproximadamente equivalentes entre as camadas. 

Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com 

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais 

superior estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na 

medida em que maiores serão as solicitações incidentes. 

Base 

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e 

distribui-los. A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na  sub-

base  a níveis aceitáveis, de modo a minimizar ou eliminar as deformações de 

consolidação e cisalhamento no subleito e/ou  sub-base. 

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no 

revestimento não o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para 

os materiais dessa camada são mais rigorosas em termos de resistência, plasticidade, 

graduação e durabilidade. 

Revestimento 

É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação 

do tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto às condições 

de conforto e segurança, além de resistir ao desgaste. 

É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante 

a construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de 

rodas, desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de água. É 

necessário cuidado na fixação da espessura do revestimento, pois representa a 

camada de maior custo unitário, com grande margem de diferença em relação às 

demais. 
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8.4 - Especificações 

• DNER-ES 303/97: Base de Brita Graduada Compactado; 

• DNIT 031/2006-ES: Revestimento Asfáltico em CBUQ; 

• DNER-ES 307-97: Pintura de ligação; 

• DNER-ES 306/97: Camada de Imprimagão. 

9. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

0 projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e 

recomendações preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: 

• "Manual de Sinalização Rodoviária" - Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem - DNER, edição 1999. 

• Volume I "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Conselho Nacional 

de Trânsito - CONTRAN, edição 2005. 

• Volume li "Sinalização Vertical de Advertência" - Conselho Nacional de 

Transito - CONTRAN, edição 2007. 

• Volume IV "Sinalização Horizontal" - Conselho Nacional de Transito - 

CONTRAN, edição 2007. 

Quanto a sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas 

respectivas localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao 

trafego. 

0 projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e 

detalhes dos dispositivos de sinalização. 

A sinalização vertical contém placas de regulamentação e placas de advertência. 

As placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as 

demarcações em pista serão realizadas com aplicação de termoplástico em processo 

a quente, através do processo de aspersão, durabilidade 3 anos. 

A sinalização devera ser executada conforme as seguintes especificações: 

• DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical; 

• DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal. 
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10. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

0 plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases 

executivas do empreendimento no que tange: 

Serviços Preliminares; 
• Pavimentação; 

• Calçamento; 

• Sinalização Viária. 

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, 

quanto a sua execução, em conformidade com o cronograma sequencialmente 

apresentado. 

10.1 Pavimentação 

Etapa da obra onde são executadas as camadas de pavimentação, sendo: 

pintura de ligação emulsão asfaltica RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa 

de  CAP  5,7%, e=2,5cm, pintura de ligação emulsão asfaltica RR-1C e revestimento 

com CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, e=4,0cm. 

10.2 Obras Complementares 

Não esta prevista a substituição de meio fio existente, somente a demolição da 

calçada existente com largura de 1,20m e execução de nova calçada em concreto 

com fincadinha na(s) extremidade(s). 

Haverá execução de calçadas em todo o trecho da pavimentação. 

As calçadas serão executadas em concreto e= 5 cm em  area  de transito de 

pedestres e executadas em concreto e= 8 cm em  area  de transito de velculos 

delimitada pelo meio-tio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As rampas para deficiente serão em concreto, com contorno em piso  WO  alerta 

conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

10.3 Sinalização Viária 

Fase onde  sera  executada a pintura das faixas, colocação de placas de 

advertência e placas de regulamentação. 
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11. ESQUEMA OPERACIONAL 

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar 

os devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários e 

moradores confinantes. 

Nas áreas urbanas, onde não for possível o desvio do tráfego por rua adjacente, 

recomenda-se para atender ao exposto acima. Ainda o ataque as frentes de serviços 

em panos correspondentes a meia-pista e recomendado, o que permitirá manutenção 

de fluxo do tráfego local. 

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou 

caminhos de serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais ônus foram 

previsto estar diluídos nos custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos 

de serviços. 

A obra apresenta cronograma executivo elaborado em função do seu porte e dos 

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo 

proposto, minimizando também as interferências com a rua existente no que diz 

respeito aos usuários desta. 

11.1 Sinalização de Obras 

A sinalização de obras na pista deverá: 

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em 

andamento e a situação da pista; 

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura 

nas proximidades das obras; 

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra de modo a evitar 

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o 

quanto possível os congestionamentos; 

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da 

via. 

11.2 Relação de Equipamentos 

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma 

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA OTÁVIO FRANCISCO DE MATTOS 
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pela fiscalização antes do inicio do serviço, e quando solicitado deverá ser substituído 

no prazo de 48 horas. Segue abaixo relação  minima  de equipamentos: 

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t 

Rolo tandem liso 6-8 t 

Rolo pneus autopropelido 20 t 

Caminhão tanque 10.000 I 

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 I 

Caminhão basculante 10,0 m3 

Tanque deposito asfalto a frio 20.000 I 

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 I 

Usina solos brita graduada 350 t/h 

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h 

Vibro acabadora esteiras 98 t/h 

Vassoura mecânica rebocável 11 

Distribuidor de agregados - rebocável 

A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de 

serviço  sera  de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma 

atenda o cronograma previsto para a obra. 

11.3 Relação de Profissionais 

Sob responsabilidade da CONTRATADA, esta a disponibilização de toda mão 

de obra necessária a execução dos serviços, porem são profissionais que compõem 

a equipe  minima  responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização 

dos serviços em campo: 

• Engenheiro Responsável Técnico; 

• Engenheiro Preposto; 

• Técnico em agrimensura; 

• Mestre de obras. 

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o 

dimensionamento, tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao 

atendimento do cronograma visando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob 

responsabilidade da empresa CONTRATADA. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA OTÁVIO FRANCISCO DE MATTOS 
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12. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS 

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de 

Serviços Rodoviários do DER/PR. Os particulares à esta obra foram descritas na 

sequência. 

12.1 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

DER/PR ES-T 01/18 — SERVIÇOS PRELIMINARES, 

DER/PR ES-T 02/18 — CORTES; 

DER/PR ES-T 06/18 —ATERROS. 

12.2 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

DER/PR IG 01-18 — INFORMAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ORDEM 

GERAL; 

DER/PR ES-P 01/05 — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DER/PR ES-P 05/18 — BRITA GRADUADA; 

DER/PR ES-P 06/18 — BRITA CORRIDA; 

DER/PR ES-P 07/05 - CAMADAS ESTABILIZADAS 

GRANULOMETRICAMENTE  (SUB-BASE); 

DER/PR ES-P 17/17 - PINTURAS ASFALTICAS; 

DER/PR ES-P 21/17 - CONCRETO ASFALTICO USINADO À QUENTE; 

DER/PR ES-P 36/17 - TRATAMENTOS SUPERFICIAIS — LIGANTES 

CONVENCIONAIS E MODIFICADOS; 

DNIT 137/2010 - ES — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DNIT 138/2010 — ES - REFORÇO DO SUBLEITO - ESPECIFICAÇÃO DE 

SERVIÇO; 

DNIT 141/2010 — ES - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 031/2006-ES - PAVIMENTOS FLEXIVEIS-CONCRETO ASFALTICO; 

DNIT 139/2010 — ES —  SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 145/2012-ES — PINTURA DE LIGAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL; 

DNIT 144/2014-ES — IMPRIMAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL. 
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12.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM 

DER/PR ES-D 11/18—DEMOLIÇÃO DE DISPOSITIVOS DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 01/18 - SARJETAS E VALETAS; 

DER/PR ES-D 05/18 - BOCAS E CAIXAS PARA BUEIROS TUBULARES; 

DER/PR ES-D 09/18 - BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 12/18 - DISPOSITIVOS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA. 

12.4 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES 

DER/PR ES-CC  13/18 - MEIOS-FIOS, 

DER/PR ES-P  DC  15/05 — PROTEÇÃO VEGETAL (GRAMA). 

DER/PR ES-OA  08/05 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, 

DER/PR ES-0A 03/05 - ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO, 

DER/PR ES-0A 02/05 - CONCRETOS E ARGAMASSAS. 

12.5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA 

DER/PR ES-OC 02/18 — SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA À BASE 

DE RESINA ACRÍLICA EMULSIONADA EM AGUA, RETRORREFLETIVAS; 

DER/PR ES-CC  08/18 - TACHOES REFLETIVOS; 

DER/PR ES-CC  09/18 — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACAS 

LATERAIS PARA SINALIZAÇÃO VERTICAL; 

13. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Compete a empresa executante a realização de teste de ensaios em quantidade 

especificada, que demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização de 

serviços de boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, 

citadas anteriormente. 

A quantidade de ensaios para controle interno de execução refere-se as 

quantidades minimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Municipal de 

Capanema ou da empresa executante, serem ampliados para garantia da qualidade 

da obra. 

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas 

do DER/PR, que compõem o presente memorial. 

Os custos relativos a tais procedimentos deveram estar incluidos nos custos dos 

serviços a serem executados pela empresa construtora. 
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14. CANTEIRO DE OBRAS 

A empresa executante da obra  sera  responsável por fornecimento e montagem, 

no local da obra, de todo o equipamento necessário a execução dos serviços, inclusive 

a eventual instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos. 

escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho. 

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus 

custos deverão ser incluídos nos pregos propostos para os vários itens de serviço, 

constantes no Quadro de Quantidades. 

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras 

finalidades, que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos 

pela Executante e o seu custo incluído nos pregos propostos para os vários itens de 

serviços. 

Capanema, 14 de fevereiro de 2023. 

Documento assinado digitalmente 
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Verifique  ern  htros://validar.itigov.nr  

Erik Takashi Kurogi  

Engenheiro  Civil 

CREA-PR: 134.938/D  
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Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfálticos de. outubro/2022 
FWV,MATV.- 
Ar-A*kr.APPJP, 

, 

BDI (%) - MATERIAIS 15,28% 

BDI (%) - SERVIÇOS 20,07% 

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Município: ;CAPANEMA SAM  42  SAM  42 

Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE 1 LOTE n° 1 

Local da Obra: Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av parana e Av Brasil) Tabela Referdncia: DERIPR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfalticos de outubro/2022 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

QUANT  UNIT  (RS ) - PM 
TOTAIS 

km  (ton)  

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 2.103.95 

COMPOSIÇÃO1 Orgacivil 
PLACA DE OBRA TIPO  BANNER,  4,00 X 2,00 M, EM QUADRO DE METALON 20 X 20 
MM E LONA 360G. COM  IMPRESSÃO DIGITAL, FIXADA EM ESTRUTURA DE 
MADEIRA. 

1.752,27 1.752,27 2.103,95 un 1,00 2.103,95 . 2103.95 

4 REVESTIMENTO _ 169.763,90 

PAV-085 PM curitiba Limpeza e Lavagem da pista ( Recape ) 0,50 0,50 0,60 m2 1.484.74 I 0.60 890.84 
561100A DER Pintura de ligação com RR-1C - exclusive emulsão taxa RR-1C 1 0,0005 0,34 0,34 0,41 m2 2.969.48 0,41 1.217.49 

5894208 DER  mat  Fomecimento de emulsão RR-1C - ointura de ligaçãp 550,00 1 1,0000 J 503.45 3.820,00 4_171,06 5.008,1S  ton  1,48 5008.19 7.412.13 . 

5700000 DER CBUQ - TRAÇO 3 - CAPA - Faixa "C" (Quantidade menor que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 201,51 251,18 301,59  ton  89,08 301,59 26.865,64 

transporte Areia 270,00 0,1000 29.16 - - 
transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0150 6,32 - 
transporte Brita ( usina) 0,20 1 0,8280 2.40 - 
transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 - 

5890001< DER  mat  IFomecimento de  CAP  - CBUQ (Quantidade  manor  que 10.000  ton)  550,00 1,0000 563.06 5.725,00 6.059,67 7.275,85  ton  5,08 7.275,85 36.961,32 

5704008 DER CBUQ - TRAÇO 2 - CAPA - Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0550 49,78 180,28. 230,06 276,23  ton  142,54 276.23 39.373,82 

transporte lAreia 270,00 I 0,1002 29.22 - 
transporte Cal Hidratada  CH-1 530.00 1 0.0151 6,36 - - 
transporte Brita ( usina) 0,20 0,8297 2,40 
transporte Massa 5,00 1,0000 11.80 - - 
589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP.  CBUQ (Ouantidade maior que 10.000  ton)  550.00 1,0000 553.06 5.725.00 6059,67 7.275.85  ton  7.84 I 7.275,85 57.042.63 

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 30.609,40 
810250F DER Fincadinha de concreto - (5x22.5x45cm-0,01125m3/m) 10,00 1 0.0263 0,35 12,67 1 13,02 I 15,64 m 255.23 15,64 3.991 80 
6067006 DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e outros) 143,94 1 143,94 172,83 m3 18,30 172,83 3.249,20 
605000C DER Calçada Concreto ( e = 5.00 cm) 1,00 25,82 26,82 32,2C m2 238,56 32,20 7.681,63 
transporte Cimento 530,00 0,0135 5,69 
transporte Areia 270.00 0.0480 14,00 - 
transporte Brita 2.00 0.0555 0.27 - - 
605000F DER Calçada Concreto ( e = 8,00 cm ) 1,60 39,85 41,45 49,77 m2 109,11 49,77 5.430.40 
transporte Cimento 530,00 0,0216 9 10 
transporte Areia 270,00 0,0768 22,39 - *--- 
transporte Brita 2,00 0,0888 0,43 I- 
511100B DER Regularização e Compactação 100% PN Passeio com Pavimento I 4.33 4,33 5,20 m2 347,67 5,20 1.807,88 
531000B DER Brita Graduada - Passeio 2,00 2,4000 11,57 127,37 138,94 166,82 m3 34,77' 166,82 5.800,33 
6050001K DER Rampa para PNE com Piso Tátil (NBR 9050) - Modelo 06 - 7,65 m2 551.38 551,38 662,04  so  4,00 I 662,04 2.648,16 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

km  (ton)  

., 

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  ( R$ ) - PM 
TOTAIS 

7 SINAUZAÇAO DE TRANSITO - 5.835,66 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal c.itinta reoina acrilica base solvente- (0,034 m2/m2) 34,51 34,51 41,44 m2 44,47 41,44 1.842,84 

820000F DER Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 m2/ud) + suoorte METÁLICO 543,73 543,73 652,86 un 2.00 652,86 1.305,72 
820000H DER Placa sinalização refietiva-octógono 102160 m2/ucl) + suporte METÁLICO 556,81 556,81 668,57 un 2,00 668,57 1.337,14 

820000,1 DER 
Placa sinalização relletiva-retangular dupla (duas de-0,20x060) em L (0,2400 m2/ud) + 
suporte METALICO 

562,15 562,15 674,98 un 2,00 674,98 1.349,96 
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Código Origem 
__ 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( RS) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  ( RS ) - PM 
( RS ) - PM 

 
TOTAIS 

11 ENSAIOS TECNOLOGICOS 

(Os custos com mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfáltica, serão 
de responsabilidade da empresa executora da obra.) 

- 

- _ 

2.930,40 

74022/27 SEIU2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aolicação de Ligante Betuminoso 78,64 78,64 94,42 un 3,00 94,42 283,26 
7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas 141,66 141,66 I 170,09 un 6,00 170,09 1.020,54 

74022/53 SEIL/2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfaltica 82,87 82,87 99,50 un 3,00 99,50 298,50 
74022/56 SEIL/2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso -.. 67,53 67,53 81,08 un 3.00 81,08 243,24 
74022/55 SEIU2016 Ensaio de tracao por comoressao diametral - misturas betuminosas 182,39 182,39 1 219,00 un 

I 
3,00 219,00 657.00 

7.1 DAER/RS Extração de corpo de prova de concreto asfáltico com sonda rotativa _ 110.45 110,45 132.62 un 3,00 132,62 I 397,86 

Tabela Reterência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneraçao e produtos astalticos de outubro/2022 PREÇO GLOBAL 211.213,31 

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) 171.867,85 171.867,85 

TOTAL DE URBANISMO E SINALIZAÇÃO(6-7) 36.445,06 36.445,06 

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA (8) - - 

TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS (9) -  

TOTAL DE DRENAGEM (10) -  
-. 

- 

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS (11) 2.900,40 2.900,40  

AREA  ATUAL (m2):  

Alb  

#0414#/### 1.478.336,66 
##1######$ 1.418.822,27 

Documento assinado digitalmente  

ERIK TAKASHI KUROGI 
Data: 11/04/2023 16:42:33-0300  
Verifique  em https://vatidariti.gov.br  

211.213,31 211.213,31 
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BDI - ACÓRDÃO N° 2622/2013- TCU 
PAVIMENTAÇÃO 

IMPOSTOS 

ISS = 1,50 
PIS = 0,65 

COFINS = 3,00 
CPMF = 0,00 

TOTAL = 5,15 
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,01 3,45 
RISCOS 0,56 0,85 
SEGUROS E GRANTIAS 0,40 0,48 
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85 
LUCRO 7,30 5,11 
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 20,07 15,28 
BDI=M1+(C8+C9+C10)/100)*(1+C11/100)*(1+C12/100))/(1-C6/10011-1)*100) 

BDI (OBRA) 20,07% 

BDI MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 15,28% 

MGITE 
1 - Solicitar o valor do ISS do município 3,00 

  

2- Solicitar a "Base de Calculo" (Y0 de mão de Obra) 50,00  

Documento  ;inlaid° digitalonente 

gciitbr ERIK TAKASHI KUROGI 
Data:12/04/202315:22:35-0300  
Verifique  em Intostrnalidar.iii.gov.br  
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OBJETIVOS  

Govern°  do Estado do  Parana  

Stionttaria de ist•do do Desonvolvirnanto Urbano • d• Obras Púbbcas 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, ret 1801 29 andar I Centro Civico CEP 80530-140 I Caixa Postal 15079 

Curitiba I  Parana  I  lone  (41) 3350 — 3300 http://www.Paranacidade.org.bil  

CNPJ: 75.972.760/0001-60  

Componente: Pavimentaç5o de vias urbanas 

Convênio: 0 

Contrapartida: R$ 0,00 

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

047.851.819-66 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mall: desenvolver0i@gmail.com  

ERIK TAKASHI KUROGI 

0154 

FICHA DE PROJETO 

0/. DESCRI Ao DO OBJETO 

Recapeamento asfaltico de via urbana em CBUQ com 1.484,74 m2 Incluindo serviços preliminares, recapeamento, pavementag5o, calçamento, sinalizaç5o de transito, ensaios 

tecnológicos e placa de obra. 

02. LOCALIZAÇÃO 

Rua Otávio Francisco de Mattos - Recapeamento asfaltico entre a Av.  Parana  e Av. Brasil 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

Lote 01 

objeto Clescriçõo da rua (entre trechos) T Sequência Coordenada X Coordenada Y 

RO1 IRua Otóvlo Francisco de Mattos -entre a Av  Parana  e Av. Brasil 1  
—1 

4. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Area/Quantidade LOTE 2: 

1.484,74 ma 

1.484,74 ma  

Extens5o: 

Extens5o: 

Extens5o: 

120,65 m 
_ 

120,65 m 

OS. CUSTOS E CRONOGRAMA 

Valor do Projeto Aprovado - TOTAL: Contrapartida: R$ 0,00 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE1: Contrapartida: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE2: Contrapartida: R$ 0,00 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE3: 

Cronograma: j meses 

Contrapartida: R$ 0,00 

6. POPULAÇÃO BENEFICIADA 

80Ihabltantes  

7. AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

Mínimo custo. Planilha de serviços e preços elaborada pelo município com base em tabelas oficiais, cotações de mercado e composições de custo. Foram escolhidas as alternativas 

mais econômicas considerando o dimensionamento do projeto. 

08, AVALIAÇÃO FINANCEIRA 

Recursos oriundo PPU/SFM, conforme critérios estabelecidos para o Sistema Financiamento de  Wes Municipals,  

09. DOCUMENTAÇÃO EM ANEXO 

- PARECER URBANÍSTICO 

• QUEMONARIOAMBIENTAL 

Capanema , 14 de dezembro de 2022 

t.oalict,dc 11e. envr.ivie •i Mt.ni-tonl 

ra••• Sao.. O• Ca.... Or I En onalar 0.16. ...1•114.IY1100 uh1140 CA*41.5101,0 I 110198. 8358 8100 
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Govamo do  Estado  do Parana 
Secratarla do  Estado  do DesenvolvIrnento  Urbano•  d•  Obras  NNW., 

Rua lacy Loureiro d. Campos, no 180) 29  andar  Cantro Cisko CEP 03530.140 Cake Postal 15079 
Curitiba I  Parini  I  Sono (41) 3350— 3300 http://www.paranaddadt.org.br/ 
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CNRI: Capanema 

Pavimentação de vias urbanas 

Programa PPU/SFM  

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/D 

.0...Elte.S.).1)1#191e.49.1,11tS:10 

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

75.972.760/0001-60  

Componente: Pavimentação de  was  urbanas 

Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 

047.851.819-66  

Engenheiro Civil 

41 992284722 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 0 

Valor do Repasse: R$ 0,00 

Contato: 

CAU/CREA: 

e-mall:  

etiittigrAvei: 

ANALISE TÉCNICA 
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PaRaNacm&oe  
nikRANA * 
GOVERNO DO ESTADO 

1. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfiltico de via urbana em CBUQ com 1.484,74 m2 incluindo serviços preliminares, recapeamento, pavementação, calçamento, sinalização de trânsito, 

ensaios tecnológicos e placa de obra. 

2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO SOLICITADO SIM 

Observância às diretrizes do Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal (Plano de Ações) X 

Observância à lei do sistema viário, de parcelamento do solo urbano e de uso e ocupação do solo (ou compatibilidade com a 

hierarquia das vias ou predominância do uso do solo) 

Cada projeto  cloyed  vir acompanhado com a  respective ART: SIM  

Wisp  

NÃO 
• Dimensionamento do Pavimento (cálculo para espessuras das camadas  do pavimento).  
• Sondagem do Solo. 

• Drenagem. 

• Compatibilidade de Projetos. 

X 

• Orçamento. 

Cronograma Físico / Financeiro. 

• Projeto de Arruamento. 

Terraplenagem. 

X 
X 
X  

Planta de Situação com indicação do perímetro urbano (por meio da base cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). 

    

X 

     

Planta de Localização das ruas do projeto e seu entorno imediato (indicação de  Areas  pavimentadas e sem pavimentação). 

     

 

X  

   

     

Cópia da Matricula do Registro de Imóveis atualizada do terreno em nome do Municipio, ou Termo de Imissão de Posse emitido 

pelo Poder Judiciário, ou Declaração de Concordância do proprietário, acompanhado de copia do Decreto Municipal  del  

Desapropriação do Imóvel e da Escritura de Compromisso de Compra e Venda, no caso de implantacão de via. 

 

X 

 

Autorização do DNIT/ DER/PR e/ou concessionárias para a realização da obra quando as vias estiverem sujeitas à fiscalização / 

operação dessas entidades. 

Parecer Urbanistico (incluindo fotos) preenchido pelo analista do PARANACIDADE em visita ao local para levantamento da 

situação existente. 

Questionário Ambiental preenchido  pelo projetista. 

Laudo de Sondagem do Solo, compreendendo: croqui indicando furos, no mínimo, a cada 200 metros e nos pontos cr)ticos 

(solos moles, rocha,  etc.),  classificação do solo das camadas existentes e determinação do nivel da água. 

Laudo do índice de Suporte do  Sub-Leito (CBR ou penetr6rnetro dinâmico de ponta cônica), no caso de pavimentos rígidos e¡ 

flexiveis (asfálticos). 1 

Projeto de Pavimentação: 
—4 

• Dimensionamento do Pavimento (Memória de Cálculo e Metodologia). 

• Justificativa das espessuras das camadas, no caso  de calçamento.  
• Estudo de volume de tráfego e memória de cálculo, no caso de pavimento asfiltko. 
• Projeto de Terraplanagem: indicando volumes  de corte e aterro (tabela por trechos). 
Projeto Geométrico: apresentando  plants  e perfil longitudinal do  elm):  

X  

X 

a) Planta  (layout  das vias) — Escala 1:750  
b) Perfil longitudinal do eixo — Escala Vertical 1:1000— e Escala Horizontal 1:750 ou  1:1000 

• Projeto de Detalhes por rua: 

a) seção transversal 

b) largura da pista de rolamento (entre sarjetas) 

c) largura da caixa de rolamento (entre espelhos de meios-fios) 
d) largura da caixa da via (entre prediais) 

0 

e) declividade transversal da pista 

X detalhamento das camadas do pavimento (especificação e espessura)  IT 



Governo do Estado do  Panne  

Sosrat•ria da Estado do Dasansoo'Aslant° Urbano • do Obras Públicas 

Rua Jacy Loureiro de Campos, ne 1801 20 andar I Centro Cívico CEP 80530-140 I Caixa Postal 15079 

Curitiba I  Parana font  (41)3350 — 33tX) http://www.paranacidade.ore.br/ 

PAR  
GOVERNO DO ESTADO 

ANALISE TÉCNICA 

g) detalhe do meio-fio e sarjeta. X 
h) detalhamento do passeio (largura do piso da calçada em concreto e largura da grama) 
• Projeto de Interseções: apresentando detalhe dos cruzamentos das vias e especificando ralo de curvatura (por meio da base. 
cartográfica  urbane  digital, se existente e atualizada). ..- _ 

X • Detalhe das reas de Estacionamento, se necessirio. 
Projetos de Sinalização Regulamentar de Trânsito (Código de Trânsito Brasileiro) 
• Sinalização Horizontal 

X __ X 
..._ 

--i 

., 

• Sinalização Vertical 
• Sinalização Semafórica (para veículos e pedestres) 
Projeto de Drenagem  

X • Estudo de vazões das bacias de contribuição. 
• Memória de cálculo da vazão (Tabela de dimensionamento dos diâmetros dos tubos). .. X .._ . _ 

X 

..._. _ 

— 

• Traçado das galerias, incluindo emissário final, com indicação de comprimento, diâmetro, declividade, vazão e indicação do 

sentido do escoamento. 
l 

• Perfil longitudinal, com indicação do volume de escavação. 
• Detalhes de poços de visita, bocas de lobo e caixas de ligação. 

X 
X 

Detalhe dos dissipadores de energia, se necessário; X 
• Indicação de escoamento superficial através das cotas do terreno — Curvas de Nível (Altimetria por meio da base cartográfica 
urbana digital, se existente e atualizada). 

X 

. Para implantação de Emissário de Aguas pluviais: apresentação de Licenciamento Ambiental emitido pelo IAP, conforme 
determina o Instituto de Aguas e Terras (Aguas  Parana).  

X 
 

1  • No caso de galeria existente, apresentação de DECLARAÇÃO informando que a rede coletora é existente, encontra-se em 

:funcionamento, ligada a emissário de aguas pluviais implantado, dotado de dissipador de energia, regularizado 

• ambientalmente, cuja manutenção é de responsabilidade da Administração Municipal. 

. ---; • 

Implantação de rede de drenagem através de terreno de propriedade privada (conforme  Art.  1288 do Código Civil- Lei 

10406/02) 
1.--- 

• Projeto geométrico da rede ou emissário X 
• Lei que instituiu a servidão de passagem X 

• Cópia atualizada no Registro de  ['newels  da Matricula do terreno. X 

• Autorização de Passagem assinada pelo Proprietário do terreno, com firma reconhecida em Cartório de Registro. X 

Projeto de Urbanização dos Passeios 
Projeto dos Passeios: , 
a) seção transversal da via. 
b) tipo de revestimento da calçada. 
c) largura do revestimento da calçada. 
d) largura da  Area  permeável (grama). 
e) seção transversal do piso (camadas do pavimento). X.., 

— f) declividade transversal do passeio. X 
g) guias rebaixadas. X -I 

•--1 

h) Rampa de Acessibilidade: atendimento  it  Norma da ABNT— NBR 9050/2020 —Acessibilidade de pessoas portadoras de 
X X I) atendimento a Norma da - ABNT— NBR 16537/2016 — Acessibilidade: Sinalização  WI  no piso. 

Projeto de Paisagismo (Insumos de plantio): 
-- 

a) insumos de plantio. 
f 

X ' 

b) designação das espécies vegetais a serem implantadas. X 

c) detalhamento dos equipamentos de tutoramento e proteção. X 

d) projeto dos Equipamento Urbano — detalhe das lixeiras; bancos; mobiliários diversos. X 

j) locação das árvores. 1. ---; 
Is) locação das lixeiras. 

X 

X  

Memorials  Descritivos, incluindo o método executivo. 

Caderno de Encargos — Especificações técnicas de serviços e relação de testes de materiais e execução (DER-PR ou DNIT). X 

H 
Orçamento- global por rua / trecho — com especificação de serviços e quantidade e custos unitários. I 

X .._ 
Compatibilidade COM 3 geomorfologia e a disponibilidade de materiais na região — Relatório de DMT (Distância Média  del  

Transporte) dos materiais. 
X 

Allquota do ISSQN para serviços de Pavimentação Asfiltica. X 
---; 

Declaração do Departamento de Tributação da Prefeitura, informando allquota (%) do tributo e a Base de Cálculo (% da mão-de 
obra). Assinatura do Responsável e do Prefeito Municipal. 

X 

Cronograma Ffsico-Financeiro. X  

Maps  com identificação dos lotes ocupados e vagos (por meio da base cartográfica urbana digital, quando existente e 

atualizada, e cadastro técnico imobiliário urbano)  IL  X 

X 
Levantamento do número de unidades imobiliárias dos lotes ocupados e identificação dos respectivos proprietirlos (com base 

no cadastro técnico imobiliário urbano) 

Planilha de Avaliação Económica da solução técnica proposta. X 

Cópia do Capitulo da Contribuição de Melhoria do Código Tributário Municipal. 1 X 1  

star Sea* kaewsirasaaa easeoralis, 4 C.MM 1.0111....11P11.1114,14.11 . A,  11.118041100 
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PARANÁ  
GOVERNO DO ESTADO 

Governo do Estado do  Parana  
Secretor". d•  Fated°  do Dirsenvolvan•nto Urbana • de Obres Púbikas 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, n. 1801 29 andar I Centro Ouso CEP 80530-140 Caixa POItal 15079 

Curitiba I  Parana  I Forte (41) 3350— 3300 http://www.paranacidade.org.br/ 

Pa RaNa cma De 

NÃO OU I RAS SIM 

Cópia da aprovação do Loteamento (no caso de loteamento fora do quadro original do município) — se implantado nos últimos 

15 anos.  
X 

Consults  COPEL quanto à relocação de postes,  alteração de redes e linhas aéreas. X  

Resposta das empresas responsáveis pela implantação / expansão das redes subterrâneas ao Protocolo de comunicação da 

realização da obra pelo Município.  
SANEPAR 'SIM L COPEL t_ 

X  

Os projetos devem ser cadastrados no Portal dos Municípios em formato PDF,  DWG  e  BIM  (caso )4 tenham sido desenvolvidos nessa metodologia) na escala adequada ao 

pleno entendimento do objeto. 

0  pro  eto deverá res'altar as Normas de Acessibilidade Universal 

Para a avaliação ambiental serio utilizadas as Informações constantes no parecer urbanlstico, questionário ambiental e outras Intrínsecas ao rol de projetos e documentos 

acima. 

Observa es: 

A anotação "SIM", referente a entrega do documento, Indica que o mesmo foi apresentado. No entanto, não afirma que o documento esteja em conformidade, bem 

como não descarta a obrigatoriedade de correções, caso necessário, para atendimento integral do critério de elegebilidade espedflco. 

• 

CR50 I 5 ei 

ANALISE TÉCNICA 

Capanerna , 14 de dezembro de 2022 

14111Wr.' FRIK TAKASHI KUROGI 

Engenheiro Civil 

CREA - PR 134.983603/D 

Soa C..,  ba, aMelee ,  lealariaa absi Maw..  ; Coax, Cu,.. Cum...ion • 90 aoa eo 

*At, 

Co/ 

ZI*0.11300 • ramanaektrate 
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Urban  _ Controle Tecnológico LTDA CONTROLE TECNOLÓGICO 

Viga  Ben kelman  

CLIENTE: Prefeitura Municipal De Capanema 

mar/22 

fcurban@hotmail.com (045) 9 9945-3700 



111  Urban  
cnwroni.c. 

Registro 

iEcNot.e)Giro 

Identificação de Vias 
Localização 

Analisadas 
Origem 

H  Urban  U :  ON MAC  rt:.,401.061co 

Sentido Rua 

1 Rua Rio de Janeiro Rua Tupinambás Rua Padre Cirilo 

2 Rua Padre Cirilo Rua Rio de Janeiro Rua Mato Grosso 

3 Rua Mato Grosso Rua Padre Cirilo Avenida Independência 

4 Avenida Independência Rua Mato Grosso Rua Rio de Janeiro 

5 Rua Otavio Kischner Avenida Brasil Rua Aimorés 

6 Rua Aimorés Avenida Otavio Kischner Avenida Brasil 

7 Rua Otavio Francisco de Mattos Avenida Brasil Rua Santa Catarina 

8 _ 
Rua Santa Catarina Rua Otavio Francisco de Mattos Avenida Brasil 

9 Rua Para Rua Guairacas Rua Padre Cirilo 

10 Rua Tamoios Rua Pará Rua Maranhão 

11 Rua Maranhão Rua Tainoios Avenida 7 de Setembro 

ADRIANO DA Assinado de forma digital 

por ADRIANO DA 

CUNHA:098131 CUNHA:09813102900 

Dados: 2022.04.08 
02900 15:46:07 -0300' 

Adriano da cunha 

Engenheiro Civil 

CREA PR-I 75 ')52D 

fcurbanPhotmail.com  (0,c(45) 9 9945-3700 
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VI(;,% lit:N kEl  
Obra: Trecho: Origem  DATA  Horário: Registro:  

Prefeiturai de 

Calitilleina  
Rua Rio de Janeiro Rua Tupinambas 91/04/2022 09:19 1 

Es(aca/Posic Material: Operador: Sentido  Rua 

9 A 268 m Sub-leito  FABIONEI URBAN Rua Padre Cirilo  

Referncla : 

1,41.0: 00 5,0 TON: j 0200 K ou  

I-ADO 1)114E11'0 I .A1)0 199JU ER1)0 

'temp. kikial: All ReNesi  I en,. ink la) : OR Re% en: 

•Fenip. Final : ‘R Rele•i temp. Final : OR ((coce  

ESTWA 

U 
 

sal: 
1.20 

l' It I 
ESTACA  

I 12 e 
I 5  

F R 

1.1 Ls' i.rkss  i  I.1 1.1,  Defirsio 1.1 LE Del..° 11.1 I.1,  II•flezto 

1 0,00 ,0  00 

2 2000 500 470 60 20,00 500 465 70 

3 40,00 540) 470 (0 40,0) 500 455 ( 

4 00,00  SOO  460 80 60,00 500 460 0.0 

5 8091:1 5101 466 68 80,00 500 465 70 

6 100,00 5(01 471 58 100,00 500 475 50 

7 120,00 500 400 40 120,00 500 460 80 

II 140,00 910 402 0, 140,00 500 465 70 

9 160,00 90, 479 42 160,00 500 464 72 

10 (01)1*) 500 48(1 40 1140,00 51 ) .171) I. 

I I 200,00 Si M  i  470 44 20001 51/1) 470 00 

1 2 220,00 500 475 220,00 500 471, 40 

13 240 00 500 445 110 240,00 500 463 74 

14 2(0,18) 500 478 260,00 54 1 465 70 

IS 280 90 280.00 

16 300,00 31)000 

NO DI , 7267 NOIMA 0.76 00.16., 1,4 (0 NO10.1 7,14 

00 

 

-... 

SO 
)0 ,: 

ISI 
li,  

0 CI. 
0 CI 

CI  
0 i  

CI ! 
re . I 

0 

v 

0 0 CI I3 .‘ .."'• . ,..... ; ,...„... 

...' 
• 

... 
I., 

.1. 

r . 119 

.1 .. 
/a 

........... . ... ..... ........... 

ADRIANO  DA 
CUNHA:0981310290 ...n.,,,,..  ,...,...., o  

Adriano da  eunda 

lInperiNDiro Civil 
CUM FR4744430 
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VICA  BEAM'  1.11AN 

Obra: Trecho: Origem DATA Horário: Registro: 

Prefeitura de  

Capanema 
Raft  Padre Cinto  Run  Rio de Janeiro 01/04/2022 08:50 2 

Estaca/PosiçAo: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 127 ni  Sub-leito FAMONE1  URBAN  Rua Mato Grosso 

Referenda : 

PNEUS: NO  Rix TON: 8200 E: 2 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp. initial  : AR Revest J  Temp.  Inicial: AR  Rex  ext:  

Temp.  Final : AR  Res  est TOM/. Final : AR  RCN  CAl: 

11 

oicri ESTACA 
IRE 

L25 
T R I 

ESTACA 
TRE 

L25 
T R I 

LI LI,  Deflexão LI LF Deflexio IA LF Deflexão LI LF Defloião 

I 0,00 

1 

0,00 

2 20,00 500 460 80 20,00 500 466 68 

3 40,00 500 470 60 40,00 500 467 66 

4 60,00 500 460 64 60,00 500 470 60 

5 00,00 500 462 76 80,00 500 458 84 

6 100,00 500 400 40 100,00 500 473 34 

7 120,00 500 400 40 120,00 500 475 50 

601)1/S 58.67 MI D1A - 61.33 0)) ilA 4,67 MI (A--'1  

CI  

ti 

trh. 

Ar ti' 
ei. co- 

.1.: 
tri 

el  

a a 

:  WA,  

. 0 

• 6, 

• . ... 

ADRIANO DA Asonada  defame  dIglial  poi  
ADPIANO DA 

CUNHA:098131029 CUNHA 09811102900 
Carlos 10220408150a 

00 .030C  

Adrian°  da cunha 

Engenheiro Civil 
CREA PR-176.962/D 
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VIGA  BENKELNIAN  

Obra: Trecho: Origem  DATA  horário: Registro: 

Prefeitura  de 
Ca sat] e in a 

Rua Mato Grosso Rua Padre Cirilo 01/04/2022 09:20 3 

Estaca/Posição: Material:  Operador: Sentido  Rua 

0 A 110 in Sub-leito  FABIONEI URBAN Avenida  Independência 

Referência  : 

P'S I. US: au Ili: , 1 ON : 02110 K -  

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp.  Inicial  : AR Res est Temp.  inicial  : AR Resent: 

Temp. Final : AR Resent Temp. Final : AR Resent: 

T R F 
125  

TRI 
ESTACA  

IRE 
1.25 

T R I 

LI  LF Den ex an 1.1 LF DeflesAo  1) ell e xilo  LI  LF DeflexAo 

0,00 0,00 

20,00 500 455 90 20,00 500 463 74 

3 40,00 500 478 44 40,00 500 459 82 

4 60,00 500 470 60 60,00 500 461 78 

5 80,00 500 478 44 80,00 500 470 60 

6 100,00 500 468 64 100,00 500 458 84 

7 120,00 120,00 

Mi,DIA -  4,1,1c MI IRA 71,33 MI IRA - 730: MIIIYA 7107 

• 

... .... . ......... 

a ,..,,?. 

:•, , 

El cti 

CI ril 

a co pow .A00  

. . 

ci 

13 

_. 

CI 

0 o 4  

ADRIANO  DA Asiriallo 0o1o0no .004 pm 
CUNHA:0981310290 aniataooacutata.tmun.a. 

00410.30219. O. , 5.70i o100 
0 

Adrian°  (LI cunha  
Engenhol. Clvd 

CREA PR.176 932.13 
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VIC.% Ill:NMI:MA\ 

Obra: Trecho: Origem DATA Horário: Registro: 

Prefeitura de 

Capanerna 
Avenida Indepenancia Rua Mato Grosso 01/04/2022 09:45 4 

Estaca/Posição: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 132m  Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua Rio de Janeiro 

Referincia : 

PNEUS: 80  Ito TON: 0210) K: -, 
- 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO 

lei))). inicial : AR  Res  est  Temp.  inicial : AR  Res eat: 

Temp.  Final : AR  RCN  est  Temp.  Final : AR He% est:  

ESTACA 
THE 

L25 
Till 

ESTACA 
THE 

1,25 
Till  

LI LI' Deflotilo LI LF DeflexAo LI LI,  Deflexao LI t1lF 

IIINIMAii 

I 0,00 0,00 

2 20,00 500 466 60 20,00 500 463 74 

3 40,00 500 448 104 40,00 500 428 144 

4 60,00 500 447 106 60,00 500 430 140 

5 80,00 500 451 98 80,00 500 431 138 

6 100,00 500 454 92 10(..),00 500 454 92 

7 120,00 500 458 84 120,00 500 443 110 

044100' 11.67 MI 111.1 0,31 MI INA - 102,00 MEDIA • 141.00 

110 

7 
1401 

11 

if2 

i; 

106 , 
92 

a a 
a
r 

1:1  

OD  tl; ai 
10% 

"......... .6 

, S MAI • 1W 

• , A. A Do 144 
„„.........„„......._„,,„ 

ADRIANO DA Assinado de forma digital par  
ADRIAN°  DA 

CUNHA:09813102 CUNHA 09813102900 
Dados 2022 04  On  15 47 20 

900 -03'00' 

Adriano da cunha 
Engenheiro Civil 

CRFA P0-176.962/0 
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'1/4  

Vli; k lit:\ KEI NI l'\  

Obra: Trecho: Origem  DATA  Horário: Registro: 

Prefeitura  de 
Capanema 

Rua  Otavio  IC ischner Avenida Brasil 01/04/2022 10:00 5 

Estaca/Positllo: Material:  Operador: Sentido  Rua 

0 A 281 rn Sub-leito  FABIONEI URBAN Rua  Aimorés  

Referncia :  

PNEUS:  80 1h. T ish 0200 K 2  

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp. Inielal : AR Revest Temp. Inklal : AR Revest: 

Temp. Final : AR Re. nt TeMp. Final: 

...- 

AR Rom): 

ESTACA  
TRE 

L25  

TRI 

ESTA  CA 
TOE 

1.25  
T R I  

LI  I.F De ile . ho LI  LF DCIICIih  LI  LF Delletau  LI  I.F.  Detlexao  

I 0,00 0,00 

2 20,00 500 415 170 2000, 408 184 

3 40,00 500 451 8 40,00 500 417 Inn 

4 60,00 500 436 128 60,00 500 433 134 

3 80,(0) 500 438 124 80,00 500 441 118 

6 100,00 500 465 70 100,00 500 448 1111 

7 120,00 5110 476 48 120,00 500 458 91 

8 140,00 500 464 72 140,00 455 0o 

9 160,00 500 470 60 160,00 500 465 70 

10 180,00 500 470 60 180,00 81, 

II 200,00 455 90 200,03 500 472 56 

12 220,00 510, 468 61 220,00 500 467 U. 

13 240,00 5,01 460 Ho 240,03 500 164 2 

14 260,00 5011 461 7/1 260,00 5110 4141 Ki 

IS 280,020 280,00 

ACI.A. 10, NOMA- 91,71 h1/DIA 94, , LW,- I 10 0 

, 

CI 
1 C3 

CI ti 

• 3,5 

13 a 
CI 

70 

113 El al C3 CI 13 CI 

4t II- 
il 

a CI CI 

. 

11 

a.  

CI 

- .... 

a 

- 

..in, 

4,0 I, 333 

, 
.64no 

W 
sr.% 

, 
e J , ., 3 n 

I.  

ADRIANO  DA Asso4do de kaki 4/10.10. 
ADM  ASO  DA CUM4k01.1311171100 

CUNHA:09813102900 °ado, 20224/1.0.15,417,0 Aim 

Ad, 1,1no cis  cunha  
Eno n how, Crvil 

51554 PR •1 76 062/0 
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V1(;i1 111.INK.L1 NI ‘N 

Obra: Trecho: Origem DATA Horário: Registro:  

Prefeitura de 
Capariema 

Rua Aimorés A yen  Ids  Olav  lo  Klichner 01/04/2022 10:25 6 

Estaca/PosiçAo: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 227  in Sub-leito FABIONE1  URBAN  Avenida Brasil 

Referncia : 

PNEUS: 90 Pis  TON: 0200 K 

,  LAD DIREITO LADOESQUERDO  

Temp.  inichil : AR  Retest Temp.  Inlel  al  : AR Roest:  

Temp. Float:  AR Re. est  Temp.  Final : AR  Retest:  

ESTACA 
TOE 

1.25 
101 

ES f.tCA 
TOE 

L25 

T R I 

LI LI'  Dent  sio 1.1 LF Delletio 1.1 LI' Deflesio LI LF Defleti° 

I ODU 0,)0 

2 2000, 90) 430 140 20,00 421 150 

3 40,00 500 440 120 40,(9) 500 425 150 

4 60,(3) 500 455 90 60,60 500 443 114 

5  HOP  SOO 450 100 90,00 500 436 129 

6 100,00 500 440 120 100,00 500 432 136 

7 120,00 90 470 60 120,00 500 450 100 

e 140,00 500 454 92 140,111 500 447 106 

9 160,00 500 470 60 160,00 500 436 128 

10 180.00 500 428 144 190,00 430 140 

II 200,00 420 160 200,00 5(9) 432 136 

12 220,00 03 427 146 220,00 429 142 

13 24040 240,00 

14 260,00 260,00 

15 280.00 200,00 

Si.DIA- 100.00 1.II3(IA• 1.00 11.11;DIA- 12.6.40 WM, 134.00 
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ADRIANO DA Assinado de forma 
digital por  ADRIAN()  DA 

CUNHA:09813 CUNHA 09813102'700 
Dados: 2022.04.08 

102900 15:47:56 -0300' 

Adroano da a/mho 

Enpenh•itu  Gird  

CRCA PR-176 181210 



(h 0167 

, Urban I:
-  
1 ... C.:04 f 443‘.  

Obra: 

pc  rwlaiOtIKK :I 

Trecho: 

\ICA 1111,AKI1,NIAN 

Origem DATA 

El  Urban  

Horário: Registro: 

Prefeitura de 
Capanem a 

Rua Otavio Francisco de Mattos Avenida Brasil 01/04/2022 10:25 7 

Estaers/Posigio: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 253m  Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua Santa Catarina 

Referinclo : 

PNEUS: 80 lbs rON: I 0200 K: 2 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO 

triop. I 11 kW : AR Re,  eat Temp.  Racial i AR Rin et t:  

Temp.  I,  i nu I : AR  it  tn est  Temp.  Final: AR  

• 1. eI 315  LA  CA 
IR E 

L25 

1. R j 

ESTACA 

TOE 

L25 

T R 1 

LI  LP Dell to LI  IF Dr  fle 1. io LI  If  Dele  lo  LI  If  Delesio 

I 0,00 0,00 

2 20,00 421 158 20,00 419 162 

3 40,00 500 431 138 40,00 5130 427 146 

4 60,00 415 170 60,00 425 150 

s 80,03 500 468 64 80,00 500 419 162 

6 100,00 300 462 76 100,00 421 158 

7 120,00 500 450 100 120,00 449 102 

8 140,00  AV.  PARANÁ 140,00 

9 160,00 300 455 90 160,00 453 94 

to 180,00 500 454 92 180,00 449 102 

11 200.00 455 90 200,00 500 459 82 

12 220,00 500 460 80 220,00 500 455 90 

13 240,00 500 464 72 240,00 5(30 68 

14 260,00 260,110 

15 280.00 280,00 

151/151, 92.33 MEDIA- 115.20 NIPIXA- 109,00 MEDIA. 156,67 
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ADRIANO DA Awn,"  de forma  *PAP.  
ADR1A50/ DA 

CUNFIA:098131029 CUNHA 098131 02900 
Dados 202161 C.8 1.5 46 12 

00 -03 00'  

Adman,  da cunna  
...helm Clad  

CRCA PR ,176 2,0 



I66 

I : 

i I  Urban 

Obra: Trecho: 

VII(;.t ItENKEI.N.I.iN 

Origem DATA 

ill Urban  

Horário: Registro: 

Prefeitura de 
Capanema 

Rua Santa Catarina Rua Ota  lo  Francisco de  Mutton  01/04/2022 
, 

10:25 8 

Estaca/Posicio: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 145m  Sub-leito FABIONEI  
i 

URBAN  Avenida Brasil 

Fteferincia : 
I 

PNFUS: 80 lbs 10N: I 11200 I K: I 2 1 

LADO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp.  inIclal : AR  RSA Wit Temp.  inicial : AR Re, ett:  

Temp.  Final: AR  Reveal Temp.  Final i AR Re N 00:  

ESTACA 
TEE  

L25 
TE! 

ESTACA 
T  It E  

1.25 
'tot  

U LF DeflexAo LI LF Deflesio LI LF Deflesio LI LF Dellexito 

I 0,00 0,00 

2 20,00 500 460 80 20,00 500 455 90 

3 40,00 500 474 52 40,00 500 465 70 

4 60,00 500 464 72 60,00 500 454 92 

5 80,00 500 460 80 80,00 500 466 68 

6 100,00 500 465 70 100,00 500 449 102 

7 120,00 500 455 90 120,00 500 470 60 

a 140,00 500 460 80 140,00 458 

MEDIA- 74,00 MEDIA- 78,50 MEDIA- 66.00 MEDIA- 94.67 

. .-- 

70 
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ADRIANO DA Assinado cle forma digital por  
ADRIAN°  DA 

CUNHA:098131029 CUNHA 0901 3102900 
Dados. 2022 04 OS 15.40 26 

00  

Adelino de cunhs 
Ensenhelro Clvil 

CIMAPPI•179.902/0 



/1  Urban Ill  Urban  

N1(;.•% (111.NIKE1,11 ‘N 

Obra: Trecho: Origem DATA Horário: Registro; 

Prefeitura de 
Capanema 

Rua Par*  Run  Gualiscas 0110412022 10:25 9 

Estaca/Posicilo: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 390 m  
-I 

Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua Padre Cinto 

Reteriucla : 
I 

PNE  US: BO  Me TGN: I 11200 I K: 2 

• , 
• , , . IV ' , 

T41011. SIM  al  : AR [ Reval4 Temp.  Ink1a1 : AR Rrigut I  

Tamp.  Mal : AR Rim ma  

i  

Teem  p. Mal :  AK  lirrest 

ESTACA 
IR. 

I.26 
T R I 

ESTACA 
r ite 

LIS 
TRI 

U I.F D. 
I 

I.F DellesSo LI  
. 

IF  D. Oman U LI  IF Deltaic  

I 
1 

0.00 0,00 

2 20.00 300 445 110 20,03 500 439 122 

3 40.00 SOO 447 106 40.00 300 447 106 

4 60.00 500 453 90 60,00 500 441 I 18 

S 80,00 300 450 100 80.00 50) 463 70 

6 . 100.00 soo 450 100 100,00 SOO 436 88 

7 120,00 SOO 460 80 120310 300 454 92 

8 140.00 500 435 i30 140,00 500 439 122 

f 160.00 500 464 72 160.00 500 441 118 

IS 180.00 500 443 110 180.00 500 444 112 

II 200,00 500 445 110 200.00 500 439 122 

12 220,00 500 436 MI 220,00 500 435 130 

13 240.00 500 406 108 240.00 500 447 106 

14 260.00 300 454 92 260.00 540 440 120 

IS 280.00 303 454 92 280,00 500 448 104 

16 
- 

300.00 300 460  SO  300,00 500 441 lIS 

17 320,00 500 447 106 320,00 500 459 82  

It  340.00 300 455 90 340,00 500 435 90 

19 360.00 500 453 94 360.00 300 461 78 

20 310.00 300 463 74 380,00 
.. 

500 459 82 

0.10114- 0644 06131A- 96.40 1.1600. 97.56 2481114- 100.13 

. 

. 

,e 

. 

11 

a• 

a a a 
" ° 

70 

. 
° 

a 

• 

'  tl.  

I a 

. 

aa 

122 

1 

. 

a 

0. 

, 

09 

-  
. ° 

a 

2100 . . 

us . 
• . " 

0 0 a 

 ... 

° 

_ 

.".... T.   1111111111111161111INIEMIIIIIMMINIENIIME1111111BlilifilIN 3 to 11111111111111Niiii  Ilan  
===10181111111 =I ENIECIIMIENO =I 11=11 

gliMaiii 
M=IMIliElliSMINEMIll 

' ' 
• . MINI 

" 
1111111S11111111111191M MIMI ilINIIIIEBNIII 

° 111111111111111111110411131H1111111 ' ,_ „„,,L , ,... - 
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„,„,
I  
,..  
I Urban  

, ,  ow Doti  

Obra: 

ternouloca 

Trecho: 

VIGA BLNKTI,  \IAN  
.... ... . 

Origem DATA 

,.. 1  : Urban  
'''' ,ON  M.  

liforirio: 

IC  ...401,56,“„) 

Registro: 

Prefeitura de 
Capanema 

Rua Tamoios Rua Para 01/04/2022 10:25 10 

Estaca/Posiçho: Material: Operador: Sentido Rua 

0 A 40 m  Sub-leito FABIONEI  URBAN  Rua N1aranh5o 

Referência i 

PNEUS: NO Ilis  TON: 5200 K: 2 

LASSO DIREITO LADO ESQUERDO  

Temp.  inicial : AR Rmest  Temp.  inicial : AR Rmest:  

Temp.  Final : AR Kt:lest  Temp.  Final: AR  RCN  eit: 

EST ACA  

T R F 
L25 

T R I 
ESTACA 

T R E 
L25 

1 12 1  

LI LF Deflexão LI LF Deflexão 1.1  IF  Deflexão LI  LE  Deflexào 

1 0,00 0,00 

2 20,00 5(0) .155 90 20,00 500 .14 I  (III  

3 40,00 500 460 NO 40,00 500 413 114 

MEDIA 80.90  Ns  DIA yo,(E MTDIA : 1)4.00 MEDIA I  Info 

2 

CI  

0 13 

,-„ 

— 

, 
,A, .E "TV • 

ADRIANO 

00 
CUNHA:098131029 

DA 
Assinado de  home  d,91tai 1,0,  ...,0D......8..0.  
Dodos  2022040.1549 07.03'30.  

Adriano i4 cunhd 
Entlanh•iro Civli 

CREA PR-176 1162/D 



Op 1 71 

1:1 Urban 

Obra:  

%Icy In Nkt..1  
Troche: Oita. DATA 

11 Urban 

Ilorirlo: RegIstro: 

Prefakrra de 

Cspanoms 
Rom klarsaldlo Rae Taado/ 11/044022 11:25 I I 

Eatua/Posialo: Malaria larrador: tioalldo Rua 

0 A 032 ere Sol.dtko FABIONEI URBAN Aroutida 't do So0/0tbro 

PallorIoria 3 

PNWS. 80 No 7 OM $200 . 1 

IA.I01 ouo.ri 0  
limp 1.141 .WM Temp I•1.1: AN Re rem. 

Temp Mel : AR Revolt Tv, nal : AR lioaa: 

11:3TACA 
T R : T k 1 

EST.WA 
T R 1: 

115 
T R 1 

1.1,  IN Re sit lf Doblio 11 LP Wen. U 1.1,  11.114444 

1 0.00 0.00 

2 20,00  te  20.00 411 III 

3 40,00 40.00 

4 60.00 2H 450 110 61400 500 455 55 

110.00 40.00 500 502 76 

6 100.00 5420 445 110 100.00 300 440 20 

7 120,00 01. Padre ChB* 120.00 

II 140,00 140,00 

9 160.00 000 447 06 160,00 300 443 I 

10 110.00 500 456 $t 180.00 500 453 94 

II 200,00 500 454 92 200,00 500 439 52 

13 220,00 5420 457 220.00 2H 453 90 

13 240.04 506 434 32 240,00 500 4411 104 

14 260,00 26000 

IS 200,00 MINIM DIDEPFINIttiCIA 210.00 

16 300.00 300.00 

17 320.00 369 436 125 32000 2H 435 30 

III 340,00 309 434 50 340.00 WO 443 114 

19 360.00 2H 450 106 360.40 370 449 002 

20 300.00 2H 433 94 350.00  SOO  453 90 

21 400.00 2H 461 7/1  400.50 
--,. 

tO 

11 420,00 Roo Tapia/116w 420,00 

23 440.00 2H 433 94 440,00  SOO  III  li  

24 • 460110 2H 445 110 460,00 2H 449 102 

20 411000 2H 403 114 40.00 RIO 453 50 

26 300,00 2H 451 9$ MAO 2H 415 90 

27 520,00 2H 427 146 52400 WO 461 70 

20 54040 340.00 

29 540.00 560e0 

141 44 14 WOW 44  

a  ' CI 

0-  

0 n 
• 

• 

14 

0 

. .. , 

ii- '..1.  

ia  • 0 

Ei a ii:, 

. 

Cii 

3 

c)  
' a. ri  

et. , 0. 
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ADRIANO  DA m'adeodciAk'n' a 419'"I  "' 
CUNHA:09813102 C40619k0901 3102300  

Dado.  2022.04 Oil 154220 
900 .03'00" 

Wane 4410.4.4 
SAINAMIA.C1.1  

MIA•e•IMMIA 



CNPJ: 75.972.760/0001-60  

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mall:  

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.981603/D 

close nvo!verelPizi-np if   

CPF: 047.851.819-6 

Cargo: Engenheiro Civil 

Telefone: 41 992284722 

C
)
0 172  

Governs, do  Suado  dc Parana 
Sderetarla de Fated* do Vesenrolv Imento Urbane e do  Obras  POW,  as 

Re,, lacy  Loureiro  de Campos, n,  1801 2,  andar  1 Centro Civics, CEP 80530-1401  Caixa  Postal 15079 

Curi1.4a 1 Parana 1  Fone  (41) 3350 —3300 http://www.paranacidade.org.br/ 

H„„,„....._...r.:. 

..,,,:. 

I grill; I 
PaRaNa...1 itaL  tev 

90.2671V9S 
te$irt 

3 

/AIM 
10' 

4 

PARECER URBANÍSTICO 

Município: 

Projeta: 

Prioridade: 

Valor  du  Repasse: 

Pavimentação de vias urbanas 

Programa 

R$ 0,00  

PPU/Srfkilimis  Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 -inumegmagimmmigo 
o 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

DESCRI AO DO ciamro 
Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ com 1.484,74 m2 incluindo serviços preliminares, recapeamento, pavementagdo, calçamento, sinalização de trànsito, ensaios 

tecnologicos e placa de obra. 

2. LOCALIZAÇÃO 

Rua Otávio Francisco de Mattos - Recapeamento asfáltico entre a Av. Paraná e Av. Brasil 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

Lote 01 I R01 iRua Otávio Francisco de Mattos -entre a Av  Parana  e Av. Brasil 

4. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 1.484,74 Extensio: 120,65  

Area/Quantidade LOTE 

Area/Quantidade LOTE 2:! 

1.484,74 Extensio: 

Extensão: 
L  

120,65 

5. OBSERVÂNCIA A LEI DO SISTEMA VIÁRIO 

6. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 
COMPATIBILIDADE  [OM  A HIERARQUIA SEGUNDO LEGISLAÇÃO MUNICIPAL  . 

RUAS DO LOTE 01 

[1301  Rua Otávio Francisco de Mattos -entre a Av  Parana  e Av. Brasil Comprimento 120,65 m 

e LEI  

LOCAL 

PROJETO 

LOCAL 

ATENDEU ÀIEGÍSLAÇAO NÃO ATENDEU À LEGISLAÇÃO 

CaracterizaOlo da Via: _i_ 
Largura da Caixa da Via: 20,00 m 18,-50 rn- 
Largura da Pista 12,00 m 12,00 m X 

Largura da calçada 4,00 m 3,50 m 
Largura do passeio 1,50 m 1,20 m 

(liC614;10  

Ms C...., rosserer ....sod. A...AA. Ow.. Crerce tbsleeseied .S341..es ,• {bird air. • 1.,/e•af 

Nd da Lei do Sistema Viário Municipal: 

Data de Aprovação da Lei: 

0 projeto apresentado atende a Lei do Sistema Viário Municipal? 

-Cal -1 1 -5  1141 
13/09/2007 

08. PARECER FINAL 

7. IDENTIFICAÇÃO DA VU,1 A SER PAVIMENTADA 

FAVORÁVEL X DESFAVORÁVEL 

Considerações técnicas: 



PAR ANA 
-E3K7EFiTTE;-.6.3" Eg"--r6-6 

Governo  do Feted° do Parana 

S•orelaria de (IAA do Jo Dettovololov•nto Urbsoo • d• Oiarts 

Rua lacy Laurette do Campos, n. 1130j 22  andar  Centro Civic° ((P80530-140 I  Caixa  Postal 15079 

Curittbe I Parani I  Fone  (41) 3350 —3380 httpi/www.paranacidade.org.br/ 
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PARECER URBANiSTICO 

Vias localizadas na sede do Município com médio adensamento populacional, cuja pavimentação e urbanização dos passeios, proporcionarão melhores condições de mobilidade, 

segurança e conseqüentemente melhor conforto e qualidade de vida à população. 

Capanema , 14 de dezembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas são verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  in  loco" na(s) area(s) em que  sera  implantado o Projeto 

Executivo em pauta, com a finalidade de realizar o levantarnento das características especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no 

projeto apresentado. Por ser expresão da verdade, assino a baixo :  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegili!idade e estão compatíveis com o projeto apresentado. 

Analista ne 13eserivolvimento iPa I 

CREA PR- 



a Area de  manancial  de  abastecimento  de Ague 

<área> 

<número da matricula>  

SIM NÃO 

e 

0 empreendimento necessita de Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV? 
Caso afirmativo, informe o número do documento e legislação municipal pertinente: 

C Area de  Influência  de manguezais 

Arcade  várzea  

SIM NÃO 

0.30 174 

Govern°  do Estado do Pereni 

St<r•tarla d• Estado do Des•nvolviniento Urb•no • d•Obras 

Rua  lacy  loureiro de Carnpos, 1801 2,  andar 1 Centro Civico CEP 80530-140 I Cal. Postal 15079 

Curitiba  Parana  I Fone ;41)3350 — 3300 http://www.paranacidade.org.br/  

(111.2r 
=  00 

12  ft 

ALM 

QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

Convénio: 0 

Contrapartida: R$ 0,00 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mail: 

Capanema 

Pavimentação de vias urbanas 

0 Programa PPU/SFM 

RS 0,00  

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/D 

75.972.760/0001-60  

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

CNPJ: 

Area  Pavimentada  

Area  Construída 

Matricula do Terreno 

1484,74 2 

m'  

Area do  Terreno  E <Area>  

Cartório <Número do oficio e Comarca> 

02. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

O Município possui legislado ambiental? 
Caso afirmativo, informe o número da Lei Municipal 

Informe as Leis Estaduais e Federais aplicáveis: 

2.1 0 PROJETO SITUA-SE EM: 

Area  de reflorestamento de araucária (espécies com mais de 30 anos)  

Unidades de Conservado e  

Encostas com declividade superior a 30%  

Areas de  preservado  permanents  ou  APA 

Area  de vulnerabilidade social/ambiental por enchentes, desequilíbrios climáticos, árcade encosta sujeita a 

deslizamentos?  

a Pin() individual  

h 

40 0,...,0 :• er.1/0 4 0*k  

SIM NÃO 

RARANA  
GOVERN() DO  ESTADO  

elf)  

AVO  3. 

SIM I"J 



e  

SIM NÃO 

SIM NÃO 

X  

SIM 

2.7 SISTEMA DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E DOMÉSTICOS EXISTENTES , 

a illuminer,So Publics  Convencional 

iluminação  Publics  em  LED  

2,8 OUTRAS CARACTERÍSTICAS DO LOCAL  ON  DE,4,,,WLÉSZARQ EMP,FigAREItNIV, 

a  

Atividades econômicas 
Descreva: 

 

SIM NAU 

 

X  

PARANA  
Govern° do Salado do Parana 

S•crotarla d•  Estado  do Ossenvolrinsento  Urbano  • de Obrss  Públicas  

Rua Picy  loureiro  de Campos, n9 1801 29 ender 1 Centro Civico CEP 80530-140 1  Caixa  Postal 15079 

Curitiba 1 Parana 1 Forte (41) 3350— 3300 http://www.paranacidadcorg.br/ GOVERN() DO  ESTADO  PaRaNacmane 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Exists  rede de esgoto pública com tratamento? 

Existe fossa Séptica Individual? 

c Existe fossa Séptica Coletiva? 

2.4 SISTEMAS/GALERIAS DE AGUAS PLUVIAIS EXISTENTES , 

X 

X  

a 

SIM NÃO 

Rede de Galarias de Aguas Pluviais 

Rede existente suporta novas Inclusões? 

Rede existente está funcionando corretamente? 
Justifique:  

Parte da galeria nova será Interligado ao sistema  existents.  

,Possui dissipadores de energia (croqui de Localização utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE 

. Interativo) 

Dissipadores existentes estão funcionando corretamente e regularizado ambientalmente? 
Justifique: 

X 

L._ 

X 

X  

Haverá aproveitamento da rede existente no projeto? 
Justipque:  

2.5 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EXISTENTES  

a 

C  Coleta de Resíduos Sólidos Hospitalares 

Midis  Tensão  

Belie  Tensão 

Captação de Energia Solar 

Micro Sistemas de Energia 

2.6 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EXISTENTES 

Coleta de Resíduos Domésticos X  

Goleta  Seletiva de Resíduos Sólidos f-- 1 
i  

1 1 — 
Coleta de Resíduos Perigosos 

Frequinda de coleta (na  Area  do projeto) e  disposição dos residuos (aterro sanitirio/ aterro controlado/ aterro sem controle/ 1140) 

Coleta 2 (uma) vez por semana. Disposição em aterro tipo trincheira coberta, sem controle. ; • , . • : • • , 
• • • 

¡População local 
Descreva: 

C  Possui vegetação nativa? 

X 
-1 

Necessidade de contenção de processos erosivos? X  

Possui  free  de bota fora/ empréstimo, aprovado polo orgio ambiental municipal? jj. X 

Insira o croqui de localizardo do bota fora/empréstimo utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE Interativo 

3. IMPACTO AMBIENTAI. 

Presença de  animals  silvestres? 

SIM N ÃO 

a IRequer desmate? 

  

r C.41,1., COMA . ••• . 4190 1100  

191.4 

t0
.
8184, 



1 tef.) 

SIM NAO 

Ha sítios arqueológicos e históricos? 
Justifique: 

(Q
,
0 76 

P.A.Rituvik 41110  
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Caso_q_rmotivo, especitquit  os  brew: 

Gera resíduos sólidos? 

Coso afirmativo, espasifiqae os tipos e volumes: 

c Requer movimentação de terras? 

Caso afirmativo, espagfisile o volume: .1 

Qual impacto da obra na qualidade dos recursos ambientais  existents::  

e  Modificações do uso do solo 

Favorecimento de dispersão de vegetação exótica 

Assoreamento de rios x 

h  Contaminação de águas subtrrineas e superficiais 

4. IMPACTOS SOCIAIS/ECONOMICOS 

5. MEDIDAS DE MI1  !CACAO  AOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

Quanto a alteração da qualidade ambiental dos solos (contaminação com  oleos  lubrificantes, combustíveis ou outros produtos químicos, coleta de lixo 

existente, coleta de esgoto residencial). 
Descreva como Irá ocorrer: 

Quanto a poluição atmosférica (controle de velocidade de veículos, manutenção dos veículos). 

Descreva como irá ocorrer: 

L. 
Quanto a alteração da qualidade dos recursos hídricos (coleta de lixo e esgoto residencial, drenagem superficial, uso de pavimentos permeaveis). 

Descreva _como irá ocorrer: _ 

Quanto a supressão de vegetação (arborização no entorno do empreendimento) 

Descreva como irá ocorrer: 

.S.1.  OUTRAS CARACTERÍSTICAS 

__. • - -.^ ^~ 

6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO (utilizando o  Goo& Earth  ou o SEDU PARANACIDADE Interativo)  

a  

lour* • Ik....nvo • CAvnift. rIOSMomel • ••- 3140 Sa00 •••••• • Pronsakleada••••1. 

Haverá aumento de renda regional, local e das arrecadações públicas? 

Impacto positivo de obra na saúde, segurança e bem  ester  da população? 

Valorização Imobiliária do entorno? 

incentivo ao Turismo Regional? 

Haverá transtornos aos moradores diretamente afetado? 
Coso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 
• Durante as obras, haverão penados, com prazo inferior a um dia, nos quais não será possível transitar com velculos, bem como o acesso as residências será I 

limitado. 

Alteração no sistema viário e tráfego local? T 
Caso afirmativo, fustylque se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 

:Durante as obras, haverão períodos, com prazo inferior a um dia, nos quais não será possível transitar com veículos, bem como o acesso as residências será' 

limitado. 

Poluição sonora? (equipamentos, maquinarios) 

Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 

Durante a execução das obras, haverá barulho das máquinas trabalhando. 

Alteração na qualidade do ar, solos e recursos hídricos em função da instalação do canteiro? 

Caso opEaativodustifigye se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 

e 

e 

h  



QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 
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Capanema , 14 de dezembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas sio verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria In loco" na(s) area(s) em que  sera  implantado o Projeto Executivo 

em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas locais, constatar Infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no projeto 

apresentado. Por ser expressio da verdade, assino abaixo:  

ERIK TAKASHI KUROG I  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegililidade e esta"o compatíveis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvimento Municipal 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

Municiplo: 
Pavimentaç4o de vias urbanas Capanema 

Rua Otavio F de Mattos esquina com Av.  Parana  

Rua Otavio F de Mattos 

Rua Otavio F de Mattos esquina com Av. Brasil 

ut,  
Sfoos 

[
PARANÁ  
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PLANILHA  DE  SERVIÇOS  -  PAVIMENTAÇÃO  
Munk,. CAPANIMA i 5415 42 SAM 42 

ProMlo : PAVIIIIINTADOO CE VMS  URBANAS I LOTS 
- LOW n• 

Local. O. : .s Urbenss d• Co.noms Tsb•lo R471•Nnclo: CMPUPR d• oesto0022 smn d•soneri7490 7t  produtos  lisMilicos d• 0.0..2021 

00411go 069487  051106I7700 DOS 1156017704 MIT  CONSUMO'  GUSTO' UNITARIOS • I AI) US 00001414110 
tm ( km I 

TRNSI1P 11X11°. 11601 CA01 QUART UNIT I Rf ) • Pal ( RS 1•1109  
TOTAIS  

4 111060200 1111101111111441121 
I 4.207,90  

coheosr,A. Orosco.4 
PLACA  DE DEIRA T PO BANNER. 4.032( 200 IA EMOUADRO DE AETA.ON 70 X 20 
MIA E  LONA  No G. cou iheREssio wax. 711.100 CM EST RUTURA DE 
MADERA 

1 75127 775227 2.1/13.114 tan 2,00 270300 4 707 90 

4 115,411710651110 • • - 1.424.512,77 

PAV4395 PM ouritabs L inv.'s • lave077m  da  pots7( Rococo ) 0,50 0,50 0,00 ra2 15 955,24 0,80 9 573 i4 
5677004 DER P.m.* de iidocao corn RR •1C • micluon• limulaba tans 776•1C 0.0005 0.34 0.34 0.41 612 31 910.48 0,41 7)00310 

5104203 DER mm Foinocimonto Co 5.77.940 RR.1C . 0707047 ba.ep swot, tom 503,45 3020.00 4771,10 11.01:419 Ion 15,98 5010.00 79 030 71 
5700O20 DER CaUP - MAC() 3 -  CAPA  •  Falia  "C" (Chow.. mono( quo 10 MO.) too UP 0.0670 40.67 201.51 251,10 $01.90 Ion 967.31 301,50 296715 12 

077410712  
transports 

00. 
Cal 00410045 04.1 

27010 
530.00 

01003 
00150 

20.16 
6,32 • • 

817963750  
tninoposto 

Bins( uNrm ) 
Maus 

0.20 
5.00 

0.4280 
1.1000 

2.40 
1100 • 

• 
- 

• 
• 

5090007 004 6122 707390.771770 41 CAP • 720(/0 (Mont.* fn.. cm, 10 030 tan) 550.00 1.0000 50310 5725,10 6006,07 7.275,05 ton 54,56 7275,10 307 115,139 
5704010 DER CBUQ • TRACO 2 -  CAPA  - FaIxa 'C' (00.784.24 moor cm 10 0031.) MO CAP 00560 4079 100.20 213.06 274.23 Ion 153171 276.23 423.10125 
(ran...  Arma  270.00 01032 29.22 
transport* Cal Hormada c3.1.1 530 00 0.0151 6.36 • • 
trim.. Be. 1 uses. 1 0,20 0.8297 2.43 • • • 
tramp.. maa. 5.00 1.0000 11.80 • • • 
569000 DER mat Fornactrnsoto de COP. Call° 420onedad• momr quo 10 COO lonl 550,00 1.0033 563,08 5725,01 6056,67 7.275.98 lon 44,25 7.275,95 612 080,34 

1010100$01• URBA0Z0DA0 309299.94 

610200 DER Finc01.n72 do conc.° • (017 045.370 01775m 341,) 1003 0.0263 0.35 12.67 13.02 15.64 rn 2700.57 15.64 42005,07 

030702e DER 027700710 0. Conooto  Sm..  (ca lads 6 • 0.704) 143.04 143,94 17203 7773 112.54 17203 10400.03 

6050CCC DER Calcad• Como,. , • • 5 00 cm I 1.00 25.82 28.62 32.20 772 7400.57 32.20 4007221 
traroporl• Cirnonlo 530,C0 0.0135 5.69 
inns.. Atom 270.01 0.0400 14 00 - • • 
transports Bola 2,00 0,0555 0.27 • • • 
73060007 DER Colo.. Conc/410 ( • . 6 00 cm ) 1,40 39.55 41.45 41.77 m2 110120 49,77 57 797.40 

tmnsoodo CIrn•nto 530,03 Q0218 9.10 
troropodo Arm. 270,00 4ome 22.39 • • • 
transport* linto 2.00 0.05811 0.43 • • 
5111030 DER R96Ufl,10 • COrtopile000 702% PN -Pavia. ocoi Pawner. 4.33 4,33 5.30 742 3676.51 5.20 19 117.86 
531000E1 OER BON Oraduad• • Pa.. 200 2.4003 11.67 127.37 138.94 18440 763 364.80 188.10 10 566.01 
6050031 DER 05.170 11671 PNE  com  Poo Taw (NBR 9050) • 004010 06 • 7.46.2 561,38 581,38 443,04 un 44,06 08201 20.120,70 

SINALELADA0 0170491770 57017,82 

822000 DER Frsim do Drolui79.11.eontsi Mints re4010 11.0411 to. oolutont. (0,03..2) 34.57 34.51 41.44 77I2 41003 46.44 10 464.32 
62(4300 DER P7261 115042000 roaslivociscolo (0,1964 rn2/70) • super. METÁI.103 54323 543.73 ULU un 201:0 062.01 13 057 20 
8200000 DER  Placa  s771te0Çi27o0m600.2039060 0.2103 .2410) • .....T.47.0  wk. 588.81 WAY un 2000 660,57 73 377 . 

6270001 DER PN•4 4,0407.4•1•6mso-m07.0014,  dup. (00•4 do0.20•060) om L (0.2403 m2.0 • 
sup.. MET ÁLICO 

562,15 582,15 1174.18 . 15.00 874.08 70 724,70 

11 
(Os cost. coal mob517444o • desnsobIllsaclio de equip* • equIponl4ntos pare • 
germs. d• •mostros pars  os  ensmos McnolOgicos.•60.0 do 4.4 0*191114s, sitrilo 
do mpons•.  11141• els fn.'s& •micutors d• am, ) 

51111A1011 1109016000$ 29.993.64 • • 

• • • 

74022/27 SEI/2016 E roam do C0,11.4 c1.7 Tax& d• Apnea,. cilii,, ers• Bet...mmom. 74,134 74,64 64.42 AR 25.03 04.42 2 360 50 
74 DAERARS €10.0 0. Porcanlagorn do 1341747o • Wt.. 84401,11544 14106 141,66 170,06 701 5003 170.00 6770430 

7402263 8E11.0016 Emma, 04 CONIC. do  Grau  do Campo.... Mono. AMMO. $2.67 82.87 110.10 un 25.03 09,50 2407.50 

7402266 006)2010 Ens., de Donsidado do 1.14116,4113410r770700 07,53 07,53 11,61 un 25.03 81.011 222710 

7432265 00)2018 Ensmo de inc. pa comproosao Sam.. - mono. lotion moss 14239 162.30 219.00 un 25.03 210.03 547500 
77 04E008 Uric. de 0070 4. prom do ooncrolo 467611co tom son. 7010001 110.45 110,45 13243 un 25,00 132,02 337550 

7720 (»ER.. Mobile.. • desmobia...d• IPQ.COR,  onto • ..P• 0702 40,09. de COrpOs 00 
VON 00 C4P. niesica 

493020 4.860.20 581344 08 1.00 5523,64 5 823 84 

T•b•i• R•fenInch: OIMPII 44 ogosta/2022 5111 desorsorsclo • omd.o• "Nalco. 04 043070,2022 PM() GLOBAL 2225 075.69  

Documento assinado digitalmente  

ERIK  TAKASHI KUROGI 
Data: 11104/2023 16:42:33-0300 
Verifique em https://validar.iti.gov.br  
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QUADRO QUANTITATIVO  

AREA  A SER RECAPADA 4.675,71 m2 

PINTURA DE LIGAÇÃO EMULSÃO RR-1C (2x) 9.351,42 m2 1 

CBUQ FAIM F - REPERFILAMENTO -  ESP  = 2,5 CM 280.54  ton  

CBUQ FAIXA "C" -  ESP.  = 4,0 CM 448,87  ton  

EXTENSÃO DO TRECHO DE RECAPE 398,21 m 

LARGURA MEDIA 12,00 m 

CARACTERIZAÇÃO DO TRAFEGO 

• LEVE (CONFORME IP 05/2004 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO); 
• N CARACTERÍSTICO = 5 x 10-5; 
• TRAFEGO  MEDIC)  

PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 
I IV. 

Rua Para - Trecho entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo 
Capanema -  Parana  
Trecho da OPP até Estaca 19 + 18.21m 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

eL,T1-1 -1. 

PROPRIITÁRIO 
SEÇÃO TRANSVERSAL SOBRE PEDRAS 

PREFFM: RA MUNICIPAL DE CAPANEMA POLIEDRICAS 

CNN:75.972160/0001-w 

kUTOR 00 PH,  MET, 

Cnil link "Fakasiti Kunyi CREA 134 938 - 1);1'! NOVEMBROI2022 

t: 

SEÇÃO TRANSVERSAL 

SOBRE PEDRAS POLIÉDRICAS 

TRECHO OPP a 19 + 18,21 m 

\:/;,.‘"•:Ss.'s:><*ss. • .Z.\•:. • N.A\ X • ./X "1/  

ESCALA 1:50 

CAMADAS CONSTITUiDAS DO PAVIMENTO 

(1") EXiSTENTE 

BASE EXISTF.NTE 

f‘''S) MEi0 Ft0 COM SAR,FIA 

(-4)
, 

REPERFILAMENTO EM CBLBQ FAIXA F = 2,5 ,ert 

PiNTURA DE LiGAC,;AO EMULSÃO RR  —IC  (2,) 

(2) CAPA DE ROLAMENTO EM CBLiO FAIXA C e= 4,0 cm 

• 
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RUA PARA 

Entre a Rua Guatracis e Rua 
Padre Cirilo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CAPANEMA 

OJE 0 DE RECAP  
URBANA:  ME 

DESCFtITIVO E DE C 

I 4/2/2023  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA I PR 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA PARA 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ 



1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Capanema apresenta o Projeto de Engenharia para 
recape da Rua Pará, com 398,21 metros de extensão. 

0 presente volume é dedicado á apresentação das soluções apresentadas e á 

exposição das metodologias adotadas e dos resultados obtidos na confecção do 

Projeto de Recape em CBUQ da Rua Pará no município de Capanema - Paraná. 

Dados do Projeto 

• Inicio da Pista do Projeto: Estaca OPP em seu próprio eixo, localizado na 
esquina com a Rua Guairacás (sentido — Rua Padre Cirilo); 

• Final da Pista do Projeto: Estaca 19+18,21m em seu próprio eixo, esquina com 
Rua Padre Cirilo; 

• Extensão: 398,21 m; 
• Largura média: 12,00 m; 

• Area  total a ser pavimentada: 4.675,71 m2  

• Inclinação Transversal da pista para as bordas: 2% 

Este projeto é composto por: 

• Projeto Geométrico; 

• Projeto de Calçamento; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Sinalização; 

0 Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volume distribuído 

da seguinte maneira: 

• Relatório do Projeto; 

• Projeto Básico; 

• Esquema Construtivo. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA PARA 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Pagina 2 
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2. PLANTA DE SITUAÇÃO 
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

141  

Trecho a ser pavimentado:  

Rua Pará entre a Rua Guairacás e Rua Padre Cirilo 
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4. CONSIDERAÇÕES DA RUA PARA 

Por questões de ordem técnico econômica os pavimentos, em geral, são 

dimensionados para atender ciclos de vida entre 5 e 10 anos, sendo que para cada 

dimensionamento de restauração deve-se considerar o valor estrutural residual do pavimento 

remanescente e o tráfego previsto para o novo ciclo. 

A Rua Pará foi pavimentada há mais de 15 anos, ou seja, considerando a idade do 

pavimento e o insuficiente recurso aplicado na manutenção/restauração durante o período, 

conclui-se que o pavimento em questão já superou a vida  OW  de projeto para o qual foi 

executado. 

Serão executadas calçadas em todo o trecho do recape, sendo assim: 

As calçadas serão executadas em concreto e=5cm e/ou e=8cm com 

largura de 1,20m, com base de brita graduada compactada com 10 cm 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As calçadas com espessura de 5 cm serão para trânsito de pedestres e calçadas 

com espessuras de 8 cm serão nos acessos de veículos. 

Nos locais onde a calçada existente possuir mais de 1,20m de largura a 

demolição e execução de nova calçada será somente com 1,20m de largura 

conforme demonstrado no projeto de calçamento a área remanescente de 

calçada será mantida conforme existente no local. 

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em 

piso tátil alerta conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

0 fornecimento e troca das grelhas de concreto/ferro fundido será a cargo da Prefeitura 

de Capanema. 

Os serviços de varrição deverão ser de boa qualidade, não serão admitidos vestígios 

de materiais sólidos ou graxos, que ao término deverá passar por aprovação do comitê 

fiscalizador. 

Após a varrição e remoção de qualquer material sobre a pista de rolamento que possa 

comprometer a qualidade na execução do serviço, será executado a pintura de ligação com 

emulsão RR-1C para poder executar o reperfilamento com CBUQ Faixa F, taxa de  CAP  5,7%, 

espessura de 2,5 cm o qual tem a função de regularizar a superfície. 

Na sequência será aplicado novamente a pintura de ligação com emulsão RR-1C para 

poder executar o CBUQ Faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm. 
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Todo o material resultante da limpeza da pista de rolamento ou da demolição das 

calçadas deverão ser devidamente destinados para as empresas especializadas de coleta 

pela empresa contratada para a execução da obra. 

A sinalização horizontal é composta de marcas, símbolos e legendas, apostos sobre o 

pavimento da pista de rolamento. Tem por finalidade, fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança 

e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, canalizar e orientar os usuários da via e 

transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando sua percepção e 

entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. 

0 presente projeto visa apresentar um diagnóstico da patologia do pavimento, ou seja, 

apresentar identificar e quantificar deteriorações existentes, bem como apresentar a melhor 

solução técnica de restauração do pavimento. 

O gráfico abaixo apresenta o desempenho do pavimento ao longo do ciclo de vida. 

Figura 1 - Curva de Degradação do Pavimento 

Em analise visual, pode-se verificar que as patologias existentes na Rua Pará 

são em geral: fendas entre os paralelepípedos serão preenchidas com pó de pedra, os 

defeitos apresentados ocorreram foram ocasionados por fadiga do revestimento e também 

pela penetração da água. 

A avaliação de pavimentos  tern  como finalidade proporcionar parâmetros do estado de 

conservação atual, particularmente no que diz respeito às condições estruturais do pavimento 

e da capacidade de oferecer aos seus usuários conforto e segurança durante o tráfego de 

veículos. 
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A avaliação estrutural do pavimento foi elaborada baseada na norma DNER-PRO  

11/79, para tanto, os trabalhos foram iniciados com a determinação das deflexões 

recuperáveis na trilha de roda alternando entre externa e interna, nos dois sentidos, bem como 

serão definidos os raios de curvatura de acordo com planilha anexa. 

Para cálculo da deflexão admissivel a ser adotada neste projeto, inicialmente deve-se 

definir o número de operações do eixo padrão no período definido de 10 anos para o projeto 

de recape. A planilha de cálculo do número de solicitações do eixo padrão foi elaborada 

através de contagem de tráfego, considerando a projeção de crescimento anual de 2%, para 

o período. 

A planilha do cálculo do N apresenta tráfego de 5x105  solicitações do eixo padrão para 

a Rua Pará. 

Definido  o valor do N,  determina-se  a  deflexão admissivel pela  formula: 

log Dadm = 3,01 —0,176 log N 

log Dadm = 3,01 — 0,176 x log (5x10A5) 

log Dadm = 2,00 

Dadm = 101,62  

LOGRADOURO 
Período de 

Projeto 
N 

Deflexão 

Admissivel 

Rua Pará 10 anos 5X10^5 101,62 

Dando continuidade ao procedimento, serão analisados os raios de curvatura das 

bacias deflectométricas, assim, com os dados de deflexão e raio de curvatura será possível 

avaliar estruturalmente o pavimento pelo procedimento 11/79. 

A tabela abaixo, retirada da DNER-PRO  11/79, define critérios para estabelecimento 

de diretrizes de projeto. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA PARA 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 8 



0Q)0192  

Hipótese Dados 

Deflectométricos 

Obtidos 

Qualidade 

Estrutural 

Necessidade de 

Estudos 

Complementares 

Critério para 

Cálculo de 

Reforço 

Medidas 

Corretivas 

I Dp 5 Dadm 

R 100 

BOA NÃO - Apenas 

correções de 

superfície 

II 

Dp > Dadm 

R .? 100 

Se Dp 5 3 

Dadm 

REGULAR 

NÃO Deflectométrico 

Reforço 

Se Dp > 3 

Dadm 

MA  

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

III Op  5 Dadm 

R <100 

REGULAR 

PARA MA 

SIM Deflectonlétrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

IV Dp > Dadm 

R < 100 

MA SIM Resistência Reforço ou 

reconstrução 

- mA SIM Resistência Reconstrução 

A seguir, serão analisados os dados obtidos através dos ensaios de deflectometria que 

possibilitarão determinar o valor da deformação característica e da definição do valor da 

deformação admissivel de acordo  corn  o N definido, e, considerando o valor do raio de 

curvatura, de forma a possibilitar a análise do pavimento de acordo com o DNER-PRO  11/79. 

A deflexão característica de projeto  sera  calculada através da formula: 
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Dc = D +  

Onde: 

D = média das deflexões; 

a = desvio padrão. 

A) TRECHO: 

LOGRADOURO  D a Dc 

LD LE LD LE LD LE 

Rua  Pará  96,42 104,21 16,76 16,76 113,18 120,07 

Para o cálculo foram utilizadas as leituras TRE e TRI somente entre a Rua Caraicás e 

Rua Padre Cirilo 

Sendo assim: 

Adota-se Fc = 1,2 

Dp = 1,2 x 117,07 = 140,49  (Dc  calculado utilizando LD e  LE)  

Sendo assim, haverá somente a limpeza da superfície, aplicação de emulsão asfáltica 

RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa de  CAP  5,7%, e=2,5cm, aplicação de emulsão 

asfáltica RR-1C e CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm, conforme 

cálculo abaixo: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Para calcular a espessura de reforço do pavimento, Hcb, em termos de concreto 

betuminoso iremos adotar K = 40 e Dadm =120, sendo assim: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Hcb = 40.  log  140,49/120 

Hcb = 2,74 cm 

Foi adotado 4 cm para a espessura do reforço. 

VIIINSI 
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Para o trecho temos: 

Rua 
Período de 

Projeto  
N 

Deflexão 

Admissive!  

I 
Deflexão de 

Projeto 

Reforço 

em 

C.B.U.Q. 

Rua Pare 10 anos 5x10"5 120 140,49 4,00 

5. ESTUDO DE TRAFEGO 

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo "P" em anos, 

considerando o trafego inicial e previsão do trafego final. 0 tráfego vai aumentando 

com o passar do tempo e para isto é previsto um crescimento de trafego, que pode 

ser em progressão aritmética ou geométrica. 

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e uma 

taxa de crescimento linear de 5%. 

5.1 VMD - Volume Médio Diário 

Para o estudo de tráfego em questão foi adotado como parâmetro uma 

estimativa de volume de veículos que passa pela rua. 

Segue abaixo dados dos veículos de projeto: 
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Tabela 5.1 - Veículos adotados para fins de projeto. 

Número N 

O número "N" é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível 

e é definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 

kN), durante o período de vida  OW  definido em projeto. 

Para determinar o número N é necessário se conhecer o tráfego de veículos, 

volume médio diário de tráfego, período de vida  OW,  fatores de veiculo e climáticos. 

Será feita a classificação de acordo com o método da Prefeitura de São Paulo, 

e de acordo com a planilha de contagem de tráfego. Para as características do lote 

em questão, determinou-se como sendo tráfego médio. 

É classificado como tráfego médio,  rues  ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de tráfego. 

Esta faixa é caracterizada por número "N" típico de 5x105, considerada carga máxima 
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legal no Brasil que é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (1001<n 

ESRD), conforme instruções de projeto de pavimentação para um período de 10 anos. 

6. PROJETO GEOMÉTRICO 

O Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características 

planimétricas e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas 

de segurança e conforto para seus usuários. 

O estudo do tragado previu a correção  minima  do leito existente da rua, para 

permitir maior mobilidade e rapidez no transporte local. 

6.1 Definição do Tragado 

O estudo e definição do tragado foram feitos com auxilio de levantamento 

topográfico e em seguida submetidos a analise da Prefeitura Municipal de Capanema. 

Após aprovação dos estudos apresentado para a secretaria de obras, passou-se ao 

desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito. 

6.2 Características da Via 

Na definição das características da via foi considerado: 

- Tratados como via estrutural de baixa velocidade (40 km/h). Nesses trechos 

as características geométricas de projeto foram condicionadas As condições atuais, 

objetivando a  minima  interferência com as propriedades confinantes. 

7. DRENAGEM PLUVIAL 

Não foram previstas intervenções na drenagem pluvial existente qualquer 

adequação  sera  a cargo da Prefeitura Municipal de Capanema 

8. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

0 pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características 

para receber as cargas aplicadas na superfície e distribuí-las, de maneira que as 
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tensões resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que 

constituem a estrutura. 

8.1 Pavimento Flexível 

0 pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma 

deformação elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em 

parcelas aproximadamente equivalentes entre as camadas. 

Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com 

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais 

superior estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na 

medida em que maiores serão as solicitações incidentes. 

Base 

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e 

distribui-los. A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na  sub-

base  a níveis aceitáveis, de modo a minimizar ou eliminar as deformações de 

consolidação e cisalhamento no subleito e/ou  sub-base. 

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no 

revestimento não o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para 

os materiais dessa camada são mais rigorosas em termos de resistência, plasticidade, 

graduação e durabilidade. 

Revestimento 

É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação 

do tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto ás condições 

de conforto e segurança, além de resistir ao desgaste. 

É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante 

a construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de 

rodas, desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de água. É 

necessário cuidado na fixação da espessura do revestimento, pois representa a 

camada de maior custo unitário, com grande margem de diferença em relação ás 

demais. 
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8.4 - Especificações 

• DNER-ES 303/97: Base de Brita Graduada Compactado; 

• DNIT 031/2006-ES: Revestimento Asfáltico em CBUQ; 

• DNER-ES 307-97: Pintura de ligação; 

• DNER-ES 306/97: Camada de Imprimagão. 

9. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

0 projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e 

recomendações preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: 

• "Manual de Sinalização Rodoviária" - Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem - DNER, edição 1999. 

• Volume I "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Conselho Nacional 

de Trânsito - CONTRAN, edição 2005. 

• Volume II "Sinalização Vertical de Advertência" - Conselho Nacional de 

Trânsito - CONTRAN, edição 2007. 

• Volume IV "Sinalização Horizontal" - Conselho Nacional de Trânsito 

CONTRAN, edição 2007. 

Quanto à sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas 

respectivas localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao 

tráfego. 

0 projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e 

detalhes dos dispositivos de sinalização. 

A sinalização vertical contém placas de regulamentação e placas de advertência. 

As placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as 

demarcações em pista serão realizadas  corn  aplicação de termoplástico em processo 

a quente, através do processo de aspersão, durabilidade 3 anos. 

A sinalização deverá ser executada conforme as seguintes especificações: 

• DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical; 

• DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal. 
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10. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

0 plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases 

executivas do empreendimento no que tange: 

Serviços Preliminares; 
• Pavimentação; 

• Calçamento; 

• Sinalização Viária. 

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, 

quanto a sua execução, em conformidade com o croriograma sequencialmente 

apresentado. 

10.1 Pavimentação 

Etapa da obra onde são executadas as camadas de pavimentação, sendo: 

pintura de ligação emulsão asfaltica RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa 

de  CAP  5,7%, e=2,5cm, pintura de ligação emulsão asfáltica RR-1C e revestimento 

com CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, e=4,0cm. 

10.2 Obras Complementares 

Não está prevista a substituição de meio fio existente, somente a demolição da 

calçada existente com largura de 1,20m e execução de nova calçada em concreto 

com fincadinha na(s) extremidade(s). 

Haverá execução de calçadas em todo o trecho da pavimentação. 

As calçadas serão executadas em concreto e= 5 cm em  area  de trânsito de 

pedestres e executadas em concreto e= 8 cm em  area  de transito de veículos 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e  poi'  fincadinha de concreto no outro. 

As rampas para deficiente serão em concreto, com contorno em piso tátil alerta 

conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

10.3 Sinalização Viária 

Fase onde  sera  executada a pintura das faixas, colocação de placas de 

advertência e placas de regulamentação 
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11. ESQUEMA OPERACIONAL 

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar 

os devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários e 

moradores confinantes. 

Nas áreas urbanas, onde não for possível o desvio do tráfego por rua adjacente, 

recomenda-se para atender ao exposto acima. Ainda o ataque as frentes de serviços 

em panos correspondentes a meia-pista e recomendado o que permitirá manutenção 

de fluxo do tráfego local. 

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou 

caminhos de serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais ônus foram 

previsto estar diluídos nos custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos 

de serviços. 

A obra apresenta cronograma executivo elaborado em função do seu porte e dos 

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo 

proposto, minimizando também as interferências com a rua existente no que diz 

respeito aos usuários desta. 

11.1 Sinalização de Obras 

A sinalização de obras na pista deverá: 

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em 

andamento e a situação da pista; 

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura 

nas proximidades das obras; 

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto á obra de modo a evitar 

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o 

quanto possível os congestionamentos; 

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da 

via. 

11.2 Relação de Equipamentos 

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma 

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado 
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pela fiscalização antes do inicio do serviço, e quando solicitado deverá ser substituído 

no prazo de 48 horas. Segue abaixo relação  minima  de equipamentos: 

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t 

Rolo tandem liso 6-8 t 

Rolo pneus autopropelido 20 t 

Caminhão tanque 10.000 I 

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 I 

Caminhão basculante 10,0 m3 

Tanque depósito asfalto a frio 20.000 I 

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 I 

Usina solos brita graduada 350 t/h 

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h 

Vibro acabadora esteiras 98 t/h 

Vassoura mecânica rebocável 11 

Distribuidor de agregados - rebocável 

A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de 

serviço será de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma 

atenda o cronograma previsto para a obra. 

11.3 Relação de Profissionais 

Sob responsabilidade da CONTRATADA, está a disponibilização de toda mão 

de obra necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõem 

a equipe  minima  responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização 

dos serviços em campo: 

• Engenheiro Responsável Técnico; 

• Engenheiro Preposto; 

• Técnico em agrimensura; 

• Mestre de obras. 

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o 

dimensionamento, tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao 

atendimento do cronograma visando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob 

responsabilidade da empresa CONTRATADA. 
1.M11011 
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12. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS 

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de 

Serviços Rodoviários do DER/PR. Os particulares à esta obra foram descritas na 

sequência. 

12.1 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

DER/PR ES-T 01/18 — SERVIÇOS PRELIMINARES; 

DER/PR ES-T 02/18 — CORTES; 

DER/PR ES-T 06/18 — ATERROS. 

12.2 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

DER/PR IG 01-18 — INFORMAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ORDEM 

GERAL; 

DER/PR ES-P 01/05 — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DER/PR ES-P 05/18 — BRITA GRADUADA; 

DER/PR ES-P 06/18 — BRITA CORRIDA; 

DER/PR ES-P 07/05 - CAMADAS ESTABILIZADAS 

GRANULOMETRICAMENTE  (SUB-BASE); 

DER/PR ES-P 17/17 - PINTURAS ASFALTICAS; 

DER/PR ES-P 21/17 - CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE; 

DER/PR ES-P 36/17 - TRATAMENTOS SUPERFICIAIS — LIGANTES 

CONVENCIONAIS E MODIFICADOS; 

DNIT 137/2010 - ES — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DNIT 138/2010 — ES - REFORÇO DO SUBLEITO - ESPECIFICAÇÃO DE 

SERVIÇO; 

DNIT 141/2010 — ES - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 031/2006-ES - PAVIMENTOS FLEXÍVEIS-CONCRETO ASFALTICO; 

DNIT 139/2010 — ES —  SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 145/2012-ES — PINTURA DE LIGAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL; 

DNIT 144/2014-ES — IMPRIMAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL. 
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12.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM 

DER/PR ES-D 11/18—DEMOLIÇÃO DE DISPOSITIVOS DE CONCRETO, 

DER/PR ES-D 01/18 - SARJETAS E VALETAS; 

DER/PR ES-D 05/18 - BOCAS E CAIXAS PARA BUEIROS TUBULARES, 

DER/PR ES-D 09/18 - BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 12/18 - DISPOSITIVOS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA. 

12.4 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES 

DER/PR ES-OC 13/18 - MEIOS-FIOS; 

DER/PR ES-P OC 15/05 — PROTEÇÃO VEGETAL (GRAMA). 

DER/PR ES-0A 08/05 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO; 

DER/PR ES-0A 03/05 - ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO; 

DER/PR ES-0A 02/05 - CONCRETOS E ARGAMASSAS 

12.5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA 

DER/PR ES-OC 02/18 — SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA A BASE 

DE RESINA ACRILICA EMULSIONADA EM AGUA, RETRORREFLETIVAS; 

DER/PR ES-OC 08/18 - TACE-IOES REFLETIVOS; 

DER/PR ES-OC 09/18 — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACAS 

LATERAIS PARA SINALIZAÇÃO VERTICAL; 

13. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Compete à empresa executante a realização de teste de ensaios em quantidade 

especificada, que demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização de 

serviços de boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, 

citadas anteriormente. 

A quantidade de ensaios para controle interno de execução refere-se as 

quantidades minimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Municipal de 

Capanema ou da empresa executante, serem ampliados para garantia da qualidade 

da obra. 

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas 

do DER/PR, que compõem o presente memorial. 

Os custos relativos a tais procedimentos deveram estar incluídos nos custos dos 

serviços a serem executados pela empresa construtora. 
--------- 
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5020,4 

14. CANTEIRO DE OBRAS 

A empresa executante da obra será responsável por fornecimento e montagem, 

no local da obra, de todo o equipamento necessário à execução dos serviços, inclusive 

a eventual instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos, 

escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho. 

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus 

custos deverão ser incluídos nos pregos propostos para os vários itens de serviço, 

constantes no Quadro de Quantidades. 

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras 

finalidades, que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos 

pela Executante e o seu custo incluído nos preços propostos para os vários itens de 

serviços. 

Capanema, 14 de fevereiro de 2023. 

g 
Documento assinado digitalment.t  

ERIK  TAKASHI KUROGI 
0.1ta: 11/04/2023 163543.0300 
Verifique em Ottps://valiciar.iti.gov.br  

Erik Takashi Kurogi  

Engenheiro  Civil 

CREA-PR: 134.938/D  
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Cartilha • 

Tabela Rel erência: DERIPR de agosto/2022 sem desoneração e produtos astalticos de outubro/2022 
- 

-Mexo . .. - ... 

calith cartitha cartilha 

,..,,.. 
Alp:a • ,;nexo. -  

BM  (°/0) - MATERIAIS 15,28%  

BD!  (%) - SERVIÇOS 20,07% 

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Municipio: . CAPANEMA SAM  42  SAM  42 

Projeto: iPAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE 1 LOTE n° 1 

Loca/ da Obra : Rua Pará (entre Rua GuairacAs e Rua Padre Cirilo) Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfál icos de outubro/2022 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT I CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  SIBDI C/BDI  (WANT 

I 

UNIT  ( RS ) - PM 
TCTAIS 

4 REVESTIMENTO 534.658.64 

PAV-085 PM cunticia Limpeza e Lavagem da pista ( Recape ) 0,50 0.50 0,60 m2 4.675.71 0.60 2.805,43 
561100A DER Pintura de ligagao com RR 1C exclusive emulsão taxa RR-1C 0,0005 0,34 0,34 0,41 m2 9.351,42 0,41 3.834,08 
589420B DER  mat  Fornecimento de emulsão RR 1C - pintura de liga9ão 550,00 1,0000 503,45 3.820,00 4.171,06 5.008,19  ton  4,68 5.008,19 23.438,33 

570000D DER CBUQ -  TRAÇO 3 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade menor que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 201,51 251,18 301,59  ton  280,54 301,59 84.608,06 

transporte Areia 270.00 0,1000 29,16 
transporte Cal Hidratada  CH-1 530.00 0.0150 6,32 
transporte Brita ( usina) 0.20 0,8280 2,40 
transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 - - 
589000K DER  mat  Fornecimento de  CAP CBUQ (Quantidade menor  cue  10.000  ton)  550.00 1.0000 563,06 5725,00 6.059,67 7.275,85  ton  15,99 7275.85 116.340,84 

5704005 DER CBUQ -  TRAÇO 2 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0550 49,78 180,28 230,06 276,23  ton  448,87 276.23 123.991,36 

transporte Areia 270.00 0,1002 29 22 _ 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0151 6,36 
transporte Brita ( usina ) 0,20 0,8297 2,40 - - 
transporte Massa 5.00 1,0000 11.80 .. 

589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP-  CBUQ (Quantidade maior que 10.000  ton)  550.00 1,0000 563,06 5 725 00 6 059,67 7.275,85  ton  24,69 7275,85 1796.40.74 
6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 97.959,68 

810250F I DER Fincadinha de concreto - (5x22.5x45cm-0 01125m3/m) 10,00 1 0,0263 0.35 12,67 13,02 15,64 m 774,06 15.64 12 106 30 
6067008 DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e outros) 143,94 143,94 172,83 m3 15,93 172,83 2.753,18 
605000C DER Calçada Concreto ( e = 5.00 cm 1 1,00 25.82 i 26,82 32,20 m2 683,93 ) 32,20 22.022.55 
transporte Cimento 530,00 0 0135 5,69 
transporte Areia 270,00 0,0480 14,00 
transporte Brita 2,00 0,0555 0,27 - 
605000F DER Calçada Concreto) e = 8,00 cm) 1.60 39,85 41,45 49,77 m2 532.68 49,77 26 511,44 

transporte Cimento 530,00 0,0216 9,10 
transporte Areia 270,00 0,0768 22,39 - 
transporte Brita 2.00 0,0888 0,43 _ - 
5111008 DER Regularização e Compactacão 100% PN -  Passel° corn  Pavimento 4,33 4,33 5,20 m2 1.216,61 5,20 6326,37 
5310008 DER Bnta Graduada - Passeio 2,00 2.4000 11,57 127,37 138,94 166,82 m3 121,66 166,82 20.295,32 
605000K DER Rampa para PNE com Pisc Tátil (NBR 9050) - Modelo 06 - 7,65 m2 551,38 551,38 662,04 un 12,00 662 04 7 944 48 

7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO 15.642,40 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal c/tinta resina acrilica base solvente- (0.034 m2/m2) 34,51 34,51 41,44 n12 137.28 41.44 5.688,88 

820000F DER Placa sinalização refletiva-circuio (0.1964 m2/ud) + suporte METÁLICO 1 543.73 543.73 652,86 un 6.00 652.86 3 917 16 . 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT I CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( RS) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  ( RS ) - PM 
( RS ) - PM 

TOTAIS 

820000H DER Placa sinaIização refetiva-octogono (0,2160 m2/ud) ..- s-uporie MET ÁLICO 556,81 556,81 668,57 b.  un 6.00 668.57 4 011 42 

820000.1 
Piaca sinaiização refletiva-retangulzr d..rpia (duas de-0,20x060)  ern  L (0,2400 m2/ud) + 

DER 
suporte METÁLICO 

562,15 562,15 674,98 un 3,00 674,98 2.024,94 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  (R$ ) - PM 
( RS ) - PM 

 
TOTAIS 

11 ENSAIOS TECNOLOGICOS 

(Os custos com mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfaItica, serão 
de responsabilidade da empresa executora da obra.) 

- 

- _ 

6.767,60 

74022/27 SEIL12016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso 78,64 78.64 I 94,42 I un 7,00 94,42 660.94 

' 

7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume. Misturas Betuminosas 141,66 141,66 I 170,09 un 14,00 170,09 2.381,26 

74022/53 SEIL/2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica 82,87 1 82,87 I 99,50 un 7,00 99,50 696,50 

74022/56 SEIU2016 Ensaio de Densidade do Material Beturninoso 67,53 67,53 81,08 un 7.00 81,08 567,56 

74022/55 SEIL/2016 Ensaio de tracao po7compressao diametral - misturas betuminosas 182,39 182,39 I 219,00 un 7.00 219,00 1.533,00 

7.1 DAER/RS Extração de corpo de orova de concreto asfáltico com sonda rotativa 110,45 110,45 1 132,62 un 7,00 132,62 928,34 

Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfátticos de outubro/2022 PREÇO GLOBAL 655.028,52 

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) 534.658,84 534.658,84 

TOTAL DE URBANISMO E SINALIZAÇÃO(6-7) 113.602,08 113.602,08 

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA (8) - - 

TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS (9) -  _ 

TOTAL DE DRENAGEM (10) - - 

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLOGICOS (11) 6.767,60 6.767,63  

AREA  ATUAL (m2): 

ft#8####44 1.478.336,66 
######### 1.418.822,27 

655.028,52 655.028,52 
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DIGI TE 

0(3) 2043 

BDI - ACÓRDÃO N° 2622/2013 - TCU 
PAVIMENTAÇÃO 

IMPOSTOS 

ISS = 1,50 
PIS = 0,65 

COFINS = 3,00 
CPMF = 0,00 

TOTAL= 5,15 
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,01 3,45 
RISCOS 0,56 0,85 
SEGUROS E GRANTIAS 0,40 0,48 
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85 
LUCRO 7,30 5,11 
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 20,07 15,28 
BDI=(((((1+(C8+C9+C10)/100)*(1+C11/100)*(1+C12/100))/(1-C6/100))-1)*100) 

BDI (OBRA) 20,07% 

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 15,28% 

1 - Solicitara valor do ISS do município 

2-  Solicitor  a "Base de Cálculo" (% de mão de Obra) 

DOCtInItilt0 assinado digitalmente  

ERIK  TAKASHI KUROGI 
Data: 12/04/2023 1522:35-0300 
Verifique em https://vallilar.itigov.br  
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Extensão: 

Extensão: 

Extensão: 

04. AREA/  QUANTIDADE .  

Area/Quantidade TOTAL: 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Área/Quantidade LOTE 2: 

Contrapartida: 

Contrapartida: 

Contrapartida; 

Contrapartida: 

R$ 0,00 

R$ 0,0O 

Valor do Projeto Aprovado - TOTAL: 

Valor do Projeto Aprovado. LOTE1: 

Valor do Projeto Aprovado- LOTE2: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE3: 

Cronograma: 

40144.,44 et. 4100 Carper, eh. ondrre *ob.. arse 4.dr/ow tdrorro 4•Oao ' 
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FICHA DE PROJETO 

.ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/D 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722, 

Pavimentação de vias urbanas  

75.972.760/0001-60  

Pavimentação de vias urbanas 

CNN:  

Componente: 

Convénio: 

Contrapartida: R$ 0,00 

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

Lote 01 

objeto Descrição da rua (entre trechos) 

RO1 Rua ' Para, entre a Rua Cairacas e Rua Pare Cirll 

RO1

0  

05. CUSTOS E CRONOGRAMA 

06. POPULAÇÃO BENEFICIADA 

27(il  habitant's   

Municfplo: 

Projeto, 

Prioridade; 

Valor do Repasse: 

Contato,  

CAU/CREA: 

e-mail:  

Coordenada X Coordenada Y Sequancia 

1  

4.675,71 n't8  

4.675,71 m2  

R$ 0,00 

_ 

3.1, meses 

1. DESCRI AO DO OBJETO 

Recapeamento asfiltico de via urbana em CBUCt, 4.675,71 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa  del  

obra. 

2. LOCALIZAÇÃO 

Rua Para, entre a Rua Cairacas e Rua Pare arilo 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

07. AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

Mínimo custo. Planilha de serviços e preços elaborada pelo município com base em tabelss oficiais, cotações de mercado e composições de custo. Foram escolhidas as alternativas 

mais econômicas considerando o dimensionamento do projeto. 

08, AVALIAÇÃO FINANCEIRA.  

'Recursos oriundo PPU/SFM, conforme critérlos estabelecidos para o Sistema Financiamento de Ações Municipais 

09. DOCUMENTAÇÃO EM ANEXO 

- PARECER URBANÍSTICO 

- QUESTIONÁRIO AMBIENTAL  
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ANALISE TECNICA 

Capanema 

o 
R$ 0,00  

Pavimentação de vias urbanas 

Programa PPU/SFM 

75.972.760/0001.60  

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

CNPJ: 

047,851.819-66  CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

Contato: ERIK TAKASHI KUROGI 

CAU/CREA: CREA - PR 134.983603/D 

e-mail: deenvolverghjpginail.coru 

1. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfiltico de via urbana em CBUQ, 4.675,71 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnologicos e 

placa de obra. 

L 
2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO SOLICITADO SIM 

Observincia is diretrizes do Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal (Plano de Ações) 

Observância à lei do sistema viário, de parcelamento do solo urbano e de uso e ocupação do solo (ou compatibilidade com a 

hierarquia das vias ou predominância do uso do solo) 

Cada projeto  sieved  vir acompanhado com a respectiva  ART: SIM 

NÃO 

NÃO 

• Dimensionamento  do Pavimento (cálculo para espessuras das camadas do pavimento). 

• Sondagem do Solo.  
• Orçamento. 
• Cronograma Fisko / Financeiro. 
• Projeto de Arruamento. 

-.---- 
X  

• Terraplenagem. 

• Drenagem. 

• Compatibilidade de Projetos.  

Planta de Situação com indicação do perímetro urbano (por meio da base cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). 

Planta de Localização das ruas do projeto e seu entorno imediato (indicação de  Areas  pavimentadas e sem pavimentação). X 

Copia da Matrícula do Registro de Imóveis atualizada do terreno em nome do Município, ou Termo de Imissão de Posse emitido 

pelo Poder Judiciário, ou Declaração de Concordância do proprietário, acompanhado de copia do Decreto Municipal de 

Desapropriação do Imóvel e da Escritura de Compromisso de Compra e Venda, no caso de implantação de via. 

Autorização do DNIT/ DER/PR e/ou concessionárias para a realização da obra quando as vias estiverem sujeitas à fiscalização / 

operação dessas entidades. 

Parecer Urbanistico (incluindo fotos) preenchido pelo analista do PARANACIDADE em visita ao local para levantamento da 

situação existente. 

Questionário  Ambiental preenchido  pelo projetista. 

Laudo de Sondagem do Solo, compreendendo: croqui indicando furos, no mínimo, a cada 200 metros e nos pontos críticos 

(solos moles, rocha,  etc.),  classificação do solo das camadas existentes e determinação do nlvel da Agua. 

Laudo do índice de Suporte do  Sub-Leito (CBR ou penetr8metro dinâmico de ponta cônica), no caso de pavimentos rigidos et 

flexíveis (asfálticos). 

Projeto de Pavimentação: 

• Dimensionamento do Pavimento (Memória de Cálculo  e Metodologia). 

• Justificativa das espessuras  das camadas, no caso de calçamento.  
• Estudo de volume  de tráfego e memória de cálculo,  no caso  de pavimento  asfiltico.  
• Projeto de Terraplanagem: indicando volumes de corte e aterro (tabela por trechos).  
Projeto Geométrico: apresentando  plants  e perfil longitudinal do eixo:   
a) Planta  (layout  das vias) — Escala 1:750 

b) Perfil longitudinal do eixo — Escala Vertical 1:1000—  e Escala Horizontal 1:750 ou 1:1000  
• Projeto de Detalhes por rua:   

X  a) seção transversal 

         

         

         

         

         

         

         

         

         

b) largura da pista de rolamento (entre sarjetas) 

    

X 

   

        

c) largura da caixa de rolamento (entre espelhos de  meios-fios) 
d) largura da caixa da via (entre prediais) 

e) declividade transversal da pista 

f) detaihamento das camadas  do pavimento (especificação  e espessura) 

        

        

        

        

        

         

         

• .noeI.a.a.cb so. Sr Odor st/01114abitos Anrciarsaa Goons Cams, Coalitbaraalt  i bollibi4.1 • 3,  
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ANALISE TÉCNICA 

g) detalhe do meio-fio e sarjeta. Ï —  X  
h) detalhamento do passeio (largura do piso da calçada em concreto e largura da grama) 

• Projeto de interseçóes: apresentando detalhe dos cruzamentos das vias o especificando raio de curvatura (por meio da base t  
cartográfica  urbana  digital,  se existente e  atualizada). 
• Detalhe d-a-s-keas de Estacionamento, se necessário.  
Projetos de Sinalização Regulamentar  de Trinsito (Código de Transito Brasileiro) 
• Sinalização Horizontal  
• Sinalização Vertical  
• Sinalização Semafórica (para veículos  e pedestres) 
Projeto de Drenagem  
• Estudo de vazões das bacias  de  contribuição.  
• Memória de calculo da vazão (Tabela de dimensionamento dos diâmetros dos tubos). 

• Traçado das galerias, incluindo emissário final, com indicação de cornprimento, diâmetro, declividade, vazão e indicação do 

sentido do escoamento. 

• Perfil longitudinal, com indicação do volume de escavação. 

• Detalhes de poços de visita, bocas de lobo e caixas de ligação. 

urbana  digital, se existente e atualizada). 
X 

 

. Para implantação de Emissário de Aguas pluviais: apresentação de Licenciamento Ambiental emitido pelo IAP, conforme , 
 

determina o instituto de Aguas e Terras (Aguas  Parana).  

• (Jo  caso de galeria exictente, apresentação de DECLARAÇÃO informando que a rede coletora é existente, encontra-se em 

funcionamento, ligada à emissário de Aguas pluviais implantado, dotado de dissipador de energia, regularizado 

ambientalmente, cuja manutenção é de responsabilidade da Administração Municipal. 

Implantação de rede de drenagem através de terreno de propriedade privada (conforme  Art.  1288 do Código Civil Lei 

10406/02) 

• - 

X 

• Detalhe dos dissipadores de energia, se necessário; 
•• - Indicação de escoamento superficial através das cotas do terreno - Curvas de Rival (Altimetria por meio da base cartográfica 

• Projeto geométrico da rede ou emissário  
• Lei que Instituiu a servidão de passagem  
• Cdpia atualizada no Registro  de imóveis da Matricula  do terreno. 

• Autorização de  Passagem  assinada pelo Proprietário do  terreno, com  firma reconhecida em  Cartório de Registro. 
Projeto de Urbanização dos Passeios  
Projeto dos Passeios:  
a) seção transversal da via.  
b) tipo de revestimento da calçada.  
c) largura do revestimento da calçada. 
d) largura  da  area  permeável (grama).  
e) seção  transversal do piso (camadas do pavimento).  
I) declividade transversal do passeio.  

X 

g) guias rebaixadas. 

I) atendimento  à Norma da - ABNT - NBR 16537/2016 - Acessibilidade: Sinalização tátil no piso. - X 
Projeto de Paisagismo (insumos  de  plantio): 
a) insumos de plantio.  
b) designação das espécies vegetais a serem implantadas. 

c) detaihamento dos equipamentos de tutoramento e proteção.  
d) • projeto dos Equipamento Urbano -  detalhe das lixeiras; bancos; mobiliários diversos.  
j) locação  das  árvores. 
k) locação das lixeiras. 

Memorials  Descritivos, incluindo o método executivo. X 
r-- 

Caderno de Encargos - Especificações técnicas de serviços relação de testes de materiais e execução (DER-PR ou DNIT). X 

Orçamento - global por rua / trecho - com especificação de serviços e quantidade e custos unitários. X 
1- 

Compatibilidade com a geomorfologia e a disponibilidade de  materials  na  rear)  Relatório de DMT (Distincia Média de 
X 

Transpoite) dos materiais. 

Aliquota do ISSQN para serviços de Pavimentação Asfiltica. x i 
, 

obra). Assinatura do Responsivel e do Prefeito Municipal. 

Cronograma Físico-rinanceiro. IC  - — 

atualizada, e cadastro técnico imobiliário urbano) 
X 

Mapa com identificação dos lotes ocupados e vagos (por meio da base cartográfica urbana digital, quando exlstente e l 

Declaração do Departamento de Tributação da Prefeitura, informando aliquota (%) do tributo e a Base de Calculo (% da mão-de 
X I 

4 i — , 
1 

I 

Levantamento do número de unidades-imobiliárias dos lotes ocupados e identificação dos respectivos proprietários (com basal-  
X 

I no cadastro técnico imobiliário urbano)  i i  
Planilha de Avaliação Económica da solução técnica proposta. 

.t _ 
 

__  Cópia do Capitulo da Contribuição de Melhoria do Código Tributário Municipal. J. 

1. id.pa• V.k. At..< ,4,11.10,4011 a ligi.0,1,003 

h) Rampa de Acessibilidade: atendimento  It  Norma da ABNT- NBR 9050/2020- Acessibilidade de pessoas portadoras  de X  

X 
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ANALISE TÉCNICA 

Cópia da aprovado do Loteamento (no caso de loteamento fora do quadro original do município) — se implantado nos últimos 
X 

15 anos. 

Sonsulta COPEL quanto a relocaçio de postes, alteração de redes e linhas aéreas. . X . .. , 

r 
.. 

Resposta  des  das empresas responsáveis pela implantação / expans3o das redes subterrâneas ao Protocolo de comunicação da 1.- X 
realização da  obra pelo Município. 

SANEPAR --1- 1SIM T COPEL r 
L L ;SIM CoTRAs NÃO — 

4.._ 
r- 
Os projetos devem ser cadastrados no Portal dos Municipios em formato PDF,  DWG  e  BIM  (caso já tenham sido desenvolvidos nessa inetcdologia) na escala adequada aoi 

pleno entendimento do objeto. 1 

;i? projeto devera respeitar as  Normas de Acessibilidade Universal  -- —1 

Para a avaliação ambiental serão utilizadas as informações constantes no parecer urbanistico, questionário ambiental e outras intrínsecas ao rol de projetos e documentosl 
1 

acima. 1 

Observações:  
anotação "SIM", referente a entrega do documento, Indica que o mesmo foi apresentado. No entanto, não afirma que o documento esteja  ern  conformidade, beml 

como não descarta .a obrigatoriedade de correções, caso necessário, para atendimento integral do critério de elegebilidade específico. 

Capanema , 12 de dezembro de 2022  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/0 

Uwe*, is Comm,. cuoaur *WWI. dim Marariaa Cwt. OM. Coldtost. 110111.i. 

AMINININIMMIONSCRE 



75.972.760/0001-60  CNPJ: 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 

• 

CREA - PR 134.983603/0 

ERIK TAKASHI KUROGI CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mail: 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

Capanema 

Pavimentação de vias urbanas 

o Programa PPU/SFM 

R$ 0,00  

Rua Para, entre a Rua Cairacas e Rua Pare Cinto 

04. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Área/Quantidade LOTE 2: 

Extensão: 

Extensão: 

Extensão: 

1. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 4.675,71 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de transito, ensaios tecnoldgicos e placa 

'de obra. 

2. LOCALIZAÇÃO 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

Lote 01 L RO1 [Rua  Park  entre a Rua Cairacis e Rua Pare Cirlio 

4.675,71 

4.675,71  

398,21 m 

398,21 m 

0,00 m Comprimento 

RUAS DO LOTE 01 

RO1 Rua Pará, entre a Rua Cairacás e Rua Pare arilo 

NÃO ATENDEU A LEGISLAÇÃO ATENDEU A LEGISLAÇÃO LEI PROJETO 

X 

X 

X 

LOCAL 

18,50m 

12,00 m 

3,50 m 

1,20 m 

LOCAL 

20,00 m 

12,00 m 

4,00 m  

1,50 m 

Caracterização da Via:  I  

Largura  da Caixa da Via: 

Largura da Pista 

Largura da calçada 

Largura do passeio 

FAVORÁVEL X DESFAVORAVEL 08. PARECER FINAL 

07. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 

/ 

• lit' '•• • (4:". 

J.. 

4e Iv
'  

Considerac8es técnicas:  

0(b0213 

- 

PARANA 9110 
(--:,(Dvi::::nrs.ic) Dc, esTADc5  

Governo  do Este., do Parani 

Sacrists. do Ettado do DesanvolvIrrsanto  Urbano  • de  Obras  PúblIcas 

Rua lacy  loureiro  de Camp., 1801 2 9  andar  I Centro Civic° CEP 80530-1401  Caixa  Postal 15079 

Curitiba 1 Parana 1 Font (41)3350 —3300 http://www.paranacIdade.orgibr/ 
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PARECER URBANISTICO 

05. OBSERVÂNCIA A LEI DO SISTEMA VIARIO 

  

N2 da Lei do Sistema Viário Municipal: 

Data de Aprovação da Lei: 

0 projeto apresentado atende a Lei do Sistema Viário Municipal? 

Lei n2 1141 

13/09/2007 

 

06. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 

COMPATIBILIDADE COM A HIERARQUIA SEGUNDO LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

lea  ir  l4.00•••• OF tow. O... Jos Caen,. •  Csniassaa.ar r 1,05.30-aar, s Ws .60 



Governer do  Lotado  do Parana 
toadish dd Mad. do DownvolAmente 1.14.4 • d• dim Midges' 

Rua lacy Lourairo do Campos, n. 1801 20  andar  I  Cando Civic. CEP 80530-140 I  Cade Postal 13070 

Curitiba Parish) Eons (41) 3350-3300 http/www.paranacidado.org.br/ 
IJ  #41  

PaRaNacmaDe 
p.AR.ANA 
GovEsztvc) Da ESTADO  

Vias localizadas na-ii-cie-c-IO-iiiuniciplo  corn  médio adensamento populacional, cuja pavImentaçgo e  urbanizing°  dos passeios, proporclonario melhores condições de mobilidade, 

,segurança e conseqüentemente melhor conforto e qualidade de vida à populaçâo. 
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PARECER URBANiSTICO 

Capanema , 12 de dezembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas sio verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) Area(s) em que será Implantado o Projeto 

Executivo em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas  locals,  constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no 

projeto apresentado. Por ser expresgo da verdade, assino abaixo:  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegililidade e estio compatíveis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvimento Municipal 

CREA PR- 

441°170 

;.• • •C ../do .04.00 411. kw... • CO.Moo Cleve,  Cvot5i4.0. .05$6..0 1.4•11,0. • 



PARANA 
OCYVERN 0 DO  ESTA  DC)  

PaRaNacioa 

Area  Pavimentada  

Area  Construída 

Matrícula do Terreno 

4675,71  

<área> 

<número da matricula> 

Area do  Terreno 

Cartório 

m2  

m2  

   

rii5  

 

<área> 

 

    

    

L.  

   

 

<Número do oficio e Comarca> 

 

   

2.2 SISTEMAS/FONTES DE AGUA EXISTENTES 

Pop individual  

Fonte Superficial Individual 

Ligação com rede de abastecimento de  Apia  

a 

c 

dad, 

tt$4, 

4,1041,44 

00215 

Governo  do  Estado  do Parana 

Secrets. de  Estado  do Desansolvhstanto Urbana de Oases PúblIcas 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Municfplo: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato: 

CAU/CREA: 

e-mall:  

Ca panerna  

Pavimentação de vias urbanas 

Programa PPU/SFM 

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/0 

__<,:seilvoiverOlreillniail corm  

CNPJ: 

Componente: 

Convénio: 

Contrapartida:  

CPF: 

Cario: 

Telefone:  

75.972.760/0001-60 

Pavimentação de vias urbanas 

0 

RS 0,00 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

o 

RS 0,00  

01. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

1  
obra.  

Recapeamento asfaltico de via urbana em CBUQ, 4.675,71 m2, Incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de 

02. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

  

NÃO SIM 

 

  

a 
1 0 Municfplo possui legislado ambiental? 

,Caso dirmativpdpforme o número da Lei Municipal 

Informe as Leis Estaduais e Federals aplicáveis: 

C 

       

       

 

0 empreendimento necessita de Autorização ou Licença Ambiental? 

Caso afirmativo, informe o número do documento:  

    

  

X 

  

     

0 empreendimento necessita de PCA/EIA RIMA? 
Caso afirmativo, informe o número do documento:  

   

   

   

   

e 

 

CI  empreendimento necessita de Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV? 
Caso afirmativo, informe o ntImero do documento e legislação municipal pertinente: 

  

   

   

2.1 0 PROJETO SITUA-SE EM: 

Árca de manancial de abastecimento de  Ague 

Area  de reflorestamento de araucária (espécies com mais de 30 anos)  

Area  de influência de mangyezals 

Árca de várzea 

a 

X 

e  Unidades de Conservnio 

Encostas com deelividade superior a 30%  

Areas  de preservação permanente ou APA 

Area  de vulnerabilidade social/ambiental por enchentes, desequIlfbrios climáticos, árcade encosta sujelta a 

deslizamentos?  

Area  com indícios de possível contaminação do solo do terreno ou logradouro por descarte de efluentes no 

solo ou esgoto a céu aberto, manchas no solo, odores de substâncias químicas, alterações na vegetação, 

ocorrência de  animals  mortos, vazamento ou derramamento de substâncias químicas, odor de  gas  e/ou 

combustfvel, ou quando nas  Areas  anexas, ou no próprio imóvel no passado, tiveram atividades como posto 

de gasolina, armazenamento de residuos, indústrias poluentes, e similares? 

Caso dfrmatIvo,Justifigye 

h 

X  

2.3 SISTEMAS DE COLETA DE ESGOTO EXISTENTES 

Pashto  ato  /4..4.. C./ 4.4.4 Coossisalisst asa140.tad • 3*LO O0 

SIM NAO 



a  Iluminado Pública  Conventional  

Dissipadores existentes estão funcionando corretamente e regularizado ambientalmente? 

Justifique: 

2.5 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EXISTENTES 

Media Tana:,  

Baixa  Tensio  

Captação de Energia Solar 

Micro Sistemas de Energia 

2.6 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EXISTENTES 

Iluminatio Pública em  LED  

2,7 SISTEMA  OE  COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E DOMÉSTICOS EXISTENTES 

a 

C 

Coleta de Resíduos Domésticos a 

Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos 

X 

X  

Coleta de Resíduos Sólidos Hospitalares c  

Coleta de Resíduos Perigosos 

Frequência de coleta (no  Area  do projeto) e dIsposlOo dos resfduos (aterro sanItirio/ aterro controlado/ ‘aterro sem controle/ lix8o) 

Coleta 2 (uma) vez por semana. Disposição em aterro tipo trincheira coberta, sem controle. 

SIM NÃO 

!Atividades económicas 
IVescreva: 

2.8 OUTRAS CARACTERÍSTICAS DO LOCAL  ON  DE  SERA  EXECUTADO 0 EMPREENDIMENTO 

a 

SIM NÃO 

População local 

Descreva: 

X 

Possui  vegetagio native?  

Presença de  animals  silvestres? 

Necessidade de contemilo de processos erosivos? 

T- 
X  

Possui  Area  debata fora/ empréstimo, aprovado pelo orgio amblental municipal? 

Insira o croqui de localizaclio do bota fora/empréstimo utilizando o Googie  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE interativo 

0216  

PARANÁ te0 
GOVERNO DO ESTADO 

Govemo do  Estado  do Parana 
Se cretaris de Este. do  Desenvolvimento  Ur.. e d• Obi. P... 

Rua lacy lourefro de Carnpos, ea 1801 2,  andar  I Centro Ciwo CEP 80530140 I  Can,, Postal 15079 

Curitiba I Parana I  Fone  (41) 3350— 3300 http://www  paranapdade org.br/ 

#01.  'iv a 

PaRaNacznaoe 

IS I all 

1() 

• 

13 

415'b 
14. 

)4110,  

16 
11 • 

16  

-1K1  
081ETIVOS 

        

 

-.. 

  

3 ". 

  

4 

        

        

        

QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

a Existe rede de esgoto pública tom tratamento?  I-77777 • 

Exists  fossa Séptica Individual? X  

c Existe fossa Séptica Coletiva? 

2.4 SISTEMAS/GALERIAS DE AGUAS PLUVIAIS EXISTENTES 

SIM NÃO 

a Rede de Galerias de Aguas Pluvial: 

Rede  existents  suporta novas Inclusões? 

c  

Rede existente está funcionando corretamente? 
Justifique: 

X 

Haverá aproveitamento da rede existente no projeto? X 
JustIfIque: 

Parte da galeria nova será Interligado ao sistema existente. 

e  
Possui dissipadores de energia (croqu) de Localização utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE 

X  
InteratIvoL 

ftri!j? 

C...., On 



X  Haverá transtornos aos moradores diretamente afetado? 
Caso afirmativo, Justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 

4ocr Co•pso, ' CeNlw 40. E.., • ill, 

021 

10 
1 :1 10 

1f1 
: 

1,4 11101 

PARANA UN  
GOVERNO Da ESTADO  

Goyim° do  Estado  do Perani 

Sectirtarla d• Estodo do Desenvolvorn•nto Urb•no • d• °bran Public/. 
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SIM NÃO 
a Requer desmate? 

Coso afirmativo, especifique as áreas: 

Gera resíduos sólidos? 

Caso afirmativo, especiflAlLe os tipps e volumes: 

c Requer movimentação de terras? 

1Caso afirmativo, especifique o volume: 

1.331,36 rn' de terra oriunda de cortes. 

Qual impacto da obra na qualidade dos recursos ambientais existentes: 

Modificações do uso do solo 

Favorecimento de dispersão de vegetação exótica 

Assoreamento de rios 

Contaminação de Aguas subtrrineas e superficiais 

e  

h  

X 

X  

4. IMPACTOS SOCIAIS/ECONCIMICOS 

Haverá aumento de renda regional, local e das arrecadações públicas? 

Impacto positivo da obra na saúde, segurança e bem estar da população? 

Valorização imobiliária do entorno? 

incentivo ao Turismo Regional? 

Hi  sítios arqueológicos e históricos? 
Justlflv_e: e 

a 

C  

Durante as obras, haverão períodos, com prazo inferior a um dia, nos quais não será possível transitar com veículos, bem como o acesso as resIdincias  sera  

limitado. 

Alteração no sistema viário e tráfego local? X 
Caso afirmativo, Justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 

Durante as obras, haverão períodos, com prazo inferior a um dia, nos quais não será possível transitar com veículos, bem corno o acesso as residências será 

limitado. 

Poluição sonora? (equipamentos, maquinários) 
X 

Caso afirmativo, justifique se serão temporários  (durante a execução da obra) ou permanentes 

Durante a execução das obras, haverá barulho das máquinas trabalhando. 

Alteração na qualidade do ar, solos e recursos hidricos em função da instalação do canteiro? 

Caso afirmativo, justifique se serão temporários Ldurante a execução da obra) ou permanentes 

h 

X  

MEDIDAS DE MITIGAÇÃO AOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

Quanto a alteração da qualidade ambiental dos solos (contamInação com óleos lubrificantes, combustíveis ou outros produtos químicos, coleta de lixo 

existente, coleta de esgoto residencial). 
Descreva como 11'6 ocorrer: 

Quanto a poluição atmosférica (controle de velocidade de veiculos, manutenção dos veículos). 

Descreva como irá ocorrer: 

Quanto a alteração da qualidade dos recursos hidricos (coleta de lixo e esgoto residencial, drenagem superficial, uso de pavimentos perme,;iveis). 

Descreva como irá ocorrer: 

00kir 

a 

c  



)41610 0.0 
4 

10 I 
6'..!!!"." 

111 

torr¡fr - 
tiftt 

erallen et) 
08/EINOS 
;m::¡A•ava 

IPARA.NA   
G( -"irRtqc> DC) CM-ADC) 

Govierno do Estado do  Parana 
Secrets.  de E.. do DesenvolvIrnento Urbano • de Obras PdbUcas 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, n,  1801 23 andar I Centro Cco CEP 80533440 I Cai. Postal 15079 

Curitiba I  Parana  I Fone (01) 3350 — 3303 http://www.paranacidade.org.br/ 

49•T 11. 

17,04,0 
PaRaNacmaae 

QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 
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Capanema , 12 de  dezembro  de 2022  

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas sio verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  in  loco" na(s) área(s) em que  sera  implantado o Projeto Executivo 

em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no projeto 

apresentado. Por ser expressão da verdade, assino abaixo :  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegililidade e estão compatíveis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvirnento. Muilicipal 
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SEÇÃO TRANSVERSAL 

SOBRE PEDRAS POLIÉDRICAS 

TRECHO 0=PP ATÉ ESTACA 13+14,24 m 

2!:  
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\." /\.\‘  

ESCALA 1:50 

QUADRO QUANTITATIVO 

1  AREA  A SER RECAPADA 1 3.437.70 m2 

, PINTURA DE UGAÇA0 EMULSÃO RR-1C (2x) 1 6.875,40 m2 

! CBUQ FAIXA F - REPERFIIAMENTO -  ESP  = 2,5 CM i 206,26  ton  

1 CBUQ FAIXA "C.  -  ESP.  = 4,0 CM 330.01  ton  

I 

' 

i EXTENSÃO DO TRECHO DE RECAPE 274,24 m  
i- 
i  LARGURA MËDIA 12.00 m 

CARACTERIZAÇÃO DO TRAFEGO 

• LEVE (CONFORME IP 05/2004 PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  PAULO); 
• N CARACTERISTICO = 5 x 10-5; 
• TRAFEGO MEDIO 

CAMADAS CONSTITUÍDAS DO PAVIMENTO 

- SUB  BASE E7jSTENITF 

- BASF  EX!STENTF 

- MEiC FIO COM SARjETA 1-1>"JSTENTE 

- RFPEREILAME.MTC.s. EM (moo  FA!)',".  I = 2,5 cm 

F-iNTURA DE LIOAÇÃO EMULSÃO RR -10 

- C,APA ROLAMENTO EM CBUC.,  FAiXA C s= 4,0 cfn 

OPRA 

PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 
ocAf 

Rua Rio de Janeiro - Trecho entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo 
Capanema - Paraná 
Trecho da OPP até Estaca 13 + 14,24 m 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

cotrrEimo 

WRIETARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA 
('NP.1:75.072.76)/0001-60 

SEÇÃO TRANSVERSAL SOBRE PEDRAS 

POLIEDRICAS 

ALT! OR LX) ettonao 
Eng Civil Erik Takashi Kurogi - CREA 134.9311- DTR NOVEMBRO/2022 
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RUA RIO DE JANEIRO 

Entre a Rua Tupinambis e Rua 
Padre Cirilo 

0Q)0225  

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CAPANEMA 

PROJETO DE RECA 
URBANA: MEMORIAL 

DESCRITIVO E DE CALCULO 

I 4/2/2023  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA I PR 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ 



1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Capanema apresenta o Projeto de Engenharia para 
recape da Rua Rio de Janeiro, com 274,24 metros de extensão. 

0 presente volume é dedicado á apresentação das soluções apresentadas e 

exposição das metodologias adotadas e dos resultados obtidos na confecção do 

Projeto de Recape em CBUQ da Rua Rio de Janeiro no município de Capanema - 

Paraná. 

Dados do Projeto 

• Inicio da Pista do Projeto: Estaca OPP em seu próprio eixo, localizado na 
esquina com a Rua Tupinambás (sentido — Rua Padre Cirilo); 

• Final da Pista do Projeto: Estaca 13+14,24m em seu próprio eixo, esquina com 
Rua Padre Cirilo; 

• Extensão: 274,24 m; 
• Largura média: 1200, m; 

• Area  total a ser pavimentada: 3.437,70 m2  

• Inclinação Transversal da pista para as bordas: 2% 

Este projeto é composto por: 

• Projeto Geométrico; 

• Projeto de Calçamento; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Sinalização; 

O Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volume distribuído 

da seguinte maneira: 

• Relatório do Projeto; 

• Projeto Básico; 

• Esquema Construtivo. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Pagina 2 
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2. PLANTA DE SITUAÇÃO 
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

Trecho a ser pavimentado:  

Rua Rio de Janeiro entre a Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 4 
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4. CONSIDERAÇÕES DA RUA RIO DE JANEIRO 

Por questões de ordem técnico econômica os pavimentos, em geral, são 

dimensionados para atender ciclos de vida entre 5 e 10 anos, sendo que para cada 

dimensionamento de restauração deve-se considerar o valor estrutural residual do pavimento 

remanescente e o tráfego previsto para o novo ciclo. 

A Rua Rio de Janeiro foi pavimentada há mais de 15 anos, ou seja, considerando a 

idade do pavimento e o insuficiente recurso aplicado na manutenção/restauração durante o 

período, conclui-se que o pavimento em questão já superou a vida útil de projeto para o qual 

foi executado. 

Serão executadas calçadas em todo o trecho do recape, sendo assim: 

As calçadas serão executadas em concreto e=5cm e/ou e=8cm com 

largura de 1,20m, com base de brita graduada compactada com 10 cm 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As calçadas com espessura de 5 cm serão para trânsito de pedestres e calçadas 

com espessuras de 8 cm serão nos acessos de veículos. 

Nos locais onde a calçada existente possuir mais de 1,20m de largura a 

demolição e execução de nova calçada será somente com 1,20m de largura 

conforme demonstrado no projeto de calçamento a área remanescente de 

calçada será mantida conforme existente no local. 

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em 

piso tátil alerta conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

0 fornecimento e troca das grelhas de concreto/ferro fundido será a cargo da Prefeitura 

de Capanema. 

Os serviços de varrição deverão ser de boa qualidade, não serão admitidos vestígios 

de materiais sólidos ou graxos, que ao término deverá passar por aprovação do comitê 

fiscalizador. 

Após a varrição e remoção de qualquer material sobre a pista de rolamento que possa 

comprometer a qualidade na execução do serviço, será executado a pintura de ligação com 

emulsão RR-1C para poder executar o reperfilamento com CBUQ Faixa F, taxa de  CAP  5,7%, 

espessura de 2,5 cm o qual tem a função de regularizar a superfície. 

Na sequência será aplicado novamente a pintura de ligação com emulsão RR-1C para 

poder executar o CBUQ Faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 5 
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Todo o material resultante da limpeza da pista de rolamento ou da demolição das 

calçadas deverão ser devidamente destinados para as empresas especializadas de coleta 

pela empresa contratada para a execução da obra. 

A sinalização horizontal é composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 

pavimento da pista de rolamento. Tem por finalidade, fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança 

e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, canalizar e orientar os usuários da via e 

transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando sua percepção e 

entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. 

0 presente projeto visa apresentar um diagnóstico da patologia do pavimento, ou seja, 

apresentar identificar e quantificar deteriorações existentes, bem como apresentar a melhor 

solução técnica de restauração do pavimento. 

O gráfico abaixo apresenta o desempenho do pavimento ao longo do ciclo de vida. 

Figura I - Curva de Degradação do Pavimento 

Em analise visual, pode-se verificar que as patologias existentes na Rua Rio 

de Janeiro são em geral: fendas entre os paralelepipedos serão preenchidas com p6 de pedra, 

os defeitos apresentados ocorreram foram ocasionados por fadiga do revestimento e também 

pela penetração da água. 

A avaliação de pavimentos tem como finalidade proporcionar parâmetros do estado de 

conservação atual, particularmente no que diz respeito às condições estruturais do pavimento 

e da capacidade de oferecer aos seus usuários conforto e segurança durante o tráfego de 

veículos. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RIJA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 6 
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A restauração deste trecho será feita com recapeamento do pavimento e/ou 

reconstrução (total ou parcial) do pavimento. Para efeitos de projeto a via tem revestimento 

em concreto betuminoso usinado a quente sobre o pavimento existente e se houver 

necessidade a base reforçada com brita graduada. 

A análise da situação da superfície do pavimento subsidia a tomada de decisão em 

relação às medidas de restauração a serem adotadas, neste caso, definido que a restauração 

através reparos superficiais localizados, remoção do todo revestimento, seguidos de 

aplicação de revestimento em concreto asfáltico usinado a quente em toda área de projeto. 

A avaliação estrutural é realizada para se conhecer as características das várias 

camadas que compõem o pavimento, quanto à sua resistência e deformabilidade sob a ação 

do tráfego, que são função das propriedades dos materiais e das espessuras das camadas. 

Isto posto, deve-se iniciar a avaliação estrutural do pavimento que será executada 

através da medição das deflexões com viga Benkelman que são ensaios não destrutivos que 

avaliam a deflexão recuperável máxima na superfície do revestimento. 

A figura abaixo apresenta o método de medição das deflexões utilizando a viga 

Benkelman. 

0 ensaio de viga Benkelman foi efetuado atendendo as normas DNER-ME 24/94 - 

Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman; DNER-PRO  175/94 - 

Aferição de viga Benkelman e DNER-ME 061/94 - Pavimento - Delineamento da linha de 

influência longitudinal da bacia de deformação por intermédio da viga Benkelman. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 7 



232 

A avaliação estrutural do pavimento foi elaborada baseada na norma DNER-PRO  

11/79, para tanto, os trabalhos foram iniciados com a determinação das deflexões 

recuperáveis na trilha de roda alternando entre externa e interna, nos dois sentidos, bem como 

serão definidos os raios de curvatura de acordo com planilha anexa. 

Para calculo da deflexão admissivel a ser adotada neste projeto, inicialmente deve-se 

definir o número de operações do eixo padrão no período definido de 10 anos para o projeto 

de recape. A planilha de calculo do número de solicitações do eixo padrão foi elaborada 

através de contagem de trafego, considerando a projeção de crescimento anual de 2%, para 

o período. 

A planilha do cálculo do N apresenta trafego de 5x105  solicitações do eixo padrão para 

a Rua Rio de Janeiro. 

Definido o valor do N, determina-se a deflexão admissivel pela fórmula:  

log  Dadm = 3,01 - 0,176  log  N  

log  Dadm = 3,01 - 0,176 x  log  (5x1 0''5)  

log  Dadm = 2,00 

Dadm = 101,62 

LOGRADOURO 
Período de 

Projeto 
N 

Deflexão 

Admissivel 

Rua Rio de 

Janeiro 
10 anos 5X10^5 101,62 

Dando continuidade ao procedimento, serão analisados os raios de curvatura das 

bacias deflectométricas, assim, com os dados de deflexão e raio de curvatura ser- "I possível 

avaliar estruturalmente o pavimento pelo procedimento 11/79. 

A tabela abaixo, retirada da DNER-PRO  11/79, define critérios para estabelecimento 

de diretrizes de projeto. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 3 
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A restauração deste trecho será feita com recapeamento do pavimento e/ou 

reconstrução (total ou parcial) do pavimento. Para efeitos de projeto a via tem revestimento 

em concreto betuminoso usinado a quente sobre o pavimento existente e se houver 

necessidade a base reforçada com brita graduada. 

A análise da situação da superfície do pavimento subsidia a tomada de decisão em 

relação às medidas de restauração a serem adotadas, neste caso, definido que a restauração 

através reparos superficiais localizados, remoção do todo revestimento, seguidos de 

aplicação de revestimento em concreto asfáltico usinado a quente em toda área de projeto. 

A avaliação estrutural é realizada para se conhecer as características das várias 

camadas que compõem o pavimento, quanto à sua resistência e deformabilidade sob a ação 

do tráfego, que são função das propriedades dos materiais e das espessuras das camadas. 

Isto posto, deve-se iniciar a avaliação estrutural do pavimento que será executada 

através da medição das deflexões com viga Benkelman que são ensaios não destrutivos que 

avaliam a deflexão recuperável máxima na superfície do revestimento. 

A figura abaixo apresenta o método de medição das deflexões utilizando a viga 

Benkelman. 

0 ensaio de viga Benkelman foi efetuado atendendo as normas DNER-ME 24/94 — 

Pavimento — Determinação das deflexões pela viga Benkelman; DNER-PRO  175/94 — 

Aferição de viga Benkelman e DNER-ME 061/94 — Pavimento — Delineamento da linha de 

influência longitudinal da bacia de deformação por intermédio da viga Benkelman. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA PARA. 
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Hipótese Dados 

Deflectométricos 

Obtidos 

Qualidade 

Estrutural 

Necessidade de 

Estudos 

Complementares 

Critério para 

Cálculo de 

Reforço 

Medidas 

Corretivas 

Dp 5. Dadm 

R 100 

BOA NÃO - Apenas 

correções de 

superfície 

II 

Dp > Dadm 

R 100 

Se Dp 5 3 

Dadm 

REGULAR 

NÃO Deflectométrico 

Reforço 

Se Dp > 3 

Dadm 

MA 

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

Ill Dp _<_ Dadm 

R <100 

REGULAR 

PARA MA 

SIM Deflectornétrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

IV Dp > Dadm  

R <100 

IAA  SIM Resistência Reforço ou 

reconstrução 

- MÁ SIM Resistência Reconstrução 

A seguir, serão analisados os dados obtidos através dos ensaios de deflectometria que 

possibilitarão determinar o valor da deformação característica e da definição do valor da 

deformação admissivel de acordo com o N definido, e, considerando o valor do raio de 

curvatura, de forma a possibilitar a análise do pavimento de acordo com o DNER-PRO  11/79. 

A deflexão característica de projeto será calculada através da formula: 
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Dc = D + (Y  

Onde: 

D = média das deflexões; 

a = desvio padrão. 

A) TRECHO: 

LOGRADOURO  D a Dc 

LD LE LD LE LD LE 

Rua Rio de 

Janeiro 
56,31 68,77 17,66 17,66 73,97 86,43 

Para o cálculo foram utilizadas as leituras TRE e TRI somente entre a Rua Tupinambás 

e Rua Padre Cirilo. 

Sendo assim: 

Adota-se Fc = 1,2  

Op  = 1,2 x 62,538462 = 96,23  (Dc  calculado utilizando LD e  LE)  

Sendo assim, haverá somente a limpeza da superfície, aplicação de emulsão asfáltica 

RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxa de  CAP  5,7%, e=2,5cm, aplicação de emulsão 

asfáltica RR-1C e CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm, conforme 

cálculo abaixo: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Para calcular a espessura de reforço do pavimento, Hcb, em termos de concreto 

betuminoso iremos adotar K = 40 e Dadm =120, sendo assim: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Hcb = 40.  log  96,23/120 

Hcb < 

Foi adotado 4 cm para a espessura do reforço. 

411111111.111111111111•111111111111411MMMIllelli  
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Para o trecho temos: 

Rua 
Período de 

Projeto 

Deflexão 
N 

Admissivel 

Deflexão de 

Projeto 

Reforço 

em 

C.B.U.Q. 

Rua Rio de 

Janeiro 
10 anos 5x10^5 120 96,23 4,00 

5. ESTUDO DE TRAFEGO 

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo "P" em anos, 

considerando o trafego inicial e previsão do trafego final. 0 trafego vai aumentando 

com o passar do tempo e para isto é previsto um crescimento de trafego, que pode 

ser em progressão aritmética ou geométrica. 

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e uma 

taxa de crescimento linear de 5%. 

5.1 VMD - Volume Médio Diário 

Para o estudo de trafego em questão foi adotado como parâmetro Lima 

estimativa de volume de veículos que passa pela rua. 

Segue abaixo dados dos veículos de projeto: 
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Tabela 5.1 - Veículos adotados para fins de projeto. 

Número N 

O número "N" é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível 

e é definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 

kN), durante o período de vida  OW  definido em projeto. 

Para determinar o número N é necessário se conhecer o trafego de veículos, 

volume médio diário de trafego, período de vida útil, fatores de veiculo e climáticos.  

Sera  feita a classificação de acordo com o método da Prefeitura de  Sao  Paulo, 

e de acordo com a planilha de contagem de tráfego. Para as características do lote 

em questão, determinou-se como sendo tráfego médio. 

É classificado como trafego médio, ruas ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de tráfego. 

Esta faixa é caracterizada por número "N" típico de 5x105, considerada carga  maxima 

=NEW JIMILION120111.1111111 7  
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legal no Brasil que é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100Kn 

ESRD), conforme instruções de projeto de pavimentação para um período de 10 anos. 

6. PROJETO GEOMÉTRICO 

O Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características 

planimétricas e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas 

de segurança e conforto para seus usuários. 

O estudo do tragado previu a correção  minima  do leito existente da rua, para 

permitir maior mobilidade e rapidez no transporte local. 

6.1 Definição do Tragado 

O estudo e definição do traçado foram feitos  corn  auxilio de levantamento 

topográfico e em seguida submetidos a analise da Prefeitura Municipal de Capanema. 

Após aprovação dos estudos apresentado para a secretaria de obras, passou-se ao 

desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito. 

6.2 Características da Via 

Na definição das características da via foi considerado: 

- Tratados como via estrutural de baixa velocidade (40 km/h). Nesses trechos 

as características geométricas de projeto foram condicionadas as condições atuais, 

objetivando a  minima  interferência com as propriedades confinantes. 

7. DRENAGEM PLUVIAL 

Não foram previstas intervenções na drenagem pluvial existente qualquer 

adequação  sera  a cargo da Prefeitura Municipal de Capanema 

8. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

0 pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características 

para receber as cargas aplicadas na superfície e distribui-las, de maneira que as 
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tensões resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que 

constituem a estrutura. 

8.1 Pavimento Flexível 

0 pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma 

deformação elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em 

parcelas aproximadamente equivalentes entre as camadas. 

Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com 

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais 

superior estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na 

medida em que maiores serão as solicitações incidentes. 

Base 

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e 

distribui-los. A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na  sub-

base  a níveis aceitáveis, de modo a minimizar ou eliminar as deformações de 

consolidação e cisalhamento no subleito e/ou  sub-base. 

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no 

revestimento não o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para 

os materiais dessa camada são mais rigorosas em termos de resistência, plasticidade, 

graduação e durabilidade. 

Revestimento 

É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação 

do tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto ás condições 

de conforto e segurança, além de resistir ao desgaste. 

É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante 

a construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de 

rodas, desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de água. É 

necessário cuidado na fixação da espessura do revestimento, pois representa a 

camada de maior custo unitário, com grande margem de diferença em relação ás 

demais. 

.110•1111111111111.111111.11M.  
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8.4 - Especificações 

• DNER-ES 303/97: Base de Brita Graduada Compactado; 

• DNIT 031/2006-ES: Revestimento Asfaltico em CBUQ; 

• DNER-ES 307-97: Pintura de ligação; 

• DNER-ES 306/97: Camada de Imprimação. 

9. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

0 projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e 

recomendações preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: 

• "Manual de Sinalização Rodoviária" - Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem - DNER, edição 1999. 

• Volume I "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Conselho Nacional 

de Trânsito - CONTRAN, edição 2005. 

• Volume II "Sinalização Vertical de Advertência" - Conselho Nacional de 

Trânsito - CONTRAN, edição 2007. 

• Volume IV "Sinalização Horizontal" - Conselho Nacional de Trânsito - 

CONTRAN, edição 2007. 

Quanto à sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas 

respectivas localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao 

trafego. 

0 projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e 

detalhes dos dispositivos de sinalização. 

A sinalização vertical contém placas de regulamentação e placas de advertência. 

As placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as 

demarcações em pista serão realizadas com aplicação de termoplástico em processo 

a quente, através do processo de aspersão, durabilidade 3 anos. 

A sinalização deverá ser executada conforme as seguintes especificações: 

• DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical; 

• DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal. 
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10. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

0 plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases 

executivas do empreendimento no que tange: 

Serviços Preliminares; 
• Pavimentação; 

• Calçamento; 

• Sinalização Viária. 

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, 

quanto a sua execução, em conformidade com o cronograma sequencialmente 

apresentado. 

10.1 Pavimentação 

Etapa da obra onde são executadas as camadas de pavimentação, sendo: 

pintura de ligação emulsão asfaltica RR-1C, reperfilamento  corn  CBUQ faixa F, taxa 

de  CAP  5,7%, e=2,5cm, pintura de ligação emulsão astaltica RR-1C e revestimento 

com CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, e=4,0cm. 

10.2 Obras Complementares 

Não está prevista a substituição de meio fio existente, somente a demolição da 

calçada existente com largura de 1,20m e execução de nova calçada em concreto 

com fincadinha na(s) extremidade(s). 

Haverá execução de calçadas  ern  todo o trecho da pavimentação. 

As calçadas serão executadas em concreto e= 5 cm  ern area  de trânsito de 

pedestres e executadas em concreto e= 8 cm em  area  de  transit()  de veículos 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As rampas para deficiente serão em concreto, com contorno em piso tátil alerta 

conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

10.3 Sinalização Viária 

Fase onde será executada a pintura das faixas, colocação de placas de 

advertência e placas de regulamentação. 

-.11•11/111.11  
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11. ESQUEMA OPERACIONAL 

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar 

os devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários e 

moradores confinantes. 

Nas áreas urbanas, onde não for possível o desvio do tráfego por rua adjacente, 

recomenda-se para atender ao exposto acima. Ainda o ataque as frentes de serviços 

em panos correspondentes a meia-pista e recomendado, o que permitirá manutenção 

de fluxo do tráfego local. 

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou 

caminhos de serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais ônus foram 

previsto estar diluídos nos custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos 

de serviços. 

A obra apresenta cronog rama executivo elaborado em função do seu porte e dos 

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo 

proposto, minimizando também as interferências com a rua existente no que diz 

respeito aos usuários desta. 

11.1 Sinalização de Obras 

A sinalização de obras na pista deverá: 

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em 

andamento e a situação da pista; 

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura 

nas proximidades das obras; 

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra de modo a evitar 

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o 

quanto possível os congestionamentos; 

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da 

via. 

11.2 Relação de Equipamentos 

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma 

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Página 17 



CP,)0242 

pela fiscalização antes do inicio do serviço, e quando solicitado deverá ser substituído 

no prazo de 48 horas. Segue abaixo relação  minima  de equipamentos: 

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t 

Rolo tandem liso 6-8 t 

Rolo pneus autopropelido 20 t 

Caminhão tanque 10.000 I 

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 I 

Caminhão basculante 10,0 m3 

Tanque depósito asfalto a frio 20.000 I 

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 I 

Usina solos brita graduada 350 t/h 

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h 

Vibro acabadora esteiras 98 t/h 

Vassoura mecânica rebocável 11 

Distribuidor de agregados - rebocável 

A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de 

serviço será de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma 

atenda o cronograma previsto para a obra. 

11.3 Relação de Profissionais 

Sob responsabilidade da CONTRATADA, está a disponibilização de toda mão 

de obra necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõem 

a equipe  minima  responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização 

dos serviços em campo: 

• Engenheiro Responsável Técnico; 

• Engenheiro Preposto; 

• Técnico em agrimensura; 

• Mestre de obras. 

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o 

dimensionamento, tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao 

atendimento do cronograma visando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob 

responsabilidade da empresa CONTRATADA. 
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12. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS 

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de 

Serviços Rodoviários do DER/PR. Os particulares à esta obra foram descritas na 

sequência. 

12.1 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

DER/PR ES-T 01/18 — SERVIÇOS PRELIMINARES, 

DER/PR ES-T 02/18 — CORTES; 

DER/PR ES-T 06/18 —ATERROS.  

12.2 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

DER/PR IG 01-18 — INFORMAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ORDEM 

GERAL; 

DER/PR ES-P 01/05 — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DER/PR ES-P 05/18 — BRITA GRADUADA; 

DER/PR ES-P 06/18 — BRITA CORRIDA; 

DER/PR ES-P 07/05 - CAMADAS ESTABILIZADAS 

GRANULOMETRICAMENTE  (SUB-BASE); 

DER/PR ES-P 17/17 - PINTURAS ASFALTICAS; 

DER/PR ES-P 21/17 - CONCRETO ASFALTICO USINADO À QUENTE; 

DER/PR ES-P 36/17 - TRATAMENTOS SUPERFICIAIS — LIGANTE3 

CONVENCIONAIS E MODIFICADOS; 

DNIT 137/2010 - ES — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DNIT 138/2010 — ES - REFORÇO DO SUBLEITO - ESPECIFICAÇÃO DE 

SERVIÇO; 

DNIT 141/2010 — ES - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 031/2006-ES - PAVIMENTOS FLEXIVEIS-CONCRETO ASFALTICO; 

DNIT 139/2010 — ES —  SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 145/2012-ES — PINTURA DE LIGAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL; 

DNIT 144/2014-ES — IMPRIMAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL. 
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12.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM 

DER/PR ES-D 11/18—DEMOLIÇÃO DE DISPOSITIVOS DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 01/18 - SARJETAS E VALETAS; 

DER/PR ES-D 05/18 - BOCAS E CAIXAS PARA BUEIROS TUBULARES; 

DER/PR ES-D 09/18 - BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 12/18 - DISPOSITIVOS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA. 

12.4 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES 

DER/PR ES-CC  13/18 - MEIOS-FIOS; 

DER/PR ES-P OC 15/05— PROTEÇÃO VEGETAL (GRAMA) 

DER/PR ES-0A 08/05 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, 

DER/PR ES-0A 03/05 - ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO; 

DER/PR ES-0A 02/05 - CONCRETOS E ARGAMASSAS. 

12.5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA 

DER/PR ES-DC  02/18 — SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA À BASE 

DE RESINA ACRÍLICA EMULSIONADA EM AGUA, RETRORREFLETIVAS, 

DER/PR ES-DC  08/18 - TACHOES REFLETIVOS; 

DER/PR ES-DC  09/18 — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACAS 

LATERAIS PARA SINALIZAÇÃO VERTICAL; 

13. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Compete à empresa executante a realização de teste de ensaios em quantidade 

especificada, que demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização de 

serviços de boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, 

citadas anteriormente. 

A quantidade de ensaios para controle interno de execução refere-se as 

quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Municipal de 

Capanema ou da empresa executante, serem ampliados para garantia da qualidade 

da obra. 

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas 

do DER/PR, que compõem o presente memorial. 

Os custos relativos a tais procedimentos deveram estar incluídos nos custos dos 

serviços a serem executados pela empresa construtora. 
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14. CANTEIRO DE OBRAS 

A empresa executante da obra  sera  responsável por fornecimento e montagem, 

no local da obra, de todo o equipamento necessário à execução dos serviços, inclusive 

a eventual instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos, 

escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho. 

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus 

custos deverão ser incluídos nos pregos propostos para os vários itens de serviço, 

constantes no Quadro de Quantidades. 

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras 

finalidades, que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos 

pela Executante e o seu custo incluído nos pregos propostos para os vários itens de 

serviços. 

Capanema, 14 de fevereiro de 2023. 

Documento assinado digitalmente 
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Erik Takashi Kurogi  

Engenheiro  Civil 
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BDI (%) - MATERIAIS 15,28% 

BDI (%) - SERVIÇOS 20,07% 

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Municipio: :CAPANEMA SAM 42  SAM  42 

Projeto: ¡PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE 1 LOTE n° 1 

Local da Obra : 'Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambas e Rua Padre Cirilo) Tabela Referência: DER/FR de actost.3/2022 sem desoneração e produtos asfal icos de outubro/2022 

Cddlgo Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$)  UP  ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  ( R$ ) - PM 
TOTAIS 

4 REVESTIMENTO - 393.097.75 

PAV-085 PM curitiba Limpeza e Lavagem da pista ( Recape ) 050 0,50 0,60 I m2 3.437,70 0,60 2.062.62 

561100A DER Pintura de ligação com RR-1C -exclusive emulsão taxa RR-1C 0,0005 0.34 0,34 0,41 I m2 6.875,40 0,41 2.818,91 

5894208 DER  mat  Fornecimento de emulsão RR-1C - pintura de lictaçãCi 550,00 1,0000 503,45 382000 I 4 171,06 5.008,19  ton  3,44 5.008,19 17.228,17 

570000D DER CBUQ -  TRAÇO 3 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade menor que 10 000  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 201,51 251.18 301,59  ton  206.26 301,59 62.205,95 

transporte Areia 270,00 0,1000 29,16 - 

transporte Cal Hidratada  CH-1 ' 530,00 0,0150 6,32 - 

transporte Brita ( usina) 0,20 0,8280 2,40 - - 

transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 - - 

589000K DER  mat  Fomedmento de  CAP  - CBUQ (Quantidade  manor qua  10.000  ton)  550.00 I 1,0000 563.06 5.725,00 6.059,67 7.275,85  ton  11,76 7.275,65 85.564,00 

57040013 DER CBUQ -  TRAÇO 2 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0550 49,78 180,28 230,06 276,23  ton  330,02 276,23 91.161,42 

transporte Areia 270.00 0.1002 29.22 - - 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 I 0.0151 6,36 

transporte Bnta ( usina) 0,20 0,8297 2,40 1 - 

transporte Massa 5.00 1,0000 11,80 - - 

589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP-  CBUQ (Quantidade maior que 10.000  ton)  550.00 1,0000 563,06 5.725,00 6.059.67 7.275,85  ton  18,15 7.275,85 132.056.68 

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO - 60.563,31 

810250F DER Fincadinha de concreto - (5x22,5x45cm-0,01125m3/m) 10,00 0,0263 0,35 12,67 13,02 15,64 m 509,93 15,64 7.975,31 

6067008 DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e outros) 143,94 143,94 172,83 m3 38,13 172,83 6.590,01 

605000C DER Calçada Concreto ( e = 5,00 cm) 1.00 25,82 26,82 32,20 m2 562,46 32,20 18.111 21 

transporte Cimento 530,00 0,0135 5,69 

transporte Areia 270,00 0,0480 14,00 - 

transporte Brita 2.00 0,0555 0,27 - 

605000F DER Calçada Concreto ( e = 8.00 cm) 1,60 39,85 41,45 49,77 m2 143.53 49,77 7 143.A9 

transporte Cimento 530,00 0,0216 9,10 

transporte Areia 270,00 0,0768 
1 

22,39 - 

transporte 'Bnta 2.00 0,0888 0,43 

5111008 DER Regularização e Compactagão 100% PN - Passeio com Pavimento 4,33 4.33 5,20 m2 705,99 5,20 3.671,15 

5310008 DER Bnta Graduaaa -Passeio 2,00 2,4000 11,57 127  37 138,94 166.82 m3 70,59 166,82 11.775,82 

605000K DER Rampa para PNE com Piso Tátil (NBR 9050; - Modelo 06- 7,65 m2 551.38 551,38 662.04 un 8,00 662.04 5.296.32 

7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO - - 11.092.47 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal citinta resina acrilica base solvente- (0,034 m2/m2) 34,51 34,51 41,44 m2 91,26 41,44 3.781,81 

820000F DER Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 m2/ud) + suporte METÁLICO 543,73 543.73 652,86 un 4.00 652,86 2.611,44 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS I DMT . CONSUMO CUSTOS UNITARIOS - ( RS) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  

, 

EXEC.  S/BDI CIBDI QUANT  UNIT  ( RS ) - PM 
( RS ) - PM 

 
TOTAIS 

820000H DER Placa sinalizacrao refletiva-octOgono (0.2160 m2iud) + suporte METÁLICO T 556.81 556,81 668,57 un 4.00   668 57 _2.674.28 

820000J DER 
Placa sirtalizaçao refletiva--etangular dupla (duas de-0,20x060) em L (0,2400 rr.2/ud) + 

suporte METÁLICO 
562,15 562,15 674,98 un 3,00 674,98 2.024,94 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD 

v 

ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI CIBDI QUANT  UNIT  (RS ) - PM 
TOTAIS 

11 ENSAIOS TECNOLOGICOS 

(Os custos com mobilizagao e desmobilizaçao de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfattica, serao 
de responsabilidade da empresa executora da obra.) 

- - 

- 

4.834,00 

74022127 SEILJ2016 'Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso 78,64 78.64 94.42 un 5,00 94,42 472,10 

7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume. Misturas Betuminosas 141,66 141,66 170,09 un -. 10,00 170,09 1.700,90 

74022/53 SEILf2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Astaltica 82.87 82,87 99,50 un 5.00 99,50 497,50 

74022/56 SEIL/2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso 67.53 67.53 81,08 un 5.00 81,08 405,40 

74022/55 SEIU2016 Ensaio de tracao por compressao diametral - misturas betuminosas 182,39 182,39 219,00 un 5,00 219,00 , 1.095,130 

7.1 DAER/RS Extração de corpo de mova de concreto astaltico COM sonda rotativa 1_ 110,45 110,45 132,62 un 5,00 132,62 663,10 

Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfálticos de outubro/2022 PREÇO GLOBAL 469.587,53 
_ 

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) 393.097,75 393.097,75 

TOTAL DE URBANISMO E SINALIZAÇÃO(6-7) 71.655,78 71.655,78 

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA (8) - - 

TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS (9) -  - 

TOTAL DE DRENAGEM (10) -  - 

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLOGICOS (11) 4.814,00 4.834,00  

AREA  ATUAL (rn2): . 

#######f#: 1.478.336,66 
######### 1.418.822,27 

469.587,53 469.587,53 

  

Documento assinado digitalmente  

ERIK  TAKASHI KUROGI 
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Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 
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CAU/CREA: 
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Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: 

Contrapartida: R$ 0.00  
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ERIK TAKASHI KUROGI CPF: 

CREA - PR 134.983603/0 Cargo: 
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Engenheiro Civil 
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Ci) O24 

IPA  IR  AMNIA,  
c. C) FE r) 

Goyim° do  Estado  Ja Parana 

Seer•tarla d•  Citado  do DosenvolvIrnento Urbane • d•  Obres  PúblIcas 

Rua lacy  Loureiro  de Campos, n9 1801 29  andar  1 Centro CIVIC° CEP 30530-1401  Caixa  Postal 15079 

Curitiba 1 Parana 1 Pone (41) 3350 — 3300 http://www.paranacidade.org,br/ 

(V) 
(.11•1): r 

1 7.1Z-
teRft  

110.-r 
^la 

11.4.01 10 

I co 41Cao (H')  

FICHA  OE  PROJETO 

1. DESCRI AO DO OBJETO 

Recapeamento asfaltico de via urbana em CBUQ, 3.437,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trinsito, ensaios tecnológicos  .pieced.  
obra. 

2. LOCALIZAÇÃO 

Rua Rio de Janeiro, entre a Rua Tupinanmbes e Rua Padre Cirilo 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

Lote 01 

         

obleto Descriçõo da rua (entre trechos)  

 RO1 Rua Rio de Janeiro, entre a Rua Tupinanmbes e Rua Podre Clrllo  

RO1 

 

Sequência 

1 -1 

  

Coordenada X 

 

Coordenada Y 

       

        

         

4. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 3.437,70 m2  Extens3o: 274,24 m 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Area/Quantidade LOTE 2: 

3.437,70 m2  Extensão: 

Extensão: 

274,24 m 

OS. CUSTOS E CRONOGRANIA 

Valor do Projeto Aprovado - TOTAL: Contrapartida: R$ 0,00 [ R$0,00 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE1: Contrapartida: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE2: Contrapartida: RS 0,00 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE3: Contrapartida: R$ 0,00 

Cronograma: 4 meses 

06. POPULAÇÃO BENEFICIADA 

250 Lhabitantes 

7. AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

Mínimo custo. Planilha de serviçoi-e-Pre-çOs elaborada pelo municfplo cr;in base em tabelas oficiais, cotapões de mercado e composições de custo. Foram escolhidas as alternativas I 

mais económicas considerando o dimensionamento do projeto. 

8. AVALIAÇÃO FINANCEIRA 

Recursos oriundo PPU/SFM, conforme critérios estabelecidos para o Sistema Financiamento de Ages  Municipals.  

9. DOCUMENTAÇÃO EM ANEXO 

• PARECER  URBAN( 0 

- QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 
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ANALISE TECNICA 

Munidpio: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato: 

CAU/CREA: 

e-ma)): 

1. DESCRI '000 OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 3.437,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e 

placa de obra. 

2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

CNP1: 75.972.760/0001-60  

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convénio: 

Contrapartida R$ 0,00 

CPF: 047.851.819-66 

Cargo: Engenheiro Civil 

Telefone: 41 992284722 

Capanema 

Programa PPU/SFM 

Pavimentação de vias urbanas 

o 

R$ 0,00 

ERIK TAKASHI KUROGI  

CREA - PR 134.983603/D 

cis...er.?vqlver.01.2gmalc.cam 

X 

X 

X 

0() 0 2 5 t_fr 
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DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO SOLICITADO 

Observância  Ss  diretrizes do Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal (Plano de A;i5es) 

SIM 

X  

NÃO 

1  

Observância is lei do sistema viário, de parcelamento do solo urbano e de uso e ocupação do solo (ou compatibilidade com a 

hierarquia das vias ou predominância do uso do solo) 

Cada projeto deverá vir acompanhado com a respectiva  ART:  

• Dimensionamento do Pavimento (cálculo para espessuras das camadas do pavimento).  
• Sondagem do Solo.  
• Orçamento.  
• Cronograma Físico /  Financeiro.  
• Projeto de Arruamento. 

X 

SIM 

X 

NÃO 

X  

X • Terra plenagem. 

• Drenagem. 

• Compatibilidade de Projetos.  

Plants  de Situação com indicação do perímetro urbano (por meio da base cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). 

Planta de Localização das ruas do projeto e seu entorno imediato (indicação de  Areas  pavimentadas e sem pavimentação). 

Cópia da Matricula do Registro de Imóveis atualizada do terreno em nome do Município, ou Termo de Imissão de Posse emitido 

pelo Poder Judiciário, ou Declaração de Concordância do proprietário, acompanhado de copia do Decreto Municipal de 

Desapropriação do Imóvel e da Escritura de Compromisso de Compra e Venda, no caso de implantacio de via. 

Autorização do DNIT/ DER/PR e/ou concessionárias para a realização da obra quando as vias estiverem sujeitas à fiscalização / 

operação dessas entidades. 

Parecer Urbanistico (incluindo fotos) preenchido pelo analista do PARANACIDADE em visita ao local para levantamento da 

situação existente. 

Questionário Ambiental preenchido polo  projetista. 

Laudo de Sondagem do Solo, compreendendo: croqui indicando furos, no  minim,  a cada 200 metros e nos pontos criticos 

(solos moles, rocha,  etc.),  classificação do solo das camadas existentes e determinação do nivel da Agua, 

Laudo 
- 

Laudo do índice de Suporte do  Sub-Leito (CBR ou penetr6metro dinâmico de ponta cônica), no caso de pavimentos rígidos e; 

flexiveis (asfálticos). 

X  

X  

X 

X 

X 

Projeto de Pavimentação: 

• Dimensionamento do Pavimento (Memória de Cálculo e Metodologia).  
• Justificativa das espessuras  das camadas, no caso de calçamento. 

• Estudo de volume de tráfego e memória de cálculo, no  caso de pavimento asfiltico. 
• Projeto de Terraplanagem: indicando volumes  de corte e aterro (tabela por trechos).  
Projeto Geométrico: apresentando  plants  • perfil longitudinal do abto: 
a) Planta  (layout  das vias) -Escala 1:750  
b) Perfil longitudinal do eixo -  Escala Vertical 1:1000-e Escala Horizontal 1:750 ou 1:1000 
• Projeto de Detalhes  por rua:  
a) seção transversal  
b) largura da pista de rolamento (entre sarjetas)  
c) largura da caixa de rolamento (entre espelhos  de meios-fios)  
d) largura da caixa da via (entre prediais)  
e) declividade transversal da pista 

f) detalhamento das camadas do pavimento (especificação  e espessura) 

• 4111 11•11 4-• •,•01•41.4  imo.  A No. WSW.. 11.40.14.) 
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ANALISE TÉCNICA 

g) detalhe do melo-fio e sarjeta. 
_ ........ . 

h) detaihamento do passeio (largura do piso da calçada em concretos largura da  grams)  
• Projeto de InterseOes: apresentando detalhe dos cruzamentos das vias e especificando raio de curvatura (por meio da base: 
cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). , X 

X 

X 

- . -- 

--i 

j 

• Detalhe daaTeas de Estacionamento, se necessário. _... 
Projetos de Sinallmio Regulamentar de Trânsito (Código de Trânsito Brasileiro) 
• Sinalização Horizontal 
• Sinalização Vertical 1..._ X 

-I • • Sinalizadio Semafbrica (para veículos e pedestres) 
Projeto de Drenagem 

11— 1- 
, 
f 

I 

X 

X 

- --- X  • Estudo de vazões das bacias de contribulçao. 
• Memória de cálculo da vazio (Tabela de dimensionamento dos dlimetros dos tubos). 

• Traçado das galerias, incluindo emissário final, com indicinio de comprimento, diâmetro, declividade, vazio e indicaçâo do; 
sentido do escoamento. 

7-Perfil  longitudinal, com indicação do volume de escavação. 1--------  
• Detalhes de  pops  de visita, bocas de lobo e caixas de ligação. f 

x 
' • 

• Detalhe dos dissipadores de energia, se necessário; X 
• Indicação de escoamento superficial através das cotas do terreno - Curvas de Nível (Altimetria por meio da base cartográfica t 
urbana digital, se existente e atualizada). 

i 

X 

. Para implantação de Emissário de Aguas pluviais: apresentado de Licenciamento Ambiental emitido pelo IAP, conforme , 
determina o Instituto de Aguas e Terras (Aguas Paraná). , 

X 

• No caso de galeria existente, apresentação de DECLARAÇÃO informando que a rede coletora é existente, encontra-se em 
funcionamento, ligada i emissário de águas pluviais implantado, dotado de dissipador de energia, regularizado 
ambientalmente, wja manutenção A de responsabilidade da Administração Municipal. 

I. L 
X 

Implantação de rede de drenagem através de terreno de propriedade privada (conforme  Art.  1288 do Código Civil - Lei 
10406/02) 1 . 
• Projeto  geometric°  da rede ou emissário X 

r 
• Lei que instituiu a servidão de passagem I.-- X 
• Cópia atualizada no Registro de Imóveis da Matricula do terreno. X 

-±. • Autorização de Passagem assinada pelo Proprietário do terreno, com firma reconhecida em Cartório de Registro. X 
-1 Projeto de Urbanizaclio dos Passeios 

I Projeto dos Passeios: 
a) seção transversal da via I X 
b) tipo de revestimento da calgada. i X 

-I 

-1 

c) largura do revestimento da calçada. 
d) largura da  Area  permeável (grama). 

X 
X 

e) seção transversal do piso (camadas do pavimento). X 
f) declividade transversal do passeio. X 

X 
, 
I g) guias rebaixadas. 

h) Rampa de Acessibilidade: atendimento ti Norma da ABNT- NBR 9050/2020 -Acessibilidade de pessoas portadoras de X 
i 

i 

I) atendimento a Norma da - ABNT- NBR 16537/2016 - Acessibilidade: Sinalização tátil no piso. X 

X 
X 

Projeto de Palsagismo (Insumos de plantio):  
I a) insumos de plantio. 

b) designação das espécies vegetais a serem implantadas. 
c) detaihamento dos equipamentos de tutoramento e proteção. X 

d) projeto dos Equipamento Urbano - detalhe das lixeiras; bancos; mobiliários diversos. X  

X - 

-- 

--- 

-4 

_ 

-1 

j) locação das árvores. 

....._ . 
X 

X 

X 

X 

__ 

-I- -- 

k) locação das lixeiras. 

Memoriais Desciitivos, incluindo o método executivo. 

Caderno de Encargos - Especificações técnicas de serviços e relação de testes de materiais e execução (DER-PR ou DNM. 

( • ' 
t 

_ 

Orçamento. global por rua / trecho - com especificação de serviços • quantidade e custos unitários. 

Compatibilidade  cons  a geomorfologia e a disponibilidade de materiais na região - Relatório de DMT (Distância Media de 
Transporte) dos materiais. 

Aliquota do ISSQN para serviços de Pavimentação Asfaittica. X 

Declaração do Departamento de Tributação da Prefeitura, informando  aliquots  (%) do tributo e a Base de Cálculo (% da mio-de 

obra). Assinatura do Responsável e do Prefeito Municipal. 
X 

Cronograma Físico-Financeiro. X 

Mapa com identificação dos lotes ocupa dos e vagos (por meio da base cartográfica urbana digital, quando existente e 

atualizada, e cadastro técnico imobiliário urbano) 

I— 
±- 

1
X  

Levantamento do número de unidades imobiliárias dos lotes ocupados e identificação dos respectivos proprietários (com base 
no cadastro técnico imobiliário urbano) 
Planilha de Avaliação Econômica da solução técnica proposta. 

--1 
CA/pia do Capitulo da Contribuição de Melhoria do Código Tributário Municipal. )(  _I . . 

-I 

FOOS 

Cow,. mott.b.o.,A .1134-100 UM ow...At. WI 
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ANALISE TÉCNICA 

Capanema , 30 de novembro de 2022 

ERIK TAKASHI KUROGI  
Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.9E3603/D 

• 
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PAR  
GOVERNO DO ESTADO 

Governo  do  Estado  do  Paraná  
S•creuMa do Sated° do Desanvolvinsonse Urbane • d• Mess Públkas 

Rua lacy Lourelro de Campos, fly 1801 :e  andar  I Centro  Cinco  CEP 835?0-140 I  Calico Postal 15079 

Curitiba (Parana I Pone (41) 3350 —3300 httpillwww.baranacilasicorg.br/ 
PaRaNacmape  

Cópia da aprovação do Loteamento (no caso de loteamento  fore  do quadro original do municlpio) - se implantado nos últimos] 
15 anos. 

r- 
Consults  COPEL quanto  relocação de postes, alteração de redes e linhas aéreas. I X 

Resposta das empresas responsáveis pela implantação / expansão das redes subterráneas ao Protocolo de comunicação da 
realização da obra pelo Município.  

SANEPAR !SIM f COPE. 

Os projetos devem ser cadastrados no Portal dos Municípios em n formato PDF,  DWG  e  BIM  (caso já tenham sido desenvolvidos nessa metodologia) na escala adequada ao' 
pleno entendimento do objeto. 

0 projeto deverá respeitar as Normas de  Acessibilidade Universal 
Para a avaliação ambiental serio utilizadas as Informações constantes no parecer urbanistico, questionário ambiental e outras intrínsecas ao rol de projetos e documentos 
acima. 

_J 
Observe es: 
A anotação "SIM", referente a entrega do documento, Indica que o mesmo foi apresentado. No entanto, não afirma que o documento esteja em conformidade, bem 
como não descarta a obrigatoriedade de correções, caso necessário, para atendimento integral do altérlo de elegebilldade especifico. 
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PaRaNaciDaDe  

PARECER URBANISTICO 

CPF: 047.851.819-66 

Cargo: Engenheiro Civil 

Telefone: 41 992284722 

Contato: ERIK TAKASHI KUROGI 

CAU/CRFA: CREA - PR 134.983603/0 

e-mail: duf.eovolver01.PRrnzill.com  

CNPJ: Capanema 

Pavimentação de vias urbanas 

Programa PPU/SFM 

Valor do Repasse: R$ 0,00 

75.972.760/0001-60  

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: 

Contrapartida 115 0,00 

Municfpio: 

Projeto: 

Prioridade: 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 3.437,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tectioicigicos a placa 

de obra. 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

!Lote 01 I RO1 Rua Rio de Janeiro, entre a Rua Tupinanmbis e Rua Padre arilo 

4. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Area/Quantidade LOTE 

3.437,70 Extensào: 

Extensão: 

Extensão: 

274,24 

3.437,70 274,24 

5. OBSERVÂNCIA A LEI DO SISTEMA VIARIO 

NO da Lei do Sistema Viário Municipal: 

Data de Aprovação da Lei: 

0 projeto apresentado atende a Lei do Sistema Viário Municipal?  

6. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 
COMPATIBILIDADE COM A.HIERARQUIA SEGUNDO LEGISLA Ao MUNICIPAL 

274,24 m Comprimento 

RUAS DO LOTE 01 

RO1 Rua Rio de Janeiro, entre a Rua Tupinanmbás e Rua Padre  drib°  

LOCAL 
18,50 m  

12,00 m 
3,50m 
1,20 m 

 LOCAL 
20,00 in *- 

12,00 m 
4,00 m 
1,50 m 

La  ura da Calxa da Via: 
Largura da Pista  
La  ura da calçada 
Largura do passeio 

Caracterização da Via:  

LEI PROJETO ATENDEU X LEGISLAÇÂO NÃO ATENDEP ÀLEISLAÇAO 

7. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 
m».0 

elp 
CIA4. C....re 0o1:3444 • • 045,10.343 14543880 
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Governo do Estado do Perana 
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PARECER URBANÍSTICO 

08. PARECER FINAL FAVOR VEL X DESFAVORÁVEL 
ConsIdernbes técnicas: 

Vias localizadas na sede do MunicIplo com médio adensamento populacional, cuja pavimentagio e urbanizaçao dos passelos, proporcionarao melhores condições de mobilidadé-,1  

segurança e conseqüentemente melhor conforto e qualidade de vida a população. 

Capanema , 30 de novembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas são verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) area(s) em que  sera  implantado o Projeto 

Executivo em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no 

projeto apresentado. Por ser expresio da verdade, assino abaixo :  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegildidade e estão compatíveis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvimento Municipal 

CREA PR- 

wt,e, 
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Area  Pavimentada  

Area  Construída <área> rn 2  

Matricula do Terreno 

3437,70 n'  

1. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 3.437,70 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de 

obra.  

Area do  Terreno <tree>  

<Número do  of  Ido e Comarca> Cartório 

m= 

<número da matricula>  

WV)25:i 

Governo do Estado do  Parent  
Samostarla d• Esta. do Das•mololmento Urba. • d• Obras 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, no 1801 20 andar 1 Centro  Civic°  CEP 80530.1401 Cal. Postal 15079 

Curitiba 1  Parana  1 Fone (41) 3350— 3300 http://www.paranecidade.org.br/ 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

75.972.760/0001-60 Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

CAU/CREA:  

e-mail:  

Capanema 

Pavimentação de vias urbanas 

R$ 0,00 

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/D  

CNPJ: 

Componente: 

Convênio: 

Contrapartida: 

CPF: 047.851.819-66 

Cargo: Engenheiro Civil 

Telefone: 41 992284722 

2. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

O Município possui legislado ambientai? 
Caso afirmativo, Informe o número da Lei Municipal 

Informe as Leis Estaduais e Federais aplicáveis: 

 

0 empreendimento necessita de Autorização ou Licença Ambiental? 

Caso afirmativo, informe o número do documento: 

    

   

X  

 

c 

    

     

1.0 empreendimento necessita de PCA/EIA RIMA? 
Caso afirmativo, informe o número do documento: 

a 

e 

O empreendimento necessitado Estudo de Impacto de Vizinhança -  Ely?  
Coso aprmativo, informe o número do documento e legislação municipal pertinente: 

2.1 0 PROJETO SITUA-SE EM: • 

SIM NÃO 

Area de  manancial  de  abastecimento  de Ague 

Area  de reflorestamento de araucária (espécies com mais de 30 anos)  

Area de influIncia de manguezals 

Area de  várzea  

Unidades de Conservado 

Encostas com declividade superior a 30%  

Areas  de preservado  permanents  ou APA  

Area  de vulnerabilidade social/embiental por enchentes, desequilíbrios climáticos,  vireo  de  oncosts  sujelta a 

deslizamentos?  

Area  com indícios de possível contaminação do solo do terreno ou logradouro por descarte de efluentes no 

solo ou esgoto a céu aberto, manchas no solo, odores de substâncias químicas, alterações na vegetação, 

ocorrência de animais mortos, vazamento ou derramamento de substâncias químicas, odor de Os e/ou  

combustive!,  ou quando nas áreas anexas, ou no próprio imóvel no passado, tiveram atividades como posto 

de gasolina, armazenamento de resíduos, indústrias poluentes, e similares? 

Caso afirmativo,  fustifique  ¡pals:  

2.2 SISTEMAS/FONTES DE AGUA EXISTENTES 

a 

C 

e 

h  

X  

Fonte Superficial individual  

Ligado com rede de abastecimento de  Ague  c 

2.3 SISTEMAS DE COLETA DE ESGOTO EXISTENTES 

 

SIM NÃO 

   

   

   

Poço Individual 

SIM NÃO 

474, 

itt005.  
4-v 

ugr .ao.  Corm. • • 40.. • 4.0 1,, owso-os,4o.  
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Existe fosse Séptica Individual? 

c Existe fossa Séptica Coletiva? 

2.4 SISTEMAS/GALERIAS DE AGUAS PLUVIAIS EXISTENTES 

Rede de Galerias de Aguas Pluviais 

Rede existente suporta novas inclusões? 

Rede existente está funcionando corretamente? 
Justipsue:  

L  

Haverá aproveitamento da rede existente no projeto? 
Justifique:  

Parte da galeria nova será Interligado ao sistema  existents.  

Possui dissipadores de energia (croqui de Localização utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE 

Interativo)  
Dissipadores existentes estão funcionando corretamente e regularizado ambientaimente? 

Justitiaue: 
• 

X e  

2.5 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EXISTENTES 

Existe rede de esgoto pública com tratamento? X 

X • -.. `, •  

Média  Tondo 

Balsa Tendo 

Captado de Energia Solar 

Micro Sistemas de Energia 

2.6 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EXISTENTES 

X 
1 

x  

SIM NÃO 

a  Coleta de Resíduos Domésticos 

C 

Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos 

Coleta de Resíduos Sólidos Hospitalares 

Coleta de Resíduos Perigosos 

SIM NÃO 
a ilumlnaçio Pública Convencional 

IluminaOlo Pública  ern LED  

2.7 SISTEMA DE COLETA DE RESÍDUOS SOUDOS E DOMÉSTICOS EXISTENTES , 

X 

X 

!Atividades econômicas 

a 

População local 

Descreva: 

X  

Presence de animals  silvestres? 

Necessidade de contendo de processos erosivos? 

Possui  vegetacio native? 

Possui  Ikea  de bota fora/ empréstimo, aprovado pelo  oriel('  ambiental municipal? X 

Insiro o croqui de localizaclio do bota fora/empréstimo utilizando o Googie  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE interativo 

l • X 
4---- —1 

X  e  

— a.e La. aa ss, , oat a.a•c•r•s• Ems., C,••tma/Mos • • -- 5140 ass* 



QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

3. IMPACTO AMBIENTAL 

Requer desmate? 

1

..  Caso afirmativo, especifique as áreas: 

Gera resíduos sólidos? 

Caso afirmativo, especifistLe_as tipos e volumes: 
X 

Favorecimento de dispersão de vegetação exótica 

Assoreamento de rios 

Contaminação de Aguas subtrrineas e superficiais h  

e IModiflcaybes  do uso do solo 

4 

MI I  
5 nr 

(Vs  

12 

CO 
florA:r, avy  to.4.1 

tit+it 
(it? 
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Governo do  Est ado  do Parami 
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Rua  lacy  loureIro de Campos, (3180) 29 andar I Centro Cinco CEP 80530-140 I Caixa Postal 15079 

Curitiba I Paraná I Fone (41)3350-3350 http://www.paranacidaie.or,br/ 
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X  
e 

1.ty A. twSke twato.i•M,  

Quanto a supressão de vegetação (arborização no entorno do empreendimento) 
I Descreva como ird ocorrer: 

5.1. OUTRAS CARACTER)STICAS 

• -- - - _ - _ 

e, 

0  (50  2 5 

5. IMPACTOS SOCIAIS/ECONOMICOS 

a 

c  

h  

Haverá aumento de renda regional, local e das arrecadações públicas? 

Impacto positivo da obra na saúde, segurança • bem  ester  da população? 

Valorização imobiliária do entorno? 

Incentivo ao Turismo Regional?  

Hi  atlas arqueológicos e hIstdricos? 
Justifique:  

 

 

Haverá transtornos aos moradores diretamente afetado? 

Caso afirmativo, Justifique se serão temporários (durante a execução da obro) ou permanentes 
Durante as obras, haverão períodos,  Coal  prazo inferior a um dia, nos  duals  não  sera  possível transitar com veículos, bem como o acesso as residências  sera  

limitado. 

Alteração no sistema viário e tráfego local? 

Coso afirmativo, lustifique se serão temporários (durante aexecuçio da obra) ou permanentes 
Durante as obras, haverão períodos, com prazo inferior a um dia, nos quais não  sera  possível transitar com veículos, bem como o acesso as residências será 

limitado. 

Poluição sonora? (equipamentos, maquinairios) 
X 

Caso afirmativo, Justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 

Durante a execução das obras, haverá barulho das máquinas trabalhando. 

¡Alteração na qualidade do ar, solos e recursos hidricos em função da instalação do canteiro? 

;Cosa afirmativo, Justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes 
X 

5. MEDIDAS DE MITIGA00 AOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

Quanto a alteração da qualidade amblental dos solos (contaminação com óleos lubrificantes, combustíveis ou outros produtos químicos, coleta de lixo -  

existents,  coleta de esgoto residencial). 
Descreva como Irá ocorrer: 

Quanto a poluição atmosférica (controle de velocidade de veículos, manutenção dos veículos). 

Descreva como irá ocorrer: 

C  
Quanto a alteração da qualidade dos recursos hídricos (coleta de lixo e esgoto residencial, drenagem superficial, uso de pavimentos permeáveis). 

Descreva como  It'd  ocorrer: 
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Govproo do Estado do  Parana  

Sacratatla da Estado do Desenvolvintor•to Utisano s• do Obtas Pubilcas 
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6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO (utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE interativo) 

OV25ri  

QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Capanema , 30 de novembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas são verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) área(s) em que  sera  implantado o Projeto Executivo  

ern  pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no projeto 

apresentado. Por ser expressão da verdade, assino abaixo  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/0  

Atesto que as informações repassadas pelo Município tendem 30S critérios de eiegililidade e estão compatíveis com o projeto apresentado. 

Analista de Desenvolvimento mun;cipgi 

CREA PR- 
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Capanema Pavirnenta0o de vias urbanas 
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" 3 

Munkiplo: Projeto: 

Começo da pavimentação. Estaca OPP. Esquina com Rua Tupinambás 

N 

10-• - 

Rua Rio de Janeiro esquina com Av, da indepêndencia 

r  

V*-41  

Ca.., • ;wee = NOG* dif 3.0.440 no. 

Rua Rio de Janeiro esquina  con:  Ru a Padre Cifilo 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 



MAPA LOCALIZAÇÃO 

, 

PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 

I Rua Santa Catarina - Trecho entre Rua 04ivio Francisco de Manos e Ar. Brasil 
Capanerua -  Parana  
Trecho da OPP ate  au.  07 + 

1  PROJETO  GEOMETTUCO  
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PROJETO GEOMÉTRICO 
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QUADRO QUANTITATIVO  

LEGENDA 

BOCA DE L080 

ACESSO  OE GARAGES  

1.10 FIO 

AliNNAAENTO PREDIAL EXISTENTE 

ARVORE 

1.730.42 rn' AREA DE RECAP F-LJ 

LARCUPA MEDIA DA F1STA 12,D0 

1 
TENSÂO 'TOTAL DA 141,87 ro 

POSTE DE ENERGIA ELÉTRICA 

OURVAS DE NIVEL METRO EM METRO 

OPP- A 07 +  
CALCADA EXISTENTE 

PARI100  OE  visrra 

SANEPAR 
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PROJETO RECAPEAMENTO ASFALTICO 
I 

Rua Santa Catarina - Trecho entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil 

Capanema - Paraná 
Trecho da OPP até Estaca 07 + 1,87 m 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

ROPRIFTARIO  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA 
1NP1:75.972.760/000I4.,,  

,-oNTErnx, 

SEÇÃO TRANSVERSAL SOBRE PEDRAS 

POLIEDRICAS 

Folt DO PROJETO 

Eng CIA il Erik TakaNin Kurogi CREA 13.1.938 - Ik'PR  NOVEMBRO/2022 

SEÇÃO TRANSVERSAL 

SOBRE PEDRAS POLIÉDRICAS 

TRECHO OPP a 07 + 1,87 m 

ESCALA 1:50 

QUADRO QUANTITATIVO  

AREA  A SER RECAPADA 1.730,42 m2 I 

PINTURA DE LIGAÇÃO EMULSÃO RR-1C (2x) 3.460,84 m2 1 

CBUQ FAIXA F - REPERFILAMENTO -  ESP  = 2,5 CM 103,82  ton  ' 

CBUQ FAIXA "C" -  ESP.  = 4,0 CM 166,12  ton  

EXTENSÃO DO TRECHO DE RECAPE 141,87 m 

LARGURA MEDIA 12,00 m 

CARACTERIZAÇÃO DO TRÁFEGO 

• LEVE (CONFORME IP 05/2004 PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  PAULO); 
• N CARACTERISTICO = 5 x 10-5; 
• TRAFEGO MEDIO 

CAMADAS CONSTITUIDAS DO PAVIMENTO 

— 0iklt r, ti',r  

— BASE EXISTENTE 

• Mr:.:1-\) - EIO FIO COM SARJETA EXISTENTE 

(.7;) REPERRLAMENTO EM CBLIQ FAIXA F e = 2.5 cm 

(D PINTURA DE LIGAC,:A0 EMULSÃO RR  -IC  (2x) 

CAPA DE ROLAMENTO EM C000 FAIXA C e= 4,0 cm 
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1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Capanema apresenta o Projeto de Engenharia para 
recape da Rua Santa Catarina, com 141,87 metros de extensão. 

0 presente volume é dedicado à apresentação das soluções apresentadas e á 

exposição das metodologias adotadas e dos resultados obtidos na confecção do 

Projeto de Recape em CBUQ da Rua Santa Catarina no município de Capanema - 

Paraná. 

Dados do Projeto 

• Inicio da Pista do Projeto: Estaca OPP em seu próprio eixo, localizado na 
esquina com a Rua Otávio Francisco de Mattos (sentido — Av. Brasil); 

• Final da Pista do Projeto: Estaca 07+1,87m em seu próprio eixo, esquina com 
Av. Brasil; 

• Extensão: 141,87 m; 
• Largura média: 12,00 m; 
• Area  total a ser pavimentada: 1.730,42 m2  
• Inclinação Transversal da pista para as bordas: 2% 

Este projeto é composto por: 

• Projeto Geométrico; 

• Projeto de Calçamento; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Sinalização; 

0 Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volume distribuído 

da seguinte maneira: 

• Relatório do Projeto; 

• Projeto Básico; 

• Esquema Construtivo. 
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

Trecho a ser  pavimentado: 

Rua Santa Catarina entre a Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil 
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4. CONSIDERAÇÕES DA RUA SANTA CATARINA 

Por questões de ordem técnico econômica os pavimentos, em geral, são 

dimensionados para atender ciclos de vida entre 5 e 10 anos, sendo que para cada 

dimensionamento de restauração deve-se considerar o valor estrutural residual do pavimento 

remanescente e o trafego previsto para o novo ciclo. 

A Rua Santa Catarina foi pavimentada há mais de 15 anos, ou seja, considerando a 

idade do pavimento e o insuficiente recurso aplicado na manutenção/restauração durante o 

período, conclui-se que o pavimento em questão já superou a vida  OW  de projeto para o qual 

foi executado. 

Serão executadas calçadas em todo o trecho do recape, sendo assim: 

As calçadas serão executadas em concreto e=5cm e/ou e=8cm com 

largura de 1,20m, com base de brita graduada compactada com 10 cm 

delimitada pelo meio-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As calçadas com espessura de 5 cm serão para trânsito de pedestres e calçadas 

com espessuras de 8 cm serão nos acessos de veículos. 

Nos locais onde a calçada existente possuir mais de 1,20m de largura a 

demolição e execução de nova calçada  sera  somente com 1,20m de largura 

conforme demonstrado no projeto de calçamento a  area  remanescente de 

calçada  sera  mantida conforme existente no local. 

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em 

piso tátil alerta conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

0 fornecimento e troca das grelhas de concreto/ferro fundido  sera  a cargo da Prefeitura 

de Capanema. 

Os serviços de varrição deverão ser de boa qualidade, não serão admitidos vestígios 

de materiais sólidos ou graxos, que ao término deverá passar por aprovação do comitê 

fiscalizador. 

Após a varrição e remoção de qualquer material sobre a pista de rolamento que possa 

comprometer a qualidade na execução do serviço,  sera  executado a pintura de ligação com 

emulsão RR-1C para poder executar o reperfilamento com CBUQ Faixa F, taxa de  CAP  5,7%, 

espessura de 2,5 cm o qual tem a função de regularizar a superfície. 

Na sequência  sera  aplicado novamente a pintura de ligação com emulsão RR-1C para 

poder executar o CBUQ Faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm. 

4111111111111111111111=1111111111I NIP AIIIM11111•1111.111.111011111111111•1111111111MM 
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Todo o material resultante da limpeza da pista de rolamento ou da demolição das 

calçadas deverão ser devidamente destinados para as empresas especializadas de coleta 

pela empresa contratada para a execução da obra. 

A sinalização horizontal é composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 

pavimento da pista de rolamento. Tem por finalidade, fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança 

e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, canalizar e orientar os usuários da via e 

transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando sua percepção e 

entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. 

0 presente projeto visa apresentar um diagnóstico da patologia do pavimento, ou seja, 

apresentar identificar e quantificar deteriorações existentes, bem como apresentar a melhor 

solução técnica de restauração do pavimento. 

O gráfico abaixo apresenta o desempenho do pavimento ao longo do ciclo de vida. 

Figura - Curva de Degradação do Pavimento 

Em analise visual, pode-se verificar que as patologias existentes na Rua Santa 

Catarina são em geral: fendas entre os paralelepípedos serão preenchidas com pó de pedra, 

os defeitos apresentados ocorreram foram ocasionados por fadiga do revestimento e também 

pela penetração da água. 

A avaliação de pavimentos tem como finalidade proporcionar parâmetros do estado de 

conservação atual, particularmente no que diz respeito às condições estruturais do pavimento 

e da capacidade de oferecer aos seus usuários conforto e segurança durante o tráfego de 

veículos. 
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A restauração deste trecho será feita com recapeamento do pavimento e/ou 

reconstrução (total ou parcial) do pavimento. Para efeitos de projeto a via tem revestimento 

em concreto betuminoso usinado a quente sobre o pavimento existente e se houver 

necessidade a base reforçada com brita graduada. 

A análise da situação da superfície do pavimento subsidia a tomada de decisão em 

relação às medidas de restauração a serem adotadas, neste caso, definido que a restauração 

através reparos superficiais localizados, remoção do todo revestimento, seguidos de 

aplicação de revestimento em concreto asfáltico usinado a quente em toda área de projeto. 

A avaliação estrutural é realizada para se conhecer as características das várias 

camadas que compõem o pavimento, quanto à sua resistência e deformabilidade sob a ação 

do tráfego, que são função das propriedades dos materiais e das espessuras das camadas. 

Isto posto, deve-se iniciar a avaliação estrutural do pavimento que será executada 

através da medição das deflexões com viga Benkelman que são ensaios não destrutivos que 

avaliam a deflexão recuperável máxima na superfície do revestimento. 

A figura abaixo apresenta o método de medição das deflexões utilizando a viga 

Benkelman. 

0 ensaio de viga Benkelman foi efetuado atendendo as normas DNER-ME 24/94 - 

Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman; DNER-PRO  175/94 - 

Aferição de viga Benkelman e DNER-ME 061/94 - Pavimento - Delineamento da linha de 

influência longitudinal da bacia de deformação por intermédio da viga Benkelman. 
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A avaliação estrutural do pavimento foi elaborada baseada na norma DNER-PRO  

11/79, para tanto, os trabalhos foram iniciados com a determinação das deflexões 

recuperáveis na trilha de roda alternando entre externa e interna, nos dois sentidos, bem como 

serão definidos os raios de curvatura de acordo com planilha anexa. 

Para calculo da deflexão admissivel a ser adotada neste projeto, inicialmente deve-se 

definir o número de operações do eixo padrão no período definido de 10 anos para o projeto 

de recape. A planilha de calculo do número de solicitações do eixo padrão foi elaborada 

através de contagem de trafego, considerando a projeção de crescimento anual de 2%, para 

o período. 

A planilha do cálculo do N apresenta trafego de 5x105  solicitações do eixo padrão para 

a Rua Santa Catarina. 

Definido o valor do N, determina-se a deflexão admissivel pela fórmula:  

log  Dadm = 3,01 - 0,176  log  N  

log  Dadm 3,01 - 0,176 x  log  (5x10^5)  

log  Dadm = 2,00 

Dadm = 101,62 

LOGRADOURO 
Período de 

Projeto  
N 

Deflexão 

Admissive!  

Rua Santa 

Catarina 
10 anos 5X10^5 101,62 

Dando continuidade ao procedimento, serão analisados os raios de curvatura das 

bacias deflectométricas, assim, com os dados de deflexão e raio de curvatura  sera  possível 

avaliar estruturalmente o pavimento pelo procedimento 11/79. 

A tabela abaixo, retirada da DNER-PRO  11/79, define critérios para estabelecimento 

de diretrizes de projeto. 
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Hipótese Dados 

Deflectométricos 

Obtidos 

Qualidade 

Estrutural 

Necessidade de 

Estudos 

Complementares 

Critério para 

Cálculo de 

Reforço 

Medidas 

Corretivas 

Dp 5 Dadm 

R .?. 100 

BOA NÃO - Apenas 

correções de 

superfície 

II 

Dp > Dadm 

R ?_ 100 

Se Dp 5 3 

Dadm 

REGULAR 

NÃO Deflectométrico 

Reforço 

Se Dp > 3 

Dadm 

MÁ  

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

III  Dp 5 Dadm 

R <100 

REGULAR 

PARA MA 

SIM Deflectométrico 

e Resistência 

Reforço ou 

reconstrução 

IV Dp > Dadm 

R <100 

mA SIM Resistência Reforço ou 

reconstrução 

- — mA SIM Resistência Reconstrução 

A seguir, serão analisados os dados obtidos através dos ensaios de deflectometria que 

possibilitarão determinar o valor da deformação característica e da definição do valor da 

deformação admissivel de acordo com o N definido, e, considerando o valor do raio de 

curvatura, de forma a possibilitar a análise do pavimento de acordo com o DNER-PRO  11/79. 

A deflexão característica de projeto  sera  calculada através da formula: 

.1.11.11111111011111111111111111MININIMISMiN 
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Dc = D +  

Onde: 

D = média das deflexões; 

a = desvio padrão. 

A) TRECHO: 

LOGRADOURO  D a Dc 

LD LE LD LE LD LE 

Rua Santa 

Catarina 
74,86 80,33 11,99 16,56 89,99 96,89 

Para o cálculo foram utilizadas as leituras TRE e TRI somente entre a Rua Otávio F 

de Mattos e Av. Brasil. 

Sendo assim: 

Adota-se Fc = 1,2 

Dp = 1,2 x 91,32 = 109,59  (Dc  calculado utilizando LD e  LE)  

Sendo assim, haverá somente a limpeza da superfície, aplicação de emulsão asfáltica 

RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa F, taxado  CAP  5,7%, e=2,5cm, aplicação de emulsão 

asfáltica RR-1C e CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, com espessura de 4 cm, conforme 

cálculo abaixo: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Para calcular a espessura de reforço do pavimento, Hcb, em termos de concreto 

betuminoso iremos adotar K = 40 e Dadm =120, sendo assim: 

Hcb = K.log Dp/Dadm 

Hcb = 40.  log  109,59/120 

Hcb < 

Foi adotado 4 cm para a espessura do reforço. 
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Para o trecho temos: 

Rua 
Período de 

Projeto  
N 

Deflexão 

Admissive!  

Deflexão de 

Projeto 

Reforço  

ern  

C.B.U.Q. 

Rua Santa 

Catarina 
10 anos 5x10^5 120 109,59 4,00 

5. ESTUDO DE TRAFEGO 

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo "P" em anos, 

considerando o tráfego inicial e previsão do trafego final. 0 trafego vai aumentando 

com o passar do tempo e para isto é previsto um crescimento de trafego, que pode 

ser em progressão aritmética ou geométrica. 

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e uma 

taxa de crescimento linear de 5%. 

5.1 VMD - Volume Médio Diário 

Para o estudo de tráfego em questão foi adotado como parâmetro uma 

estimativa de volume de veículos que passa pela rua. 

Segue abaixo dados dos veículos de projeto: 
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Tabela 5.1 - Veículos adotados para fins de projeto. 

Número N 

O número "N" é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível 

e é definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 

kN), durante o período de vida útil definido em projeto. 

Para determinar o número N é necessário se conhecer o tráfego de veículos, 

volume médio diário de trafego, período de vida  OW,  fatores de veiculo e climáticos.  

Sera  feita a classificação de acordo com o método da Prefeitura de São Paulo, 

e de acordo com a planilha de contagem de tráfego. Para as características do lote 

em questão, determinou-se como sendo tráfego médio. 

É classificado como trafego médio, ruas ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de tráfego. 

Esta faixa é caracterizada por número "N" tipico de 5x105, considerada carga  maxima  

.1•11.11•111=1.1=11•111Pil... 
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legal no Brasil que é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100Kn 

ESRD), conforme instruções de projeto de pavimentação para um período de 10 anos. 

6. PROJETO GEOMÉTRICO 

O Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características 

planimétricas e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas 

de segurança e conforto para seus usuários. 

O estudo do traçado previu a correção  minima  do leito existente da rua, para 

permitir maior mobilidade e rapidez no transporte local. 

6.1 Definição do Tragado 

O estudo e definição do traçado foram feitos com auxilio de levantamento 

topográfico e em seguida submetidos a análise da Prefeitura Municipal de Capanema. 

Após aprovação dos estudos apresentado para a secretaria de obras, passou-se ao 

desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito. 

6.2 Características da Via 

Na definição das características da via foi considerado: 

- Tratados como via estrutural de baixa velocidade (40 km/h). Nesses trechos 

as características geométricas de projeto foram condicionadas às condições atuais, 

objetivando a  minima  interferência com as propriedades confinantes. 

7. DRENAGEM PLUVIAL 

Não foram previstas intervenções na drenagem pluvial existente qualquer 

adequação será a cargo da Prefeitura Municipal de Capanema 

8. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

0 pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características 

para receber as cargas aplicadas na superfície e distribui-Ias, de maneira que as 
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tensbes resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que 

constituem a estrutura. 

8.1 Pavimento Flexível 

0 pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma 

deformação elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em 

parcelas aproximadamente equivalentes entre as camadas. 

Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com 

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais 

superior estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na 

medida em que maiores serão as solicitações incidentes. 

Base 

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e 

distribui-los. A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na  sub-

base  a níveis aceitáveis, de modo a minimizar ou eliminar as deformações de 

consolidação e cisalhamento no subleito e/ou  sub-base. 

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no 

revestimento não o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para 

os materiais dessa camada são mais rigorosas em termos de resistência, plasticidade, 

graduação e durabilidade. 

Revestimento 

É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação 

do tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto ás condições 

de conforto e segurança, além de resistir ao desgaste. 

É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante 

a construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de 

rodas, desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de água. É 

necessário cuidado na fixação da espessura do revestimento, pois representa a 

camada de maior custo unitário,  corn  grande margem de diferença em relação As 

demais. 
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8.4 - Especificações 

• DNER-ES 303/97: Base de Brita Graduada Compactado; 

• DNIT 031/2006-ES: Revestimento Asfáltico  ern  CBUQ; 

• DNER-ES 307-97: Pintura de ligação; 

• DNER-ES 306/97: Camada de Imprimação 

9. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

0 projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e 

recomendações preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: 

• "Manual de Sinalização Rodoviária" - Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem - DNER, edição 1999. 

• Volume I "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Conselho Nacional 

de Transito - CONTRAN, edição 2005. 

• Volume II "Sinalização Vertical de Advertência" - Conselho Nacional de 

Trânsito - CONTRAN, edição 2007. 

• Volume IV "Sinalização Horizontal" Conselho Nacional de Trânsito - 

CONTRAN, edição 2007. 

Quanto à sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas 

respectivas localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao 

tráfego. 

0 projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e 

detalhes dos dispositivos de sinalização. 

A sinalização vertical contem placas de regulamentação e placas de advertência. 

As placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as 

demarcações em pista serão realizadas com aplicação de termoplástico em processo 

a quente, através do processo de aspersão, durabilidade 3 anos. 

A sinalização devera ser executada confcrrne as seguintes especificações: 

• DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical; 

• DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal. 

QW1111•11ASI 
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10. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

0 plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases 

executivas do empreendimento no que tange: 

Serviços Preliminares; 

• Pavimentação; 

• Calçamento; 

• Sinalização Viária. 

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, 

quanto a sua execução, em conformidade com o cronograma sequencialmente 

apresentado. 

10.1 Pavimentação 

Etapa da obra onde são executadas as camadas de pavimentação, sendo: 

pintura de ligação emulsão asfaltica RR-1C, reperfilamento com CBUQ faixa, [axe de  

CAP  5,7%, e=2,5cm, pintura de ligação emulsão asfáltica RR-1C e revestimento com 

CBUQ faixa C, taxa de  CAP  5,5%, e=4,0cm. 

10.2 Obras Complementares 

Não esta prevista a substituição de meio fio existente, somente a demolição da 

calçada existente com largura de 1,20m e execução de nova calçada em concreto 

com fincadinha na(s) extremidade(s). 

Haverá execução de calçadas em todo o trecho da pavimentação. 

As calçadas serão executadas em concreto e= 5 cm em  area  de trânsito de 

pedestres e executadas em concreto e= 8 cm em  area  de trânsito de veículos 

delimitada pelo meo-fio no lado da pista e por fincadinha de concreto no outro. 

As rampas para deficiente serão em concreto, com contorno em piso tátil alerta 

conforme demonstrado nos detalhes na prancha do projeto. 

10.3 Sinalização Viária 

Fase onde  sera  executada a pintura das faixas, colocação de placas de 

advertência e placas de regulamentação. 

.1PA741.14.0.14.11.161.1V.A11.11.1111V..0912.111.111  
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11. ESQUEMA OPERACIONAL 

For ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar 

os devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários e 

moradores confinantes. 

Nas  areas  urbanas, onde não for possível o desvio do trafego por rua adjacente, 

recomenda-se para atender ao exposto acima. Ainda o ataque as frentes de serviços 

em panos correspondentes a meia-pista e recomendado, o que permitirá manutenção 

de fluxo do trafego local. 

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou 

caminhos de serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais ônus foram 

previsto estar diluídos nos custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos 

de serviços. 

A obra apresenta cronog rama executivo elaborado em função do seu porte e dos 

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo 

proposto, minimizando também as interferências com a rua existente no que diz 

respeito aos usuários desta. 

11.1 Sinalização de Obras 

A sinalização de obras na pista devera: 

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em 

andamento e a situação da pista; 

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura 

nas proximidades das obras; 

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto a obra de modo a evitar 

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o 

quanto possível os congestionamentos; 

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da 

via. 

11.2 Relação de Equipamentos 

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma 

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento  sera  inspecionado 
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pela fiscalização antes do inicio do serviço, e quando solicitado deverá ser substituído 

no prazo de 48 horas. Segue abaixo relação  minima  de equipamentos: 

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t 

Rolo tandem liso 6-8 t 

Rolo pneus autopropelido 20 t 

Caminhão tanque 10.000 I 

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 I 

Caminhão basculante 10,0 m3 

Tanque depósito asfalto a frio 20.000 I 

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 I 

Usina solos brita graduada 350 t/h 

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h 

Vibro acabadora esteiras 98 t/h 

Vassoura mecânica rebocável 11 

Distribuidor de agregados - rebocável 

A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de 

serviço será de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma 

atenda o cronograma previsto para a obra. 

11.3 Relação de Profissionais 

Sob responsabilidade da CONTRATADA, está a disponibilização de toda mão 

de obra necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõem 

a equipe  minima  responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização 

dos serviços em campo: 

• Engenheiro Responsável Técnico; 

• Engenheiro Preposto; 

• Técnico em agrimensura; 

• Mestre de obras. 

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o 

dimensionamento, tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao 

atendimento do cronograma visando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob 

responsabilidade da empresa CONTRATADA. 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - RUA SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA - PARANÁ Piigina 18 



y0282. 

12. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS 

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de 

Serviços Rodoviários do DER/PR. Os particulares à esta obra foram descritas na 

sequência. 

12.1 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

DER/PR ES-T 01/18 — SERVIÇOS PRELIMINARES; 

DER/PR ES-T 02/18 — CORTES; 

DER/PR ES-T 06/18 — ATERROS. 

12.2 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

DER/PR IG 01-18 — INFORMAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ORDEM 

GERAL, 

DER/PR ES-P 01/05 — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DER/PR ES-P 05/18 — BRITA GRADUADA; 

DER/PR ES-P 06/18 — BRITA CORRIDA; 

DER/PR ES-P 07/05 - CAMADAS ESTABILIZADAS 

GRANULOMETRICAMENTE  (SUB-BASE); 

DER/PR ES-P 17/17 - PINTURAS ASFALTICAS; 

DER/PR ES-P 21/17 - CONCRETO ASFALTICO USINADO À QUENTE, 

DER/PR ES-P 36/17 - TRATAMENTOS SUPERFICIAIS — LIGANTES 

CONVENCIONAIS E MODIFICADOS; 

DNIT 137/2010 - ES — REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO; 

DNIT 138/2010 — ES - REFORÇO DO SUBLEITO - ESPECIFICAÇÃO DE 

SERVIÇO; 

DNIT 141/2010 — ES - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 031/2006-ES - PAVIMENTOS FLEXÍVEIS-CONCRETO ASFALTICO; 

DNIT 139/2010 — ES —  SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE; 

DNIT 145/2012-ES — PINTURA DE LIGAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL; 

DNIT 144/2014-ES — IMPRIMAÇÃO COM LIGANTE ASFALTICO 

CONVENCIONAL 
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12.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM 

DER/PR ES-D 11/18-DEMOLIÇÃO DE DISPOSITIVOS DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 01/18 - SARJETAS E VALETAS; 

DER/PR ES-D 05/18 - BOCAS E CAIXAS PARA BUEIROS TUBULARES; 

DER/PR ES-D 09/18 - BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO; 

DER/PR ES-D 12/18 - DISPOSITIVOS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA. 

12.4 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES 

DER/PR ES-CC  13/18 - MEIOS-FIOS, 

DER/PR ES-P OC 15/05- PROTEÇÃO VEGETAL (GRAMA). 

DER/PR ES-0A 08/05 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, 

DER/PR ES-0A 03/05 - ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO, 

DER/PR ES-0A 02/05 - CONCRETOS E ARGAMASSAS 

12.5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA 

DER/PR ES-CC  02/18- SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA A BASE 

DE RESINA ACRiLICA EMULSIONADA EM AGUA, RETRORREFLETIVAS; 

DER/PR ES-CC  08/18 - TACHOES REFLETIVOS; 

DER/PR ES-CC  09/18 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACAS 

LATERAIS PARA SINALIZAÇÃO VERTICAL; 

13. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Compete a empresa executante a realização de teste de ensaios em quantidade 

especificada, que demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização de 

serviços de boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, 

citadas anteriormente. 

A quantidade de ensaios para controle interno de execução refere-se as 

quantidades minimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Municipal de 

Capanema ou da empresa executante, serem ampliados para garantia da qualidade 

da obra. 

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas 

do DER/PR, que compõem o presente memorial. 

Os custos relativos a tais procedimentos deveram estar incluídos nos custos dos 

serviços a serem executados pela empresa construtora. 
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14. CANTEIRO DE OBRAS 

A empresa executante da obra  sera  responsável por fornecimento e montagem, 

no local da obra, de todo o equipamento necessário à execução dos serviços, inclusive 

a eventual instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos, 

escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho. 

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus 

custos deverão ser incluídos nos preços propostos para os vários itens de serviço, 

constantes no Quadro de Quantidades. 

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras 

finalidades, que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos 

pela Executante e o seu custo incluído nos preços propostos para os vários itens de 

serviços. 

Capanema, 28 de novembro de 2022. 

v.b 
I/muffle/Ho as.sinaoo digitalinente 

ERIK TAKASHI KUROGI 
Data: 12'04/2013 1S223S-030Q 
Veriliqur em httqs://validar.iti.govbi 

Erik Takashi Kurogi  

Engenheiro  Civil 

CREA-PR: 134.938/D  
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Tabela Referência: DERIPR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfalticos de outubro/2022 

Anexo Ano 
7..w7n7t17.4.,,,,,,M, ••,• •"W'Fif5F.F.71M:7 ,, - • . • • • - • • ., . . . . • , . . . . . . , . . . , 0 .• . . -. •Anexo , - ' ..• 

BOI (%) - MATERIAIS 15,28% 

BDI (%) - SERVIÇOS 29,07% 

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO 
Município: , CAPANEMA SAM  42  SAM  42 

Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE  VMS  URBANAS LOTE 1 LOTE n° 1 

Local da Obra : Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av Brasil) Tabela Referencia: DER/FR de agosto/2022 sem desoneração e produtos astilticos de outubro/2022 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( RS) UD ORÇAMENTO 

QUANT  UNIT  (R$ ) - PM 
TOTAIS 

km (  ton  ) 

TRANSP  EXEC.  S/BDI CIBDI 

4 IREVESTIMENTO 197.897,08 

PAV-085 PM cuntiba Limpeza e Lavagem da pista ( Recape ) 0,50 0.50 0,60 m2 1.730,42 I 0,60 1.038.25 

561100A DER Pintura de ligação com RR-1C - exclusive emulsão taxa RR-1C 0,0005 J 0,34 0,34 0.41 m2 3460.84 0,41 1.418,94 

5894208 4  DER  mat IFomecimento de emulsão RR-1C - pintura cie ligação 550,00 1.0000 503,45 3.820,00 4.171,06 5.008,19  ton  1,73 5.008.19 8.664,17 

5700000 DER CBUQ -  TRAÇO 3 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade menor que 10.0G0  ton)  taxa  CAP  0,0570 49,67 201,51 251,18 301,59  ton  103.83 301,59 31.314.09 

transporte Areia 270,00 0,1000 29,16 - 

transporte .Cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0150 6,32 - 

transporte Brita ( usina) 0,20 0,8280 2,40 - 

transporte Massa 5,00 1,0000 11,80 

589000K DER  mat  Fornecimento de  CAP  - CBUQ (Quantidade menor que 10.000  ton)  550,00 1,0000 563 06 5.725.00 6.059.67 I 7.275,85  ton  5,92 7.275,85 43.073,03 

5704008 DER CBUQ -  TRAÇO 2 -  CAPA -  Faixa "C" (Quantidade maior que 10.000  ton)  taxa  CAP  0,0550 49,78 180,28 230,06 276,23  ton  166,12 276,23 45 887,33 

transporte Areia 270,00 0,1002 29,22 - - 

transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0,0151 6,36 - 

transporte Brita ( usina) 0,20 0,8297 2,40 

transporte Massa 5,00 1,0000 11.80 - 

589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP-  CBUQ (Quantidade maior que 10.000  ton)  550,00 1,0000 563.06 5.725,00 6.059,67 7.275,85  ton  9,14 7.275.85 66.501.27 

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO - 31.033,82 

810250F DER Fincadinha de concreto - (5x22,5x45cm-0,01125m3/m) 10,00 0,0263 0.35 12.67 I 13,02 I 15,64 m 304.80) 15,64 4.767,07 

6067008 DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e outros) 143,94 I 143,94 172,83 L  m3 12,00 I 172,83 2.073,96 

605000C DER Calçada Concreto) e = 5,00 cm ) 1,00 25,82 26.82 32,20 I m2 308,21 32.20 9.924.36 

transporte Cimento 530,00 0,0135 5,69 

transporte Areia 270,00 0.0480 14,00 - 

transporte Brita 2,00 0.0555 0,27 - - 

605000F DER Calçada Concreto ( e = 8.00 cm) 1 60 I 39,85 41,45 49,77 I m2 68,07 J 49,77 3.387,84 

transporte __ Cimento 530,00 0,0216 9,10 i 

transporte Areia 270,00 0,0768 22,39 - 1 

transporte Brita 2,00 0.0888 0.43 - - 

5111008 DER Regularização e Compactação 100% PN -Passeio  corn  Pavimento 4,33 4,33 5,20 m2 376,28 5,20 1.956,66 

5310006 DER Brita Graduada. Passeio 2,00 2,4000 11,57 127,37 138,94 166,82 rn3 37,62 166,82 6.275,77 

605000K DER Rampa para PNE com Piso Tátil (NBR 9050) - Modelo 06 - 7.65 m2 551,38 551,38 662,04 un 4.00 662.04 2648.16 
, 

7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO - - 5.923,92 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal citinta resina acrilica base solvente- (0,034 m2/m2) I 34.51 34.51 41,44 m2 46,60 41,44 1.931,10 

820000F DER Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 m2/ud) + suporte METÁLICO 543,73 543,73 652,86 un 2.00 652.86 1.305,72 

C) 

CD 

CIC) 
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Código Crigem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT I CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( RS ) UD ORÇAMENTO 

km  (ton)  

TRANSP  EXEC.  S/BDI C/BDI QUANT  UNIT  ( RS ) - PM ( RS ) - PM 
TOTAIS 

820000H DER I Placa sinalização refletiva-octOgono f..0.2160 rn2/ud) + suciorte METÁLICO 556.81 556.81 1 668,57 un 200 668,5T1 1 337,14 

820000J 
Placa sinalização refletiva-retangular dupla (duas de-C,20x060) em L (0,2400 m2Jud) + 

DER 
suporte METÁLICO 

562,15 562,15 674,98 un 2,00 674,98 1 349,96 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS OMT I CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - ( R$) UD ORÇAMENTO 

km (  ton  ) 

, 

TRANSP  

. 

EXEC.  S/BDI CIBDI 

I 

QUANT I UNIT  

I 

( R$ ) - PM 
 

TOTAIS 

. 
11 ENSAIOS TECNOL6GICOS 

(Os custos com mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos para a 
extração de amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfáltica, serão 
de responsabilidade da empresa executora da obra.) 

2.900,40 

74022/27 SEIL/2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Lioante Betuminoso 78,64 78,64 94,42 un 3,00 94,42 283,26 

_ 

7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas 141,66 141,66 170,09 un 6,00 170,09 1.020,54 
74022/53 SEIL/2016 I Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfaltica 82,87 82,87 99,50 un 3,00 99,50 298,50 

74022/56 SEIL/2016 Ensaio de Densidade do Matenal Betuminoso 67,53 67,53 81,08  in  3,00 81,08 243,24 

74022/55 SEIL/2016 Ensaio de tracao por compressao oametral - misturas betuminosas I 182,39 182,39 219,00 un 3,00 219.00 657,00 
7 1 DAER/RS Extração de corpo de prova de concreto asfáltico com sonda rotativa 1 110,45 110,45 132,62 __ un 3,00 132,62 397,86 

Tabela Referência: DER/PR de agosto/2022 sem desoneração e produtos asfatticos de outubro/2022 PREÇO GLOBAL 237.755,22 

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) 197.897,08 197.897,08 

TOTAL DE URBANISMO E SINALIZAÇÃO(6-7) 36.957,74 36.957,74 

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA (8) - - 

TOTAL DE sEviços DIVERSOS (9) 

TOTAL DE DRENAGEM (10) -  

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS (11) 2.900,40 2.900,40  

AREA  AT  UAL  (m2):  

W=4=4 1.478.336,66 
$#######I# 1.418.822,27 

237/55,22 237.755,22 
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BDI - ACÓRDÃO N° 2622/2013 

PAVIMENTAÇÃO 

- TCU 

IMPOSTOS 

ISS = 1,50 
PIS = 0,65 

COFINS = 3,00 
CPMF = 0,00 

TOTAL = 5,15 
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,01 3,45 
RISCOS 0,56 0,85 
SEGUROS E GRANTIAS 0,40 0,48 
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85 
LUCRO 7,30 5,11 
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 20,07 15,28 
BDI=Uffil+(C8+C9+Cl0)/100)*(1+C11/100)*(1+C12/100))/(1-C6/100))-1)*100) 

BDI (OBRA) 20,07% 

BDI MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 15,28% 

1 - Solicitar o valor do ISS do municipio 

2- Solicitar a "Base de Calculo" (% de mão do Obra) 
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FICHA DE PROJETO 
Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato: 

CAU/CREA:  

e-mail:  

Capanema  :4105.,,..14.1e0,44444,   

Pavimentação de vias urbanas 

PPU/SF MIMI& 

'4MM/h/A 

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/0 ¡•'...•.¡.s7 

desenvoiver01f4gmail.com  

75.972.760/0001-60  

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: 

Contrapartida: R$ 0,00 

CNPJ: 

01. DESCRI AO DO OBJETO 

Recapeamento asfaltico de via urbana em CBUQ, 1.730,42 rn2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de 
obra. 

02. LOCALIZAÇÃO 

,Flua Santa Catarina, entre a Rua Otavio Francisco de Mattos e Av. Brasil 

03. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

Sequênda Coordenada X -7 Coordenada Y objeto Descrição da rua (entre trechos) 

RO1 Rua Santa Catarina (entre a Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil) 1 

RO1 2 

04.  AREA/  QUANTIDADE  •  i  

05. CUSTOS E CRONOGRAMA 

R$0,00 

RS 0,00 

R$ 0,00 Lt 

Contrapartida: 

Contrapartida: 

Contrapartida: 

Contrapartida: 

Valor do Projeto Aprovado - TOTAL: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE1: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE2: 

Valor do Projeto Aprovado - LOTE3: 

Cronograma: 

06. POPULAÇÃO BENEFICIADA 

L---- 150Ihabitentes  

assowss.s. Cotaa•••••....4. c ancisice muss 00 • .4.144 • 1314 '1,0 

1,..Lote 01 

o 

R$ 0,00 

141,87 m 

141,87 

Area/Quantidade TOTAL: 1.730,42 m2  

Area/Quantidade LOTE 1: 1.730,42 m2  

Area/Quantidade LOTE 2: 

07. AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

'Mínimo custo. Planilha de serviços e  preps  elaboriiii-pitiO -r-n-ur.-10plo com base em tabelas oficiais, c0ta0es de mercado e composiOes de custo. Foram escolhidas as alternativas ! 

mais econômicas considerando o dimensionamento do projeto. 

08. AVALIAÇÃO FINANCEIRA 
. . 

Recursos oriundo PPU/SFM, conforme critórios estabelecidos para o Sistema Financiamento de Açães  Municipals,  • 

09. DOCUMENTAÇÃO EM ANEXO 

- PARECER URBANfSTICO 

• QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 



PaRaNacmape  

CHM: 75.972.760/0001-60  

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mail: 

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/D 1 

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Municipio: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: R$ 0,00 

X 

X 

0  ep  2  

PARANÁ  
GOVERNO  DC)  ESTADO 

Governo do Estado do  Parana'  
Socret•ria de Estado do DesenvolvOnento Urbana • de Cobras Públkss 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, n9 1801 29 andar 1 Centro  Civics  CEP 92530-1401 Caixa Postal 15079 

Curitiba I  Parana  I Fone (41) 3350— 33C0 http://www.paranacidade.org.br/ 
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ANALISE TÉCNICA 

1. DESCRIÇA0 DO OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 1.730,42 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e 

placa de obra. 

2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO SOLICITADO 

Observância is diretrizes do Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal (Plano de  Wes)  

Observância à lei do sistema viário, de parcelamento do solo urbano e de uso e ocupação do solo (ou compatibilidade com a 

hierarquia das vias ou predominância do uso do solo) 

Cada projeto deverá vir acompanhado com a respecthra  ART: SIM 

• Dimensionamento do Pavimento (cálculo para espessuras das camadas do pavimento). 

• Sondagem do Solo. 
• Orçamento. 

• Cronograma Fisico / Financeiro. 

• Projeto de Arruamento. 

Planta de Situação com indicação do perimetro urbano (por meio da base cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). 

Planta de Localização das ruas do projeto e seu entorno imediato (indicação de áreas pavimentadas e sem pavimentação). 

   

 

X 

 

   

Cópia da Matricula do Registro de Imóveis atualizada do terreno em nome do Município, ou Termo de Imissão de Posse emitido l  

pelo Poder Judiciário, ou Declaração de Concordância do proprietário, acompanhado de copia do Decreto Municipal de 

Desapropriação do !movel e da Escritura de Compromisso de Compra e Venda, no caso de implantação devia. 

Autorização do DNIT/ DER/PR e/ou concessionárias para a realização da obra quando as vias estiverem sujeitas a fiscalização / 

operação dessas entidades. 

Parecer Urbanistko (incluindo fotos) preenchido pelo analista do PARANACIDADE em visita ao local para levantamento da 

situação existente. 

Questionário  Ambiental preenchido pelo projetista. X 

(solos moles, rocha,  etc.),  classificação do solo das camadas existentes e determinação do nível da água. 

Laudo de Sondagem do Solo, compreendendo: croqui indicando furos, no mínimo, a cada 200 metros e nos pontos críticos 
X 

Laudo do índice de Suporte do  Sub-Leito (CBR ou penetreimetro dinâmico de ponta cônica), no caso de pavimentos rígidos e' 

flexlveis (asfálticos). 

SIM NAO  

X 

NÃO 

• Terraplenagem. 

• Drenagem. 

• Compatibilidade de Projetos. 

X 

X  

X  

Projeto de Pavimentação: 

• Dimensionamento do  Pavimento (Memória de Cálculo  e Metodologia). 

• Justificativa das espessuras das camadas, no caso de calçamento. 

• Estudo de volume de tráfego e memória de cálculo, no caso  de pavimento asfiltico.  

• Projeto de Terraplanagem:  indicando volumes de corte e aterro (tabela por trechos).  

Projeto  Geométrico: apresentando  plants  e perfil longitudinal do eixo:  

a) Planta  (layout  das vias) - Escala 1:750  

b) Perfil longitudinal do eixo - Escala Vertical 1:1000  - e Escala Horizontal 1:750 ou 1:1000 

X 

I 

X 

• Projeto de Detalhes por rua: 

a) seção transversal X 

b) largura da pista de rolamento (entre sarjetas) 

c) largura da caixa de rolamento (entre espelhos de melos-flos) X 

d) largura da caixa da via (entre prediais)  

e) declividade transversal da pista i X 

f) detalhamento das  camadas do pavimento (especificação e espessura) X 

saat alav tram. ale Cameos  s/a  aarram,alatacas Ow Mamba. • C.I.9Ch so a a itia.13100 
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ANALISE TÉCNICA 

g) detalhe do meio-fio e sarjeta. 

h) detalhamento do passeio (largura do piso da calçada em concreto e largura da grama) 

• Projeto de Interseções: apresentando detalhe dos cruzamentos das vias e especificando raio de curvatura (por meio da base 

cartográfica urbana digital, se existente e atualizada). 
X 

7— Detail-le  das  Areas  de Estacionamento, se necessário. 
t* 

Projetos de Sinalização Regulamentar de Trinsito (Código de Trânsito Brasileiro) 

X — • Sinalização Horizontal 

• Sinalização Vertical X 

X 

‘ — 
• Sinalização Semafórica (para veículos e pedestres) 

Projeto de Drenagem  
X • Estudo de vazões das bacias de contribuição. 

— 
• Memória de cálculo da vazio (Tabela de dimensionamento dos diâmetros dos tubos). 

X 

X 

• Traçado das galerias, incluindo emissário final, com indicação de comprimento, diâmetro, declividade, vazão e indicação do` 

sentido do escoamento. 

• Perfil longitudinal, com indicação do volume de escavação. 

• Detalhes de poços de visita, bocas de lobo e caixas de ligação. X 

• Detalhe dos dissipadores de energia, se necessário; . X 

• Indicação de escoamento superficial através das cotas do terreno — Curvas de Nível (Altimetria por meio da base cartográfica 

urbana digital, se existente e atualizada). 
X 

. Para implantação de Emissário de Aguas pluviais: apresentação de Licenciamento Ambiental emitido pelo IAP, conforme 

determina o Instituto de Aguas e Terras (Aguas  Parana).  

' 
X 

• No caso de galeria existente, apresentação de DECLARAÇÃO informando que a rede coletora é existente, encontra-se em 

funcionamento, ligada II emissário de aguas pluviais implantado, dotado de dissipador de energia, regularizado 

ambientalmente, cuja manutenção é de responsabilidade da Administração Municipal. 

X 

implantação de rede de drenagem através de terreno de propriedade privada (conforme  Art.  1288 do Código Civil - Lei 

10406/02) 

• Projeto geométrico da rede ou emissário — 
• Lei que instituiu a servidão de passagem X 

,-- 
• Cópia atualizada no Registro de imóveis da Matricula do terreno. X 

• Autorização de Passagem assinada pelo Proprietário do terreno, com firma reconhecida em Cartório de Registro. L_ ' 

Projeto de Urbanização dos Passelos . 

Projeto dos Passeios: 1--- 

a) seção transversal da via. 

b) tipo tipo de revestimento da calçada. 

c) largura do revestimento da calçada. 

d) largura da  Area  permeável (grama). 

X 
X 

e) sonic)  transversal do piso (camadas do pavimento). 

f) declividade transversal do passeio. 

g) gulas rebaixadas. — 
h) Rampa de Acessibilidade: atendimento i Norma da ABNT— NBR 9050/2020 — Acessibilidade de pessoas portadoras de X 

I) atendimento i Norma da - ABNT — NBR 16537/2016 —Acessibilidade: Sinalização  WO  no piso. X__. 
Projeto de Paisagismo (insumos de plantio): 

a) insumos de plantio. 

b) designação das espécies vegetais a serem implantadas. 

c) detalhamento dos equipamentos de tutoramento e proteção. 

d) projeto dos Equipamento Urbano — detalhe das lixeiras; bancos; mobiliários diversos. 

j) locação das árvores.  

it) !owl')  das lixeiras. 

Memoriais Descritivos, incluindo o método executivo. X 

Caderno de Encargos — Especificações técnicas de serviços e relação de testes de  materials  e execução (DER-PR ou DNIT). X 

Orçamento - global por rua /trecho — com especificação de serviços e quantidade e custos unitários. X 

Compatibilidade com a geomorfologia e a disponibilidade de materiais na região — Relatório de DMT (Distância Média de 

Transports)  dos  materials. 
X  

Aliquots  do MON para serviços de Pavimentação Asfiltica. X 

Declaração do Departamento de Tributação da Prefeitura, informando  aliquots  (%) do tributo e a Base de Cálculo (% da mão-de 

obra). Assinatura do Responsável e do Prefeito Municipal. 

- 

X 

Cronograma Físico-Financeiro. 

Mapa com identificação dos lotes ocupados e vagos (por meio da base cartográfica urbana digital, quando existente  e
l

atualizada, e cadastro técnico imobiliário urbano) 
X 

Levantamento do número de unidades imobiliárias dos lotes ocupados e identificação dos respectivos proprietários (com base 

no cadastro técnico imobiliário urbano) I - 

Planilha de Avaliação Econômica da solução técnica proposta. Planilha 
1 

Cópia do Capitulo da Contribuição de Melhoria do Código Tributário Municipal. i. 
X 

BARANA 440)  
GOVERNO DO ESTADO 

Governo do Estado do  Pram'  
Secretarla de  Wad°  do Dasenvolvimento Urbano • da Obras Riblicas 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, n4 1801 24 andar I Centro Cívico CEP 80530-140 I  Caixa Postal 15079 

Curitiba I Paraná  Pone  (41) 3350 — 3300 http://www.paranacidade.org.br/  
%VW I  

PaRaiNaCIEN.i 
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PARANA. 
Governo do Estado do  Parana  

S. titia da Estado do Ossonvolrinionto Urbano • ri•  °bras  Públkis 

Rua  lacy  Loureiro de Campos, na 1801 20 andar I Centro  Chico  CEP 80530-140 I Caixa Postal 15079 

Curitiba I  Parana  I Fone (41) 3350— 33C0 http://www.paranacidade.Ortbr/ 

ANALISE TÉCNICA 

Cópia da sprovayllo do Loteamento (no caso de loteamento fora do quadro original do municIplo) — se implantado nos últimosl 

15 anos.  

Consults  COPEL uanto I relocayao de postes, a Iternao de redes e linhas aéreas. 

Resposta das empresas responsáveis pela implantação / expansio das redes subterráneas ao Protocolo de comunicação da 

realize lio da obra pelo Municipio. 
SANEPAR I SIM 

GOVERNO DO ESTADO 

titiftt 

COPEL 

OPT292 

Os projetos devem ser cadastrados no Portal dos Municípios em formato PDF,  DWG  e  BIM  (caso ja tenham sido desenvolvidos nessa metodologia) na escala adequada ao 

pleno entendimento do objeto. 

0 projeto devera respeitar as Normas de Acessibilidade Universal  

Para a avaliação ambiental serão utilizadas as informações constantes no parecer urbanIstico, questionário ambiental e outras intrínsecas ao rol de projetos e documentos 

acima. 

Observa 
A anotaçao "SIM", referente a entrega do documento, Indica que o mesmo foi apresentado. No entanto, nao afirma que o documento estala em conformidade, bem 

como nao descarta a obrigatoriedade de correções, caso necessário, para atendimento integral do critério de elegebilidade específico. 

Capanema .03 de dezembro de 2022 

"-'17'rrrl ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D 

• ..ato •• r V.1.066 fl. • 1101110.740 17..11. 1....1.4.411411 



CNN: 75.972.760/0001-60  

CPF: 

Cargo: 

Telefone: 

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

1-1-.WI n2 1141 
r13/09/2007   

N2 da Lei do Sistema Viário Municipal: 

Data de Aprovação da Lei: 

0 projeto apresentado atende a Lei do Sistema Viário Municipal? 

0 0 2 9 3 

fi0 

ErvIr'.`; 

PARECER URBANÍSTICO 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato: 

CAU/CREA:  

e-mail: 

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA -  PR 134.983603/0 

de:;erivolver0/ARrnali•corn  

Componente: Pavimentação de vias urbanas 

Convênio: 

Contrapartida R$ 0,00 

4. AREA/  QUANTIDADE  

Area/Quantidade TOTAL: 1.730,42 Extensão: 141,87 

Area/Quantidade LOTE 1: 

Area/Quantidade LOTE 2: 

1.730,42  Extensão: 

Extensão: 

141,87 

5. OBSERVÂNCIA A LEI DO SISTEMA VIARIO 

6. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 
COMPATIBILIDADE COM A HIERARQUIA SEGUNDO LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

141,87 m Comprimento 

NÃO ATENDEU A LEGISLAÇÃO 

X 

RUAS DO LOTE 01 
ROI Rua Santa Catarina 

Caracterização da Via: i 

(entre a Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil) 

LEI  PROJETO ATENDEU A LEGISLAÇÃO 

LOCAL LOCAL 
Largura da Caixa da Via: 20,00 m 18,50 m 

Largura da Pista 12,00 m 12,00m X 

Largura da calçada 4,00 m 3,50 m 

Largura do passeio 1,50m 1,20 m 

7. IDENTIFICAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA 

Consideracões técnicas: 

, • /as  si  t••••••••• .C•so•goo. ssas •a•has aidaeas0 siasi Oaasso444* Nam Cool.wsdaia 808804.0 aasossoo aue. 

PARIXN1.4.  
GOVERNO DO ESTADO  

Govern° do  Estado  do Parana 
Sac...tads d•  Estado  do D•s•nvolv !manta Urban° • de °bras  Públicas  

Rua lacy  loureiro  de Campos, n. 1801 2.  andar  I Centro Civic() CEP 80530-1401 Cab,. Postal 15079 

Curitiba Parana I Pon. (4113350 - 3300 http://www.paranaddadcorg.br/ 

OD 4, 
Ara4/1  

PaRaNacmaDe 

1. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfáltico de via urbana em CBUQ, 1.730,42 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trãnsito, ensaios tecnológicos e placa 

de obra. 

2. LOCALIZAÇÃO 

Rua Santa Catarina, entre a Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil 

3. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS) 

_ 
Lote 01 RO1 1Rua Santa Catarina (entre. Rua Ottivio Francisco de Mattos e Av. Brasil) 



Governo  do Mad° do Poona 
focrotorlo do Wade lie Desenvolviriento Urbono • do Moss Maim 

Rua lacy Loumiro d. Campos, ns 1801 24 ender Centro Civic. CEP 80530-140  Caixa  Postal 15079 
Curitiba I  Paned  I  ions (41)3350-3300 http://www.paranaddadtorg.bd  
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PARECER URBANÍSTICO 

FVias localizadas na sede do Município com médio adensamento populacional, cuja pavimentação e urbanização dos passeios, proporcionarão melhores condições de mobilidade, 

.segurança e conseqüentemente melhor conforto e qualidade de vida à população. 

Capanema ,03 de dezembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas são verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) Area(s) em que será implantado o Projeto 

Executivo em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das características específicas  locals,  constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no 

projeto apresentado. Por ser expresSo da verdade, assino abaixo:  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que as Informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegilllidade e estão compatíveis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvimento Municipal 

CREA PR- 

4,4 two 4.4400lo C0000s, 4", Ovol440 do• swot.. C amex..,, toodboo14$4 0045044e 4 • 1,394.100 

  

   



Pa RaNac ma oe 

Capanema 

Pavimentação de vias urbanas  

ERIK TAKASHI KUROGI 

CREA - PR 134.983603/D 

PP U/SF M 

75.972.760/0001-60 

c Ligação com rede de abastecimento de água 

2.3 SISTEMAS DE COLETA DE ESGOTO EXISTENTES 

Me,da  Ce"•••••,  */*  t  anwor Ast,ots• • CA.* Len. error/Pa • ...sae • .J$5 )Ø 

RA/CRANIA  
GOVERN() DO (,̀ STA DC)  

Governo  do  Estado  do Parini 
Socrotarla d• Wad° do D•unvolrlin•nto Urbono • do Obros Parka, 

Rua lacy  loureiro  de Campos, 101801 21  andar  1 Centro Civic° CEP 805361401  Caixa  Postal 15079 

Curitiba 1 Parini 1 Pon. (41)3350- 3300 htlp://www.paranacidade.orcbr/ 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

Município: 

Projeto: 

Prioridade: 

Valor do Repasse: 

Contato:  

CAU/CREA: 

e-mail: 

CNN:  

Componente: 

Convênio: 

Contrapartida: 

CPF: 

Cargo: 

Telefone:  

047.851.819-66 

Engenheiro Civil 

41 992284722 

01. DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Recapeamento asfiltico de via urbana em CBUQ, 1.730,42 m2, incluindo serviços preliminares, recapeamento, calçamento, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de 

obra.  

Area  Pavimentada r. 

Area  Construída , <área> 

Matricula do Terreno 

1 1730,42 I m'  
,  

<número da matricula> 
1m2 

 

Area  do Terreno L <área> 

    

   

11 

 

<Número do oficio e Comarca> 

 

   

m 0  

Cartório 

02. DIAGNOSTICO AMBIENTAL 

a 

o Município possui legislação ambiental? 
Coso eirmativo, informe o número da Lei Municipal 

Informe as Leis Estaduais e Federais aplicáveis: 

0 empreendimento necessita de Autorização ou Licença Ambiental? 
Caso afirmativo, informe o número do documento: 

o empreendimento necessita de PCA/EIA RIMA? 
Caso afirmativo,  informs  o número do documento: 

0 empreendimento necessita de Estudo de impacto de Vizinhança -  Ely?  
Caso afirmativo, informe o número do documento e legislacdo municipal pertinente: 

30 PROJETO SITUA-SE EM: 

e 

Arcade  manancial de abastecimento de água  

Arcade  reflorestamento de araucária (espécies com mais de 30 anos)  

Arcade influ6ncla de manguezals 

Area de  várzea  

Unidades de Conservação 

Encostas com declividade superior a 30% 

Areas  de preservação permanente ou APA  

Area  de vulnerabilidade social/ambiental por enchentes, desequilíbrios climáticos,  free  de  oncosts  sujeita 

deslizamentos?  

SIM NÃO 

X  

X 

X 

X 

X  

a 

C 

e  

h  X  

Area  com Indícios de possível contaminação do solo do terreno ou logradouro por descarte de efluentes no 

'solo ou esgoto a céu aberto, manchas no solo, odores de substâncias químicas, alterações na vegetação, 

ocorrência de animais mortos, vazamento ou derramamento de substâncias químicas, odor de gás e/ou 

combustível, ou quando nas áreas anexas, ou no próprio imóvel no passado, tiveram atividades como posto 

de gasolina, armazenamento de residuos, indústrias poluentes, e similares? 

Coso afirmativo, justifique guals: 

2.2 SISTEMAS/FONTES DE AGUA EXISTENTES 

SIM NÃO 

Poço individual 

Fonte Superficial individual 

a  

X  

SIM NÃO 

e 
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL 

a  Existe rede de esgoto pública com tratamento? 

Existe fossa Siptke individual? 

c Existe fossa Siptica Coletiva? 

2.4 SISTEMAS/GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS opsTENTf.„5 

Rede de Galerias  do Aguas Pluviais 
Rede existente suporta noves inclusões? 

Rede  existents end  funcionando corretamente? 
Justifique: 

Haverá aproveitamento da rede existente no projeto? 
JustittQue: 

Parte da galeria nova  sera  interligado ao sistema existente. 

a 

c  

X  

Possui dissipadores de energia (croqui de Localizacio utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE 

Interativ!) 
Dissipadores existentes estão funcionando corretamente e regularizado ambientalmente? 
Justifique: 

2.5 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EXISTENTES 

SIM NÃO 

e X 

a  Média Tenso 

Bolas Tensio 

CoptiK5o de Energia Solar 

Micro Sistemas de Energia 

2.6 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EXISTENTES 

SIM NÃO 

a Iluminado Pública Convencional 

Iluminado Pública em  LED  

2.7 SISTEMA  OE  COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E DOMÉSTICOS EXISTENTES 

X  

a  Coleta de Resíduos Domésticos 

Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos 

C  Coleta de Residuos Sólidos Hospitalares X 

Coleta de Residuos Perigosos L.  X 

Fraguanda de coleta  Ina area  do projeto) e disposiclio dos resíduos (aterro sanitirio/ aterro controlado/ aterro sem controle/  Hilo)  

Coleta 2 (uma) vez por semana. Disposição em aterro tipo trincheira coberta, sem controle. 

2.8 OUTRAS CARACTERÍSTICAS DO LOCAL ONDE  SERA  EXECUTADO 0 EMPREENDIMENTO 

AtMdades econômicas 

a 
Descreva: 

Populac5o local 
Descrevo: . 

SIM NÃO 

X  

e 

Possui vegetado  native? 

Presence de animals  silvestres? 

Necessidade de contendo de processos erosivos? 

c 

Possui  free  de bota fora/ empréstimo, aprovado pelo orgio ambientai municipal? X Possui _  .  
Insira o croqui de localizarao do bota/ora/empréstimo utilizando o Googie  Earth  ou o SEDU PARANACIDADE interativo 

3. IMPACTO AMBIENTAL 

  

NÃO SIM 

 

  

a 1 Requer desmate? 

• 6.7.. LS. *NM Owd•41,1**.was. , ..r• Caqia• CsssaftwilsiS <v.  

X 
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Gera resíduos sólidos? 
Caso afirmativo, especifique os tipos e volumes: X 

PARANA tigli 
( ,c),../E7F2NO DO ESTADC,  

4 

Qual impacto da obra na qualidade dos recursos amblentais existentes: 

Modificações do uso do solo 

Favorecimento de dispersio de vegetadio exótica 

Assoreamento de rios 

Contaminnio de Aguas subtrrineas • superficial: 

X 

Requer movimentação de terras? t 
CasLqirmativo, especifique o volume:   

1.331,36 m' de terra oriunda de cortes. 

X 

Haverá aumento de renda regional, local e das arrecadações públicas? 

     

   

NÃO 

 

 

SIM 

  

     

a  

Impacto positivo da obra na saúde, segurança e bem estar da populaçio? 

ValorizaOlo imobiliária do entorno? 

Incentivo ao Turismo Regional? 

HA sítios arqueológicos e históricos? 

e 

—1  

Coso afirmativo, justifique se  sera°  temporários (durante o execualo da obra) ou permanentes X 

Durante as obras, haverão períodos, com prazo  Inferiors  um  die,  nos quais nio será possível transitar com veículos, bem como o acesso as residências  sera,  

limitado. 

Alteração no sistema viário e tráfego local? 
X 

Caso afirmativo, justifique se  sera°  temporários (durante a execasào da obro) ou permanentes 

l
Durante as obras, haver5o períodos, com prazo Inferior. um  die,  nos quais não  sera  possível transitar com veículos, bem Como o acesso as  residencies  será 

limitado. 

Poluição sonora? (equipamentos, maquInbrios) 

h Caso afirmativo, Justifique se  serif°  temporários (durante a execufdo da obra) ou permanentes  

Durant*  a execuylio das obras, haverá barulho das máquinas trabalhando. 

Alteraçio na qualidade do ar, solos e recursos hídricos em função da instalação do canteiro? 

Caso afirmativo, Justifique se serao temporárlosidurante a execyido da obra) ou permanentes 

Haverá transtornos aos moradores diretamente afetado? 

X 

X 

4. IMPACTOS SOCIAIS/ECONOMICOS 

5. MEDIDAS DE MITIGAÇÃO AOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

IQuanto a alteração da qualidade amblental dos solos (contaminação com óleos lubrificantes, combustíveis ou outros produtos químicos, coleta de lixo 

I
existente, coleta de esgoto residencial). 
• Descreva como  kb  ocorrer: _ _ 

a 

Quanto a poluição atmosférica (controle de velocidade de veículos, manutenção dos veículos). 
Descreva como irá ocorrer: 

c  Quanto a alteração da qualidade dos recursos hídricos (coleta de lixo e esgoto residencial, drenagem superficial, uso de pavimentos permeáveis). 

Descreva como  ill  ocorrer: 

Quanto a supressão de vegetação (arborização no entorno do empreendimento) 

Descreva como irá ocorrer: 

— 

5.1. OUTRAS CARACTERÍSTICAS 

6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO (utilizando o Google  Earth  ou o SEDU PAFtANACIDADE Interativo) 

43/4, 
foos 
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PaRaNacipaoe 

Capanema , 03 de dezembro de 2022 

Declaro para os devidos fins, que as informações prestadas sào verdadeiras e preenchidas de acordo com vistoria  "in  loco" na(s) area(s) em que  sera  implantado o Projeto Executivo 

em pauta, com a finalidade de realizar o levantamento das caracteristicas especificas locais, constatar infraestruturas existentes e de justificar os serviços previstos no projeto 

apresentado. Por ser expressio da verdade, assino abaixo  

ERIK TAKASHI KUROGI  

Engenheiro  Civil 

CREA - PR 134.983603/D  

Atesto que as informações repassadas pelo Município atendem aos critérios de elegililidade e estio compativeis com o projeto apresentado. 

o 
Analista de Desenvolvimento Municipal 

CR EA PR- 

torl,  
• w• • ono-It vat C.V., for • Saes.° • S 1$0 vv....,  L.,. 
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Município de 00:30° Capanema - PR 

Capanema, Cidade da Rodovia Ecológica - Estrada Parque Caminho do Colono, 
ao(s) 09 dia(s) do mês de maio de 2023 

Assunto: Concorrência 

DE: Prefeito Municipal 

PARA: 
- Departamento de Contabilidade; 
- Procuradoria Jurídica; 
- Presidente da Comissão Permanente de Abertura e Julgamento de Licitações. 

Aprovo o Projeto Básico e Preliminarmente à autorizo a tramitação do 
processo cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE 
PAVIMENTAÇA0 ASFALTICA SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM 
CBUQ, 15.955,24 M2, INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, 
SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO , SINALIZAÇÃO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS 
E PLACA DE COMUNICIAÇÃO VISUAL, EM ATENDIMENTO AO PROJETO 42 
SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 
Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 
Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 
Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av. Paraná e Av. Brasil) 
Rua Pará (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 
Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo) 
Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av Brasil) , deverá tramitar 
pelos setores competentes com vistas: 

1 - À indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer frente a despesa; 

2 - À elaboração de parecer sobre a possibilidade do procedimento licitatório, indicando 
a modalidade e o tipo de licitação a serem adotados no certame; 

3 - À elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação e da minuta do 
contrato; 

4 - Ao exame e aprovação das minutas indicadas no item 3 acima. 

Atenciosamente, 

Américó Beilé 

, 
Prefeito Municip 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000 
Fone:(46)3552-1321 



Município de g1,0301 
Capanema - PR `) 

Capanema, Cidade da Rodovia Ecológica — Estrada Parque Caminho do Colono, 
ao(s) 09 dia(s) do mês de maio de 2023 

Assunto: Concorrência 

DE: Departamento de Contabilidade 
PARA: Prefeito Municipal 

Senhor Prefeito 

Em atenção ao oficio datado de 09/05/2023, objeto: CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇA0 ASFALTICA SOBRE PEDRAS 

IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2, INCLUINDO SERVIÇOS 

PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO , SINALIZAÇÃO DE 

TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E PLACA DE COMUNICIAÇÃO VISUAL, EM 

ATENDIMENTO AO PROJETO 42 SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 

Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 

Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 

Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av.  Parana'.  e Av. Brasil) 

Rua Pará (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 

Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinarnbás e Rua Padre Cirilo) 

Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil), 

informamos a existência de previsão de recursos orçamentários para assegurar o 

pagamento das obrigações decorrentes do Certame, sendo que o pagamento será 

efetuado através da Dotação Orçamentária abaixo descrita; 

Dotações 

Exercic 
io da 
despes 
a 

Conta 
da 
despes 
a 

Funcional programática Fonte 
de 
recurso 

Natureza da 
despesa 

Grupo da 
fonte 

2023 2040 08.002.15.451.1501.1151 0 4.4.90.51.00.00 Do Exercício 

2023 2042 08.002.15.451.1501.1151 605 4.4.90.51.00.00 Do Exercício 

Respeitosamente, 

 

Téc. ont. CRC: PR-04.483/O-2 
CPF: 723.903.9 -53 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 — Centro — 85760-000 
Fone: (46)3552-1321 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N°/01/2023 

(1. OBJETIVO 

0 Estado do  Parana,  por meio do Sistema de Financiamento de Ações esta financiando ao 
Município abaixo identificado s) objeto (s) abaixo descrito (s). 
0 Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios — SFM, foi instituído pelo Decreto 
Estadual n. ° 5631/2002, é administrado pela 0 Estado do  Parana.,  através da Secretaria de Estado 
das Cidades — SECID, por meio do seu ente de cooperação Serviço Social Autônomo 
PARANACIDADE. 

2. INSTAURADOR, SUPORTE LEGAL E REGIME DE CONTRATAÇÃO 

O MUNICÍPIO de Capanema, ora denominado licitador, torna público que as 08h30m horas do 
dia 10 de julho do ano de 2023, na rua Av. Governador Pedro Viriato Parigot de Souza n° 1080 
em Capanema,  Parana,  Brasil, a Comissão de Licitação, integrada por membros indicados pela 
entidade instauradora da licitação, por meio de documento hábil, recebera as propostas para 
execução da(s) obra(s) objeto da Concorrência n. ° 0/ 2023. Esta licitação, sob regime de 
empreitada por preço global, do tipo menor preço,  sera  regida pelo  Art.  27 da Constituição do 
Estado do  Parana,  Lei Complementar Federal n. ° 123/2006; Lei Federal n. ° 8.666/1993 e suas 
alterações posteriores, pelas disposições deste Edital e seus anexos. 

De acordo com o inciso II, do artigo 191, da Lei 14.133, de 01 de abril de 2021, o órgão licitante 
opta por licitar e contratar utilizando as regras previstas na Lei Federal n° 8.666/1993. 

3. INFORMAÇÕES, ESCLARECIMENTOS E ALTERAÇÃO DO EDITAL 

03.1 Informações e esclarecimentos relativos ao edital, seus modelos, adendos e anexos poderão 
ser solicitados, por escrito, a Comissão de Licitação, até 05 (cinco) dias úteis antes da data 
limite para o recebimento das propostas (envelopes n° 1 e n° 2), sendo que as respostas serão 
enviadas por escrito a todas as proponentes, até 02 (dois) dias úteis antes do recebimento das 
propostas, sem identificar a proponente que deu origem a consulta. 

03.2 A qualquer tempo, antes da data limite para o recebimento das propostas (envelopes n° 1 e 
n° 2), o licitador poderá, por sua própria iniciativa ou como consequência de algum 
esclarecimento solicitado por uma possível proponente, alterar os termos do Edital, com 
anuência expressa do PARANACIDADE, mediante a emissão de um adendo. 

03.3 Nos casos em que a alteração do Edital importe em modificação das propostas, o licitador 
prorrogará o prazo de entrega das mesmas. 

4. OBJETO, REGIME DE EXECUÇÃO, TIPO, PRAZO DE EXECUÇÃO, 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO, CAPACIDADE DE EXECUÇÃO e PERCENTUAL DE 
GRANDES ITENS 



0 303  

04.1 A presente licitação tem por objeto a execução, sob regime de empreitada por preço global, 
tipo menor preço, da (s) seguinte (s) obra (s): 

Local: Vias Urbanas de Capanema; 
Objeto: Pavimentação asfáltica sobre pedras irregulares de vias urbanas em CBUQ, 
15.955,24 m2, incluindo serviços preliminares, revestimento, serviços de urbanização, 
sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de comunicação visual. 
Trecho: 

• Rua Maranhão (entre Av Sete de Setembro e Av Independência) 
• Rua Mato Grosso (entre Av Independência e Rua Padre Cirilo) 
• Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av Paraná e Av Brasil) 
• Rua Pará (entre Rua Guairacás e Rua Padre Cirilo) 
• Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo) 
• Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av Brasil)  

Area  Pavimentada: 15.955,24 m2  
Colocação de placas de comunicação visual. 
Prazo de execução: 150 (cento e cinquenta) dias; 
Patrimônio liquido mínimo: R$ 222.501,58 (duzentos e vinte e dois mil, quinhentos e um 
reis e cinquenta e oito centavos); 
Preço máximo: R$ 2.225.015,89 (dois milhões, duzentos e vinte e cinco mil, quinze reais e 
oitenta e nove centavos' 
A obra deverá ser executada em conformidade com o projeto, especificações técnicas, 
memoriais e demais documentos.  
SAM  42 

04.2 Entende-se por obra semelhante a que apresenta complexidade tecnológica e operacional 
equivalente ou superior a: 

PAVIMENTAÇÃO COM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ  

04.3 0 valor do subtotal da planilha de serviços, de cada grande item, deverá respeitar o 
percentual pré-estabelecido na tabela abaixo, admitindo uma margem de variação para mais em 
até 20%. 0 valor que exceder esse percentual será pago junto com a última parcela do 
cronograma físico-financeiro. 

ITEM DESCRIÇÃO — GRANDES ITENS 
PERCENTUAL DO 
VALOR GLOBAL 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 0,19% 
REVESTIMENTO 82,00% 

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 13,90% 
7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO 2,56% 

11 ENSAIOS TECNOLÓGICOS 1,35% 
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04.4 Independentemente do valor apresentado pela proponente para cada grande item, o preço 
global da proposta não poderá ultrapassar o Prego Máximo estabelecido no item 04.1, sob pena 
de desclassificação. 

04.5 0 prazo de execução será contado a partir da data da assinatura do Contrato. 

04.6 0 reajustamento dos preços  sera  concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses 
da data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DI/FGV sobre o saldo 
remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir: 

SR = S (I12 / IO) 

R = SR — S 

112 = índice INCC-DI/FGV do 12° mês após proposta. 

IO = índice INCC-DI/FGV do mês da proposta. 

S = saldo de contrato após medição referente ao 12° mês da proposta. 

SR = saldo reajustado 

R = valor do reajuste 

5. ÍNDICES FINANCEIROS 

A proponente deverá comprovar, por meio do modelo n. O  05 em anexo, sua capacidade 
financeira mediante a apresentação dos  indices  de liquidez geral (LG), liquidez corrente  (LC)  e 
solvência geral  (SG),  cujos valores limites são os a seguir estabelecidos: 

(LG)  
(valor maior que) 

(LC) 
(valor maior que)) 

(SG)  
(valor maior que) 

1 1 1 

As empresas, cadastradas ou não no SICAF, que apresentarem resultado inferior ou igual a 
1(um) em qualquer dos  indices  de liquidez geral (LG), liquidez corrente  (LC)  e solvência geral  
(SG),  deverão comprovar patrimônio liquido não inferior a 10% (dez por cento) do valor 
estimado da contratação. 

6. RECURSOS FINANCEIROS. 

As despesas com a execução do objeto deste Contrato serão financiadas com recursos do Sistema 
de Financiamento de Ações nos Municípios do Estado do Paraná — SFM, a serem creditados em 
conta especifica indicada pelo Município através da dotação orçamentária EXERCICIO DA 
DESPESA: 2023, CONTA DA DESPESA:2040, FUNC.PROGRAMÁTICA: 
08.002.15.451.1501.1151, FONTE DE RECURSO: 000, NATUREZA DA DESPESA: 

3 



44.90.51.00.00, GRUPO DA FONTE: DO EXERCÍCIO/ EXERCICIO DA DESPESA: 2023, 
CONTA DA DESPESA:2042, FUNC.PROGRAMATICA: 08.002.15.451.1501.1151, FONTE 
DE RECURSO: 605, NATUREZA DA DESPESA: 44.90.51.00.00, GRUPO DA FONTE: DO 
EXERCÍCIO. 

07. PASTA TÉCNICA E ELEMENTOS INSTRUTORES. 

07.1 A Pasta Técnica com o inteiro teor do edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos 
poderá ser examinada no endereço mencionado no item 02, em horário comercial, ou solicitada 
por meio do  e-mail  licitacao@capanema.pr.gov.br. O licitador não assume responsabilidade com 
a proposta da proponente que não recebeu este edital, seus modelos e anexos diretamente do 
licitador. Neste caso, não serão aceitos protestos ou reclamações de empresas em relação a tais 
documentos, principalmente no que concerne ao item 03.2. 

07.2 São parte integrante deste edital os seguintes elementos instrutores, bem como quaisquer 
adendos posteriores emitidos de acordo com o item 03.2: 

a) carta-credencial (Modelo n. "01); 
b) declaração de recebimento de documentos (Modelo n. ° 02); 
c) atestado de visita (Modelo n. ° 03) ou declaração formal de dispensa (Modelo n. ° 03.1); 
d) declaração de responsabilidade técnica (Modelo n. ° 04); 
e) capacidade financeira (Modelo n. ° 05); 
O declaração de sujeição ao edital e inexistência de fato ou fatos supervenientes impeditivos 

da habilitação (Modelo n. ° 06); 
g) carta-proposta de preços (Modelo n. ° 07); 
h) planilha de serviços (Modelo n. ° 08); 
i) cronograma físico-financeiro (Modelo n. ° 09); 
j) declaração de compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de 

origem exótica ou de origem nativa de procedência legal e de Gerenciamento de 
Resíduos da Construção Civil (Modelo n. ° 10); 

k) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou 
de origem nativa de procedência legal (Modelo n. 11); 

1) declaração de que a proponente se enquadra como microempresa, empresa de pequeno 
porte ou equiparadas, para fins de aplicação da Lei Complementar Federal n. ° 123/2006 
(Modelo n° 12); 

m) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores de 18 
(dezoito) anos em horário noturno de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, 
não mantendo, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na 
condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos (Modelo n. ° 13); 

n) minuta de Contrato de Empreitada (Modelo n. ° 14); 
o) ensaios e declaração (anexo n. ° 01 do Contrato); 
p) declaração conhecimento de praticas proibidas (anexo n. ° 02 do Contrato); 
q) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. ° 15) 
r) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. ° 16); 
s) elementos gráficos (plantas e documentos gráficos) (Anexo I); 
t) especificações técnicas e memoriais (Anexo II); 
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u) relação de serviços e quantidades - orçamento (Anexo  III).  
v) modelo de placa (Anexo IV) 
w) planilha de Insumos (Anexo V); 
x) BDI - composição (Anexo VI); 
y) declaração conhecimento de práticas proibidas (Anexo VII). 

07.3 A Comissão de Licitação disponibilizard a planilha de serviços (Modelo n. ° 08) em meio 
digital. 

08. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

8.1 Poderá participar da presente licitação empresa do ramo, brasileira ou estrangeira, 
devidamente constituída. 

08.2 Está impedido (a) de participar da licitação: 

1) o autor do projeto básico ou executivo da obra; 

2) empresa ou consórcio de empresas responsável pela elaboração do projeto básico ou executivo 
da obra, ou da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais de 
5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, controlador, responsável técnico ou 
subcontratado; 

3) empresa(s) que estiver cumprindo penalidade de suspensão temporária aplicada por esta 
Administração Pública Municipal; 

4) empresa que tenha sido declarada inidônea por qualquer ente Federativo; 

5) empresa cujo socio majoritário tenha sido condenado por improbidade administrativa; 

6) servidor ou dirigente vinculado ao licitador. 

08.3 Empresa que faz parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro pode apresentar 
somente uma única proposta, sob pena de rejeição de todas. 

08.4 SUBCONTRATAÇÃO 

08.4.1 A contratada não poderá ceder o Contrato, a nenhuma pessoa física ou jurídica, sem 
autorização prévia, por escrito, do contratante. 

08.4.1.1 A subcontratação parcial do objeto,  sera  permitida até o limite de 0% (zero 
por cento) do valor total do contrato, nas seguintes condições: 

08.4.1.1.1 Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de 
habilitação jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos 
de qualificação técnica, quando exigidos no edital; 
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08.4.1.2 Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da 
contratada pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação 
das atividades da subcontratada, bem como responder perante o contratante pelo rigoroso 
cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação. 

08.4.1.3 Se a contratada ceder o presente Contrato a uma ou mais pessoas fisicas ou jurídicas 
sem autorização prévia e por escrito do contratante, deverá obrigatoriamente reassumir a 
execução da obra, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data da notificação ou aplicação da 
multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais, inclusive rescisão do contrato. 

08.4.1.4 É vedada a subcontratação total do objeto licitado. 

08.4.1.4.1 Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de 
habilitação jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos 
de qualificação técnica. 

09. APRESENTAÇÃO E ENTREGA DAS PROPOSTAS 

09.1 A proponente arcará com todos os custos relativos à elaboração e submissão de sua 
proposta. 0 licitador não será responsável direta ou indiretamente por nenhum desses custos, 
independentemente do desenvolvimento do processo licitatório. 

09.2 A proponente deverá entregar à Comissão de Licitação no local, data e hora fixados neste 
edital, os envelopes: 

a) ENVELOPE N. ° 1 - HABILITAÇÃO PRELIMINAR; 
b) ENVELOPE N.° 2- PROPOSTA DE PREÇOS. 

Os envelopes deverão ser entregues fechados e inviolados, contendo em sua parte externa e 
frontal os dizeres: 

RAZÃO SOCIAL 
CONCORRÊNCIA N° .20 
ENVELOPE N° 1 -11-K-BIL-ITAÃO PRELIMINAR 
DATA: / /20 

RAZÃO SOCIAL 
CONCORRÊNCIA N° .20 
ENVELOPE N° 2 - PROPOSTA DE PREÇOS 
DATA: / /20 

09.3 A proposta (envelopes n. ° 01 e  ii.  ° 02) poderá ser entregue diretamente pela proponente A. 
Comissão de Licitação ou enviada pelo correio ou outro serviço de entrega. Entretanto, a 
Comissão de Licitação não  sera  responsável por qualquer perda de proposta (envelopes n. ° 01 e 
n. ° 02) enviada pelo correio ou outro serviço de entrega, ou pelo atraso na entrega da mesma. 
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09.4 A proposta, os demais documentos, bem como toda a correspondência trocada entre a 
proponente e o licitador deverão ser escritos em  lingua  portuguesa. Documentos de apoio, como 
ilustrações, catálogos, folhetos e outros similares, podem ser versados em outro idioma desde 
que acompanhados de tradução (por tradutor juramentado) para o idioma português. 

09.5 No horário estabelecido neste edital e aberto o primeiro envelope, nenhuma outra (s) 
proposta (s) (envelopes n°01 e n°02) será ("do) recebida (s). 

10. HABILITAÇÃO PRELIMINAR - ENVELOPE N° 1 

10.1 Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados em original, cópia 
autenticada (em tabelião de notas ou pela Comissão de Licitação na sessão de recebimento das 
propostas em confronto com o original), ou publicação em órgão de imprensa e deverão estar 
com prazo de validade em vigor. Quando o prazo de validade não estiver expresso no 
documento, o mesmo  sera  aceito desde que a data de emissão não seja anterior a 60 (sessenta) 
dias da data limite para o recebimento das propostas, exceto para o documento referente aos 
itens 10.2, 1 "d", "e" e "f", 3 "d", "1" e "g", 4 "b" e "d". As folhas deverão, 
preferencialmente, estar numeradas em ordem crescente e rubricadas pela proponente. 

10.2 Deverão estar inseridos no envelope n. ° 01: 

1) Quanto à Habilitação Jurídica: 

a) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores em horário 
noturno de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo, ainda, em qualquer 
trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 
(quatorze) anos (Modelo n° 13). 

b) declaração de compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de origem 
exótica, ou de origem nativa de procedência legal, e de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil (Modelo n° 10). 

c) declaração de microempresa (ME), empresa de pequeno porte (EPP) ou equiparadas para os 
fins da Lei Complementar Federal n. ° 123/2006 (Modelo n° 12), quando for o caso. 

d) prova de inscrição da proponente no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da 
Fazenda (CNPJ). 

e) registro comercial, RG e CPF no caso de empresário individual. 

f) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, inclusive a última alteração contratual, 
devidamente registrada, em se tratando de sociedades empresariais, no caso de sociedades por 
aches acompanhado de documento de eleição dos seus administradores. 
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OBS: os documentos podem ser substituidos por certidão simplificada da Junta Comercial, desde 
que constem os nomes dos representantes legais do licitante e o ramo de atividade, com data de 
expedição não superior a 06 (seis) meses. 

2) Quanto à Regularidade Fiscal e Trabalhista: 

2.1) prova de regularidade com as fazendas públicas: 
a) federal, mediante a apresentação de certidão conjunta negativa de débitos relativos a tributos 
federais e divida ativa da União.; 

b) estadual, mediante a apresentação de certidão de regularidade fiscal e a certidão negativa de 
divida ativa de tributos estaduais emitida pela respectiva Secretaria de Estado da Fazenda do 
Estado da sede da empresa; 

c) municipal, mediante a apresentação de certidão negativa emitida pela respectiva Secretaria de 
Fazenda da sede da empresa; 

OBS: No caso em que a certidão negativa de débito de tributos/regularidade fiscal e a certidão 
negativa de divida ativa forem unificadas, este documento único poderá ser apresentado. 

2.2) prova de regularidade de débito expedida pelo INSS (CND) e prova de situação regular 
perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço — FGTS  (CRS);  

2.3) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho — Certidão 
Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT; 

OBS: No caso de a proponente pretender executar o contrato por meio de filial, deverão ser 
apresentados todos os documentos acima, tanto da matriz quanto da filial. 

3) Quanto à Qualificação Técnica: 

a) prova de registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia — CREA e/ou Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo — CAU; 

b) declaração de recebimento de documentos (Modelo n. ° 02); 

c) atestado de visita (Modelo n.° 03), expedido pelo licitador. A proponente, por meio de 
representante devidamente habilitado junto ao CREA/CAU, quando da visita ao local da obra, 
deve obter, por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de 
sua proposta. A visita ao local deverá ser agendada pelo telefone (46 )5522126 data limite para o 
agendamento ; ou declaração formal (Modelo n.° 03.1), assinada pelo 
responsável técnico da proponente, sob as penalidades da lei, de que tem pleno conhecimento 
das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total 
responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer questionamentos 
futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a contratante 
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d) atestado (s) e/ou declaração ("6'es), em nome da proponente, expedido (s) por pessoa jurídica 
de direito público ou privado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante 
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior As solicitadas no item 04.2, em 
quantidade igual ou superior conforme definido a seguir: 

DESCRIÇÃO SERVIÇO QUANTIDADE MÍNIMA 
PAVIMENTAÇÃO COM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A 

QUENTE - CBUQ 
1.240,00 toneladas 

Obs.: Para atendimento das quantidades mínimas acima, a quantidade de cada um dos 
serviços deverá ser atendida, sendo permitida a soma de atestados ou declarações. 

e) declaração de responsabilidade técnica, indicando o responsável técnico pela execução da obra 
(Modelo n. ° 04) até o seu recebimento definitivo pelo licitador; 

O a declaração acima exigida deverá ser acompanhada de "Certificado de Acervo Técnico 
Profissional —  CAT"  do responsável (eis) técnico (s) indicado (s), emitido (s) pelo "Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia — CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
CAU", de execução de, no  minim,  uma obra de semelhante complexidade tecnológica e 
operacional equivalente ou superior à solicitada no item 04.2; 

g) comprovação de vinculo, por meio de registro em carteira e ficha de registro ou contrato de 
prestação de serviços, entre o responsável técnico pela execução da obra e a proponente. Para 
dirigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita por meio da cópia da ata da 
assembleia de sua investidura no cargo ou contrato social. 

h) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos a serem disponibilizados 
para a execução da (s) obra (i), conforme Anexo I, caso não conste a relação  minima  neste 
anexo, a proponente deverá apresentar sua relação de veículos, máquinas e equipamentos 
conforme análise do projeto, constando o nome, n. ° do RG, assinatura do responsável legal e 
nome, número do registro no CREA/CAU e assinatura do responsável técnico indicado, com 
declaração expressa de sua disponibilidade durante a execução, sob pena de inabilitação (Modelo 
n. O15); 

i) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. ° 16), 
devidamente preenchido, com base na relação de disponibilidade do item anterior, constando 
nome, n. ° RG e assinatura do responsável legal pela empresa; e nome, número do registro no 
CREA/CAU e assinatura do responsável técnico indicado; 

4) Quanto à Qualificação Econômica Financeira: 

a) prova de capacidade financeira conforme Modelo n. '05, apresentando as demonstrações 
contábeis do ultimo exercício social. Deverão ser apresentados os  indices  de: 

- liquidez geral (LG); liquidez corrente  (LC);  e Solvência Geral(SG), 

9 



tais  indices  serão calculados como se segue: 

LG = (AC + RLP) I (PC + ELP) 

LC = (AC / PC) 

SG = (AC + AP + RLP) / (PC + ELP)  

sendo: 

AC - ativo circulante PC - passivo circulante AP - ativo permanente 
RLP - realizável a longo prazo ELP - exigível a longo prazo 

Os  indices  deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as 
demais, obedecendo-se os limites previstos no item 05; 

b) demonstrações financeiras do último exercício social (balanço patrimonial anual com 
demonstrações contábeis de resultados), já exigível. O balanço patrimonial anual com as 
demonstrações contábeis, devidamente assinado por contabilista registrado no Conselho 
Regional de Contabilidade e o representante legal da empresa, deverá vir acompanhado dos 
termos de abertura e de encerramento do Livro Diário, devidamente registrados e assinados. 0 
balanço das sociedades anônimas ou por ações deverá ser apresentado em publicação no Diário 
Oficial. 0 (s) mesmo (s) deverá  (ão)  ser assinado (s) por profissional da contabilidade registrado 
no Conselho Regional de Contabilidade. 
b.1) Quando a data da abertura do certame for superior ao dia 30 de abril do presente ano, 
somente  sell  aceito o balanço do ano anterior. 
b.2) Em caso de empresa que ainda não possua balanço patrimonial e demonstrações contábeis já 
exigíveis, por serem recém constituídas, apresentação de cópia do Balanço de Abertura, 
devidamente registrado na Junta Comercial ou cópia do Livro Diário contendo o Balanço de 
Abertura, inclusive com os termos de Abertura e de Encerramento, devidamente registrados na 
Junta Comercial da sede ou domicilio da Licitante. 

c) certidão negativa de Falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica ou 
negativa de execução patrimonial expedida no domicilio da pessoa fisica, dentro do prazo de 
validade; 

d) comprovação do patrimônio liquido de valor igual ou superior ao estabelecido no item 04.1; 

OBS: o valor do patrimônio liquido poderá ser atualizado pela proponente, para a data limite 
estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n. 01 e n. ° 2), por meio de  indices  
oficiais específicos para o caso; 
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e) declaração de que concorda com todas as condições estabelecidas no presente edital e 
documentos pertinentes, bem como, de inexistência de fatos supervenientes impeditivos da 
habilitação (Modelo n. ° 06), em anexo. 

10.3 E vedada, sob pena de inabilitação, a indicação de um mesmo responsável técnico, ou 
utilização de seu acervo técnico, por mais de uma proponente. 

10.4 0 responsável técnico só poderá ser substituído se atendido o item 10.2, subitem 3, alíneas 
"e", "r e "g", com expressa autorização do licitador. 

11. PROPOSTA DE PREÇOS - ENVELOPE N.° 2 

11.1 Deverá ser apresentado um envelope n. ° 2, devidamente fechado e inviolado, contendo os 
documentos abaixo relacionados, em uma via original. As folhas deverão ser, preferivelmente, 
numeradas em ordem crescente e rubricadas por elemento credenciado da proponente. 

1) Carta-proposta de Preços (Modelo n. ° 07), digitada ou impressa sem rasura e entrelinhas. 
Cada proponente deverá apresentar somente uma única carta-proposta de preços que deverá 
conter: 
a) razão social, CPNJ, endereço, telefone,  e-mail, etc;  
b) data; 
c) preço global do objeto em moeda brasileira corrente, grafado em algarismos e por extenso; 
d) prazo de execução do objeto em dias; 
e) prazo de validade da proposta (mínimo de 60 dias), contados a partir da data limite 

estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n. ° 1 e n. ° 2) pela Comissão de 
Licitação. 

0 nome do titular ou do representante legalmente constituído com respectiva assinatura; 

OBS: Em casos excepcionais, previamente à expiração do prazo original de validade da 
proposta, o licitador poderá solicitar as proponentes uma prorrogação especifica no prazo de 
validade. A solicitação e as respostas deverão ser formuladas por escrito. No caso de a 
proponente recusar-se a estender o prazo de validade da proposta, sua proposta será rejeitada. 
Caso a proponente concorde com a dilação do prazo solicitado, não será permitido modificar a 
proposta, nem ser motivo para arguir futuramente qualquer alteração de preços. 

2) Planilha de Serviços, impressa sem rasura e entrelinhas, deverá ser preenchida conforme 
(Modelo n. 008),  com nome do titular ou do representante legalmente constituído com respectiva 
assinatura, conforme item 07.3. 0 licitante deverá apresentar a planilha, obrigatoriamente, 
contendo as quantidades e a descrição completa de todos os itens na forma constante na planilha 
de serviços, sob pena de desclassificação. 

3) Cronograma Físico-Financeiro (Modelo n. 009),  devidamente preenchido, constando o nome, 
número do registro no CREA/CAU e assinatura do responsável técnico indicado; e o nome, 
número do RG e assinatura do responsável legal pela empresa. 
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4) Declaração de Conhecimento de Práticas Proibidas (Anexo VII). 

12. DISPOSIÇÕES REFERENTES A PROPOSTA DE PREÇOS 

12.1 A apresentação da proposta de preços na licitação será considerada como evidência de que a 
proponente examinou completamente os projetos, as especificações e demais documentos, que os 
comparou entre si, que obteve as informações necessárias sobre qualquer ponto duvidoso e que 
os documentos da licitação lhe permitiram preparar uma proposta de preços completa e 
satisfatória. 

12.2 Os serviços deverão ser relacionados na planilha de Serviços (Modelo n. ° 08), na coluna 
"DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS". 

12.3 As quantidades deverão ser relacionadas na Planilha de Serviços (Modelo n. ° 08), na 
coluna "QUANTIDADES". 

12.4 Os preços unitários propostos deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n. ° 
08), na coluna "PREÇO UNITARIO", e deverão ser apresentados para cada serviço, de 
conformidade com o projeto, as especificações e as demais peças fornecidas pelo licitador. 

12.5 Deverão estar incluidos nos preços unitários: materiais, equipamentos, aparelhos, 
ferramentas, instrumentos, materiais de consumo, mão-de-obra, dissídios coletivos, seguros em 
geral, encargos de legislação social, trabalhista, previdenciária, infortúnio do trabalho, 
hospedagem, locomoções, tributos, administração, lucro e quaisquer outras despesas necessárias 
não especificadas neste Edital, mas julgadas essenciais à execução da obra. 

12.6 Os preços parciais deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n. ° 08), na 
coluna "PREÇO PARCIAL" e será obtido pela multiplicação da quantidade pelo preço unitário. 

12.7 Os preços subtotais deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n. ° 08) na 
coluna "PREÇO SUBTOTAL" e serão a soma dos preços parciais de cada grande item da 
planilha de serviços. 

12.8 0 preço total deverá ser relacionado na Planilha de Serviços (Modelo n. ° 08) na coluna 
"PREÇO TOTAL" e será a soma dos preços subtotais de cada grande item da planilha de 
serviços. 

12.9 Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais e 
todos os documentos são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe, que se 
mencione em um e se omita em outro, será considerado especificado e válido. 

12.10 Antes do inicio dos serviços deverá ser apresentada à fiscalização o projeto de massa 
asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do 
revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-PR e/ou 
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DNIT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a 
disponibilidade de materiais na região. 

12.11 Os projetos que gerarem alterações de quantidades deverão ser analisadas pelo Município 
e aprovadas pelo PARANACIDADE, as quais serão conferidas com o orçamento original, 
podendo gerar alteração no valor contratual. 

12.12 Será adotado o pagamento proporcional nos valores pertinentes à administração local, 
quando previstos na planilha de serviços, relativamente ao andamento fisico do objeto 
contratual, nos termos definidos no Projeto Básico e no respectivo cronograma. Não será 
permitido o pagamento fixo mensal relativo à administração local. 

13. RECEPÇÃO E ABERTURA DAS PROPOSTAS 

13.1 No local, dia e hora fixados neste edital, a Comissão de Licitação receberá os envelopes n. ° 
1 e n. ° 2, fechados e inviolados, de cada proponente. Rubricará, juntamente com os 
representantes que assim o desejarem, o envelope n. O  2 que contém as propostas de pregos e 
procederá A. abertura dos envelopes n. ° 1 que contém a documentação de habilitação que será 
submetida ao exame da Comissão de Licitação e das proponentes interessadas. 

13.2 Juntamente com o recebimento dos envelopes n. ° 1 e n. ° 2 o representante da proponente, 
se não for membro integrante da diretoria e querendo participar ativamente  (corn  poderes legais 
para representar a proponente) da sessão, deverá apresentar A. Comissão de Licitação a 
credencial (Modelo n. ° 01) com firma reconhecida, ou por meio de procuração passada em 
cartório. A credencial é documento avulso e não deve estar inserida em nenhum dos 
envelopes. 

13.3 Uma mesma pessoa não poderá representar mais de uma proponente. 

13.4 Em nenhuma hipótese  sera  concedido prazo para apresentação ou substituição de 
documentos exigidos e não inseridos nos envelopes n. ° 1 e n. ° 2, ressalvados os erros e 
omissões sanáveis. No entanto, é facultado à Comissão de Licitação realizar diligências 
destinadas a esclarecer a instrução do processo licitatório, em qualquer fase da licitação, solicitar 
informações ou esclarecimentos complementares que julgar necessários, bem como, solicitar o 
original de documento da proponente, devendo a mesma apresentá-lo num prazo máximo de 48 
(quarenta e oito) horas, a partir do recebimento da solicitação. 

13.5 Após a rubrica dos documentos, a Comissão de Licitação oportunizará aos representantes 
presentes a possibilidade de analisar a documentação de habilitação dos demais proponentes, que 
poderão impugnar, por escrito, algum documento apresentado em desacordo com o edital. Não 
havendo manifestação por parte dos proponentes, a Comissão encerrará a sessão informando que 
o resultado do julgamento da habilitação  sera  encaminhado aos interessados pelos meios usuais 
de comunicação (edital,  e-mail  e publicação na imprensa oficial). 
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13.6 13.6 Será lavrada ata circunstanciada da sessão, que registrará as impugnações, observações e 
demais ocorrências, e será assinada pela Comissão de Licitação e pelas proponentes presentes 
que assim o desejarem. 

13.7 Será inabilitada a proponente que deixar de apresentar qualquer documento exigido, exceto 
o do item 13.2, desde que a informação que nele deveria estar contida, certificada ou atestada 
não puder ser suprida por outro documento apresentado ou estar disponível em  site  oficial. Não 
serão aceitos protocolos em substituição a documentos. 

13.8 A ausência de assinatura em documento emitido pela proponente poderá ser suprida se o 
representante estiver presente na sessão e possuir poderes para ratificar o ato, devendo tal fato 
ser registrado em ata. 

13.9 Serão aceitas as certidões em original, cópia autenticada ou obtidas pela  Internet,  dentro do 
prazo de validade, sujeitando-as às verificações caso necessário. No caso de divergência entre os 
dados constantes da certidão apresentada e os dados constantes da verificação, prevalecerá esta. 

13.10 Se todas as proponentes forem inabilitadas a Comissão de Licitação poderá fixar o prazo 
de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação. 

13.11 A partir da divulgação do resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05 
(cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto 
no  Art.  109 da Lei Federal n. ° 8.666/1993. Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, a 
Comissão comunicará As proponentes a data da sessão de abertura dos envelopes n. ° 2, por meio 
dos meios usuais de comunicação (edital,  e-mail  e/ou publicação na imprensa oficial). 

13.12 Caso a Comissão de Licitação conclua o exame dos documentos de habilitação na própria 
sessão, anunciará o respectivo resultado. Se todas as participantes renunciarem ao prazo para 
interposição de recurso, quanto A fase de habilitação preliminar, mediante manifestação expressa 
a constar na respectiva ata que deverá ser assinada por todos, a Comissão de Licitação devolverá, 
mediante recibo ou protocolo, As proponentes inabilitadas, os respectivos envelopes n.° 2. Ato 
continuo, proceder-se-á a abertura dos envelopes das proponentes habilitadas. 

14. ABERTURA DO ENVELOPE N.° 2- PROPOSTA DE PREÇOS 

14.1 Na data fixada para a sessão de abertura dos envelopes n. ° 2, a Comissão de Licitação 
devolverá A proponente não habilitada o respectivo envelope n. 0  2, fechado e inviolado. Caso a 
proponente não habilitada não se fizer representar neste ato, o envelope será devolvido pelos 
meios convencionais, após a homologação da licitação. 

14.2 A Comissão de Licitação procederá A abertura dos envelopes n. ° 2 das proponentes 
habilitadas, examinará a documentação apresentada, lendo em voz alta o nome da proponente, o 
objeto, o preço global, o prazo de execução e o prazo de validade de cada proposta. Os 
documentos  sett()  rubricados pela Comissão de Licitação e pelos representantes das proponentes 
presentes. 
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14.3 Da reunião de abertura dos envelopes n. ° 2 será lavrada ata circunstanciada que será 
assinada pela Comissão de Licitação e representantes das empresas proponentes presentes. 

14.4 0 critério a ser utilizado no julgamento das propostas será o menor preço global analisado, 
desde que cumprido o exigido no edital. A Comissão de Licitação poderá relevar, numa 
proposta, qualquer informalidade, não harmonização ou irregularidade de natureza secundária, 
formal, que não constituam um desvio significativo, desde que não prejudique ou afete a 
classificação relativa de qualquer outra proponente. 

14.5 A ausência de assinatura na proposta, planilha ou cronograma fisico-financeiro poderá ser 
suprida se o representante estiver presente na sessão e possuir poderes para ratificar o ato, 
devendo tal fato ser registrado em ata. 

14.6 A Comissão de Licitação fará a conferência da proposta de preços, planilha de serviços e 
cronograma fisico-financeiro. Constatado erro aritmético ou de anotação no preenchimento, 
serão efetuadas as devidas correções. 

14.7 No caso de haver divergência entre o preço grafado em algarismos e o grafado por extenso, 
prevalecerá o último, a menos que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um erro 
grosseiro e óbvio, ou, ainda, na omissão de um desses valores (algarismo ou extenso), a proposta 
será válida desde que não haja dúvidas sobre o preço apresentado. 

14.8 Se existir diferença entre a quantidade proposta e a exigida no edital, prevalecerá esta. 

14.9 Se existir erro aritmético na multiplicação da quantidade pelo preço unitário, o preço 
unitário prevalecerá, a não ser que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um erro 
grosseiro e óbvio no preço unitário. Neste caso, o preço parcial cotado prevalecerá e o preço 
unitário será corrigido. 

14.10 Nos casos em que houver diferença entre o preço global indicado na planilha de serviços e 
o preço global analisado, prevalecerá este. 

14.11 Se o valor de um grande item (item 04.3) ultrapassar o percentual máximo admissivel 
estabelecido, a diferença entre o valor proposto pela proponente e o máximo admissivel será 
remanejado para a última parcela do cronograma fisico-financeiro. 

14.12 A Comissão de Licitação fará a conferência do cronograma fisico-financeiro e procederá a 
correção se constatado erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou a necessidade de ajuste face o 
contido no item 04.3. A simples correção de erro, desequilíbrio fisico-financeiro e/ou de ajuste 
não acarretará a desclassificação da mesma. 

14.13 0 cronograma fisico-financeiro corrigido deverá ser aceito expressamente pela 
proponente. Caso rejeite a correção, a sua proposta será desclassificada. 

14.14 Será desclassificada a proposta: 
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a) elaborada em desacordo  corn  o presente edital; 
b) cujo valor global analisado for superior ao estabelecido no item 04.1; 
c) que proponha qualquer oferta de vantagens não previstas no edital; 
d) que apresentar preços ou vantagens baseadas nas ofertas das demais proponentes; 
e) que apresente preços unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero; 
I) que não aceite correção do cronograma físico-financeiro; 
g) que venha a ser considerada inexequível pela Comissão de Licitação, após procedimento para 
apurar a viabilidade técnica e econômica do preço global proposto, quando for razoável concluir 
que a proponente não é capaz de executar o Contrato ao preço de sua oferta. 

14.15 Consideram-se inexequíveis as propostas cujos preços globais analisados sejam inferiores 
a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: 

a) média aritmética dos preços globais analisados, das propostas superiores a 50% (cinquenta por • 
cento) do preço orçado pelo licitador, ou 

b) preço global orçado pelo licitador. 

14.16 A proponente deverá estar apta, quando solicitada pela Comissão de Licitação, a 
apresentar uma detalhada composição de preços unitários que demonstrem a viabilidade técnica 
e econômica do preço global proposto para a obra. A composição de preço deverá ser entregue 
por escrito ao presidente da Comissão de Licitação, no prazo a ser fixado pela mesma, após o 
recebimento da solicitação. A não apresentação da composição detalhada dos preços unitários 
será considerada como prova da inexequibilidade da proposta de preço. 

14.17 Da proponente vencedora, cujo preço global analisado for inferior a 80% (oitenta por 
cento) do menor preço a que se referem as alíneas "a" e "b" do item 14.15, será exigida, para 
assinatura do contrato, prestação de garantia adicional igual à diferença entre o valor resultante 
do item 14.15 e o preço global analisado. 

14.18 Se todas as propostas de preços forem desclassificadas, a Comissão de Licitação poderá 
fixar o prazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova proposta de preços. 

14.19 Ocorrendo empate no preço global analisado entre duas ou mais propostas de preços, a 
Comissão de Licitação procederá ao sorteio em sessão pública, para se conhecer a ordem de 
classificação, desde que não ocorra o disposto no item 15. 

14.20 A classificação das propostas  sera  comunicada As proponentes através dos meios usuais de 
comunicação (edital,  e-mail  e publicação na imprensa oficial). A partir da divulgação do 
resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição 
de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto no  Art.  109 da Lei Federal n. ° 
8.666/1993. 

14.21 Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, será declarado o vencedor. 
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15. DA COMPROVAÇÃO DA REGULARIDADE FISCAL E DO DIREITO DE 
PREFERÊNCIA DAS MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE 
(EPP) OU EQUIPARADAS 

15.1 As Microempresas, Empresa de Pequeno Porte ou Equiparadas deverão apresentar toda a 
documentação exigida para efeito de comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista (item 
10.2, 2.1 "a" e "b"), mesmo que apresente alguma restri0o. 

15.2  Sera  assegurado, como critério de desempate, a preferencia de contratação para as ME, EPP 
ou equiparadas. 

15.3 Considerar-se-á empate quando as propostas apresentadas por microempresa, empresas de 
pequeno porte ou equiparadas sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores A. proposta de 
menor preço classificada, desde que esta não tenha sido apresentada por outra ME, EPP ou 
equiparadas. 

15.4 Ocorrendo o empate acima descrito, a ME, EPP ou equiparadas melhor classificada poderá 
apresentar nova proposta de preço inferior à menor proposta classificada, na própria sessão se 
presente o representante com poder para ofertar nova proposta ou no prazo de 24 horas se não 
estiver presente. Uma vez apresentada nova proposta em valor inferior será considerada 
vencedora do certame e adjudicado o objeto em seu favor. 

15.5 No caso de ME, EPP ou equiparadas ser declarada vencedora do certame e havendo alguma 
restrição na comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista, ser-lhe-á concedido prazo de 
05 (cinco) dias ateis, prorrogáveis por igual período a critério do licitador, para a regularização 
da restrição e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeitos de negativa. 

15.6 As certidões deverão ser entregues à Comissão de Licitação dentro do prazo acima, para 
efeito de posterior assinatura de contrato, sob pena de decair o direito à contratação da 
proponente e aplicação das sanções previstas no  Art.  81 c/c  Art.  87 da Lei Federal n. 
8.666/1 993. 

15.7 Após a entrega das certidões e análise quanto à regularidade fiscal e trabalhista da 
proponente, a Comissão de Licitação decidirá quanto à habilitação final da mesma, que será 
comunicada as proponentes por meio dos meios usuais de comunicação (edital,  e-mail  e 
publicação na imprensa oficial). A partir da divulgação do resultado do julgamento as 
proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim o 
desejarem, observando-se o disposto no  Art.  109 da Lei Federal n. ° 8.666/1993. 

15.8 Caso a proponente vencedora não apresente os documentos exigidos no item 15.6, ou não 
ocorrendo a contratação ou a apresentação de nova proposta de preços pela ME, EPP ou 
equiparadas melhor classificada, serão convocadas as ME, EPP ou equiparadas remanescentes 
que se enquadrem na hipótese do item 15.4, segundo a ordem de classificação. 
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15.9 Na hipótese de não contratação de ME, EPP ou equiparadas, nos termos dos itens 
anteriores, o objeto  sera  adjudicado cm favor da proposta de menor prego originalmente 
vencedora do certame. 

15.10 A falsidade de declaração prestada (Modelo n° 12) objetivando os beneficios instituídos 
Microempresa e Empresa de Pequeno Porte caracteriza o crime de que trata o artigo 299 do 
Código Penal, sem prejuízo de enquadramento em outras figuras penais, bem como sujeitara a 
pessoa jurídica à sanção de impedimento de participar de licitacoes e de ser contratada por 
qualquer órgão ou entidade da Administração Pública pelo prazo de até cinco anos. 

16. ADJUDICAÇÃO E CONTRATAÇÃO 

16.1 A execução da obra dar-se-á mediante termo de Contrato de Empreitada, a ser firmado entre 
o licitador e a proponente vencedora da licitação, após análise desta licitação pelo 
PARANACIDADE. 

16.2 A proponente vencedora  sera  convocada para assinar o termo de Contrato de Empreitada 
(Modelo n. ° 14), dentro do prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, sob pena de decair do direito 
de contratação e sujeitando-se As penalidades previstas em lei. 

16.3 A proponente vencedora deverá apresentar para celebração do contrato, quitação de débito 
junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia CREA e/ou Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo — CAU, ou visto, quando a empresa não, tiver sede no Estado do  Parana.  , 

17. GARANTIA DE EXECUÇÃO E ADICIONAL 

17.1 A proponente vencedora deverá apresentar, na assinatura do termo de Contrato de 
Empreitada, a formalização da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, que 
servirá de garantia A fiel observância das obrigações contratuais. 

17.2 0 valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o 
valor contratual, acrescido da garantia adicional se houver (subitem 14.17). 

17.3 0 recolhimento da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, deverá ser 
efetuada nos termos do  Art.  56, § 10, 1, 11 c  III  da Lei Federal n. ° 8.666/1993. 

17.4 Qualquer majoração do valor contratual obrigará a contratada a depositar, nas mesmas 
modalidades do item anterior, valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor da alteração. 
No caso de redução do valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de 
execução, se assim o desejar. No caso de prorrogação dos prazos contratuais, as garantias 
deverão ser devidamente prorrogadas. 

17.5 A contratada perderá a garantia de execução e a garantia adicional, se houver, quando: 

a) da inadimplência das obrigações e/ou rescisão unilateral do Contrato de Empreitada; 
b) quando do não recebimento provisório e definitivo e/ou não aceitação da obra pelo licitador. 
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17.6 A devolução da garantia de execução ou o valor que dela restar, dar-se-á por requerimento 
mediante a apresentação de: 

a) termo de recebimento definitivo; 
b) certidão negativa de débitos expedida pelo INSS, referente ao objeto contratado concluído; 
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica. As 
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira 
responsabilidade da contratada. 

18. PRAZOS 

18.1 Na contagem dos prazos previstos neste edital, excluir-se-á o dia da 
publicação/notificação/convocação e incluir-se-á o dia do vencimento. Só se iniciam ou vencem 
os prazos referidos neste edital em dia de expediente no licitador. 

18.2 0 prazo máximo para o inicio dos serviços é de 21 (vinte e um) dias a contar da data de 
assinatura do Contrato de Empreitada. 

18.3 0 prazo de execução do objeto será contado a partir da data de assinatura do Contrato de 
Empreitada. 

18.4 0 prazo de execução da obra poderá ser alterado nos casos especificados na Cláusula 
Quarta da minuta do Contrato de Empreitada. 

19. DA FISCALIZAÇÃO TESTES, REUNIÕES DE GERENCIAMENTO, 
COMUNICAÇÃO 

19.1 A proponente deve respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações 
técnicas que integram o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços 
executados, em conformidade com as normas e especificações do DNIT, por meio da relação de 
ensaios necessários conforme Anexo I do contrato, parte integrante deste edital. 

19.2 Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas  sad()  reavaliados 
através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro da 
margem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT. 

19.3 Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que 
os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e 
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se 
forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE, antes da execução. 

20. SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 

20.1 A segurança e medicina do trabalho está disciplinada na Clausula Décima Quarta da minuta 
do Contrato de Empreitada. 
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21. PLACAS DE OBRA 

21.1 0 fornecimento e instalação das placas de obra está disciplinada na Cláusula Sexta da 
minuta do Contrato de Empreitada, modelo anexo. 

21.2 As placas deverão ser afixadas, em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização e deverão ser 
mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, até 
a realização da medição final, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu 
desgaste, precariedade, por solicitação do PARANACIDADE, ou ainda ter seus valores 
descontados, caso sejam removidas. 

22. PAGAMENTO 

22.1 0 pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 (cinco) dias 
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo município e a apresentação correta de cada fatura 
dos serviços executados e documentos pertinentes. devidamente protocolados, desde que 
cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação das parcelas. 

22.2 0 faturamento deverá ser protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na sede do 
licitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e forma de 
apresentação: 

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da licitação, 
número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo município e 
incidentes sobre o objeto contratado, e outros dados que julgar convenientes, não apresentar 
rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Técnico; 

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social — GPS do(s) mês(s) de execução por 
obra(s), devidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as folhas 
detalhadas e resumidas da obra contratada, bem corno comprovante(s) de transmissão do(s) 
arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s), 
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao 
FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada; 

OBS: Deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra 
contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o 
primeiro pagamento e entre um pagamento e outro, e não apenas o comprovante do último 
recolhimento realizado. 

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho — Certidão 
Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT; 

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada; 

20 



e) a liberação da primeira parcela fica condicionada A apresentação: 
e.1) da  ART  pela CONTRATADA; 
e.2) comprovação de abertura da matricula CEI/CNO junto à Receita Federal, com os dados 
conforme contrato; 
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do  CRS.  

0 a liberação da última parcela fica condicionada A apresentação: 
f.1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto 
contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra 
conforme projeto/área de reforma/área de acréscimo/área nova); 
f.2) do Termo de Recebimento Provisório; 
f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica. As 
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de 
inteira responsabilidade da CONTRATADA. 
f.4) A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, a 10% (dez 
por cento) do valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de 
maneira a reservar o percentual mínimo para a última medição. 

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não 
serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste 
Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos: 

g.1) original (is) ou cópia (s) autenticada (s) da (s) Nota (s) Fiscal (is) de aquisição dos 
referidos materiais; 
g.2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou 
de origem nativa de procedência legal (Modelo n. ° 11); 
g.3) original da primeira via da ATPF — Autorização de Transporte de Produtos Florestais, 
expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
IBA1VIA; 
g.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos de 
madeira de origem nativa. 

h) declaração de realização de ensaios — firmada pelo CONTRATANTE e pelo responsável da 
CONTRATADA; 
i) laudos devidamente assinados pelo profissional responsável, conforme  ART  especifica e 
quitada, quando o faturamento ocorrer após a realização de ensaio, conforme relação constante 
na planilha orçamentaria. 

23. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

23.1 0 recebimento provisório e definitivo da obra estão disciplinadas na Cláusula Décima Sexta 
da minuta do Contrato de Empreitada. 

24. PENALIDADES 
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24.1 As penalidades a serem aplicadas por descumprimento contratual estão disciplinadas na 
Cláusula Décima Nona da minuta do Contrato de Empreitada. 

25. RESCISÃO 

25.1 0 licitador se reserva o direito de rescindir o contrato, independentemente de interpelação 
judicial, nos casos definidos  pa  Cláusula Vigésima Primeira da minuta de Contrato de 
Empreitada. 

26. DISPOSIÇÕES GERAIS 

26.1 0 licitador se reserva o direito de revogar ou anular esta licitação, parcial ou totalmente, 
sem que caiba a proponente o direito de qualquer reclamação ou indenização. 

26.2 0 licitador poderá declarar a licitação deserta ou fracassada, quando, respectivamente, não 
acorrerem proponentes à licitação ou nenhuma das propostas de preços satisfizer o objeto. 

26.3 A participação nesta licitação implica a aceitação integral e irretratável dos termos do edital. 

26.4 Durante a fase licitatória a Comissão de Licitação, a seu exclusivo critério, poderá efetuar 
vistorias nas instalações das proponentes. 

26.5 Fica estabelecido que toda e qualquer informação, esclarecimento ou dado fornecidos 
verbalmente por servidores/empregados do •  licitador não serão considerados como argumento 
para impugnações, reclamações ou reivindicações por parte das proponentes. 

26.6 As marcas comerciais dos materiais constantes nos projetos, nas especificações técnicas, 
nos memoriais e nos orçamentos, quando citadas, são protótipos comerciais que servem, 
exclusivamente, para indicar o tipo de material a empregar. Portanto, serão aceitos materiais 
com qualidade, característica e tipo equivalentes ou similares. 

26.7 Quando qualquer objeto de valor histórico ou valor significativo venha a ser descoberto, em 
qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que esta sendo executado o objeto do presente 
edi tal, a Contratada deverá notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os procedimentos 
a serem seguidos. 

26.8 Caso as datas previstas para a realização de sessões na presente licitação sejam declaradas 
feriado ou ponto facultativo, serão realizadas no primeiro dia útil subsequente. 

26.9 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Licitação  it  luz da legislação, da 
jurisprudência e da doutrina aplicáveis à espécie. 

Capanema, 10 de maio de 2023. 

Américo Bellé-Prefeito Municipal 
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MODELO N°01 

CARTA-CREDENCIAL 

Local, de de 20 

Comissão de Licitação  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

Prezados Senhores, 

0 abaixo assinado,  (inserir o nome completo),  carteira de identidade  (inserir o número e  

&Edo  emissor),  na qualidade de responsável legal pela proponente  (inserir nome  du  proponente), 

vem, pela presente, informar a V. Sas que o senhor  (Inserir o nome completo),  carteira de 
identidade (inserir ontimero e drao emissor)  , é a pessoa designada por nós para acompanhar a 
sessão de abertura e recebimento da documentação de habilitação e propostas de preços, para 
assinar as atas e demais documentos, com poderes específicos para ratificar documentos e 
renunciar prazos recursais (opcional) a que se referir à licitação em epígrafe. 

Atenciosamente, 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável 

(Nome, RG n° e assinatura do representante legal). 

Obs.: firma reconhecida do responsável legal 
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MODELO N°02 

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

O signatário do presente, o senhor (inserir o nome completo),  representante legalmente 
constituído da proponente (inserir o nome  du  proponente),  declara que a mesma recebeu toda a 
documentação e tomou conhecimento de todas as informações e condições necessárias à 
execução do objeto da Concorrência supramencionada. 

Local, ___ de de 20_. 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal) • . 
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MODELO N°03 

ATESTADO DE VISITA  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

Declaramos que o Responsável Técnico (inserir o nome completo),  CREA/CAU n° (inserir o  
número) da proponente (inserir o nome da proponente),  devidamente credenciado, visitou o local 
da execução da obra, objeto da Concorrência em epígrafe. • 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável pelo licitador). 

(Nome, n° CREA/CAU, e assinatura do Responsável Técnico habilitado da proponente) 

• 
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MODELO N° 03.1 

DECLARAÇÃO FORMAL DE DISPENSA 

Concorrência Nacional n° /20 
Objeto: 
Nome da Empresa: 
CNPJ n°: 
Endereço: 
Fone: 
Fax:  
E-mail:  

O representante técnico da (inserir o nome da proponente) Sr. (a) (inserir o  norm  do 
representante), devidamente habilitado junto ao CREA/CAU, DECLARA que renuncia 
Visita Técnica aos locais e/ou instalações do objeto licitado, de que tem pleno conhecimento 
das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total 
responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer 
questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas e/ou financeira para com a 
Contratante. 

(Nome,  le  CRENCAU, e assinatura do Responsável Técnico) 
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MODELO N°04 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

Conforme o disposto no Edital em epígrafe e de acordo com a Resolução n° 218 de 
29/06/73 e n° 317, de 31/10/86, do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura, 
e Agronomia, declaramos que o responsável técnico pela obra, caso venhamos a vencer a 
referida licitação, 6: 

Nome Especialidade CREA /CAU 
N° 

Assinatura do 
responsável técnico 

Declaramos, outrossim, que o (s) profissional (ais) acima relacionado (s) pertence (m) 
ao nosso quadro técnico de profissionais/ contrato de prestação de serviços. 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal) 
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32i  
MODELO N°05 

CAPACIDADE FINANCEIRA  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

Declaramos que as demonstrações abaixo correspondem a real situação da proponente. 
Esses  indices  foram obtidos no balanço do último exercício social. 

Declaramos, ainda, que a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos 
comprometemos a apresentar todos os documentos ou informações que comprovarão as 
demonstrações.  

SAO AS  DEMONSTRAÇÕES: 

Tipo de índice Valor em reais Índice 

Liquidez gerai (LG) 

LG = (AC + RLP) I (PC + ELP) 

Liquidez corrente  (LC) 

LC  = AC / PC . 

Solvência Geral  (SG) 

SG  = (AC + AP + RLP) / (PC + ELP) 

AC - ativo circulante; RLP - realizável a longo prazo; 
AP - ativo permanente; ELP - exigível a longo prazo. 
PC - passivo circulante; 

OBS: Os  indices  deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as 
demais. 

Local, de de 20_.  

Representante legal Contador 
(Nome, RG n° e assinatura) (nome, n°  CRC  e assinatura,) 
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Local, de de 20 

°,60 3 3 u 

•J' j.2  
MODELO N°06 

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL E INEXISTÊNCIA DE FATOS 
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO  

Ref.:  Edital de Concorrência n° /  

O signatário do presente, em nome da proponente (inserir o nome da proponente,  declara, 
expressamente, que se sujeita as condições estabelecidas no edital de Concorrência e 
respectivos modelos, adendos, anexos e documentos e que acatará integralmente qualquer 
decisão que venha a ser tomada pelo licitador. 

Declara, ainda, para todos os fins de direito, a inexistência de fatos supervenientes 
impeditivos da qualificação ou que comprometam a idoneidade da proponente nos termos do 
Artigo 32, parágrafo 2°, e Artigo 97 da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas alterações, e 
que esta ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal) 

S 

29 



MODELO N°07 
(Razão social, endereço, telefone,  e-mail  e CNRI/MF). 

PROPOSTA DE PREÇOS 

Local, de de 20 .  

Comissão de Licitação  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

Prezados Senhores, 

Apresentamos e submetemos à apreciação de V. Sas nossa proposta de preços, relativa A. 
execução de , da licitação em epígrafe. 

O preço global proposto para execução da obra objeto da licitação supramencionada 
de R$ (inserir o valor da proposta) (inserir o valor por extenso). 

O prazo de execução do objeto é de (inserir o prazo de execução) (inserir o prazo de 
execução por extenso)  dias contados a partir da data de assinatura do Contrato de 
Empreitada. 

O prazo de validade da proposta de preços é de (inserir o prazo de validade) ((inserir o 
prazo de validade por extenso))  dias a partir da data limite estabelecida para o recebimento 
das propostas (envelopes n° 1 e n° 2) pela Comissão de Licitação. 

Atenciosamente, 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal) 
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MODELO N°08 

PLANILHA DE SERVIÇOS  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 
MUNICÍPIO : 
OBRA 

ITEM CÓDIGO ORIGEM DISCRIMINAÇÃ 
0 DOS 

SERVIÇOS 

UNID, QUANT. PREÇO 
UNIT/kill 

0 (R$) 

PREÇO 
PARCIAL 

(R$) 

PREÇO 
SUBTOTAL 

(R$) 

PREÇO TOTAL 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal) (nome, CREA/CAU n° e assinatura Responsável Técnico 
habilitado) 

• 
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MUNICÍPIO / LOCAL  AREA  CONSTRUÍDA 
OBJETO 

PRAZO DE EXECUÇÃO:  

MODELO 09 - CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 
1EDITAL DE CONCORRÊNCIA NACIONAL N° /200 
1PROPONENTE  

CODIGO DISCRIMINAÇÃO 

DOS SFR VIC'OS , 

PRAZO DE  EX  7CUCÃOf dias l 

- 

TOTAL COE 

30 60 90 120 150  ISO  210 SERVIÇO ACUMULADO INFL 1 

RI 

cyo  

Ri 
0/0  

.. 

Ri 
% 

% 
Ri 
v. 
R a 
0,0  
Ri 
0/0  

Ri 
ok  11. 
fq. 
vo  

. , 
TOTAL DA PARCELAR 

oyo  

TOTAL ACUMULAI/Ra 

.... 
oyo  

(carimbo, nome e assinatura do responsável leal) 

(carimbo, nome, n° RG c CREA c assinatura do engenheiro) 



MODELO N° 10 

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS E 
SUBPRODUTOS DE MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA 

DE PROCEDÊNCIA LEGAL E DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Comissão de Licitação  

Ref:  Edital de Concorrência n° / 

Eu, (inserir o nome ),  RG (inserir o número do RG ),  legalmente nomeado 
representante da proponente (inserir o nome da proponente),  CNPJ (Inserir o número),  para 
o fim de qualificação técnica no procedimento licitatório, na modalidade de Concorrência n° 
(inserir o número),  declaro, sob as penas da lei, que para a execução do objeto da referida 
licitação somente serão utilizados produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de 
origem nativa de procedência legal, decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo 
florestal aprovados por órgão ambiental competente integrante do Sistema Nacional do Meio 
Ambiente (SISNAMA), com autorização de transporte concedida pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, tendo ciência que o não 
atendimento da presente exigência na fase de execução do contrato poderá acarretar as 
sanções administrativas previstas nos artigos 86 a 88 da Lei Federal 8.666/93, e no artigo 72, 
§ 8', inciso V da Lei Federal 9.605/98, sem prejuízo das implicações de ordem criminal 
contempladas na referida lei. 

No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, declaro, que a 
obra será realizada de acordo com a Resolução do CONAMA n° 307, de 05 de julho de 2002 
e suas alterações, juntamente  coin  a legislação pertinente do município onde a mesma será 
construída 

Local, de de 20 . 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal pela proponente) 
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MODELO N°11 

DECLARAÇÃO DE FORNECIMENTO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE 
MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA DE PROCEDÊNCIA 

LEGAL  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

Eu, ('inserir o nome ),  RG (inserir o número do RG ),  legalmente nomeado 
representante da proponente (inserir o nome da proponente),  CNPJ (inserir o número do 
CNPJ da proponente),  declaro, sob as penas da lei, que para o fornecimento dos materiais, 
objeto do Contrato n° (inserir nirmero),  somente foram utilizados produtos e subprodutos de 
madeira de origem (inserir a ori2em- nativa ou exótica),  de procedência legal, decorrentes de 
desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente 
integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), com autorização de 
transporte concedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis — IBAMA, tendo ciência que o rido atendimento da presente exigência na fase de 
execuçdo do contrato poderá acarretar as sanções administrativas previstas nos artigos 86 a 88 
da Lei Federal 8.666/93, e no artigo 72, § 8°, inciso V da Lei Federal 9.605/98, sem prejuízo 
das implicações de ordem criminal contempladas na referida lei. 

Local, de de 20_. 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal pela proponente)  

Ms.:  Este modelo será utilizado posteriormente somente pela proponente vencedora do 
certame, conforme item 22.2 letra "g" deste edital. 

34 



MODELO N°12 

DECLARAÇÃO MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP) 
OU EQUIPARADAS  

Ref.  : Edital de Concorrência n° / 

Objeto:  (inserir o nome da obra, local, rua, número, cidade e outros).   

O signatário do presente, o senhor (inserir o nome completo),  representante legalmente 
constituído da proponente (inserir o nome da proponente,  declara sob as penas da Lei, que a 
mesma esta estabelecida sob o regime legal de ME, EPP ou equiparadas, conforme conceito 
legal e fiscal de nosso ordenamento pátrio, podendo usufruir os benefícios da Lei 
Complementar n° 123/06. 

• 

Local, de 

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal). 

• 
20, 
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(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal). 

33'.,  

MODELO N°13  

Ref.  : Edital de Concorrência n° / 

Objeto: _finserir o nome da obra, local, rua, número, cidade e outros).  

O signatário da presente, o senhor Linserir o nome completo),  representante 
legalmente constituído da proponente (inserir o nome da proponente)  declara, sob as penas da Lei, 
que não mantém em seu quadro de pessoal menores de 18 (dezoito) anos em horário noturno 
de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo ainda, em qualquer 
trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 
(quatorze) anos. 

Local, de de 20_. 
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MODELO N°14 

CONTRATO !V /20 

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR 
PREÇO GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM 
O MUNICÍPIO DE E A , NA FORMA 
ABAIXO: 

O (inserir nome do contratante),  situado na  (inserir endereço),  PR, CNPJ finserir n°),  a seguir denominado 
CONTRATANTE, neste ato representado por seu (inserir nome do representante legal),  portador da cédula 
de identidade R.G. n. °  (inset*  n`:),  inscrito no CPF sob n. ° (inserir n°),  e a empresa tinserir nome da empresq), 

CNPJ (inserir n°,  localizada na ('illserir endereço),  a seguir denominada CONTRATADA, representada por 
(inserir nome do representante legal)  portador da cédula de identidade R.G. n. ° (inserir n°)  , inscrito no CPF 
sob n. ° finserir n°),  residente na finserir endereço),  firmam o presente Contrato de Empreitada com 

410 fundamento na Lei Federal n. ° 8.666/1993, na proposta da CONTRATADA datada de (inserir  data), 

protocolo n. ° (inserir n  conforme condições que estipulam a seguir: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

O objeto do presente Contrato é a execução de (inserir objeto),  sob regime de empreitada por preço global, 
tipo menor preço, em consonância com os projetos, especificações técnicas e demais peças e 
documentos da licitação n. ° , fornecida pelo CONTRATANTE. 

CLAUSULA SEGUNDA - DO VALOR 

O preço global para a execução do objeto deste Contrato, é de R$ [inserir valor) (inset:ir valor por extenso), 

daqui por diante denominado "VALOR CONTRATUAL". 

CLAUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS 

As despesas com a execução do objeto deste Contrato serão financiadas com recursos do Sistema de 
Financiamento de Ações nos Municípios dó Estado do  Parana  SFM, a serem creditados em conta 
especifica indicada pelo Município através da dotação orçamentaria 

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SERVIÇOS E 
PRORROGAÇÃO 

A CONTRATADA obriga-se a entregar ao CONTRATANTE o objeto deste Contrato, inteiramente 
concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até ) dias. 

Parágrafo Primeiro 

Os serviços deverão ser iniciados no máximo até 21 (vinte e um) dias contados a partir da data da 
assinatura do Contrato de Empreitada. 

Parágrafo Segundo 
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Somente será admitida a alteração do prazo de execução diante: 

a) da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE; 
b) do aumento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente previstas, obedecidos os 
limites fixados na lei; 
c) do atraso no fornecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsidio concernente ao objeto 
contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE; 
d) da interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no interesse 
do CONTRATANTE; 
e) de impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pelo 
CONTRATANTE em documento contemporâneo A sua ocorrência; 
f) da superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho a vontade das partes, que altere 
fundamentalmente as condições de execução do contrato; 
g) de outros casos previstos em lei. 

Parágrafo Terceiro 

Salvo exceções legais, as paralisações da execução do contrato somente podem ser determinadas pelo 
CONTRATANTE no seu interesse, e os documentos que as formalizam servirão como fundamento para 
a readequacdo/alteração dos prazos pactuados. 

Parágrafo Quarto 

Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de cumprir seus 
deveres e responsabilidades relativos A execução da obra, deverá comunicar e justificar o fato por escrito 
para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências cabíveis. Os atrasos provenientes de greves 
ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte de suas eventuais subcontratadas não poderão ser 
alegados como justificativa. 

Parágrafo Quinto 

O CONTRATANTE se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra empresa, desde que 
rescindido • o presente contrato e respeitadas as condições da licitação, não cabendo direito 
CONTRATADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamação. 

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA 

0 prazo de vigência do presente Contrato é de 330 (trezentos e trinta) dias, contados da data da 
assinatura do Contrato de Empreitada. 

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

A CONTRATADA se obriga a: 

a) confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo; 
b) as placas devem ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização, devendo ser mantidas em 
bom estado de conservação, inclusive quanto A integridade do padrão das cores, durante o período de 
exercício da obra, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu desgaste, precariedade ou, 
ainda, por solicitação do PARANACIDADE; 
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c) assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos serviços executados 
bem corno, respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT; 
d) notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, da concretagem 
dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de concreto e, quando for o caso, do 
inicio dos testes de operação das instalações elétricas e hidráulicas; 
e) manter, em todos os locais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança, principalmente 
em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do trabalho; 
f) dar ciência A. fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou impedir a 
conclusão do objeto deste Contrato; 
g) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro Diário de 
Ocorrência; 
h) providenciar a matricula do objeto deste Contrato no INSS; 
i) não manter em seu quadro de pessoal menores em horário noturno de trabalho ou em serviços 
perigosos ou insalubres, não manter, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo 
na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos; 
j) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 
k) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos; 
1) examinar completamente os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais e todos 
os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer ponto duvidoso do objeto, se 
responsabilizando inteiramente pela apresentação da plani!ha de serviços para uma proposta de preços 
completa e satisfatória; 
m) respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações técnicas que integram o edital, 
bem como garantir a qualidade de todos os rnateriais e serviços executados, em conformidade com as 
normas e especificações do DNIT, por meio da relação de ensaios necessários, já previstos no 
orçamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de Ensaios emitida pela CONTRATANTE. 
n) apresentar, antes do inicio dos serviços o projeto de massa asfiltica (traço), baseado pelo Método 
Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimento asfaltico, produzidas em conformidade com 
as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas 
adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na região. 
o) participar e  firm  ar a ata da reunião de partida, conforme estabelece o parágrafo único da cláusula 
sétima; e 
p) elaborar, para apresentação e aprovação na reunido de partida, o cronograma físico de execução. 
q) providenciar a imediata baixa da  ART  ou RRT, em caso de rescisão contratual. 

Parágrafo Primeiro 

O cronograma físico de execução devera ser elaborado na modalidade GANTT e respectiva rede de 
precedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADA adotará como referência o cronograma 
fisico-financeiro apresentado na licitação para elaboração do cronograma de execução, no qual constará 
a sequência de todas as tarefas, os seus prazos de execução e respectivas datas de início e término. 

Parágrafo Segundo 

A CONTRATADA é responsável pelos encaigos trabalhistas," previdenciários, fiscais e comerciais 
resultantes da execução do contrato. No caso da propositura de qualquer demanda judicial em 
decorrência do presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a integralidade da 
responsabilidade e de eventual pagamento, isentando o CONTRATANTE e a Administração Pública de 
qualquer ônus, sob pena de incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se A 
aplicação das penalidades cabíveis. 
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Parigeafo Terceiro 

As notificações referidas nesta cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao gestor, fiscal 
e supervisor (PARANACIDADE) do contrato. 

Parágrafo Quarto 

As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira 
responsabilidade da contratada. 

Parágrafo Quinto 

A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes solicitados pelo 
CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira responsabilidade da 
CONTRATADA. 

Parágrafo Sexto 

Durante a execução da obra, todo o consumo de material das misturas será reavaliado através de 
ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro da margem de 
tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou  pm-I:. 

Parágrafo Sétimo 

O consumo dos materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que os 
quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e 
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se forem 
previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE, antes da execução. 

CLAUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 

0 CONTRATANTE se obriga a: 

a) fornecer todos os documentos e informações necessárias para a total e completa execução do objeto 
do presente Contrato; 
b) efetuar a previsão orçamentária dos recursos e encaminhar ao PARANACIDADE a Nota Fiscal 
emitida pela CONTRATADA, devidamente empenhada, bem como os ensaios de controle tecnológicos, 
quando realizados; 
c) emitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios; 
d) efetuar os pagamentos devidos ;1 CONTRATADA, na forma estabelecida neste Contrato; 
e) garantir à CONTRATADA acesso A. documentação técnica necessária para a execução do objeto do 
presente Contrato; 
O garantir à CONTRATADA acesso As suas instalações. 
g) organizar c participar de reunião de partida firmando a respectiva ata. 
h) providenciar, no caso de rescisão do contrato, o termo de compatibilidade físico financeiro. 

Parágrafo Único 

Na data da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida, na qual estarão presentes 
representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles, necessariamente, o fiscal e 
responsável pelo objeto contratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE. Nessa oportunidade 
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deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado, esclarecendo suas características gerais, 
implantação, cronograma fisico financeiro, proceder-se-á a abertura do "Diário de Obra" c aprovar-se-á 
o cronograma fisico de execução. Ademais, ressaltar-se-do as normas relativas As medições, condições 
de pagamento e obrigações da CONTRATADA. 

CLAUSULA OITAVA - DA FORMA DE PAGAMENTO 

0 pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 (cinco) dias úteis, após 
recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação correta de cada fatura dos 
serviços executados e documentos pertinentes, devidamente protocolados, cumpridas As cláusulas 
contratuais e obedecidas As condições para liberação das parcelas. O faturamento deverá' ser 
protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na sede do licitador e deverá ser apresentado, 
conforme segue, de modo a padronizar condições e forma de apresentação: 

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da licitação, número 
do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo Município e incidentes sobre 
o objeto contratado, e outros dados que julgar convenientes, não apresentar rasura e/ou entrelinhas e ser 
certificada pelo Responsável Técnico; 

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social — GPS do(s) mês(s) de execução por obra(s), 
devidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as folhas detalhadas e 
resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão do(s) arquivo(s) para a Caixa 
Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s), devidamente quitada(s), de conformidade 
com o demonstrativo de dados referentes ao FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada; 

b.1) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS c FGTS da obra contratada, 
devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura cio contrato e o primeiro pagamento e 
entre um pagamento e outro, e não apenas o comprovante do último recolhimento realizado. 

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça cio Trabalho — Certidão Negativa de 
Débitos Trabalhistas — CNDT; 

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada; 

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada A apresentação: 
e.1) da  ART  pela CONTRATADA; 
e.2) comprovação de abertura da matricula CEI/CNO junto à Receita Federal, com os dados 
conforme contrato; 
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do  CRS.  

f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação: 
f.1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado 
concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra conforme projeto/área de 
reforma/área de acréscimo/área nova); 
f.2) do Termo de Recebimento Provisório; 
f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica. As 
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira 
responsabilidade da CONTRATADA; 
f.4) quando necessário, do AS  BUILT  da obra. 
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g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não serem 
medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste Editai, deverão 
ser entregues os seguintes documentos: 

g.1) original(is) ou cópia(s) autêntica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos materiais; 
g.2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de 
origem nativa de procedência legal (Modelo n. ° 11) em anexo; 
g.3) original .da primeira via da ATPF — Autorização de Transporte de Produtos Florestais, expedida 
pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA; 
g.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos de madeira de 
origem nativa. 

h) acompanhado Declaração de Realização de Ensaios — firmado pelo CONTRATANTE e pelo 
responsável da CONTRATADA quando o faturamento ocorrer após a realização de ensaio. 

Parágrafo Primeiro 

O faturamento deverá ser efetuado em nome do Município de — CNPJ n. ° 

Parágrafo Segundo 

Caso a liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a recepção do recurso pelo 
CONTRATANTE, este incorrerá em multa, no montante de 0,5 % (zero virgula cinco por cento) ao 
mês do valor da fatura, limitado a 90 (noventa) dias. 

Parágrafo Terceiro 

O reaj ustamentp dos preços  sera  concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses da data da 
apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DI/FGV, sobre o saldo remanescente 
dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir: 

SR=S(I12  /JO)  

R= SR — S 

112 = índice 1NCC-DI/FGV do 12° mês após proposta. 

TO = índice INCC-DI/FGV do mês da proposta. 

S saldo de contrato após medição referente ao 12° mês da proposta. 

SR saldo reajustado 

R = valor do reajuste 

Parágrafo Quarto 

A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez por cento) do 
valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de maneira a reservar o 
percentual mínimo para a última medição. 
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CLAUSULA NONA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL 

0 valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5 % (cinco por cento) sobre o valor 
contratual, acrescido da garantia adicional, se houver. 

Parágrafo Primeiro 

A proponente vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de empreitada, sob pena de 
decair o direito de contratação, apresentar comprovação da formalização da garantia de execução c da 
garantia adicional, se houver. 

Parágrafo Segundo 

Se ocorrer majoração do valor contratual o valor da garantia de execução será acrescido pela aplicação 
de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução do valor contratual, 
poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução, se assim o desejar. Se ocorrer a prorrogação 
dos prazos contratuais deverá ser providenciada a renovação da garantia contemplando o novo período. 

Parágrafo Terceiro 

A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou o valor que dela 
restar, dar-se-á mediante a apresentação de: 

a) aceitação pelo CONTRATANTE do objeto contratado e o termo de recebimento definitivo; 
b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado concluído; 
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica. 

Parágrafo Quarto 

Nos casos previstos na Cláusula Vigésima Primeira - Rescisão do Contrato, a garantia de execução e a 
garantia adicional, se houver, não serão devolvidas, sendo, então, apropriadas pelo CONTRATANTE a 
titulo de indenização/multa. 

CLAUSULA DÉCIMA - DA FISCALIZAÇÃO, GESTÃO E SUPERVISÃO DO CONTRATO 

0 fiscal e gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE, dentre engenheiros e/ou arquitetos 
e servidor, respectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funções. 

Parágrafo Primeiro 

Caberá a gestão do contrato à/ao Sr. (a) , a quem compete as ações necessárias ao fiel 
cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda: 
a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na legislação 
aplicável, no caso de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA; 
b) receber do fiscal as informações e documentos pertinentes  it  execução do objeto contratado; 
c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as ocorrências 
relacionadas com a execução, com base nas informações e relatórios apresentados pela fiscalização; 
d) propor medidas que melhorem a execução do contrato. 

Parágrafo Segundo 
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Caberá ao fiscal cio contrato, Sr. (a) , e ao fiscal substituto Sr. (a) , o acompanhamento da 
execução do objeto da presente contratação, informando ao gestor do contrato todas as ocorrências, em 
especial as que possain prejudicar o bom andamento da execução contratual. Além disso, a fiscalização 
procederá, mensalmente, a contar da formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços 
executados, elaborará o boletim de medição, verificará o andamento ffsico dos serviços e comparará 
cont o estabelecido no cronograma físico-financeiro e cronograma de execução aprovado, para que se 
permita a elaboração do processo de faturamento. Caso os serviços executados não correspondam ao 
estabelecido no cronograma fisico-financeiro, será registrada a situação, inclusive para fins de aplicação 
das penalidades previstas, se for o caso. 
Ocorrendo a substituição do fiscal, este deverá providenciar a imediata baixa da  ART  ou RRT. 

Parágrafo Terceiro 

Ao PARANACIDADE caberá a supervisão do contrato, podendo adotar ações necessárias ao fiel 
cumprimento das condições estipuladas, inclusive notificar o fiscal e/ou gestor, nos seguintes casos: 

a) quando houvei omissão no cumprimento de suas obrigações, 
b) quando verificar problemas na execução dos serviços contratados, sem que a fiscalização e/ou gestão 
tenham tomado providências; 
c) quando houver alteração pela CONTRATADA do projeto executivo, sem consulta prévia e anuência 

da Supervisão do PARANACIDADE. 

Parágrafo Quarto 

A CONTRATADA deverá permitir e colaborar para que funcionários, especialistas e demais peritos 
enviados pelo CONTRATANTE: 
a) inspecionem a qualquer tetnpo a execução do objeto contratado; 
b) examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir. 

Parágrafo Quinto 

A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTE para representá-
la na execução do contrato. 

Parágrafo Sexto 

A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das especificações 
técnicas, memoriais, cronograma ffsico-financeiro, planilha de serviços, Boletim Diário de Ocorrências 
— BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo encarregado da CONTRATADA e 
pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o manuseio da fiscalização. 

Parágrafo Sétimo 

A execução de serviços aos domingos e feriados somente  sera  permitida com autorização prévia da 
fiscalização. 

Parágrafo Oitavo 

A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA 
pelos danos causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de ação ou omissão culposa ou 
dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos. 
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Parágrafo Nono 

A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATANTE não elide nem diminui a 
responsabilidade da CONTRATADA quanto ao cumprimento das obrigações pactuadas entre as partes, 
responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades resultantes de imperfeições técnicas ou 
emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, as quais não implicarão corresponsabilidade 
cio CONTRATANTE ou do servidor designado para a fiscalização. 

Parágrafo Décimo 

Ao CONTRATANTE não caberá qualquer ônus pela rejeição dos serviços considerados inadequados 
pelo fiscal. Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que apresente defeitos, 
vícios ou incorreções, enquanto perdurar a vigência da garantia previsto no ordenamento jurídico, 
deverá ser prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruido e/ou substituído pela 
CONTRATADA, livre de quaisquer ônus financeiro para o CONTRATANTE. 

Parágrafo Décimo Primeiro 

Entende-se por defeito, vicio ou incorreção oculta aquele resultante da ma execução ou má qualidade de 
materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as normas e/ou prescrições da 
ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos defeitos devidos ao desgaste normal de uso. 
Correrão por conta da CONTRATADA as despesas relacionadas com a correção, remoção e/ou 
substituição do material rejeitado. 

Parágrafo Décimo Segundo 

A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes solicitados pelo 
CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira responsabilidade da 
CONTRATADA, nos termos do parágrafo quinto da clausula sexta. 

Parágrafo Décimo Terceiro 

A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento. A finalidade s:;ril 
revisar o cronograma dos serviços remanescentes c discutir os problemas potenciais. 

Parágrafo Décimo Quarto 

Toda a comunicação entre as partes deverá ser feita por escrito. A notificação tornar-se-á efetiva após o 
seu recebimento. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS OBRAS PROVISÓRIAS 

A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriais propostos para as 
obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá aprová-los caso estejam adequados 
ao objeto deste Contrato. 

Parágrafo Primeiro 

A CONTRATADA é responsável pelo projeto das obras provisórias. 
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Park,rafo Segundo 

A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo projeto de obras 
provisórias. 

Parágrafo Terceiro 

A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para o seu projeto de obras 
provisórias. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS 

Por determinação do CONTRATANTE, a CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas 
condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativas que se fizer(em) na obra, nos limites 
autorizados em lei. 

Parágrafo Primeiro 

A supressão de serviços resultantes de acordo celebrado expressamente entre o CONTRATANTE e a 
CONTRATADA poderá ultrapassar o limite estabelecido no parágrafo anterior. 

Parágrafo Segundo 

Se no Contrato não tiverem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados mediante acordo 
entre as partes, utilizando-se corno parâmetro tabelas oficiais, respeitados os limites estabelecidos no 
caput desta Cláusula. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOS MATERIAIS, VEÍCULOS, MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 

Os materiais, veículos, máquinas e equipamentos a serem empregados nos serviços decorrentes deste 
Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e  sera()  de primeira qualidade, cabendo ao 
CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impedir o emprego daqueles que julgar impróprios. 

Parágrafo Único 

Sempre que dos documentos de licitação não constarem características determinadas em referência A. 
mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos devem ser novos, da 
melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a finalidade a que se destinam. No caso 
em que materiais, artigos e equipamentos são mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais 
como "similar" a qualquer padrão especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da 
similaridade. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 

A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança individual e 
coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo adequado de equipamento 
de proteção individual — EPI, deverá treinar e tornar obrigatório o uso dos EPIs. 

Parágrafo Primeiro 
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0 equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá, obrigatoriamente, conter a 
identificação da CONTRATADA. 

Parágrafo Segundo 

A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto 
negligência ou descumprimento da Consolidação das Leis do Trabalho, especialmente do capitulo "Da 
Segurança e da Medicina do Trabalho", Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas 
Regulamentadoras relativas à segurança c medicina do trabalho. 

Parágrafo Terceiro 

Deverão ser observadas pela CONTRATADA todas as condições de higiene e segurança necessárias 
preservação da integridade fisica de seus empregados e aos materiais envolvidos na obra, de acordo com 
as Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas Regulamentadoras relativas à segurança e 
medicina do trabalho. 

Parágrafo Quarto 

0 CONTRATANTE atuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança, estando 
autorizada a interditar serviços ou parte destes em caso do não cumprimento das exigências de lei. Se 
houver paralisações, estas não serão caracterizadas como justificativa por atraso na execução da obra. 

Parágrafo Quinto 

Cabe à CONTRATADA solicitar ao CONTRATANTE a presença imediata do responsável pela 
fiscalização em caso de acidente (s) na obra, nos serviços e/ou nos bens de terceiros, para que seja 
providenciada a necessária perícia. 

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA - DA SEGURANÇA DA OBRA E DA RESPONSABILIDADE 
CIVIL DA CONTRATADA 

A CONTRATADA responderá pela solidez do objeto deste contrato, nos termos do  Art.  613 do Código 
Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços, podendo o CONTRATANTE, por 
intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa técnica ou desobedecerem aos 
projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais. 

Parágrafo Primeiro 

A CONTRATADA deverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança cm todos os locais de 
serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do 
trabalho. 

Parágrafo Segundo 

A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao CONTRATANTE ou a 
terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas ou 
destruições parciais ou totais, isentando o CONTRATANTE de todas as reclamações que possam surgir 
com relação ao presente Contrato. 

Parágrafo Terceiro 
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Caso a CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive reclamações 
trabalhistas, por qualquer ato decorrente do presente contrato, a CONTRATADA assumirá para si a 
responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a CONTRATANTE de quaisquer 
obrigações. 

Parágrafo Quarto 

A intenção das partes, aqui manifestada expressamente, é a de que a CONTRATADA assuma e se 
responsabilize direta c integralmente pela plena e total realização dos serviços contratados, sob pena de 
incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à aplicação das penalidades cabíveis. 

Parágrafo Quinto 

A CONTRATADA responde, exclusiva e diretamente, por todo e qualquer ato ilícito praticado por seus 
prcpostos que dele decorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento de danos materiais ou morais  
(Art.  932,  III,  Código Civil), não podendo a CONTRATANTE ser responsabilizada por eles a nenhum 
titulo. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

O objeto deste Contrato  sera  recebido provisoriamente, em no máximo 15 (quinze) dias, após a 
comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela CONTRATADA, 
ficando esta responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados até o seu recebimento 
definitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do CONTRATANTE. A aceitação da obra 
pelo CONTRATANTE se  (lard  quando não houver qualquer pendência por parte da CONTRATADA. 

Parágrafo Primeiro 

O recebimenio definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60 (sessenta) dias do 
recebimento provisório, mediante comissão especificamente designada pelo CONTRATANTE. 
Decorrido esse prazo, sem qualquer manifestação do Contratante, a(s) obra (s) será(ão) considerada(s) 
como recebida(s) definitivamente. 

Parágrafo Segundo 

O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade da obra, nem 
a ético-profissional pela perfeita execução do Contrato. 

CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA — DA SUBCONTRATAÇÃO 

A Contratada não poderá ceder o presente Contrato, a nenhuma pessoa física ou jurídica, sem 
autorização prévia, por escrito, do Contratante. 

Parágrafo Primeiro 

A subcontratação parcial do objeto, será permitida até o limite de % ( por cento) do valor 
total do contrato, respeitando o limite máximo constante no edital de licitação, nas seguintes condições: 
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a) Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de habilitação 
jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos de qualificação 
técnica. 

Parágrafo Segundo 

A relação que se estabelece na assinatura do contrato é exclusivamente entre o Município e a contratada, 
não havendo qualquer vinculo ou relação de nenhuma espécie entre a contratante e a subcontratada, 
inclusive no que diz respeito aos pagamentos, que permanecem os mesmos. 

Parágrafo Terceiro 

Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada pela 
perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da 
subcontratada, hem como responder perante a Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações 
contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação. 

Parágrafo Quarto 

Se a CONTRATADA ceder o presente Contrato a uma ou mais pessoas físicas ou jurídicas sem 
autorização prévia e expressa do CONTRATANTE, deverá obrigatoriamente reassumir a execução da 
obra, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data da notificação ou aplicação da multa, sem prejuízo 
de outras sanções contratuais, inclusive, rescisão  co  tratual. 

Parágrafo Quinto 

E vedada a subcontratação total do objeto licitado. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - ANTICORRUPÇÃO 

As partes declaram conhecer as normas de prevenção à corrupção previstas na legislação brasileira, 
dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n.° 8.429/1992), a Lei Federal n.° 
12.846/2013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste contrato nenhuma das 

4111  part  es poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a 
- aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer 

pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras ou benefícios indevidos de qualquer espécie, 
de modo fraudulento que constituam prática ilegal ou de corrupção, bem como de manipular ou fraudar 
o equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto 
deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da 
mesma forma. 

CLAUSULA DÉCIMA NONA - DAS PENALIDADES 

CONTRATADA quando não mantiver a proposta, falhar ou fraudar a execução do contrato, 
comportar-se de modo inidemeo, declarar falsamente ou cometer fraude fiscal, poderá ser aplicada, pela 
autoridade competente do CONTRATANTE e sem prejuízo da reparação dos danos a ele causados, as 
seguintes penalidades: 
a) advertência; 
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11) multa de mora de 0,1% (zero virgula,  urn  por cento) ao dia, sobre o valor da parcela recebida por dia 
de atraso, limitado a 90 (noventa) dias. Após este prazo, este Termo  sell  encaminhado para abertura de 
Processo Administrativo; 
c) multa compensatória, em caso de inadimpréncia parcial, de 5% (cinco por cento) sobre o valor da 
parcela inadimplida; 
d) multa compensatória, em caso de inadimplência total, de 10% (dez por cento) sobre o valor do 
contrato; 
e) suspensão do direito de licitar junto ao CONTRATANTE, pelo prazo que o Prefeito Municipal 
determinar, até no máximo 2 (dois) anos, nas seguintes hipóteses: 

e.1) recusar-se injustificadamente, após ser considerado adjudicatário, a assinar o contrato, aceitar ou 
retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração; 
e.2) não mantiver sua proposta; 
e.3) abandonar a execução do contrato; 
e 4) incorrer em inexecução contratual. 

1) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar  corn  a Administração Pública Municipal, pelo 
prazo.que o Prefeito Municipal determinar, até no máximo de 5 (cinco) anos, nas seguintes hipóteses: 

f.l ) fizer declaração falsa na fase de habilitação; 
f.2) apresentar documento falso; 
f.3) frustrafou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o procedimento; 
f.4) afastar ou procurar afastar participante, por meio de violência, grave ameaça, fraude ou 
oferecimento de vantagens de qualquer tipo; ou 
f.5) agir de má fé na relação contratual, comprovada em procedimento especifico; 
f.6) tenha sofrido condenação judicial definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos; 
f.7) demonstrar não possuir idoneidade para contratar com a Administração, em virtude de atos 
ilícitos praticados, em especial, infrações A ordem econômica; 
f.8) tenha sofrido condenação definitiva por ato de improbidade administrativa, na forma da Lei. 

Parágrafo Primeiro 

As penalidades de Advertência, Suspensão Temporária e Declaração de Inidoneidade poderão ser 
aplicadas juntamente com as penalidades de multa, facultada a defesa prévia do CONTRATADO. 

Parágrafo Segundo 

Sendo a licitante penalizada e incorrendo multa, a respectiva importância será descontada do valor da 
garantia contratual. 

Parágrafo Terceiro 

Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta, responderá o 
CONTRATADO pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela 
Administração, ou cobradas judicialmente. 

Parágrafo Quarto 

As penal idades previstas não excluem a possibilidade de rescisão administrativa do Contrato. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES 
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Quando forem verificadas situações, que ensejarem a aplicação das penalidades previstas na cláusula 
anterior, o CONTRATANTE dará inicio a procedimento administrativo para apuração dos fatos e, 
quando for o caso, imputação de penalidades, garantindo ao CONTRATADO o exercício do 
contraditório e da ampla defesa. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO 

O CONTRATANTE se reserva ao direito de rescindir o Contrato, independentemente de interpelação 
judicial, sem que A. CONTRATADA caiba o direito de indenização de qualquer espécie, nos seguintes 
casos: 

a) quando a CONTRATADA falir, for dissolvida ou por superveniente incapacidade técnica; 
b) quando a CONTRATADA transferir, no todo ou em parte, o Contrato a quaisquer empresas ou 
consórcios de empresas sem a prévia e expressa anuência do CONTRATANTE; 
c) quando houver atraso dos serviços pelo prazo de 30 (trinta) dias por parte da CONTRATADA sem 
justificativa aceita pelo CONTRATANTE; 
d) quando houver inadimplência de cláusulas ou condições contratuais por parte da CONTRATADA e 
desobediência da determinação da fiscalização, e 
e)' demais hipóteses mencionadas no  Art.  78 da Lei 8.666/1993. 

Parágrafo Primeiro 

A rescisão do contrato, quando motivada por qualquer dos itens acima relacionados, implicará a 
apuração de perdas e danos, a perda da garantia de execução, sem embargos da aplicação das demais 
penalidades legais cabíveis. 

Parágrafo Segundo 

Declarada a rescisão do contrato, que vigorará a partir da data da sua assinatura, a CONTRATADA se 
obriga, expressamente, a entregar o percentual executado e/ou o objeto deste contrato inteiramente 
desembaraçado, não criando dificuldades de qualquer natureza, devendo, obrigatoriamente, apresentar 
os documentos previstos na alínea "f' da Cláusula Oitava deste contrato. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - DA DOCUMENTAÇÃO CONTRATUAL 

Integram e completam o presente Contrato, para todos os fins de direito, obrigando as partes em todos 
os seus termos, os seguintes documentos cujos teores são de conhecimento da CONTRATADA: o 
instrumento convocatório, projetos, especificações técnicas, memoriais, proposta, planilha de serviços, 
cronograma físico-financeiro, anexos e pareceres que formam o processo. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS 

Os casos omissos  sera)  dirimidos de comum acordo entre as partes, com base na legislação em vigor e 
aplicáveis a espécie. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DAS ALTERAÇÕES 

Serão incorporadas a este Contrato, mediante TERMOS ADITIVOS, quaisquer alterações nos projetos, 
nas especificações técnicas, nos memoriais, nas quantidades, nos prazos de execução e de vigência ou 
nos valores, decorrentes das obrigações assumidas pela CONTRATADA, com anuência expressa e 
prévia do PARANACIDADE. 
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Parágrafo único 

Para a prorrogação, trio somente, dos prazos de vigência e de execução contratual, respeitados os 
preceitos da lei, não será necessária anuência prévia do PARANACIDADE. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DO CONHECIMENTO DAS PARTES 

Ao firmar este instrumento, declara a CONTRATADA ter plena ciência de seu conteúdo, bem como dos 
demais documentos a ele vinculados. 

CLAUSULA VIGÉSIMA SEXTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Havendo discrepância entre os valores indicados numericamente e por extenso, fica desde já acordado 
entre as partes contratantes que sempre prevalecerão aqueles mencionados por extenso. 

Parágrafo Único 

Deverá a CONTRATADA notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os procedimentos a serem 
seguidos, quando vier a ser descoberto qualquer objeto de valor histórico ou valor significativo em 
qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do presente 
contrato. 

CLAUSULA VIGÉSIMA SETIMA - DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL E DA UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE 
MADEIRA 

Parágrafo Primeiro 
No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a empresa deverá executar a 
obra de acordo  corn  a Resolução do CONAMA n.° 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações 
juntamente  corn  a legislação pertinente do município onde a mesma será construída. 

Parágrafo Segundo 
A contratada somente  cleverer  utilizar produtos ou subprodutos de madeira de origem exótica ou nativa 
que tenham procedência legal, conforme Decreto Estadual n.° 4.889, de 31 de maio de 2005. 

CLAUSULA VIGÉSIMA OITAVA - DO FORO 

As partes elegem o foro da Comarca de (inserir nome da comarca), Estado do Paraná, para dirimir quaisquer 
dúvidas oriundas do presente Contrato, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E assim, por estarem justos e contratados assinam o presente em duas vias de igual teor e forma, na 
presença das testemunhas abaixo. 

(Inserir local), de 

CONTRATANTE 

Assinatura do Responsável 

de 20  

CONTRATADA 
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4, A 

CREA/CAU n°  

Testemunhas: 

RG 

RG 
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OV 3 5 ;') ANEXO 01 DO CONTRATO 

ENSAIOS E DECLARAÇÃO 

RECAPE EM CBUC) — 131/1F — TRATAMENTOS (TST-TSD-TSS) 

ENSAIOS NECESSÁRIOS 

1)  Sub-base e Base (quando for o caso) 

- Análise Granulométrica dos Agregados — Norma DNER-ME 083/98 — minimo 1 ensaio a cada 
100 m de pista, para cada camada  (sub-base e base); 

- Determinação da massa especifica aparente  "in situ",  com emprego do frasco de areia (Grau 
de Compactação) — Norma DNER-ME 052/94 ou 088/94 e Norma DNER-ME 092/94 (de acordo 
com a Norma  UNIT  141/2010-ES) - mínimo 1 ensaio a cada 100 m de pista, para cada camada  
(sub-base e base). 

Imprimação da Base - Controle de Taxas de Aplicação e espalhamento — Norma DNIT 
148/2012- ES: 

- Taxa de Ligante Asfáltico (mediante colocação de bandejas de massa e área conhecidas na 
pista onde está sendo feita a aplicação) — minimo 1 ensaio a cada 800 m2  de pista. 

2) Revestimento com Tratamento (TSS/TSD/TST) 

- Pintura de Ligação: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de massa e 
área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação). Minimo 1 ensaio a cada 800 m2  
de pista. 

Controle de Taxas de Aplicação e espaihamento de cada camada— Norma DNIT 148/2012- ES: 

- Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de massa e área conhecidas na 
pista onde está sendo feita a aplicação). Minimo 1 ensaio a cada 800 m2  de pista (Repetir o 
ensaio para cada camada). 

- Taxa de Agregados (mediante a colocação de bandejas de massa e área conhecidas, na 
pista onde estiver sendo feito o espalhamento). Minimo 1 ensaio a cada 800 m2  de pista 
(Repetir o ensaio para cada camada). 

3) Revestimento em CBUQ / PMF 

- Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de 
massa e área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação). Minimo 1 ensaio a cada 
800 m2  de pista. 

- Determinação da espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com a 
utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em quatro 
posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média aritmética das quatro leituras) - 
minimo 1 ensaio a cada 700 m2  de pista; 

- Percentagem de Betume — Norma DNER-ME 053/94 — minimo 1 ensaio a cada 700 m2  de 
pista; 
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- Determinação da Densidade Aparente — Norma DNER-ME 117/94 — mínimo 1 ensaio 
700 m2  de pista; 

- Grau de Compactação (razão entre a densidade aparente da massa asfaltica compactada na 
pista e a densidade  maxima  indicada em laboratório para a mistura — ensaio Marshall) —mínimo 
1 ensaio a cada 700 m2  de pista. 

- Antes do inicio dos serviços devera ser apresentada a fiscalização o projeto de massa 
asfaltica (trago), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do 
revestimento asfaltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-PR e/ou 
DNIT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a 
disponibilidade de materiais na região. 

- Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão reavaliados 
através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro 
da margem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT. 

- Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que 
os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados 
e descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos 
se forem previstos e aprovados pelo Município e PARANAC IDADE, antes da execução. 
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Terraplanagem: 
Reforço do Subleito: 
Regularização e compactação do subleito:  
Sub-base: 
Base: 
Revestimento: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Declaração de Realização de Ensaios Tecnológicos 

Programa  
SAM Lote Medição n°  
SIT  n° 

Empresa Contratada 
CNPJ N° Contrato Empreitada 

Valor do Contrato 
Valor Medido Acumulado 
Percentual Executado 

N da  ART  especifica dos laudos Data de recolhimento 
Profissional responsável 
CREA 

Serviços: (%) executado 

Declaro que foram realizados os ensaios tecnologicos na presente obra, conforme descrito no anexo I do 
contrato de empreitada, normas técnicas vigentes e  ART,  atestando que os resultados apresentados estão de 
acordo com o projeto, bem como a qualidade dos serviços realizados. 0 pagamento está apto a ser realizado. 

Deciaro a veracidade desta informação prestada. 

Local data. 

Nome 
Formação - CREA/CAU 
Responsável pela Fiscalização da Obra 
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ANEXO 02 DO CONTRATO 

DECLARACAO CONHECIMENTO DE PRATICAS PROIBIDAS 

(nome da empresa), (qualificação), por seu representante legal Sr.(a) , declara 
que tem conhecimento e aceita a aplicação da POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE 
DESENVOLVIMENTO SOBRE PRATICAS PROIBIDAS, abaixo descritas: 

Praticas Proibidas 

1.1. 0 Banco requer que todos os Mutuários (incluindo beneficiários de doações), Agencias 
Executoras ou Agências Contratantes, bem como todas as empresas, entidades e pessoas físicas 
oferecendo propostas ou participando em um projeto financiado pelo Banco, incluindo, entre 
outros, solicitantes, fornecedores, empreiteiros, subempreiteiros, consultores e concessionários 
(incluindo seus respectivos funcionários, empregados e agentes) observem os mais  al  tos padrões 
éticos, e denunciem ao Banco 1 todos os atos suspeitos de fraude ou corrupção sobre os quais 
tenham conhecimento ou venham a tomar conhecimento durante o processo de seleção, 
negociação ou execução de um contrato. Fraude e corrupção estão proibidas. Fraude e corrupção 
incluem os seguintes atos: (a) prática corrupta; (b) prática fraudulenta; (c) prática coercitiva e (d) 
prática colusiva. As definições a seguir relacionadas correspondem aos tipos mais comuns de 
fraude e corrupção, mas não são exaustivas. Por esta razão, o Banco também deverá tornará 
medidas caso ocorram ações ou alegações similares envolvendo supostos atos de fraude ou 
corrupção, ainda que não estejam relacionados na lista a seguir. 0 Banco aplicará em todos os 
casos os procedimentos referidos no parágrafo (c) abaixo. 

(a) Para fins de cumprimento dessa política, o Banco define os termos indicados a seguir: 
(i) uma prática corrupta consiste em oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, 
qualquer coisa de valor para influenciar as ações de outra parte;  
(ii) uma prática fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo uma declaração falsa que engane 
ou tente enganar uma parte para obter beneficio financeiro ou de outra natureza ou para evitar uma 
obrigação;  
(iii) uma pratica coercitiva consiste em prejudicar ou causar dano ou na ameaça de prejudicar .ou 
de causar dano, direta ou indiretamente, a qualquer parte ou propriedade da parte para influenciar 
indevidamente as ações de uma parte;  
(iv) uma prática colusiva é  urn  acordo entre duas ou mais partes efetuado  corn  o intuito de 
alcançar  urn  propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de outra parte; 
(v) uma prática obstrutiva consiste em: 
(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente uma evidência significativa para a 
investigação ou prestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruir materialmente 
uma investigação do Grupo do Banco sobre denúncias de uma pratica corrupta, fraudulenta, 
coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar qualquer parte para impedir 
divulgação de seu conhecimento de assuntos que são importantes para a investigação ou a 
continuação da investigação, 

1. No  site  do Banco (www.iadb.org/integrity)  pode-se encontrar informações sobre como denunciar supostas Práticas 
Proibidas, as normas aplicáveis ao processo de investigaçâo e sanç5o e o acordo que rege o reconhecimento reciproco de 
sanções entre instituições financeiras internacionais. 
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(bb)  todo ato que vise a impedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BID e dos 
direitos de auditoria previstos no parágrafo 1.1(f) a seguir. 

(b) Se, em conformidade com os procedimentos de sanções do Banco, for determinado que em 
qualquer estágio da aquisição ou da execução de um contrato qualquer empresa, entidade ou 
pessoa física atuando como licitante ou participando de uma atividade financiada pelo Banco, 
incluindo, entre outros, solicitantes, licitantes, fornecedores, empreiteiros, consultores, pessoal, 
subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias. Mutuários (incluindo os 
Beneficiários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus 
respectivos funcionários, empregados e agentes, quer sejam suas atribuições expressas ou 
implícitas), estiver envolvida em uma Prática Proibida em qualquer etapa da adjudicação ou 
execução de um contrato, o Banco poderá: 
(i) não financiar nenhuma proposta de adjudicação de um contrato para obras, bens e serviços 
relacionados financiados pelo Banco;  
(ii) suspender os desembolsos da operação se for determinado, em qualquer etapa, que um 
empregado, agente ou representante do Mutuário, do Órgão Executor ou da Agência Contratante 
estiver envolvido em uma Prática Proibida;  
(iii) declarar uma aquisição viciada e cancelar c/ou declarar vencido antecipadamente o 
pagamento de parte de  urn  empréstimo ou doação relacionada inequivocamente com um contrato, 
se houver evidências de que o representante do Mutuário ou Beneficiário de urna doação não 
tomou as medidas corretivas adequadas (incluindo, entre outras medidas, a notificação adequada 
ao Banco após tomar conhecimento da Prática Proibida) dentro de um período que o Banco 
considere razoável;  
(iv) emitir advertência à empresa, entidade ou pessoa física  corn  uma carta formal censurando sua 
conduta; 
(v) declarar que urna empresa, entidade ou pessoa fisica é inelegível, permanentemente ou por um 
período determinado, para: (i) adjudicação de contratos ou participação em atividades financiadas 
pelo Banco; e  (ii)  designação 2 como subconsultor, subempreiteiro ou fornecedor de bens ou 
serviços por outra empresa elegível a qual tenha sido adjudicado um contrato para executar 
atividades financiadas pelo Banco; 
(vi) encaminhar o assunto As autoridades competentes encarregadas de fazer cumprir a lei; e/ou;  
(vii) impor outras sanções que julgar apropriadas As circunstâncias do caso, inclusive multas que 
representem para o Banco um reembolso dos custos referentes As investigações e ao processo. 
Essas sanções podem ser impostas adicionalmente ou em substituição As sanções acima referidas. 
(c) O disposto nos parágrafos 1.1 (b) (i) e  (ii)  se aplicará também nos casos em que as partes 
tenham sido temporariamente declaradas inelegíveis para a adjudicação de novos contratos, na 
pendência da adoção de uma decisão definitiva em  urn  processo de sanção ou qualquer outra 
resolução; 
(d) A imposição de qualquer medida que seja tomada pelo Banco conforme as disposições 
anteriormente referidas será de caráter público; 
(e) Além disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa física atuando como licitante ou 
participando de uma atividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros, solicitantes, 
licitantes, fornecedores de bens, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, 
subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários (incluindo os Beneficiários de 
doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus respectivos 
funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam expressas ou implícitas), 
poderá ser sujeita a sanções, em conformidade com o disposto nos acordos que o Banco tenha 

2. Um subconsultor, subcontratado, fornecedor ou executor de serviços designado (utilizam-se diferentes nomes dependendo 
do documento de licitação) é aquele que cumpre uma das seguintes condiçOes: (i) foi incluído pelo concorrente na sua 
proposta ou solicitação de pré-qualificação devido ao mesmo possuir experiência e conhecimentos específicos e essenciais 
que permitam no cumprir com os requisitos de qualificação da referida licitação; ou  (ii)  foi designado pelo Mutuário. 
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celebrado com outra instituição financeira internacional com respeito ao reconhecimento reciproco 
de decisões de inelegibilidade. Para fins do disposto neste parágrafo, o termo "sanção" refere-se a 
toda inelegibilidade permanente, imposição de condições para a participação em futuros contratos 
ou adoção pública de medidas em resposta a uma contravenção As regras vigentes de uma IFI 
aplicável à resolução de denúncias de Práticas Proibidas; 
(f) 0 Banco exige que os solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus agentes, empreiteiros, 
consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e concessionárias permitam que o 
Banco revise quaisquer contas, registros e outros documentos relativos à apresentação de 
propostas e a execução do contrato e os submeta a uma auditoria por auditores designados pelo 
Banco. Solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores, 
pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias deverão 
prestar plena assistência ao Banco em sua investigação. 0 Banco requer ainda que todos os 
solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores, pessoal, 
subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias: (i) mantenham todos 
os documentos e registros referentes As atividades financiadas pelo Banco por um período de sete 
(7) anos após a conclusão do trabalho contemplado no respectivo contrato; e  (ii)  forneçam 
qualquer documento necessário A investigação de denúncias de Práticas Proibidas e assegurem-se 
de que os empregados ou representantes dos solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e 
seus representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, 
prestadores de serviços e concessionárias que tenham conhecimento das atividades financiadas 
pelo Banco estejam disponíveis para responder As consultas relacionadas com a investigação 
provenientes de pessoal do Banco ou de qualquer investigador, agente, auditor ou consultor 
devidamente designado. Caso o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, ,empreiteiro, 
consultor, pessoal, subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária se negue 
a cooperar ou descumpra o exigido pelo Banco, ou de qualquer outra forma crie obs0,culos à 
investigação por parte do Banco, o Banco, a seu critério, poderá tomar medidas apropriadas contra 
o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, pessoal, 
subempreiteiro, subconsultor, Prestador de serviços ou concessionária; e 
(g) Se um Mutuário fizer aquisições de bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria 
diretamente de uma agência especializada, todas as disposições da Seção 5 relativas As sanções e 
Práticas Proibidas serão aplicadas integralmente aos solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus 
representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de 
serviços e concessionárias (incluindo seus respectivos funcionários, empregados e representantes, 
quer suas atribuições sejam expressas ou implícitas), ou qualquer outra entidade que tenha firmado 
contratos com essa agência especializada para fornecer tais bens, obras, serviços que forem ou não 
de consultoria, em conformidade com as atividades financiadas pelo Banco. O Banco se reserva o 
direito de obrigar o Mutuário a lançar mão de recursos tais como a suspensão ou a rescisão. As 
agências especializadas deverão consultar a lista de empresas ou pessoas físicas declaradas 
temporária ou permanentemente inelegíveis pelo Banco. Caso alguma agência especializada 
celebre um contrato ou uma ordem de compra com uma empresa ou uma pessoa física declarada 
temporária ou permanentemente inelegível pelo Banco, o Banco não financiará os gastos 
correlatos e poderá tomar as demais medidas que considere convenientes. 

1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem  urn  contrato declaram e garantem 
que: 

(i) leram e entenderam a proibição sobre atos de fraude e corrupção disposta pelo Banco e se 
obrigam a observar as normas pertinentes;  
(ii) não incorreram em nenhuma Prática Proibida descrita neste documento;  
(iii) não adulteraram nem ocultaram nenhum fato substancial durante os processos de seleção, 
negociação e execução do contrato; 
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(iv) nem eles nem os seus agentes, pessoal, subempreiteiros, subconsultores ou quaisquer de seus 
diretores, funcionários ou acionistas principais foram declarados inelegíveis pelo Banco ou outra 
Instituição Financeira Internacional  (WI)  e sujeito às disposições dos acordos celebrados pelo 
Banco relativos ao reconhecimento mutuo de sanções à adjudicação de contratos financiados pelo 
Banco, nem foram declarados culpados de delitos vinculados a práticas proibidas; 
(v) nenhum de seus diretores, funcionários ou acionistas principais tenha sido diretor, funcionário 
ou acionista principal de qualquer outra empresa ou entidade que tenha sido declarada inelegível 
pelo Banco ou outra Instituição Financeira Internacional (IFI) e sujeito às disposições dos acordos 
celebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento mútuo de sanções A. adjudicação de contratos 
financiados pelo Banco ou tenha sido declarado culpado de um delito envolvendo Práticas 
Proibidas; 
(vi) declararam todas as comissões, honorários de representantes ou pagamentos para participar de 
atividades financiadas pelo Banco; e  
(vii) reconhecem que o descumprimento de qualquer destas garantias constitui fundamento para a 
imposição pelo Banco de uma ou mais medidas descritas na Cláusula 1.1(b). 

Assinatura Representante Legal da Empresa 
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C30\362  

MODELO 15 
RELAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DE VEÍCULOS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
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og 3 6 3  
MODELO 16 

CRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DE VEICULOS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° anseric_o_neuneroy{inserir-o-ano)--(insecira-sigia-daiicitarkw) 
PROPONENTE : (inseric43-nornarlaproponente) 

MUNICIPIO / LOCAL:  
OBJETO:  AREA CONSTRUIDA :  
LOTE: PRAZO DE EXECUÇÃO: 

ITEM 

, __________ 

DISCRIMINACÃO DOS VEÍCULOS, MAQUINAS 

E EOUIPAMENTO$ DISPONIBILIZADOS 

PRAZO DE EXECUCÃO ( dias) 

30 60 
... 

90 120 150 180 210 240 

01 UTILIZAÇÃO 

QUANTIDADE 

02 UTILIZAÇÃO 

QUANTIDADE 

03 UTILIZAÇÃO 

QUANTIDADE 

04 UTILIZAÇÃO 

, . QUANTIDADE 

05 UTILIZAÇÃO 

. QUANTIDADE 

06 .UTILIZAÇÂO 

QUANTIDADE 

07 .UTILIZAÇÂO 

,QUANTIDADE 

08 

_ 

UTILIZAÇÃO 

QUANTIDADE 

09 UTILIZAÇÃO 

._ QUANTIDADE 

10 UTILIZAÇÃO 

. QUANTIDADE 

11 UTILIZAÇÃO .  

QUANTIDADE 

12 UTILIZAÇÃO 

. QUANTIDADE 

13 UTILIZAÇÃO 

QUANTIDADE 

14 UTILIZAÇÃO  

QUANTIDADE 

15 UTILIZAÇÃO 

QUANTIDADE 

16 UTILIZAÇÃO  

_QUANTIDADE 

EXEMPLO:  

NN NONONONONONONONO UTILIZAÇÂO  

-------- --  QUANTIDADE  2 4 3 2 2 

—(inserirolocal), (inseriraziata) de4itasedr-amils)-de-(iaserir_o_ano)  

(carimbo, nome, RG n° e assinatura do responsável legal) (carimbo, nome, RG n°,CREA n° e assinatura do engenh. bilitado) 



s7747;:ig: .1. 
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ANEXO I  

Ref.:  Edital de Concorrência n° 

MUNICÍPIO: 

OBRA: 

I - ELEMENTOS GRÁFICOS 

• 
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ANEXO II  

Ref.:  Edital de Concorrência n° / 

MUNICÍPIO: 

OBRA: 

I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E MEMORIAIS 
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ANEXO  III 

Ref.:  Edital de Concorrência n° 

MUNICÍPIO: 

OBRA: 

I - RELAÇÃO DE SERVIÇOS E QUANTIDADES - ORÇAMENTO 

• 

• 



(k)036  ANEXO IV 

MODELO DE PLACA - DISPONIBILIZADO NO  LINK  

https://paranainterativo.pr.gov.briplacas  

• 
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(ANEXO V) 
PLANILHA DE INSUMOS 

ANEXO 
Município: CAPANEMA  SAM  42 
Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE 1 
Local da Obra : Vias Urbanas de Capanema 

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO UD ORÇAMENTO 

k (  ton  ) QUANT 
1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

COMPOSIÇÃO1 Orgacivil PLACA DE OBRA TIPO  BANNER,  4,00 X 2,00 M, EM 
METALON 20 X 20 MM E LONA 360 G, COM IMPRESSÃO 
FIXADA EM ESTRUTURA DE MADEIRA. 

QUADRO DE 
DIGITAL, 

un 2,00 

4 REVESTIMENTO - 
PAV-085 PM 

curitiba 
Limpeza e Lavagem da pista ( Recape ) m2 15.955,24 

561100A DER Pintura de ligação com RR-1C - exclusive emulsão taxa 
RR-1C 

0,0005 m2 31.910,48' 

589420B DER  mat  Fornecimento de emulsão RR-1C - pintura de 
ligag5p 

550,00 1,0000  ton  15,96 

570000D DER CBUQ - TRAÇO 3 - CAPA - Faixa "C" 
(Quantidade menor que 10.000  ton) 

taxa 
CAP  

0,0570  ton  957,31 

transporte Areia 270,00 0,1000 - 
transporte Cal Hidratada  CH-1 530,00 0 0150 
transporte Brita ( usina ) 0,20 0,8280 - 
transporte Massa 5,00 1,0000 - 
589000K DER  mat  Fornecimento de  CAP  - CRUQ (Quantidade menor 

que 10.000  ton)  
550,00 1,0000  ton  5--4758 

570400B DER CBUQ - TRAÇO 2 - CAPA - Faixa "C" 
(Quantidade maior que 10.000  ton) 

taxa 
CAP  

0,0550  ton  1.531,71 

transporte Areia 270,00 0,1002 
transporte Cal Htiratada  CH-1 530,00 0,0151 - 
transporte Brita ( usina) 0,20 0,8297 
transporte Massa 5,00 1,0000 - 
589000M DER  mat  Fornecimento de  CAP  - CBUQ (Quantidade maior 

que 10.000  ton)  
550,00 1,0000  ton  84,25 

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO - 
810250F DER Fincadinha de concieto - (5x22,5x45cm- 

0,01125m3/m) 
10,00 0,0263 m 2.739,57 

606700B DER Demolição de Concreto Simples (calçadas e 
outros) 

tn3 112,59 

605000C DER Calçada Concreto ( e = 5,00 cm) m2 2.43C,87 
transporte Cimento 530,00 0,0135 - 
transporte Areia 270,00 0,0400 - _ 
transporte Brita 2,00 0,0555 - 
605000F DER Calçada Concreto ( e = 8,00 cm ) rri2 1.161,29 

Cimento 530,00 0,0216 - transporte 
- transporte Areia 270,00 0,0768 

transporte Brita 2,00 0,0888 - 
511100B DER Regularização e Compactação 100% PN - Passeio 

com Pavimento 
m2 3.676,51 I 

531000B DER Brita Graduada - Passeio 2,00 2,4000 m3 364,80 
605000K DER Rampa para PNE com Piso Tátil (NBR 9050) - 

Modelo 06 - 7,65 m2 
un 44,00 

7 SINALIZAÇÃO DE TRANSITO .. 

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal c/tinta resina acrilica 
(0,034 m2/m2) 

base solvente- rn2 493,83 

20,00 820000F DER Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 rn2/ud) + 
supoite ME-FÁLICO 

un 

820000H DER Placa sinalização refletiva-octógono (0,2160 rn2/ud)  
+ suporte METALICO 

tin  - 20 0-6 

820000J DER Placa sinalização refletiva-retangular dupla (duas de-0,20x050) 
(0,2400 m2/ud) + snorte METÁLICO 

em L un 15,00 

11 ENSAIOS TECNOLOGICOS I 
(Os custos com mobilização e desmobilização de 
para a extração de amostras para os ensaios tecnológicos, 
capa asfãltica, serão de responsabilidade da empresa 

equipe e equipamentos 
exceto da 

executora da obra.) 

.. 

74022/27 SEIL/2016 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de 
Ligante Betuminoso I 

un 25,00 
i 
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-0 D;36:4  

) 7.4 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas 
Betuminosas 

un 50.00 

74022/53 SEIL/2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da 
Mistura Asfaitica 

un 
1 25,00 

74022/56 SEIL/2016 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso un 25,00 

74022/55 SEIL/2016 Ensaio de tracao por compressao diametral - 
misturas betuminosas 

un 25,00 

7.1 DAER/RS Extração de corpo de prova de concreto asfaltico 
com sonda rotativa 

un 25,00 

3.20 DAER/RS Mobilização e desmobilização de equipamento e equipe para extração de 
corpos de prova da capo asfaltica. 

gb 1,00 

ANEXO VI 
BDI (composição) 

BDI - ACÓRDÃO N° 2622/2013 - TCU 
PAVIMENTAÇÃO 

IMPOSTOS 

ISS = 1,50 
PIS = 0,65 

COFINS = 3,00 
CPMF = 0,00 

TOTAL= 5,15 
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,01 3,45 
RISCOS 0,56 0,85 
SEGUROS E GRANTIAS 0,40  

1,11 
0,48  
0,85 DESPESAS FINANCEIRAS 

LUCRO 7,30 5,11 
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 20,07 15,28 
BDI=(((((1+(C8+C9+C10)/100)*(1+C11/100)*(1+C12/100))/(1-C6 100))-1)*100) 

BDI (OBRA) 20,07% I 

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS) 15,28% 
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ANEXO VII 

DECLARACAO CONHECIMENTO DE PRÁTICAS PROIBIDAS  

(empresa), (qualificação), por seu representante legal Sr.(a) , declara que 
tem conhecimento e aceita a aplicação da POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE 
DESENVOLVIMENTO SOBRE PRATICAS PROIBIDAS, abaixo descritas: 

Práticas Proibidas 

1.1. 0 Banco requer que todos os Mutuários (incluindo beneficiários de doações), Agências 
Executoras ou Agências Contratantes, bem corno todas as empresas, entidades e pessoas 
físicas oferecendo propostas ou participando em um projeto financiado pelo Banco, incluindo, 
entre outros, solicitantes, fornecedores, empreiteiros, subempreiteiros, consultores e 
concessionários (incluindo seus respectivos funcionários, empregados e agentes) observem os 
mais altos padrões éticos, e denunciem ao Banco 3 todos os atos suspeitos de fraude ou 
corrupção sobre os quais tenham conhecimento ou venham a tomar conhecimento durante o 
processo de seleção, negociação ou execução de um contrato. Fraude e corrupção estão 
proibidas. Fraude e corrupção incluem os seguintes atos: (a) pratica corrupta; (b) prática 
fraudulenta; (c) prática coercitiva e (d) prática colusiva. As definições a seguir relacionadas 
correspondem aos tipos mais comuns de fraude e corrupção, mas não são exaustivas. Por esta 
razão, o Banco também devera tomara medidas caso ocorram ações ou alegações similares 
envolvendo supostos atos de fraude ou corrupção, ainda que não estejam relacionados na lista 
a seguir. 0 Banco aplicará em todos os casos os procedimentos referidos no parágrafo (c) 
abaixo. 

(a) Para fins de cumprimento dessa política, o Banco define os termos indicados a seguir: 
(i) uma prática corrupta consiste em oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou 
indiretamente, qualquer coisa de valor para influenciar as ações de outra parte;  
(ii) uma prática fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo urna declaração falsa que 
engane ou tente enganar uma parte para obter beneficio financeiro ou de outra natureza ou 
para evitar uma obrigação;  
(iii) uma prática coercitiva consiste em prejudicar ou causar dano ou na ameaça de prejudicar 
ou de causar dano, direta ou indiretamente, a qualquer parte ou propriedade da parte para 
influenciar indevidamente as ações de uma parte;  
(iv) uma prática colusiva é um acordo entre duas ou mais partes efetuado com o intuito de 
alcançar um propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de outra 
parte; 
(v) uma prática obstrutiva consiste em: 
(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente urna evidência significativa para a 
investigação ou prestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruir 
materialmente uma investigação do Grupo do Banco sobre denúncias de uma prática corrupta, 
fraudulenta, coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar qualquer parte para 
impedir a divulgação de seu conhecimento de assuntos que são importantes para a 
investigação ou a continuação da investigação, 

3. No  site  do Banco (vsv_..y. te 4N) pode-se encontrar informações sobre como denunciar supostas 
Praticas Proibidas, as normas aplicáveis ao processo de investigaçAo e sançAo e o acordo que rege o 
reconhecimento reciproco de sanções entre instituições financeiras internacionais. 
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371  
(bb)  todo ato que vise a impedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BID e dos 
direitos de auditoria previstos no parágrafo 1.1(0 a seguir. 

(b) Se, em conformidade com os procedimentos de sanções do Banco, for determinado que 
em qualquer estagio da aquisição ou da execução de um contrato qualquer empresa, entidade 
ou pessoa física atuando como licitante ou participando de uma atividade financiada pelo 
Banco, incluindo, entre outros, solicitantes, licitantes, fornecedores, empreiteiros, consultores, 
pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários 
(incluindo os Beneficiários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes 
(incluindo seus respectivos funcionários, empregados e agentes, quer sejam suas atribuições 
expressas ou implícitas), estiver envolvida cm urna Pratica Proibida  ern  qualquer etapa da 
adjudicação ou execução de um contrato, o Banco poderá: 
(i) não financiar nenhuma proposta de adjudicação de um contrato para obras, bens c serviços 
relacionados financiados pelo Banco;  
(ii) suspender os desembolsos da operação se for determinado, em qualquer etapa, que um 
empregado, agente ou representante do Mutuário, do órgão Executor ou da Agência 
Contratante estiver envolvido em uma Pratica Proibida;  
(iii) declarar uma aquisição viciada e cancelar e/ou declarar vencido antecipadamente o • 
pagamento de parte de um empréstimo ou doação relacionada inequivocamente com um 
contrato, se houver evidências de que o representante do Mutuário ou Beneficiário de uma 
doação não tornou as medidas corretivas adequadas (incluindo, entre outras medidas, a 
notificação adequada ao Banco após tornar conhecimento da Pratica Proibida) dentro de um 
período, que o Banco considere razoável;  
(iv) emitir advertência a empresa, entidade ou pessoa física com uma carta formal censurando 
sua conduta; 
(v) declarar que urna empresa, entidade ou pessoa Física é inelegível, permanentemente ou por 
um período determinado, para: (i) adjudicação de contratos ou participação em atividades 
financiadas pelo Banco; e  (ii)  designação 4 como subconsultor, subempreiteiro ou fornecedor 
de bens ou serviços por outra empresa elegível a qual tenha sido adjudicado  urn  contrato para 
executar atividades financiadas pelo Banco; 
(vi) encaminhar o assunto as autoridades competentes encarregadas de fazer cumprir a lei; 
e/ou;  
(vii) impor outras sanções que julgar apropriadas as circunstancias do caso, inclusive multas 
que representem para o Banco  urn  reembolso dos custos referentes as investigações e ao 
processo. Essas sanções podem ser impostas adicionalmente ou em substituição as sanções 
acima referidas. 
(c) 0 disposto nos parágrafos 1.1 (b) (i) e  (ii)  se aplicará também nos casos cm que as partes 
tenham sido temporariamente declaradas inelegíveis para a adjudicação de novos contratos, 
na pendência da adoção de uma decisão definitiva em um processo de sanção ou qualquer 
outra resolução; 
(d) A imposição de qualquer medida que seja tomada pelo Banco conforme as disposições 
anteriormente referidas  sera  de caráter público; 
(e) Além disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa física atuando como licitante ou 
participando de uma atividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros, solicitantes, 
licitantes, fornecedores de bens, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, 
subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários (incluindo os 
Beneficiários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus 

4. Um subconsultor, subcontratado, fornecedor ou executor de serviços designado (utilizam-se diferentes nomes 
dependendo do documento de licitação) é aquele que cumpre unta das seguintes condições: (i) foi incluído pelo 
concorrente na sua proposta ou solicitação de pré-qualificação devido ao mesmo possuir experiência e 
conhecimentos específicos e essenciais que permitam no cumprir com os requisitos de qualificação da referida 
licitação; ou  (ii)  foi designado pelo Mutuário. 
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372  

respectivos funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam exp`rdsi.  
ou implícitas), poderá ser sujeita a sanções, em conformidade com .o disposto nos acordos que 
o Banco tenha celebrado com outra instituição financeira internacional com respeito ao 
reconhecimento reciproco de decisões de inelegibilidade. Para fins do disposto neste 
parágrafo, o termo "sanção" refere-se a toda inelegibilidade permanente, imposição de 
condições para a participação em futuros contratos ou adoção pública de medidas em resposta 
a uma contravenção As regras vigentes de uma IFI aplicável à resolução de denúncias de 
Práticas Proibidas; 
(f) 0 Banco exige que os solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus agentes, empreiteiros, 
consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e concessionárias permitam que 
o Banco revise quaisquer contas, registros e outros documentos relativos A apresentação de 
propostas e a execução do contrato e os submeta a uma auditoria por auditores designados 
pelo Banco. Solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, 
consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e 
concessionárias deverão prestar plena assistência ao Banco em sua investigação. 0 Banco 
requer ainda que todos os solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, 
empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e 
concessionárias: (i) mantenham todos os documentos e registros referentes As atividades 
financiadas pelo Banco por um período de sete (7) anos após a conclusão do trabalho 
contemplado no respectivo contrato; e  (ii)  forneçam qualquer documento necessário 
investigação de denúncias de Práticas Proibidas e assegurem-se de que os empregados ou 
representantes dos solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus representantes, 
empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e 
concessionárias que tenham conhecimento das atividades financiadas pelo Banco estejam 
disponíveis para responder As consultas relacionadas com a investigação provenientes de 
pessoal do Banco ou de qualquer investigador, agente, auditor ou consultor devidamente 
designado. Caso o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, 
pessoal, subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária se negue a 
cooperar ou descumpra o exigido pelo Banco, ou de qualquer outra forma crie obstáculos 
investigação por parte do Banco, o Banco, a seu critério, poderá tomar medidas apropriadas 
contra o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, pessoal, 
subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária; e 
(g) Se um Mutuário fizer aquisições de bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria 
diretamente de uma agência especializada, todas as disposições da Seção 5 relativas As 
sanções e Práticas Proibidas serão aplicadas integralmente aos solicitantes, concorrentes, 
fornecedores e seus representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, 
subconsultores, prestadores de serviços c concessionárias (incluindo seus respectivos 
funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam expressas ou 
implícitas), ou qualquer outra entidade que tenha firmado contratos com essa agência 
especializada para fornecer tais bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria, em 
conformidade com as atividades financiadas pelo Banco. 0 Banco se reserva o direito de 
obrigar o Mutuário a lançar mão de recursos tais como a suspensão ou a rescisão. As agências 
especializadas deverão consultar a lista de empresas ou pessoas físicas declaradas temporária 
ou permanentemente inelegíveis pelo Banco. Caso alguma agência especializada celebre  urn  
contrato ou uma ordem de compra com uma empresa ou uma pessoa física declarada 
temporária ou permanentemente inelegível pelo Banco, o Banco não financiará os gastos 
correlatos e poderá tomar as demais medidas que considere convenientes. 

1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem um contrato declaram e 
garantem que: 
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(i) leram e entenderam a proibição sobre atos de fraude e corrupção disposta pelo Banco e se 
obrigam a observar as normas pertinentes;  
(ii) uão incorreram em nenhuma Prática Proibida descrita neste documento;  
(iii) não adulteraram nem ocultaram nenhum falo substancial durante os processos de seleção, 
negociação e execução.do  contrato;  
(iv) nem eles nem os  sells  agentes, pessoal, subempreiteiros, subconsultores ou quaisquer de 
seus diretores, funcionários ou acionistas principais foram declarados inelegíveis pelo Banco 
ou outra Instituição Financeira Internacional (IF1) e sujeito às disposições dos acordos 
celebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento mútuo de sanções à adjudicação de 
contratos financiados pelo Banco, nem foram declarados culpados de delitos vinculados a 
práticas proibidas; 
(v) nenhum de seus diretores, funcionários ou acionistas principais tenha sido diretor, 
funcionário ou acionista principal de qualquer outra empresa ou entidade que tenha sido 
declarada inelegível pelo Banco ou outra Instituição Financeira Internacional (1FI) e sujeito as 
disposições dos acordos celebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento mútuo de 
sanções à adjudicação de contratos financiados pelo Banco ou tenha sido declarado culpado 
de um delito envolvendo Práticas Proibidas; 
(vi) declararam todas as comissões, honordrios de representantes ou pagamentos para 
participar de atividades financiadas pelo Banco; e  
(vii) reconhecem que o descumprimento de qualquer destas garantias constitui fundamento 
para a imposição pelo Banco  dc  uma ou mais medidas descritas na Clausula 1.1 (b).  

dc  
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PARECER JURÍDICO N° 99/2023 

PROCEDIMENTO ELETRÔNICO N°: 1248/2023 
REQUERENTE: Departamento de Contratações Públicas  
AREA  ADMINISTRATIVA: Licitações e Contratos Administrativos 
ÓRGÃO INTERESSADO: Secretaria Municipal  dc  Viação, Obras e Serviços Urbanos 
ASSUNTO: Controle prévio de processo de contratação. Tomada de Preços. 
OBJETO DA CONTRATAÇÃO: Obra de pavimentação asfáltica sobre pedras irregulares em vias 
urbanas. 

EMENTA: CONTROLE DE LEGALIDADE DE PROCESSO DE 
CONTRATAÇÃO. MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS. 
FORMATO PRESENCIAL. ExEcuçÃo DE OBRA. CONVÊNIO. 
MODELOS DE EDITAL E ANEXOS FORNECIDOS PELO ÓRGÃO 
CONCEDENTE. AUSÊNCIA DE EXIGÊNCIA QUANTO A 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E DE 
PREENCHIMENTO DO MODELO DE DECLARAÇÃO 
UNIFICADA. NECESSIDADE DE COMPLEMENTAÇÃO DO 
EDITAL. PARECER FAVORÁVEL CONDICIONADO. 

1. RELATÓRIO. 

O Departamento de Contratações Públicas encaminha para análise da Procuradoria-Geral o 
presente processo de contratação, conforme condições e especificações contidas no processo. 

Constam no processo administrativo fisico: 
I) Portarias n° 8.377/2023; 
II) Solicitação da contratação;  
III) Autorização para licitação (ParanaCidade); 
IV) Projeto Básico e anexos; 
V) Despacho de encaminhamento do Prefeito Municipal; 
VI) Parecer Contábil; 
VII) Minuta do edital padrão do ParanaCidade, modelos e anexos; 
VIII) Minuta do contrato administrativo padrão do ParanaCidade e anexos. 

o relatório. 

2. PRESSUPOSTOS E FUNDAMENTOS DE FATO E DE DIREITO. 
2.1. Informações preliminares.  
Convem destacar, inicialmente, que compete a esta Procuradoria, nos termos do parágrafo único 

do  art.  38, da Lei 8.666/93, prestar consultoria sob o prisma estritamente jurídico dos documentos 
apresentados, não cabendo nenhuma consideração acerca do mérito da presente contratação e da 
discricionariedadc da Administração Pública ao tragar os parâmetros dos produtos, serviços ou obras 
entendidos como necessários. 

No entanto, oportuno destacar que a presente manifestação jurídica tem o escopo de apontar 
possíveis riscos do ponto de vista jurídico e recomendar alguma providencia para salvaguardar a 
Administração e o  el-5.6o público. 

Nesse rumo, forçoso reconhecer que a análise dos aspectos técnicos dos objetos da contratação 
pretendida pela Administração não constitui tarefa afeta a este órgão jurídico, o que somente de forma 
excepcional poderemos adentrar. 
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Ante as questões acima suscitadas, passaremos à análise dos aspectos relacionados à legalidade 
do feito. 

2.2. Da Legislação aplicável. 
Considerando a existência temporária de leis concorrentes a respeito das contratações públicas, 

permitido que a Administração Pública opte por qual legislação irá adotar a cada processo de 
contratação. 

Nesse rumo, vislumbra-se, pela dinâmica e pela realidade administrativa local, que, no presente 
processo, optou-se pela adoção da legislação tradicional sobre as contratações públicas. Desse modo, 
serão aplicadas as nomas previstas na Lei n° 8.666, de 1993, para a fase externa da licitação e durante 
toda a relação contratual/obrigacional com a pessoa jurídica vencedora do certame. 

11 Da licitação: do cabimento da modalidade tomada de pregos  
No tocante à escolha da modalidade tomada de pregos, os fundamentos estão assentados no  art.  

23, I, b" e II, "b", da Lei n° 8.666, de 1993. 
Nesse prisma, verifica-se que o valor máximo delimitado pela Administração para o pagamento 

do objeto do certame é de R$ 2.225.015,89, justificando a realização de licitação pela modalidade 
tomada de pregos, conforme o disposto no Decreto Federal n° 9.412, de 2018. 

2.4. Do Projeto Básico  
Projeto básico é o conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de precisão 

adequado, para caracterizar obra ou serviço ou complexo de obras ou serviços. E imprescindível para 
realização de qualquer obra ou serviço de engenharia. 

Portanto, toda licitação de obra ou serviço realizada em qualquer modalidade de licitação deve 
ser precedida da elaboração de projeto básico. 

0 referido projeto deve ser elaborado segundo as exigências da Lei n° 8.666/1993, com base em 
indicações de estudos técnicos preliminares que assegurem a viabilidade técnica e o adequado 
tratamento do impacto ambiental do empreendimento. Deve possibilitar principalmente avaliação do 
custo da obra, definição dos métodos e prazo de execução. 

Estabelece a Lei de Licitações que o projeto básico deve estar anexado ao ato convocatório, dele 
sendo parte integrante. 

Determina ainda que o projeto básico deve conter os seguintes elementos: 
• desenvolvimento da solução escolhida; 
• soluções técnicas globais e localizadas; 
• identificaciio dos tipos de serviços a executar e de materiais e equipamentos a incorporar 

a obra; 
• informações que possibilitem o estudo e a dedução de métodos construtivos; 
• subsídios para montagem do plano de licitação e gestão da obra; 
• orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de serviços 

e fornecimentos propriamente avaliados. 
Além de ser peça imprescindível para execução de obra ou prestação de serviços, o projeto básico 

é documento que propicia a Administração conhecimento pleno do objeto que se quer licitar, de forma 
detalhada, clara e precisa. Permite ao licitante ter acesso a informações e elementos necessários a boa 
elaboração da proposta, mediante regras estabelecidas pela Administração a que estará sujeito. 

Destarte, em razão se tratar de documento técnico, limitamo-nos a examinar a presença dos 
documentos exigidos pela Lei de Licitações — notadamente, no  art.  6°, inciso IX — verifico que Projeto 
Básico elaborado atende aos requisitos legais, sem adentrar no conteúdo técnico dos documentos, 
fornecendo subsídios claros e suficientes para que os licitantes elaborem as suas propostas. 
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2.5. Das minutas de edital e do contrato  
Em razão da presente licitação se tratar de convênio com o Governo Estadual, houve 

exigência, por parte do referido ente federativo, de que o edital e anexos deste certame seguissem 
o modelo fornecido,  Ilk;  havendo possibilidade deste Município alterar quaisquer de suas 
cláusulas. 

Desta maneira, embora não concorde com a determinação do Estado do Paraná, em razão 
do principio da autonomia dos entes federativos, fomos informados extraoficialmente que a 
alteração de qualquer cláusula do edital ou do contrato pode ensejar o cancelamento do repasse 
da verba, o que, deveras, é totalmente ilegal. 

Todavia, A luz do principio da eficiência e para evitar embates institucionais desnecessários, 
passamos A análise jurídica dos documentos encaminhados A PGM. 

Analisando os modelos de edital e de contrato disponibilizados pelo Governo do Estado do 
Paraná, verifica-se que foram preenchidos os requisitos essenciais do  art.  40 e  art.  55 da Lei 8.666/93. 

Todavia, ressalto que nos editais de obras públicas, o Município de Capanema adota como padrão 
a exigência de que a empresa vencedora do certame seja responsável pela execução do projeto executivo 
da obra, nos termos do  art.  70, § 1 0, da Lei n° 8.666, de 1993. 

Nesse rumo, impende-se destacar que a Administração Municipal não possui número de 
servidores suficientes para elaborar o projeto executivo das obras contratadas, assim, verifica-se 
uma omissão grave do modelo de edital fornecido pelo Governo Estadual. 

Ademais, é salutar o cuidado do setor de licitações em e atentar para todas as mudanças 
procedimentais estabelecidas neste edital e contrato, principalmente quanto à exigência de 
garantia, aos anexos do edital, à qualificação econômico-financeira da empresa, bem como aos 
procedimentos de recepção e abertura das propostas. 

Em tempo, calha destacar a necessidade, por outro lado, de complementação do edital, ao 
menos, com o modelo da declaração unificada utilizada pela municipalidade em seus editais de 
licitação, considerando nela constam os dados e endereços eletrônicos do licitante, tornando a 
comunicação eletrônica entre as partes como meio oficial a ser adotado. 

2.6. Da qualificação técnica 
Analisando-se as exigências da documentação relativa A qualificação técnica para a habilitação 

dos proponentes, verifica-se a presença de requisitos proporcionais A dimensão da obra a ser executada, 
estando, portanto, adequada A legislação basilar e aos entendimentos majoritários dos Tribunais de 
Contas da Unido e do Estado do Paraná. 

2.7. Recomendações  
Urge esclarecer, por fim, porque notória a relevância, que a veracidade de todas as informações 

e documentação apresentadas são de inteira responsabilidade dos agentes públicos e privados 
envolvidos, especialmente no que tange a elaboração da tabela de composição dos preços e da pesquisa 
de mercado realizada. 

Neste ponto, convem chamar atenção para a possibilidade de aplicação de sanções de natureza 
política, administrativa, civil e penal em caso de malversação da verba pública e/ou em razão de 
descumprimento das obrigações legais, contratuais e editalicias, possibilitando a configuração de 
ato de improbidade administrativa, nos termos da Lei n° 8.429, de 1992, bem como em desrespeito A 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
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3. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, observando-se a recomendação para inclusão da responsabilidade da 
empresa contratada em confeccionar o projeto executivo e da exigência da declaração unificada, 
a PGM se manifesta favoravelmente ao prosseguimento do processo de contratação. 

Ademais, importante salientar a necessidade de publicação deste edital no portal eletrônico 
do Município de Capanema, em atendimento à Lei Federal 12.527/2011. 

Município de Capanema, Estado do  Parana  - Cidade da Rodovia Ecológica - Estrada Parque 
Caminho do Colono, aos 23 dias do mês de maio de 2023. 

Alvaro eldba JOnioi  
Procurador  Municipal 

do Capanama - PR 
Dec. 558812014 

OARIPR 68.607  
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Capanema, Cidade da Rodovia Ecológica - Estrada 

ParqueCaminho do Colono, ao(s) 26 dia(s) do mês de maio 

de 2023 

CERTIDÃO 

Com Relação a Concorrência n° 01/2023, objeto: CONTRATAÇÃO 

DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇA0 ASFALTICA SOBRE 

PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2, 

INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE 

URBANIZAÇÃO , SINALIZAÇÃO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E 

PLACA DE COMUNICIA0.0 VISUAL, EM ATENDIMENTO AO PROJETO 42 

SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 

Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 

Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 

Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av. Paraná e Av. Brasil) 

Rua Pará (entre Rua Guairacds e Rua Padre Cirilo) 

Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo) 

Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. 

Brasil)  

Certifico que não será possível fazer a alteração solicitada no Parecer 
Jurídico n° 99/2023 pelo motivo de que Edital do SEDU/PARANACIDADE já 
vem pronto não sendo possível incluir somente número do edital, datas de 
abertura da sessão, Dotação Orçamentária, endereço e dados do Município. 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000 
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A Bellé 
Prefeito Municip 

Municipio de 
Capanema PR obo3su  

AUTORIZAÇÃO PARA LICITAÇÃO 

Capanema, Cidade da Rodovia Ecológica - Estrada Parque Caminho do Colono, ao(s) 29 
dia(s) do mês de maio de 2023 

Assunto: Concorrência n° 01/2023 

DE: Prefeito Municipal 
PARA: Comissão Permanente de Abertura e Julgamento de Licitações 

Considerando as informações e pareceres contidos no presente processo 
AUTORIZO a licitação sob a modalidade Concorrência, que tem por objeto o 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇA0 ASFALTICA 
SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2, 
INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO 
, SINALIZAÇÃO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E PLACA DE 
COMUNICIAÇÃO VISUAL, EM ATENDIMENTO AO PROJETO 42 SEDU/PARACIDADE 
NOS TRECHOS: 
Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 
Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 
Rua Otávio Francisco de Mattos (entre Av. Paraná e Av. Brasil) 
Rua Pará (entre Rua Guairacas e Rua Padre Cirilo) 
Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambás e Rua Padre Cirilo) 
Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de Mattos e Av. Brasil), nos termos da 
Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993. 

A Comissão de Licitação é aquela nomeada pela Portaria n° 8.377 de 
31/03/2023, publicada no Diário Oficial Eletrônico do Município de Capanema, no dia 
10/04/2023, Ediçaõ 1177. 

Encaminhe-se ao Setor de Licitações rovidências necessárias. 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 — Centro — 85760-000 
Fone:(46)3552-1321 



PREFEITURA MUN  ICI  PA I. DE CA l'A N E  NIA  
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N* 01/2023 
0 Prefeito Municipal- Américo Bellé torna público que fará realizar,  its  
08h30in horas do dia 10 de julho do ano de 2023, na Av.  Gov.  Pedro Viriato 
l'arigot de Souza n° 1.080 em na Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Capaneina , Paraná, Brasil, CONCORRÊNCIA, sob regime de empreitada 
por preço global, tipo menor prego, a preços fixos e sem reajuste, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade e 

unidade de medida 
Prazo de 
execuçâo 

Vias urbanas 
de Capanema 

Pavimentação sobre 
pedras irregulares de 

vias urbana em CBUQ 
15.955,24 in 150 dias 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail  
I icitacao@capanema.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e pedidos de 
esclarecimento deverão ser encaminhados it  Comissão de Licitação no 
endereço ou  e-mail  acima mencionados — Telefone 46984013549. 
Capanema, 29 de maio de 2023. 

• 



ORGÃO DE DIVULGAÇÃO DOS ATOS OFICIAIS 
DO MUNICÍPIO DE CAPANEMA 
AUTORIZADO PELA LEI 1.431/2.005 DE 06/04/2.005, 
LEI MUNICIPAL N° 1.648/2018 

DIREÇÃO: Alecxandro  Noll  

DIAGRAMAÇÃO/EDIÇÃO: Mateus Felipe Fernandes de Carvalho 

APOIO TÉCNICO: Pedro Augusto Santana 

Controladora Geral do Município: Jeandra Wilmsen 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAPANEMA 
R. Padre Cirilo, 1270 - CEP: 85760-000 
Fone: (46) 3552-1596  
E-mail:  secretarialegislativagcapanema.pr.leg.br  
Capanema - Paraná 
Vereador: Sergio Ullrich - Presidente 
Vereador: Ercio Marques Schappo - Vice - Presidente 
Vereador: Edson Wilmsen - I Secretário 
Vereador:  Delmar  C. Balzan - 2' Secretário 
Vereador: Cladir Sinesio  Klein  
Vereador: Dirceu Alchieri 
Vereador: Geancarlo Denardin 
Vereador: Valdomiro Brizola 
Vereadora: Olinda Terezinha Szimanski Pelegrina Lopes 

ATOS LICITATORIOS.  
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL DE CONCORRNCIA No 01/2023 

O Prefeito Municipal- Américo  Belk  torna público que fará realizar, 
As 08h30m horas do dia 10 de julho do ano de 2023, na Av.  Gov.  Pedro 
Viriato Parigot de Souza n° 1.080 em na Sala de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Capanema , Paraná, Brasil, CONCORRÊNCIA, sob re-
gime de empreitada por preço global, tipo menor preço, a preços fixos 
c sem reajuste, da(s) seguinte(s) obra(s):  

ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO 
DOS ATOS OFICIAIS DO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA 

TERÇA-FEIRA, 30 DE MATO DE 2023 - EDIÇÃO 1211 

PREFEITURA DE CAPANEMA 
Avenida Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - CEP:85760-000 
Fone: 46 3552-1321  
E-mail:  diariooficialecapanema.pr.gov.br  / adm@capanemapr.gov.br  • Capanema - Paraná 
Prefeito Municipal: Américo  Belli  
Vice-Prefeito Municipal: José Carlos Balzan 
Secretário de Administração: Alecxandro  Noll  
Secretário de Agricultura e Meio Ambiente: Gilmar Gobato 
Secretário de Contratações Públicas: Felipe Carvalho  Romero  
Secretário de Educação e Cultura: Alcione Roberto Clos.s 
Secretário de Esporte. Lazer e Turismo: Diogo André Hossel 
Secretária da Família e Desenvolvimento Social:  Loin  i  Albanese  Moraes 
Secretário de Finanças: Luiz Alberto Letti 
Secretário de Indústria e Comércio: João Pedro  Markus  
Secretário de Planejamento e Projetos: •Rubens Luis Rolando Souza 
Secretário de Saúde:  Jonas Welter  
Secretário de Viação, Obras e Serviços Urbanos: Adelar  Kerber  
Chefe de Gabinete:  Jessica  Simara Pilger Borges 

Loral do obletc. °Met° C44114:1"‘"ddeadin'etd.  i"d"a'  sP•xr:Zie.51C,  

'1' urban' de C'P"'"" 
Parimenisian snbre  pedras irregulares  de sins 
urbane em CBI%) 15.955,24 rre 150 dins 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, 
no horário comercial, ou solicitada através do  e-mail  licitacao@capa-
nema.prgov.br. Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclareci-
mento deverão ser encaminhados a Comissão de Licitação no endereço 
ou  e-mail  acima mencionados - Telefone 46984013549. 

Município de Capanema, Estado do  Parana:  Cidade da Rodovia 
Ecológica - Estrada Parque Caminho do Colono aos 29 dias do mês de 
maio de 2023. 

1111111111111L-: • 
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N°156/2023 
Pregão Eletrônico N° 022/2023 
Data da Assinatura: 30/05/2023. 
Contratante: Município de Capanema-Pr. 
Contratada: AGROPECUARIA PAVANELO LIDA 
Objeto:AQUISIC,A0 DE MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA JAR-
DINAGEM, MUDAS DE FLORES E ARVORES, FERTILIZANTES E 
AFINS, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTU-
RA E MEIO AMBIENTE, PROCESSADO PELO SISTEMA DE REGIS-
TRO DE PREÇOS.. 
Valor total: R$ 33.982,51 (Trinta e Três Mil, Novecentos e Oitenta e Dois 
Reais e Cinqüenta e Um Centavos) 
Américo Bellé 
Prefeito Municipal 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N'157/2023 
Pregão Eletrônico N° 022/2023 
Data da Assinatura: 30/05/2023. 
Contratante: Município de Capanema-Pr. 
Contratada: GGV COMERCIAL LTDA 
Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA JAR-
DINAGEM, MUDAS DE FLORES E ARVORES, FERTILIZANTES E 
AFINS, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTU-
RA E MEIO AMBIENTE, PROCESSADO PELO SISTEMA DE REGIS-
TRO DE PREÇOS.. 
Valor total: R$ 1.414,77 (Um Mil, Quatrocentos e Quatorze Reais e 
Setenta e Sete Centavos) 
Américo Bellé 
Prefeito Municipal 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N°158/2023 
Pregão Eletrônico N° 022/2023 
Data da Assinatura: 30/05/2023. 
Contratante: Município de Capanema-Pr. 
Contratada: GSZ REPRESENTAÇOES LIDA 
Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA JAR-
DINAGEM, MUDAS DE FLORES E ARVORES, FERTILIZANTES E 
AFINS, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTU-
RA E MEIO AMBIENTE, PROCESSADO PELO SISTEMA DE REGIS-
TRO DE PREÇOS.. 
Valor total: R$ 2.972,50 (Dois Mil, Novecentos e Setenta e Dois Reais e 
Cinqüenta Centavos) 
Américo  Belle  
Prefeito Municipal 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N'159/2023 
Pregão Eletrônico Isl° 022/2023 
Data da Assinatura: 30/05/2023. 
Contratante: Município de Capanema-Pr. 
Contratada: JE SUBSTRATOS E FERTILIZANTES 
I.TDA 
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PUBLICAçÕES LEGAIS Munic:ipia Rede399 apresenta avies do Estado no 
Sudoeste e colhe demandas regionais 

Após a primeira etapa. rca!i-
zada  ern  Castro e Ponta Grossa, 
nos Campos Gerais, o  Govern()  do 
Estado levou na sexta-feira (26) 
o projeto Rede399 ao Sudoeste, 
primeiro Francisco Beltrão, de- 
pois em Pato Branco. O Rede:399 
apresentará em todas as regiões, 
por meio de encontros em 25 mu-
nicípios. as principais ações do Es-
tado na  Area  do Planejamento: o 
Plano Phirianual (PPA), que orien-
ta o orçamento do Estado, e Os pro-
gramas Paraná Produtivo (Fase 11) 
e Conecta399. 

Neste segundo dia de trabalhos, 
em Francisco Beltrão, a equipe da 
Secretaria do Planeja  men  to, cot tr-
denada pelo secretário Guto Silva, 
recebeu um documento com de-
mandas regionais, compartilhado 
por  Anderson  Barreto, prefeito de 

11111
.onel Vivida e presidente da As-

11Leão dos Municípios do Sudo-
este do Paraná (Amsop). 

A Carta do Sudoeste apresen-
ta demandas que envolvem  Areas  
como infraestrutura, saúde, edu-
cação e tecnologia, contribuições 
que devem ser levadas cm conta 
na formulação do Plano  Marian oat  
(PPA). "Temos certeza de que esse 
documento, construido ao longo 
de vários anos, por diversos seg-
mentos da sociedade, vai colocar 
muitas dessas ações no PPA. Sem 
o Plano Plurianual não existe pla-
nejameuto, e sem ele não  hi  como 
contribuir para o desenvolvimen-
to", diz Barreto. 

Além de apresentar o PPA. 
Rede399 vai levar os programas 
Paraná Produtivo (Fase II) e Co-
necta399 a 25 municípios, em 
encontros que têm a parceria da 
Assembleia Legislativa do Paraná, 
por  met')  da Comissão de Orça-
mento, que tem à frente o dept.-
tado  Linz  Claudio Ronumelli, que 
participou das visitas iniciais, na 
:uiraa-feira (25), cm Castro e  Pun- 

Grossa. 
Para Re tgério Sidral, presiden-

te da Agência de Desenvolvimento 
Regional do Sudoeste do Paraná, a 
iniciativa de captar demandas re-
gionais acaba facilitando também 
o trabalho do governo, pois valo-
riza  us  territórios e faz  corn  que as 
necessidades cheguem ao governo. 

"Sem entrar no orçamento es-
tadual, a demanda não passa de 
promessa e será cobrada pela po-
pulação novamente no futuro. No 
Sudoeste, desejamos principal-
mente a melhoria na infraestrutu-
ra, e este é  urn  ambiente favorável 
para que ela aconteça", disse. 

O secretário Goto Silva avaliou 
os dois primeiros dias de encontros 
em torno do Rede399 como positi- 
vos porque o governo  tern,  assim, 
condições de ouvir a populaçâo e  

usar essa informação de uma for-
ma inteligente, para sistematizar 
em melhorias, em ações que vão 
fazer diferença no dia a dia da po-
pulação. 

"Temos, de um lado, o planeja-
mento em longo prazo, um legado 
importune para o Paraná e essa 
condição de escutar as demandas e 
direcionar o orçamento  pant  iten 
der As mais diferentes realidades, 
corno o turismo e saúde, aponta-
dos em Castro e Ponta Grossa, e 
a questão da energia e infraestru-
tura, em Francisco Beltrão e Pato 
Branco", disse. 

"Estamos desenvolvendo uma 
serie de iniciativas para aproximar 
as discussões de planejamento das 
realidades locais. O Conecta399 
procurar formatar uma rede e o 
Paraná Produtivo, voltado a reu-
nir demandas, vai chegar a mais 
municipios.  Corn  essas duas ini-
ciativas vamos, por consequência, 
gerar valor para o PPA, que ajuda 
a agrupar de modo amplo as ações 
necessárias ao desenvohi  men  to do 
Estado", disse o diretor de Proje-
tos da Secretaria do Planejamento, 
Marcos  Marini.  

O Coneeta399, explicou ele,  
bused  justamente capacitar e pos-
sibilitar que os gestores públi-
cos municipais tenham acesso 
fomento e a projetos do Estado, 
enquanto o Paraná Produtivo vai 
possibilitar ações direcionadas 
aos territórios atendidos na 
primeira edição do programa. Os 
diagnósticos devem gerar 650 pro-
postas de ação, que serão analisa-
das e podem ser incluidas no PPA. 

Saiba mais sobre os principais  
programs  que  sera°  apresentados 
nos eventos: 

PARANÁ PRODUTIVO FASE  
ii  — O programa  tern  corno obje-
tivo promover o desenvolvi incuto 
regional integrado, aproximar se-
tores econômicos de determina-
das  Areas  pré-estabelecidas para 
entender de que forma as esferas  

estadual, municipal e a sociedade 
podem trabalhar juntas para po-
tencializar a economia. Na noya 
fase, houve a inclusão de sete ter-
ritenios que, somados aos oito 
da primeira fase., formam a rede 
de governanças territoriais  guy  
abrangem todo o Estado. 

A  Ease  II foca na exectiçAo das 
ações priorizadas, incluidas no pla-
nejamento governamental e  acorn  
panhadas por Conselhos  Gestures  
Territoriais. Nessa etapa serão 
consolidadas e capacitadas as  go  • 
vernanças tetritoriais, elaborada e 
disponibilizada uma plataforma de 
gestão que instrumentalize o de-
senvolvimento regional. 

PPA — Um novo PPA está sen - 
do elaborado pela Secretaria do 
Planejamento, cujas ações serio 
executadas pelo Governo do Es-
tado entre 2024-2027. Com  nova 
metodologia, pretende melhor:.' 
a integração entre os instrume, -
tos de planejamento orça  men  tA 
(PPA e LOA), possibilitando ui 
melhor alocação dos recursos 
blicos C definindo prioridades 
partir de evidências. 

Esse instrumento de planejoi-
mento de médio prazo do Estado 

o eixo estratégico para o  col,'  
devem convergir o plano de  gavel -
no, os planos setoriais e o planeji-
meuto estratégico das secret:I •.i.1 
órgãos estaduais. As metas  pact  I - 
¡alas no P PA representam o  coot  
prornisso do Estado com a socieda - 
de paranaense. 

CONECI'A 390  La !Nadu  
12 de abril, o Co0ecta39q é  ton  
conjunto de ações da Secretaria do 
Planejamento visando unir prib-
ridades identificadas nos territó-
rios e oportunidades de captação 
de recursos para o planejamento 
territorial integrado.  Sens  focos 
são a cultura do planeja  'Trento  e a 
promoção do desenvolvimento 
meio de ações estratégicas e o for-
talecimento dos canais de comuni-
eac5o territ(1rial. 

0,1e OEM •  
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Dom la 1014momr 4%02023. 
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RENITAITCACAO ()A PRAIA 003  PIONEIROS  
NO MUNICIPIO DR CAPANEMA PR EN  
ATENDIMENTO  AO  PROJETO  14 DO 
SEMPPARANAT.MADE 
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PREFERTRN Aft7NICIPAI. DE C.IP.INENI.t 
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011023 
, ... Prefeito Municipal- Amirico Bellê torna público  gut  fará realizar, is 
11h30m horas do dia 10 de julho do ano de 2023, na Av.  Got.  Pedro Vida 
i'arigot de Souza n0  1.080 emna Sala de Licitações da Prefeinna Municipal  dc  
capanerna . Paraná. Brasil, CONC:ORRÉNCIA, sob 'regime de empreitada 
11i pieço global. tipo MOO preço. 3 preços fIXOS e  sent  TeajUAe, 41 

,...-aiinier's',!obra(%): 

i.oai do onjeto Objeto 
Quantidade e I Pr,i/, ,.. 

unidade de medida ' exeni00 

Vias urbanas 
de Capanenia 

_ 

Paviinenta00 si;.11.-: 
pedtas irregliEic:  ;le  
. 

vias urbana cm CM, Q 

-_-; -..i.-;:,•24  ii;  

'1 Pasta Técnica  coin  1) 1111elro IN: do Edital e seus iespectiws itioddsr 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 

horário comercial, ou solicitada através do e-mail  
licitacaOcapanerna.pr.govio. Informações adicionais, dúvidas e jxdidos de 
esclarecimento deverão ser encaminhados i Comissio' de licitaçiu no 
endereço ou  e-mail  acima mencionados - Telefone 46984013549 
Capanema. 29 de  null()  de 2023. 

SUMULA  OE  RENC,JAÇA0DE i_;CE.NCA 
A empresa COAGRO COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL. ONPJ 
75.984.900049-31, torna  Arm  aue irá requerer  dc  [AT i„Institulo 
Agua e Terra), a RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO para a 
atividade de FABRICAÇÃO DE RAÇÕES BALANCEADAS E  OE  
ALIMENTOS PREPARADOS PARA ANIMAIS, instalada na Rua 
Território do Acre,  SIN,  São CrIstóvão, Caoanerna PR. 

SAW  DE RENOVAÇÃO  OE  LICENÇA 
A empresa COAGRO COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL,  CNN  I 
75.984.90610044-27, toma público que irá requerer do IAT (Instituto 
Agua e Terra). a RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO para a 
atividade de DEPOSITO E COMERCIO DE AGROTOXICOS, 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS FITOSSANITARIOS, instalada na 
Avenida Brasil, ru.'1 .830, Centro, Santo Antônio do Sudoeste PR.. 

SUMULA D.E. LICENÇA 
A empresa COAGRO COOPERATIVA AGROINOUSTRiAL. ÇNPd 
75,984.90610045-08, toma pCtlico que irá requerer ao AT :nstquo  
Agua e Terra), a RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO para a 
atividade de DEPOSITO E COMERCIO DE AGROTOXICOS, instalada 
na Rua Tocantins, n.° 303. Centro, Prancbita - PR. 
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acabamentos e tintas para manutenção e conservação dos prédios do município de 
Arapongas, em atendimento a Secretaria Municipal de Obras Transporte e 
Desenvolvimento Urbano - SEODUR. Objeto do Termo Aditivo: Conforme processo 
administrativo n9 17569/23, acordam as partes em prorrogar o prazo de execução e 
vigência por 60 (sessenta) dias, ate 26 (vinte e seis) de Julho de 2023. As demais condlçaes 
estipuladas no contrato original permanecem inalteradas. Data e assinaturas. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA 

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRENCIA N2 2/2023 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N9  1809/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada no ramo de engenharia para 

elaboração de projetos de infraestrutura urbana, compreendendo pavimentação e demais 
projetos e estudos complementares, utilizando a tecnologia  BIM (Building Information 
Modeling),  nos termos estabelecidos no Edital e seus anexos. 

VALOR MÁXIMO: R$ 1.132.075,00 (Um milhao e cento e trinta e dois mil e 
setenta e cinco reais) 

A ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES se dará no dia 03 de julho de 2023 
as 09h00min, no Auditório Municipal, localizado nas dependências da Prefeitura Municipal 
de Balsa Nova/PR, sito à Avenida Brasil, n9 665, Centro, desta Cidade. 

O edital e seus anexos, estarão disponíveis junto ao portal de transparência 
acessando o  site  www.balsanova.pr.gov.br  ou no Departamento de Licitações e Contratos 
da Prefeitura Municipal de Balsa Nova/PR, localizado na Avenida Brasil, n9  665, Centro, 
desta Cidade. 

Demais informações poderão ser solicitados pelo endereço de  e-mail  
licitacao@balsanova.pr.gov.br  ou através do telefone (41) 3636-8013/8015. 

Balsa Nova-PR, 30 de maio de 2023. 
PATRIK ALVES 

Presidente da Comissão 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Na 33/2023 

PROCESSOADMINISTRATIVO ale 106/2023 
O Municipio de Bandeirantes-PR avisa aos interessados que realizara no dia 05 

de julho de 2023, as 08h:30min, no portal de compras do Governo Federal 
https://www.gov.br/compras/pt-br,  a licitação em referência, que tem por objeto:  
CONS  NATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA EIABORAÇÃO DO 
P.M.A.U. - PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA. A retlrada do edital poderá feita 
no departamento de Licitações da Prefeitura, através do sitio eletrônico da Prefeitura 
www.bandeirantes.pagov.br, ou no portal Compras Governamentais 
https://wvAsr.gov.br/compras/pt-br,  a partir de 30 de maio de 2023. 

Bandeirantes, 29 de maio de 2023. 
RAFAEL HENRIQUE ENEAS MARINHO 

Secretário de Administração 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA DA CAROBA 

AVISO DE LICITAÇÃO 
CHAMADA PÚBLICA N0 4/2023 

O Município de Bela Vista da Caroba através da Secretaria Municipal de 
Educação torna público para ciência dos interessados, que estará realizando as 08:30 no 
dia 22/06/2023, a abertura do edital de Chamada Pública ne. 004/2023, aquisição de 
gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor familiar Rural destinado 
ao atendimento do Programa Nacional de Alimentaçâo Escolar/PNAE, do Município de Bela 
Vista da Caroba, o Edital poderá ser retirado diretamente na Sede do Departamento de 
Licitação do Município de Bela Vista da Caroba, desde a publicação do aviso até 
21/06/2023, das 08h00min as 11h30min e 13h00min as 17h00min durante o expediente, 
na Rua Rio de Janeiro, n9.1021, Centro. 

GELSON MAU EI 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO DO SUL 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N9  3/2023 

O Município de Bom Sucesso do Sul/PR, torna público que realizara, as 
09hOlmin, do dia 19/06/2023, na sede da Pref. Municipal, licitação na modalidade de 
Tomada de Preços 03/2023, do tipo Menor Preço, visando à Contratação de empresa para 
execução de obra,  ern  regime de empreitada global, relativa à construção da passarela e 
alambrado de proteção em ambos os lados da ponte sobre o Rio Vitorino - Comunidade 
Irinta Voltas, com  area  de 90,00ma de acordo com Projeto Arquitetônico, orçamento, 
cronograma de execução e memorial descritivo, anexos ao edital, do Município de Bom 
Sucesso do Sul, de acordo com Projeto Arquitetônico, orçamento, cronograma de execução 
e memorial descritivo. Edital disponível no  site  www.bomsucessodosul.pr.gov.br, podendo 
ainda ser solicitado pelos e-mails pregoeiros_bss@hotmall.com ou 
licitacoes@bssul.pagov.br. Informações pelo fone (46) 3234-1135. 

Bom Sucesso do Sul, 30 de maio de 2023. 
JOSIANE FOLLE 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N2  1/2023 

O MUNICfP10 DE CAPANEMA, Estado do  Parana,  torna público que realizará 
Processo LicitatOrio, nos termos a seguir: Modalidade, TOMADA DE PREÇOS  n91/2023. Tipo de 
Julgamento: Menor prego Por lote. 

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
ASEALSICA SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUO, 15.955,24 Ma, 
INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO , 
SINALI2ACAO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E PLACA DE COMUNICIAÇÃO VISUAL, EM 
ATENDIMENTO AO PROJETO 42 SEDU/PARACIDADE NOS TRECHOS: 

Rua  Maranhao  (Entre Av. Sete de Setembro e Av. Independência) 
Rua Mato Grosso (Entre Av. Independência e Rua Padre Cirilo) 
Rua Otávio Francisco de  Matson  (entre Av.  Parana  e Av. Brasil) 
Rua Para (entre Rua Gualracas e Rua Padre Cirilo) 
Rua Rio de Janeiro (entre Rua Tupinambas e Rua Padre Cirilo) 
Rua Santa Catarina (entre Rua Otávio Francisco de  Mottos  e Av. Brasil). R$ 

2.225.015,89  Dols  Milhões, Duzentos e Vinte e Cinco Mil e Quinze Reais e Oitenta e Nove 
Centavos). Abertura das propostas: Horas do dia10/07/2023. Local: Prefeitura Municipal de 
Capanema, Av.  Gov.  Pedro %/Mato Parigot de Souza, 1080 Capanema  Parana  - Centro, demais 
informações no  site  www.capanema.pr.gov.br. 

Capanerna, 29 de maio de 2023 
AMERICO  BELLE  

Prefeito  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO  Ng  42/2023 

Objeto: Contratação de  empress  para realizar serviços de manutenção, 
conservação e ajardlnamento dos canteiros central da avenida Tancredo Neves com 
fornecimento de gramas, mudas de flores e plantas, materiais, insumos e equipamentos 
necessários conforme termo de referência. Sessão Pública: 15 de junho de 2023, as 
09600rn1n. Local: www.gov.br/compras. UASG N.9  987493. Tipo: Menor Preço. Valor Total 
da Licitação: R$ 1.255.808,22. 0 Edital de licItaçao e demais documentos relativos ao 
certame estão disponíveis para acesso a qualquer hora e por qualquer Interessado no 
Portal do Cidadão do Municiplo de Cascavel: https://cascaveLatende.net  (Serviços 
fornecedores > Licitações). 

Cascevel-PR, 30 de maio de 2023 
ANA  CAROLINE  CORTELI  HANK  

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLOMBO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Ne 16/2023 

Objeto: Contratação de empresa de engenharia para execução de obras de 
pavimentação das seguintes vias públicas: Rua Canada, Rua Dezenove de Novembro e Rua 
lzabel Costa Bontorin, compreendendo serviços preliminares, terraplenagem, drenagem, 
meio-fio de concreto, regularização e compactaçao de subleito,  sub-base, base de brita 
graduada, imprimação, pintura de ligação, revestimento com CBUQ, passeio público, 
sinalização e demais serviços pertinentes incluidos nos projetos. 

Data: 19 de junho de 2023 es 14:00 horas. 
Preço  Maximo:  Constante no edltal. 
Critério de Julgamento: Menor Preço por "Lote único". 
Informações Complementares poderão ser obtidas na Secretaria Municipal da 

Administração, sito a Rua XV de Novembro N9. 105, Centro, Colombo -  Parana,  ou pelos 
fones: (41) 3656 8080 ou 3656-8002 ou pelo  site:  www.colombo.pr.gov.br  

Colombo, 30 de maio de 2023. 
HELDER  WIZ  LAZAROTTO 

Prefeito 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS NI 15/2023 

Objeto: Contratação de empresa de engenharia para execução de obras de 
pavimentação das seguintes vias públicas: Rua Padre Francisco Bonato e Travessa Sebastião 
Guarise, compreendendo serviços preliminares, terraplenagem, drenagem, meio-fio de 
concreto, regularização e compactaçao de subleito,  sub-base, base de brita graduada, 
imprimaçao, pintura de ligação, revestimento com  CRUD,  passeio público, sinalização e 
demais serviços pertinentes incluídos nos projetos. 

Data: 19 de Junho de 2023 is 09:00 horas. 
Preço  Maximo:  Constante no edital. 
Critério de Julgamento: Menor Prego por "Lote único". 
Informações Complementares poderão ser obtidas no Secretaria Municipal cia 

Administração, sito à Rua XV de Novembro N.. 105, Centro, Colombo -  Parana,  ou pelos 
fones: (41) 3656-8080 ou 3656-8002 ou pelo  site:  www.colombo.pr.gov.br  

Colombo, 30 de maio de 2023. 
HELDER LUIZ LAZAROTTO 

Prefeito 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Ne 17/2023 

Objeto. Contratação de empresa de engenharia para execução de obras de 
pavimentação das seguintes vias públicas: Rua dos Caquizeiros, Rua lhalmar de Jesus 
Johnsson, Rua Visor Guebur e Travessa Luis Rissardi, compreendendo serviços preliminares, 
terraplenagem, drenagem, meio-fio de concreto, regularização e compactaçao de subleito,  
sub-base, base de brita graduada, imprirnaçao, pintura de ligação, revestimento com 
CBUQ, passeio público, slnalizagao e demais serviços pertinentes incluidos nos projetos. 

Data: 20 de junho de 2023 as 09:00 horas. 
Preço  Maximo:  Constante no edital.  
Criteria  de Julgamento: Menor Preço por "Lote único". 
Informações Complementares poderao ser obtidas na Secretaria Municipal da 

Administração, sito a Rua XV de Novembro N.. 105, Centro, Colombo -  Parana,  ou pelos 
fones: (41) 3656-8080 ou 3656.8002 ou pelo  site:  www.colombo.pr.gov.br  

Colombo, 30 de maio de 2023. 
HELDER LUIZ LAZAROTTO 

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DOIS VIZINHOS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Ne 95/2023 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS, OBJETIVANDO A FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE INSUMOS PARA ESTRUTURAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE 
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO COM BASE NA POLÍTICA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E 
NUTRIÇÃO. EXCLUSIVO PARA A PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESA E EMPRESA DE 
PEQUENO PORTE. Inicio da Sessão Pública: Ma: 19 de junho de 2023, Hora: as 8 horas e 
15 minutos - Horário de  Brasilia.  Valor: RS 8.328,19 (oito mil, trezentos e vinte e oito reais 
e dezenove centavos). 

O edital estará à disposição dos interessados no Departamento de Licitayões, 
no  site  www.doisvizinhos.pr.gov.br  e no  site:  www.comprasgovernamentais.gov.br. 
informações complementares através do fone: (46) 3536 8851. 

Dois Vizinhos, 29 de maio de 2023.  
LUIS  CARLOS TURATTO 

Prefeito 

EXTRATO DE REGISTRO DE PREÇOS 

Ata de Registro de Preços - 258/2023, Pregão Eletrônico n2 045/2023 
Empresa: Cristalia Produtos Quimicos Farmaceuticos Ltda •  CNN  ne 44.734.671/0001- 
51. 
Ata de Registro de Preços - 261/2023, Pregão Eletrônico n2 045/2023 
Empresa: inovamed Hospitalar ltda -  CNN  n9  12.889.035/0001-02. 
Contrato - 111/2023 • Inexigibilidade de Licitação n9  024/2023. 
Contratante: Município de Dois Vizinhos. 
Contratado:  Muller  Serviços  Medicos  Ltda - CNPJ 48.930.696/0001-81. 
Objeto: Prestação de serviços  medicos  na especialidade de clinico geral em regime de 
plantão no Unidade de Pronto Atendimento 24 (vinte e quatro) horas. 
Valor: R$ 122.860,80 (cento e vinte e dois mil, oitocentos e sessenta reais e oitenta centavos).  

Pram  de Vigência: Ate o dia 5 de outubro de 2023, iniciando-se a partir da data de sua assinatura 
Data de Assinatura: aS de maio de 2023.  

rev cocemento  perle ser  verrficaoo ro ',Worn° evf,gesigo 

htti. f/www.,* poi. cridigo 05332073053100743  

Document.)  assinado digitaórien!e conforme  Mr  'i' asnos de 74/08/2001, CP 
inslitui a istfiraedrutura de Chaves Pli011.11  Balkan  • iCó-firas,. 



01/06/2023, 08:37 Mural de Licitações Municipais 

vdiat 

Registrar process() licitatório  
*Informações  Gerais- 

Municipio CAPANEMA  

Entidade Executora MUNICÍPIO DE CAPANEMA 

Os campos Ano,N° e Modalidade devem ser iguais aos informados (a informar) no SIM-AM 

2023 

Modalidade Concorrencia 

licitação/dispensatinexigibilidade 

i:Recursos provenientes de organismos internacionais/multilaterals de crédito 

A licitação utiliza estes recursos? 

Núnieo edital/processo" 

Descrição do Objeto' 

Forma de  Avail*:  

Dotação Orçamentária' 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTACAO ASFALTICA 

SOBRE PEDRAS IRREGULARES EM VIAS URBANAS EM CBUQ, 15.955,24 M2, 

INCLUINDO SERVIÇOS PRELIMINARES, REVESTIMENTO, SERVIÇO DE 

URBANIZAÇA0 , SINALIZAÇÃO DE TRANSITO, ENSAIOS TECNOLÓGICOS E 

Menor Prego 

0800215451150111512010119051 

El A entidade optou pelo sigilo do valor estimado do objeto da licitação? (artigo 34 da Lei Federal 13.303/2016)  

Prep.)  máximo/Referência de preço 2.225.015,80  
RV,  

Data de Lançamento do Edital 31/05/202.3 

Data da Abertura das Propostas 10/07/2023 

Há itens exclusivos para EPP/ME? 

Ha cota de participação para EPP/ME? 

Trata-se de obra com exigência de subcontratação de EPP/ME? 

Há prioridade para aquisições de microempresas regionais ou locais? Não • 

  

 

raorifirrniow 

   

CPF: 63225824968 :Loog_LA) 

https://servicos.tce.prgov.br/TCEPR/MuniciPal/aml/RegistrarProcessoCompra.aspx  1/1 

Não 

Não 

Não 

V 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  JOSÉ DE PIRANHAS 

EXTRATO DE. CONTRATO 

OBJETO: Aquisiçao de Patrulha Mecanizada para o município de  Sao Join  de Piranhas -  PEI  
(CONVINIO /MAPA er9  91387612021 • PLATAIORMA aBRASIL Ne 030745/2021). 
tuNDAMENTO LEGAL. Pregão Eletrônico no 00048/2023. DOTAÇÃO. Recursos no 
a.aamento vigente, detalhado no referido processo. VIGENCIA. ate o finai do exercicio 
finariceiro de 2023 PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Jose de Piranhas 
e:  CT  No 00178/2073 31.05.23 • SOLUÇÃO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LIDA - CNPJ no 
13.806.854/0001-01 - RS 255.000,00. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  MIGUEL DE TAIPU 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO No 11/2023 

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 
sediada na Rua Gentil  tans,  127 - Centro -  Sao  Miguel de Taipu - PB, por meio do  site  
www.compraspublicas.conabr, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando  former  Sistema de Registro de Preços objetivando contrataçties futures, 
para. AQUISIÇÃO PARCELADA  OE  MEDICAMENTOS INICTAVEIS PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAWA DESTA MUNICIPALIDADE. Abertura da sessão 
publica: (1900, horas do dia 20 de Junho de 2023. Inicio da fase de lances: 09:15 horas do 
dia 20 de Junho 2021 Referência. horário de  Brasilia  •  OF.  Recursos- previstos no 
cage...Nita vigonte. Fundamento legal: Lei Federal n9 10.520/02 e subsidiariamente a Lei 
erieral n9 3.666/93: Lei Complementar ne 123/06: Decreto Federal  nit  7.892/13; Decreto 

federal ri9  10.024/19; e lesisiação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referida:; normas Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias uteis, no endereço 
supracitado. E-mail: pmsmelicitacao2071@gmail.com. Edital: 
www.saomigueldetaiptcpb.gov.br/lIcitações; www.tce.pb.goviar; 
www.cornpraspublicas.com.br  

Sao  Miguel de Taipu - 013, 2 de Junho de 2023 
ALDEMIR FRANCISCO DA SILVA 

Pregoeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  SEBAST1A0 DO UMBUZEIRO 

AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS No 2/2023 

ocitaçae. Tomada  tie  Preços roo 00002/2023, da teao menor preço, para: 
Contratação de emoresa especializada para execuçáo tIa obra de Reforma e Ampiracão 
um Centro Poblico cie Convertncia, localizado neste Municipio. conforme projeto básico de 
engenharia • tContrato de repasse n.o 884070/2(119/MCIDADANIA). Fundameoto legal. Lei 
Federal no P,.666/93. Local:  CPL.  • PMSSU. sediada a Rua frei Fernando. S/N • Centro •  Sao  
Sebastido do Umbuzeiro • PB. As 10700 horas do dia 21 de junho de 2023. 0 Edital e 
demais documentos pertinente; estarão A dispoarção no Setor de licitações da Prefeitura 
de São Sebastião do Umbuzeiro ou na paglna eletrônica: 
Mtp://www.ssdoombuzeiro.ob.gov.br  elou www.tce.pb.gov.br. Informações: das 08,00 as 
1300 horas.  E-mail:  licitacaosadourribureiroegmail.com. 

530 Sebastião do Umbuzeiro PB,  lo  de junho de 2023. 
LEANDRO AUGUSTO ALVES SILVA 

itrearcienteda  CPL  

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSEGO 

AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA PREÇOS No 2/2023 

Tome ptiblico gut fará realizar atraves do Permanente de Licitacao, 
sediada na Rua Horacio Ferreira. 167 • Centro • Sossego • PB, As 08:10 hora; do dia 23 de  
',mho  de 21123, iicitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: 
contrataçao de empresa de construção civil para execução de obra de ampliação da 
unidade básica de saúde pedro vieira da silva, conforme projeto  basic°.  Recursos: previstos 
no orçamento vigente Fundamento legal: Lei Federai  nit  8.666/93; Lei Complementar ne 
123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horario das 08:00 as 12:00 horas dos dias Liteia, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3643.1066.  E-mail:  prns.cplebsossego.pb.gov.br  Edital: 
www.sossego.pb.gov.briliceacoes: www.tte.pb.gov.br  

Sossego • PB, 31 de maio de 2023 
LUSINEIDE OLIVEIRA LIMA ALMEIDA 

Preterta 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA 

AVISO DE ADIAMENTO 

PREGAO ELETRÔNICO rs19  25/2023 

A Pregottea Uni  ii  comunica o aciramento abertura da saita'aio publica do 
Progao Eletrônico 00025/202, para o dia 15 de ranho de 2073 as 09 . 00  reran,  e tIO 

tia faae de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referencia: horário de  
Brasilia  - Informeçries: das 07:30 as 11:30 floras dos dias Citeis, na Praça  Joao  Ferreira 
da Silva, 366 • Centro Tacirna •• PB. Telefone: (083) 33781029/91765042 W E-mail:  
prefeituradetacimapbtf)gmail.com.  Site:  http://bnc.org.br/aisterna/.  

Tacima • PB, 1 de Junho de 2023. 
SHEILA DE ARAUJO PEREIRA 

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE: TENC5R10 

AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS No 2/2023 

0 Municipto do Tenório/PB, torna publico que realizará no dia 72/06/23, as 
dear.Iornin, licitação na modalidade Tourada de Preços nv 002/2023 para conatrução de 
e•tpaço para evento denominado Terra do Gado no Municipio de Tenário P13. C) Editai e 
seus anexoa encontram s :1 disposição doa interessados no  site  www.tenorio otagov.br e 
na sede da Preteltura Municipal, no horario das 0700 as 13:00 horas 

TereSno/PB, 2 de junho de 2023 
GUSTAV() PEREIRA DE ANDRADE 

Proardente da  CPL.  

AVISO DE LICITAÇÃO 

'10MADA DE PREÇOS Ne 1/2023 

0 Municapro de it-mono/Pis, torna publico que realizara no dia 20/06/73, as 
08h30rnin, licitação na modalidade tomada de Preços no 001/2023 para pavimentação de ruas 
no Municipio de 1'enor:0 PB. 0 Edital e  sew:  anexos encontrani-se à disposição dos interessados 
no  etc  www.tenorio pb.gov.br  erra sede da Prefeitura Municipal, no horario das 0700 as 13.00 

horas 

ESTADO DO PARANÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA DO SUL 

AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS No 1/2023-FM5 

A Fundação Municipal cie Saúde de Alvorada do Sul PR torna públic  gee  fara 
realizar,  áa  09:00 horas do dia 21 cie junho do ano de 2023, na sala de reuniões da 
Prefeitura Municipal, localitacia na Praça Prefeito Antonio cle Souza Lemos n' 32,  ern  
Alvorada do Sul,  Parana,  TOMADA DE PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, 
tipo menor preço, da(s) seguinte(a) obra(a).  

Local do objeto Objeto Quantidade o  Pram  de 
uniciade de execuçao 

medida (dies)  

Rua Lurz Ribero)  Contrataçáo de pessoa juridica para 1.199,79 M1 240 
S/N execução de projeto de construyao 

tIa UBS do  Id  Santa Rosa por ,  
erne;  eitada global, conforme . 

• Converso RESOLUÇÃO SESA 
765/2019 

A Pasta Técnica,  corn  o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adeados e anexos, podera ser adquirida no endereço acima indicado, no horário cornercial 
no sitio eletrólito dO municipio www.alvoradadosul.pagov.br. Informaobes adicionais, 
dúvidas e pedidos de esclarecimento deverao ser dirigidos a Comissão de Licitaçio no 
endereço acIma mencionado - Telefone (43) 3157-1006/1008 0/31hataApp) 'e-maii" 
licitação@alvoradadosul.pr  gov.br  

Barracao 30 de Março de 2023. 
1033111 SANT1N 

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANDIRA 

AVISO ()E LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRONICO No 6212023 

Olareto. AtalPSICÃO DE VIDROS COM SERVIÇO INSTALAÇÃO E AC SSC/ IOS 
PARA PREDiOS PUBLICOS;MUNICIPAIS, ATE NDFNDO As DIVERSAS SECRETARIAS MUNICIPAIS 
r FlJNPESPA. Diaponibilidede do editai tio (ha 05/06/2.073 4 19/06/2023. 

Recebimento cias (repostes • ate ás 08h:00min do dia 19/06/2023. Abertura e 
análise das proposta';: a  earn.  (MS 08h:30min do cfla 19/06/2023. infoo da sessão: a a  

09h:00min do dia 19/06/2023. Local  Boise  Nacional cl e Compras - BNC • www.bnc.org.br . 
Edital: sitio eletrônico da EMA. Informações adicionais. ircitacaceeeandea.pagov.br, ou (43) 
3538-8100 (Ramal 2291 

Andlrá, 19  de junho de 2023. 
IVANA APARECIDA COSTA NUNES 

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPONGAS 

SECRETARIA IvILINICIPAt. DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nu 33/2023 - UASG 987427 - PNIA 

A Prefeitura i Araperreas/PR, avisa eras iriteressedu, eeti  tie  
abertura mocalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO, que  tern  
por objeto o Reeistrci Preços tiara aquisição cie fraldas,  materials  de higiene pessoal,  ern  
atendimento a Secretarie Municipal de Educação • EDUCAÇÃO e Secretaria Municipal de 
Assistimeia Social • SEMAS Aoertura das propostas e recebimento dos lances, a partir das 
09h:30m1n  du  dia 20 de  ¡unfit,  de 2023. Edital na Integra: a disposição dos interessados nra 
Gerência de licitaçõea e Contratos. Rua Garças, 750, Centro, Araoongas,  Parana  e no  see  
http://www.arapongas.pagov.brhicitacau  ou através do  site  endereço eletrônico 
www.comprasneagov.br/consultalicitatoes/Conslicitacao  .Filtro.asp, informando N9  do 
Pregão e o código 11A50 987477 Informações complernentares atravea do telefone (43) 
3902- 1052. 

Arapongas, 2 de junho de 2023 
A COMISSÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LARGO 

AVISO DE ALTERAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Ni' 59/2023  

OHO  TO: AQUISIÇÃO  DI  VI ICULOS 
NOVA DATA  DI.  ABLTITURA, 20/06/2023 081130. NOVA iaiViA DL 0ISPWA.: 20/06/2023 09h0:). 
AUTORIZAÇAO. Matiocio R. Rivabein • Prefeito Municipal de Campo Largo / PR, 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Os altereasados pc:florae retirar o anexo I 
NOVA RETIFICAÇÃO na As. Padre Natal  Naito,  925, bloco 07, no horario de expediente, 
pelo  site  https://campolargo.atendemet/ ou www.licitacoes-e.corn.br. 

Motivo: Impugnações que acarretaram em alterações no edital 
Republicadu por ter aaido no DOU do 03/03/2023, SegAo 1 •• pág. 271. 

FABIO H. SAUF.S 
Pregoeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEIVIA 

RETIFICAÇÃO 

TOMADA DF PREÇOS Ni IP0a3 
No  Dario  ()kW de Unrao, do dia 31/05/2023, pagina 243, I5NN1677-70-69, SECA() 3. 
Onde Lia-se Tcimada de Preços no 01/2023 
Lera-se: Concorrencia n9  01/2023 

AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS No 4/2023 

0 MUNICIPIO DE CAPANEMA, Estado do  Parana,  torna publico que reeirrara 
Processo Ur:nab:kip, nos termos a seguir: Modalidade: TOMADA DE PREÇOS no4/2023. Tipo de 
Julgamento: Menor preço Por Item, 

Objeto: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO POLIEDP.ICA COM PEDRAS RREGULARES 
NA LINHA  SAO  SEBASTIÃO EM ATENDIMENTO AO CONTRATO DE REPASSE No 
r313299/2021/MDR/CAIXA NO MUNICÍPIO DE (APANEMA. RS 287.478,00 Duzentoa e Oiteota e 
Sete Mil, Quatrocentos e Setenta e Oito Reais e Sessenta Centavos). Abertura da', nropostae 
8H30NI do tiie22/06/2023 Local: Prefeitura Municipal de Capanema, Av.  Cos.  Pedre 
Parigot de Souza, 1080- Capanerria Parana  • Centro ,  deem,  eii.00riaajea —• 

WWW Caparierria.w.goe.te. 

C) 0386 

 

Teat:5,10/1'P,, 2 de junho  %if..  2073  
GUST  AVO PEREIRA DE ANDRADE 
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Município de 
Capanema - PR 

TERMO DE ENCERRAMENTO DE PASTA 

CERTIFICO QUE NA DATA DE HOJE, PROCEDO O ENCERRAMENTO DA PASTA 01 
DA CONCORRÊNCIA N° 1/2023, NA PÁGINA 386. 

CAPANEMA,12 DE SETEMBRO DE 2023. 

biLLA ao.  
BARBARA LUTA ILKIU 
SETOR DE LICITAÇÃO 

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 — Centro — 85760-000 
Fone:(46)3552-1321 
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